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Na boni ta capa de s te mês apr esent amos um
dos ma is pe rfei tos expoentes da raça Nelore
e m no sso Pa rs : IMPE RIANTE DA ZEBULÂNDIA,
p rop ried ad e d a Usin a São Geraldo, em Ser tão­
zinho, dos irm ão s Ach ille s Scatena Sim ioni e
Humb erl O Simion i. Através de su as not ávei s
p ro d uções, Impe r ian te vem-se de stacan do dia
a d ia , cc nsttt utndo-se , apenas com 5 an os,
num espécime ra r fssi mo, já lncl ul dc no ro l
das grandes ce lebrida des pecuárias . lperfen­
te d e Zebulâ nd ia _ na sc 20 · 10 -7 1, por Kar­
vadi ( im p .) e Diversão ( Rast ãn - lrnp , e
Se rp entina VR) . Sê men à venda na Agro-pe.
cuá ri a Lago a da Ser ra , o nde com provamos,
pe sso alm ente, a en c r jne p rocu ra, pois . os
pecuar is ta s sabem o q ue é bo m . E Impena n­
te é ma is do q ue isso , é ó ti mo l

Equ itação campes t re - J . N . Fr ota J únio r . .. . . . . . • .. • ... .. . • . .•• .. ... .•

Seção ju ríd ica - O pagam en to d as férias e o te m po sem contri bu ição 8 0 INPS
- Dr . Ro s'.:!mbe rg Ma rso n .. . • . . . . . . . . .. .. . • . • . . • • . •. . . . . . . ... ..

Ce ssão o u locação d e m áqu ina ag rlcola - Dr , Ma sat ake Takaha shi . . . . • . . •

Ex-p re slden te d o Do bermann Pin sh er C lub of Am erica ju lgo u em São Pa ulo
An to nio C. Me ndes . . . . . . . ...... .. . . . •. ... . . . ... ... . • . . . •.•..

Regi s l ro . . . . . . . . . . . . . . .... . • . .. . . . • . . . . . . . .. . . • . •. • • . •• . . . . . . .. . .

Co m o a fazend a Mut um domo u o s ce r rad o s .. . . • ... . . . . . ... .. .. ... . . .. .

Ja nu s , da Argent in a , vence o Grande Prê m io Bras il _ Antonio C. Me ndes . . . .

I Expoaiç âo Nacio n a l d e Fleckvieh .. . . . .. . . . • • . . . . .. . .. . .. . . . . .. . . . . . . .

Rel at ório n ." 380 do Se rviç o de Co ntro le Le it eiro d a ABC . . . . . . . . . . • . • . . . . .

O q ue vai pelo Co n t role Le ite ir o _ Dr. Walt er C. Ba tt is ton .

Dest aques do Serviço de Cont rol e Pondera I - Dr . Walt er C. Battis ton . • . . . . . .

Mercado de in sumo s . .. . . ... . . . . . . .. . ... . .•..... • . . . . . •. . • ... ... ... .

Ca lendá rio d e fe ira s, exp o sições e le ilõe s pa ra 19 76 .

Me rcad o _ _ . . . .. . • • • . . _ _ . .

Bal anço dos a lim en tos no m und o ( 11) - Dr , Pr en vchre , Or . D. W. Robin son
e Dr-. H. O . Carter . . . .. . . . . . . . • • •... . • • • • • . .• ... . . .. . . •. . • . . . .. •

O va lo r de uma aná lise b romatológica - George A. B. Hal1 . . • • . . .. . . . . . . . . .

A gue r ra d o " q ueb ra gado" - Rub en s F. de Mel lo ••• . • . . . . . . . . .• •• . • . • . .

Co rre dor de co n te nção ou .. seringa " ... .... .. . . • . •. .. ... . ... . . • .. •. ••. .

O m éto do Caf - Eng ." Aqr," Lu iz Car lo s Roch a •. . . . . .. . . . . . . . . • .• . • . . • .

Alguns cui d ado s q ue levam a melho ri a da p rodução po rcina _ Eng ." Agr ." Luiz
Pa ulin N et o • . • . . . . . . . . . . • •• •• . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . •

Produ ção d e novilho p re coce face à época d e n ascimen to s - Alfo n so G. A. Tun d isi

Rev ista d as Revista s Zootécnica s - L. Pacheco Jord ão
Algu ns a sp ec to s d o desepen ho do gado leit e ir o eu ropeu pu ro e mestiço

no s t ró p ico s . . ..... .. . •...... . .• . . .. .. .. . . . . •• . •..•. • . . • • .
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REVISTA 005 CRIADORES e edi tada
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progreno da pecuária. Os ar tigos
eninados nem sempre tr aduz em li

orientação da Revista e são de
respon $llbilidade dos que os sub screvem .
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COMO ASSINAR
A REVISTA
DOS CRIADORES

Solicito-lhes o especial
fa vor d e remeter-me in­

fo r m açõ es sob re o custe

e a m a ne ira d e subscre­
ve r a Revista por um ano.

Sé rgio Monteiro . Valenç
- RJ .

AGUARDEM!
Lan çam ento da

Editora dos Criado res

Para ser assinante da
Revista dos Criadores
basta V . S .õI nos enviar um
vale postal ou cheque ne
valor de Cr$ 300,00 em
nome da Editora dos Cria·
dores Ltda. Escrever pa·
ra que se destina o che­
que, mencionando o no­
m~ e endereços completos.
Esses dados servem tam­
bém para a aquisição de
outras publicações como:
Anuário dos Criadores:
Cr$ 120,00; Guia Agrope­
cuário : Cr$ 100,00; Agen­
da dos Criadores e Agri·
cultores : Cr$ 120,00; ln­
for mativo Rural - Tra·
balhista e Fiscal: Cr$

800,00, assinatura anual ;
Crédito Rural : Cr$ 50,00;
Novo Reg ula m en to do leM
n o Es tad o de São Paulo:
Cr$ 50 ,00 ; Mangalarga e

O' cava lo de sela brasilei·
ro: Cr$ 80,00; Caderno de
Con ta b il id ade: Cr $ 60,00 .

ANUÁRIO
DOS

CRIADORES
1976 / 77

um exemplar
que não de ve
falta r em sua

bibl iot eca

Hoje , neste país, ai nda
dese nvo lvendo m in ha pro­

fi ssão n um Inst it u to d e
Inves t igação Ve te r in á r ia,
ten ho, em mi n has m ãos ,
ca rta de V . S. I! dirig id a a

meu pai , d ata d a d e 28/2/

/ 75, e que a obtive d el e ,

a inda em Ango la . Na re­
ferida ca r ta me nci o nam o
p reço e m d ól ares . Gos ta ­
ri a de faze r um a ess in a t u­
ra a nua l e saber em q ua n­
to im porta , agora , a me s­
m a , remetida para Ir e ne

( Áfri ca do Su l), lugar
o nde me e ncon t ro a tua l­
mente . Gil b e r to S . Nunes .
Irene - Af r ica d o S u l.

Preços d e assinatura
para a Africa : 1 ano ­
US$ 41,00; 2 anos - US$
78,00; 3 anos US$
113,00.

A MELHOR
UTILIZAÇÃO DE
FORRAGENS . . _

Esto u remetendo um
c heque para que m e e n­
viem o livro "Manga la rga
e o cava lo d e se la b rasi­
leiro " .

Esse livro vai ser edita­
do pela Ed ito ra d os Cria ­
dores Ltd a ., até fin s eles­
te a no.

Go s ta r ia d e rece ber o
t ra b a lho coordenado po r
Lu iz M . M . de Frei ta s : "A

I me lhor utilização d e fo r-
ragens na regi ão geo-eco­
nômica de São Paulo " . Se
for ed itado por essa ed i­
to ra, favor m andar-m e
pelo ree mbol so pos ta l,
se não , favor informa r­
-me como podere i obtê-lo .
Jo sé Oge r Filho . S . J . do
Rio Preto - SP.

ter o f Agr icu ltu re" . Tenho
encon trado d ifi culda de s
em obter i nformações so­
b re a pecuária no Br a sil
e , devido a este problema,
estou mu ito interessado
em receber a " Rev is ta dos
Criadore s " a q u i na Fló r i­

da. Tenho a cer teza que
ela se rá de grande va lia
para meus es tud os . O r lan­

do Augus to Paul ino da
Costa . Ga ine svill e - Fló­
rida - EUA.

Foi em Angol a que pel a
primeira vez tive o prazer
de conhecer a " Re vis ta
dos Criadores " I ' at ra vés
de meu pai , impulsi onado
pelo fa to de m inh a profi s­
são se reI aciona r co m essa
revis ta e, a inda , por ser
um e ntus ias ta do as sun­
to .

ASSINANTES
NO
EXTERIOR

Sou veter iná r io e tenho
uma fazend a de gado lei­
te iro , jun tamente com
meu irmão, em Monte
Santo de Minas ( MG) .
Agora estou estuda ndo .na
Universidade d a Flórida
( EUA), visando o "Ma s-

•

De origem ingle sll é uma das rl'l ça s m ais ant igas . Per tence ao grupo
dos chamados cão de caça . São rúst icos, resistentes, áge is e a legres .
Têm p êlc curto, o re lhas longas, são bem propor cionados, com ca ra
de dengoso e se apeg am facil me nte 110 dono. Difund ido na Ing late rra
e nos Estlldo s Unidos , no Brllsil s6 agora é q ue est á sendo conhecido.
Nll tnalete r-e o Bellgle é especil!! Jmente coe lhelro e aqu i no Bras il
tem sido veado nas eeçe de s de pece e capivara , e experi mentad os
at é me smo e m caça de onças. Ne fo to, os Beagle da Fazenda Campo
Flor ido {Scrceeba-Sp} , pro priedade do dr . Pau lo Co sta , cuja c r teçãc
está a cargo de SUl!! esposa , d . Vera Cos ta .

BEAGLE



PFIZER QUiMICA LTDA.
Divisão Agropecuana

Via Dutra. km 39 1- Guarulbcs - SP

Vantagens:
- Cálcio e fósforo sob a forma de ortofosfato bicálcico.
- Maior nivel de P20Sem um suplemento: 44%.
- Relação CalP estreita (1,1:1) paraconrigiradeficiênciade

fósforo no solo e pastagens. .
- Relação Fe : Mn : Cu : Co: Zn . . . . 6.0 :0.6: 1.0 :0.3 : 1.2.
- Fórmula equilibrada em quantidades certasde macro e

microelementos.
- Possui excelente palatabilidade. Os anirnaisaceitarn

bem o produto. mesmo quando fomecido puro.

Indicações:
- Nascimentodebezerros mais fortes.
- Maiorpeso à desmama.
- Maior precocidade para abatee reprodução.
- Maior fertilidadedos reprodutores.
- Resistência às infecções.
- Suprimentodeminerais.
- Engorda maisrápida.
- Maior produção de leite.
- Menor mortalidadeaté a fase de recria.
- Menos refugos.

Rumifós-4 4
Amelhor maneira de mineralizaro seurebanho. ~ , .
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Os meteorologistas explicam que
na estação das águas (outubro. a
março) ocorre 70 0k a SOO/o do vo­
lume anual das chuvas, reservando
o restante para a estação da seca
(maio a setembro). Mas nesse a1,o a
meteorologia andou aprontando das
suas e emendou as duas estações,
de tanta chuva que caiu, está cain­
do e poderá ainda cair. E como o
sucesso da agricultura está intima­
mente ligado ao tempo, algumas co­
lheitas tiveram sua pr.odução pre­
judicada, vítima da conspiração do
frio e umidade, o ambiente ideal
para o aparecimento dos fungos,
que arrasam qualquer previsão mais
otimista. O panorama dos princi­
pais produtos agrícolas do mês de
setembro tanto de origem animal
como vegetal, pode ser resumido nas
linhas abaixo.

TRIGO

O mais prejudicado dos grãos foi
o trigo, que teve só no Paraná uma
quebra de 400 mil toneladas, cain­
do de 2 milhões para 1,6 milhão, le­
vantamento feito pelos técnicos da
Secretaria da Agricultura do estado
vizinho. Em São Paulo, na região do
Vale do Paranapanema, a situação é
também idêntica. No município de
Pedrinhas, o maior produtor da re­
gião, a safra já está reduzida a me­
tade, e poderão se elevar mais caso
as chuvas não parem. Durante o in­
tervalo das chuvas, os produtores se
apressaram em fazer a colheita, mas
os secadores dos silos graneleiros
não conseguem atender a demanda.
Em Pedrinhas havia 1S0 caminhões
na fila aguardando vez de de­
sembarque. Segundo diretores de
cooperativas da região da Sorocaba­
na, o trigo recebido apresenta ele­
vado teor de umidade (cargas acusa­
ram 32 graus, o máximo permitido
é 13), o que atrasa o descarrega­
mento pela sobrecarga nas secado­
ras do graneleiro. Além da chuva,
a lncldêncla da septeriose e gibe­
rela, frustreu a safra, embora tives­
sem. uSi!de sementes resistentes a

"

essas doenças. Caso contrário a
perda poderia ser total. Apesar de
todos esses contratempos o Brasil
caminha firme para a auto-suficiên-
cia tritícola, podendo chegar a qua­
tro milhões e 200 mil toneladas a
safra brasileira. Essa observação
foi feita pelo Departamento de Agri­
cultura dos EUA, que em tempos
atrás colocava no mercado naciona I
quase metade da sua produção. A
safra gaúcha (plantio mais tarde)
começa a ser colhida, com boas pers­
pectivas.

LEITE

Os reajustes dos preços do leite de
agosto de 1976 - Cr$ 1,90 e Cr$ 2,10
O litro, respectivamente, para os pro­
dutores que abastecem o interior e
a cidade de São Paulo, não foram a

'n(veis de entusiasmar a maioria dos
engajados no setor, uma vez que a
taxa de inflação de 45% vigente no
pedodo agosto 75 - agosto 76 fêz
com que o preço de Cr$ 2,10 ficasse
ligeiramente inferior, em termos
reais, aos vigentes em agosto de 75.
Como é difícil de se admitir novos
reajustes antes de abril de 1977 (iní­
cio da entre safra vindoura) veri­
fica-se facilmente, face aos índices
inflacionários a vigorar no perto­
do - agosto/abril, que os produto­
res de leite C (em sua maioria)
vão continuar no regime deficitário
e, portanto, sem asttmulos reais para
fazer investimentos que conduzam
a melhoria no processo produtivo.

Os produtores se encontram real­
mente pessimistas quanto a um me­
lhor desempenho do setor, mesmo
porque sua rentabilidade tem sido
bastante sacrificada nestes últimos
dois anos, de modo a reduzir suas
disponibilidades de capital pr6prio
para fazer novos investimentos em
recuperação de pastagens, constru­
ção de depósitos de forragens, equi­
pamentos de ordenha e renovação
do rebanho. Os recursos do PDPL
destinados a S. Paulo (Cr$ 265 mi­
lhões ) atenderam apenas um núme­
ro limitado de empresas produtoras

de lei te, de modo que seu impacto,
embora positivo, será de efeito bem
reduzido, no concernente a expan­
são global da produção e da prQdu­
tividade.

Mesmo com as condições climáti­
cas do período da entre-safra favo­
ráveis às pastagens este ano, dificil­
men te o mercado poderá ser melhor
suprido com leite "in natura", por­
que os ataques disseminados da o­
garrinha têm contribuído para re­
duzir a capacidade de suporte das
pastagens.

Ainda, com respeito ao preço do
leite, é preciso considerar que seu
preço político tem e continuará en­
travando a produção. Esta visão de
um só olho da problemática leiteira
tem constituído uma agressão a
prosperidade do setor.

Ganhos da produção e produtivi­
dade norma Imen te acorrem numa
firma quando a mesma produz lu­
cros que permitem não s6 remune­
rar seus investimentos como tam­
bém gerar disponibilidades finan­
ceiras que possibilitam introduzir
as inovações tecnol6gicas que aper­
feiçoam o processo produtivo.

Uma polftica de preço bem defi­
nida para um perfodo de vários
anos, de modo a mostrar uma linha
segura de atuação para os produto­
res de leite, é essencial para orientar
o setor. Os produtores somente
têm condições de investir a médio
e longo prazo visando aperfeiçoar e
ampliar a produção de um produto
com preço oficialmente controlado
quando conhecem com antecedência
quais vão ser as regras do jogo, uma
vez que as regras normais de mer­
cado Iivre não podem ser conside­
radas na tomada de decisão dos em­
presários.

Um preço justo é fundamental
para estimular a produção. Mini­
-correções rea Iizadas em épocas di­
ferentes e a intervalos curtos '(3 a
4 meses) poderiam ser melhor ab­
sorvidas pelo consumidor e ter a fa­
culdade de manter o preço do leite
para o produtor sempre em linha
com os preços dos insumos utiliza­
dos na sua produção.
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Uma matriz contendo inicialmente
os variáveis componentes do custo
de produção, os quais seriam perio­
dicamente reajustados, poderia ser
utilizada para dar os índices das
Mini-correçóes. Depois de um perío­
do de cerca de 2 anos de iniciada
a polftica sugerida, uma variável re­
ferente a ganho de produtividade do
rebanho seria introduzida na matriz
d1!terminante dos índices corretivos.

Assistência técnica efetiva ao se­
tor, medidas profiláticas, difusão de
COOperativas de coleta e distribui­
ção 'e 'linha especial de crédito às
regige5 ecológicas com aptidão lei­
teira, .complementariam a pol ítica
realista de preço adotada.

Estudos periódicos de mercado
(anual ·ou bianual) mostrando o
comportamento da oferta e deman­
da para o produto supririam os ele­
mentos adicionais para os órgãos
oficiais orientar o setor.

Com relação ao leite tipo B, cu jo
preço atual recebido pelos produto­
res é de Cr$ 3,07 o litro, precisaria
haver um controle rigoroso para se
conheéer, mês a mês, o volume de
leite:8 colocado no mercado, a fim
de tornar mais equânime a substi­
tuição .parcial da cota de leite B por
C que ocorre nas usinas no período
da safra (novembro a maio).

No concernente ao leite tipo C é
preciso considerar que os novos dis­
positivos federais que ditam nor­
mas,à, sua produção, embora louvá­
veis uma vez que visam introduzir
maior higienização e conseqüente
melhor.ia da qualidade desse produ­
to, trarão dificuldades iniciais para
os estabelecimentos que o produz,
porquantoimplicará em maiores dis­
pêndios para adaptar o sistema pro­
dutivo vigente às novas condições.

Uma' linha especial de crédito
acompanhada de assistência técn ica
efeti~ase .faz necessária a esses pro­
dutores, visando tornar exeqüível os
objetivoS" collmados pela nova legis­
lação em beneffclo da produção do
feite.

Se a atual política oficial para o
setor do leite não se alterar, dificil­
mente os produtores se sentirão esti­
mulados para inovar em grande
escala, com o fim de aumentar a
oferta de leite para atender o cres­
cente mercado.

CARNE

,
A nível de consumidor não houve

colapso no abastecimento, protegi­
do pelas medidas saneadoras do
Plano de Distribuição e Estocagem,
que colocou na região metropolitana
de São Paulo, Baixada Santista as
primeiras 5.580 mil toneladas de
carne congelada, de um estoque de
140 mil. Até dezembro, quando ter-­
mina a entressafra estará proibida
a venda de carne verde nessas re­
giões (Rio de Janeiro incluído).
Carne fresca s6 se for de abate clan­
destino, ou então do interior que
está livre da proibição. Recusada
no início, a carne congelada vai aos
poucos entrando no paladar do bra­
sileiro, tendo o próprio ministro
Paulinelli garantido que com os no­
vos métodos de descongelamento
empregado é muito difícil distinguir
carne fresca de congelada. Paulinelli
afirmou que o governo continuará
a estocar carne durante a entressa­
fra, porque essa política além de
garantir o preço do boi nos perío­
dos de maior oferta, assegura o
abastecimento dos grandes centros
consumidores. Outro mérito da es­
tocagem, continuou o ministro, foi
evitar que a queda de preço no mer­
cado internacional refletisse negati­
vamente na pecuária nacional. O
preço da tonelada de carne caiu de
US$ 2.200 para US$ 700 em janeiro
de 1974. O governo interveio no se­
tor, fixando o preço do boi destina­
do ao abate e lançando o programa
de retenção de crias, que evitou a
"derrocada", nas suas palavras. Ou­
tro aspecto positivo foi o aumento
do consumo per capita de carne bo­
vina no país, de 15,5 quilos para
19,8, isto é, o brasileiro comendo

mais e melhor. Quanto a exporta­
ção, o mercado atualmente é desfa­
vorável. Os países do Mercado Co­
mum Europeu estão abatendo um
milhão de vacas leiteiras para refa­
zer seus estoques. Em 1977 o mer­
cado deverá melhorar.

Os técnicos do Instituto de Eco­
nomia Agrícola da Secretaria de
Agricultura de São Paulo, informa­
ram que será de Cr$ 4.800 milhões
o valor da produção da pecuária de
corte em nosso estado. Com esse'
valor ela passará a ocupar o segun­
do lugar na produção estadual de
alimentos.

CAFÉ

A acusação parte dos produtores
de café do estado paranaense, segun-'
do a qual " 0 IBC estará fora da rea-
Iidade e de estar contribuindo para
a deterioração do preço internacio­
nal do produto, num momento em
que as cotações estão bastante al­
tas". Isso porque o IBC constatou,
por levantamento aerofotogramétri­
co, que somente 170/0 do parque ca­
feeiro do Paraná foi queimado pelas
geadas de 1975, quando anterior­
mente o próprio presidente da au­
tarquia, Camilo Calazans, em visita
à regiões vítimas da geada afirmara
que as perdas tinham sido totais.
Segundo os produtores, a safra do
Paraná de 1977 não irá a mais de
5 milhões de sacas, bem diferente
das 11,7 milhões de sacas inicial­
mente previstas pelo IBC. No mer­
cado internacional o café continua
em alta, motivado em parte pela
importação feita pelo Brasil de
grande quantidade de café robusta,
de Madagascar (10 mil toneladas,
equivalente a 155 mil sacas). Além
dessa importação, serão efetuadas
outras de EI Salvador e Costa do
Marfim. A importação será em re­
gime de draw-back (isenção de im­
postos), exclusivamente para fa~o­
recer a indústria do solúvel, aVlda
para conquistar os mercados inter­
nacionais.
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BalanEa•
das alimentas
na mundo
[

c nsutui inge nu idade pen sar q ue as nuçócs opu le ntas pos­
sam solver os problem as da fome mundial mediante co n­
sumo de grãos precedentem ent e dad os aos animais. Ma s
esse proced ime n to . cau sa do pel a elev ação dos preços dos

grãos du rante uma severa escas sez, pode ag ir co mo "v álvul a de
segurança " durante a cr ise alimen ta r.

Pon tos de vista bem d ifer en tes são freqüe nt eme nte ex pres­
sos acerca da na tureza e resolu ção dos problemas a limenta res
do mundo, ou d as d iferenças en tr e p ro dução e co nsu mo d e
alimentos. A té cert o pon to . a co nf usão ocorre ent re os pl ane­
[aderes que in ter pret am mal a termino logia . os ob je tivos c a me ­
todologia de ou tros plancjador es (I) co m perspec tiva s di ­
ferentes.

Tanto o setor de co nsumo co mo o d e pr odução de al i­
mentos apre sentam área s comparáve is d e possí vei s in te rpre­
tações errôneas. As frases " n íve l de demanda adequado" e
" demanda alimentar ef et iva " a p resentam sign ificad os hem dife­
rentes . Termos usados co mu men te em rel ação à produção no­
vamente co m diferen tes sign if ic ados - sã o "suprimen to efe­
tivo " e "capaci d ad e de prod ução" . A d emanda efet iva. tal
co mo usad a pelos economi st as . refere-se à quan tid ade d e a li­
men tos que um a pessoa pode e é ca puz de ad q u iri r . N íve l
ade q uado de demanda. termo mai s freq üe n temente usa do por
nutricionistas . ref er e-se às necessidades bio lógicas pa ra mano
ter u m cer to n ível d esej ado de sa úd e. O s p la nej adores que
es timam a quan tid ade de alimen tos que rea lm ente pod e ser
usad a em u ma região o u país podem esta r e nga na dos, a menos
qu e co nfiem em es timativas d e demanda efetiva, ao in vés d e
em necessidades n ut r icionais . Isto o co rr e porque algu mas peso
soas co m ren da elevada pode m ex ceder bastante suas nc ccs­
sidad es nutriciona is e outras com renda mais baixa deixam de
adq u irir u m ní vel ade q ua do d e co ns umo. em vi rtude da falt a
de poder aq u isitivo.

A capacid ade d e pro d ução d iz respe it~ . à quant id ad e. '!ue
pod eria se r produzida sob um gru po especi ficado de co nd içõ es
físicas e b iológicas. A q uant i.dad e que ~ealmente pod e ser
Sup rid a ou pro duzid a - .su-,?rl.me nto ~fetlvo - d ep ende. de
haver co nd ições fí sica s e Bío l ôgices , assim co mo d os in centivo s
eco nômicos fornec idos ao s p ro d u tores .

Em resum o. na di scussão dos pr oblemas a limen ta res , o s
nu tricio nistas geralme n te te nd em a co mpara r " os n íve is ade ­
qua dos d e alime n tos" e a capacidade pr odu tiva má x ima. e m
Contras te aos eco no mistas q ue tend e m a co mpa ra r o su p ri­
me nto efeti vo co m a demanda efetiva . Em todas as economias
semelhan temente rica s e pob res . o su pr imen to efetivo e a de­
mand a efe tiva tendem u se equi lib rarem. EI.l u m ex tremo , os
su prime ntos são desperd iça d os em curso praz o , ao passo que
em outro, preva lece a fome. Ambas as s ituações têm o efe ito
d e levar fu turame nte os sup r ime n tos e a d em anda efet iva ao
eq uilíbrio. Co ntud o. cap acida de prod uti va c necessid ades n u­
tticion nic r od em divergir am pla me n te .

8

Ce rtos polüico s c ncurccc r n il au to -sufic iê nci a nucionul de
alimentos c vá ri os p u ísc s consegui ra m e sse s tat us. Isto significa
que e m ncnhum de les h é fome ? Nã o . porq ue em tod os pode
haver seve ra s d ivergênc ias nutr ici onais e n tre segmentes da
populaçã o . o que acon tece po rq ue a a u to-su fic iênc ia aparente
pode se r al cançada d e dua s formas : ( I ) o s preço s dos alimcn­
to s podem a um e nta r a té que a d ema nda efe tiva d iminua sufi­
cien te men te, igu a lando-se com o su p r imen to doméstico c/ou
(2 ) os su p r im e n tos di sponíve is para os co nsu m idores podem
se r racio nados. Ambos os sis te m as podem result ar em fome
o u d esnu tr iç ão. embo ta . teoric ament e . o rac io name nto venha
d ct errnin ar uma d ist ri b ui ç ão mai s eq ü ita tiva d os alimentos.
Quanto à d emanda. a res tri çã o d o crescimento d a população
pode ter um impac to mai or d o q ue qualq uer out ro fator na
aq ui s ição d a a u to- su f ici ê nc ia.

T entaremo s id e nt ificar as áre as d e su pc ruvit e de dcflcit
te óricos ex is te n te s ( 197 0) c p ara ( 198 5). As implicações dos
ba lanço s p roj etad os são d isc u t id as co m referê nci a à população.
re se rvas a limen ta res . a juda d e a li men to s, perdas. assistência
técnica . considerações sob re vege ta is c an im ai s e polít ica co­
mcrcinl . O s bal anços de nutriente s e o s a lime nta res também
sã o interpret a d o s em termos de calo rias c de p roteínas.

BALANÇOS P R O JE T A D O S DOS G(;NEROS
ALlM ENTICIOS

Posto que a deman da d e a limen tos é p rojetada em base
líqu id a (como consumida ) , torna-se necessário co nver ter tod.os
os c álc u los em ba se de cqü ivalcn tc bruto o u no campo, a fim
d e va lida r us co m parações com a p ro d ução p rojet ad a. Em base
mundial. o su p r im e n to bruto do a limen to d ispo nível é expresso
em produção no ca m po . Po rt anto. a d emanda b ru ta inclui
(l ) uso d o a limento expresso e m eq u ivale n te no ca mpo, com
os d escontos decorrentes d o processamen to o u ex tração para
tra nsformar gê neros tai s como g rãos e se men tes oleaginosas
em urna form a d e a limen to; (2) u so d e seme n tes par a plantio ;
(3) a limen tos pa ra a nimais ; (4 ) que bra s n a fa zend a e na dis­
tr ibu ição a té chegar ao varejo . incl usi ve e (5) usos in dus triais
não alim en ta res .

O s pr od u tos a n im a is são e xpressos d e m an eira semelhante
para le it e e ovos . mas a s p ro d uções d e carne sã o dadas em
to ne ladas m étrica s x IOU de carca ça s limpas. Is to le va em conta,
as perd a s ocorr id as no p rep a ro que po dem va ria r de 50% nos
o vinos a 25 % e m su ínos. Es ta qua n rid nde b ruta de carne
a p rox ima-se. po r ta n to . da produção líq u id a . m os não leva em
conta as pe rdas d e vi das à d esossa d a ca rne pelo re tal hista ou
don a-de-ca se .

Dados sob re su p r im e n to efeti vo e demanda de 11 gêneros
a lim e n tício s importa n te s e sua respec tiva co nt ribu ição para o
su p r im en to d e ca lo rias e p roteínas sã o mos trados no qu ad ro l
pura o mundo . e m zc rnl .
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Embora muitos gêneros alimentícios sejam produzidos pri­
mariamente como fonte de calorias ~ proteínas para consumo
humano, grande quantidade da produção agrícola é fornecida
aos animais. A quantidade que os animais recebem como ra­
ção com os recursos diretamente usáveis pelo homem varia
marcadamente entre as regiões. Conseqüentemente, os sub­
totais dos produtos agrícolas em calorias e proteínas foram
ajustados a fim de dar conta de seu uso em alimentação animal
e os subtotais agrícolas corrigidos, mais ou subtotais dos pro'
dutos animais, proporcionam os balanços.

A fim de calcular a magnitude em que os animais são
arraçoados em diferentes regiões, são necessárias várias supo-­
sições. Os componentes do cálculo feito para determinar o
consumo de grãos e equivalentes de soja pelo gado foram os
seguintes, para cada espécie e em cada região: produção x efi­
ciência de conversão x fração do rebanho alimentado x fração
da produção proveniente de rações x fração da respectiva espé­
cie alimentada com grãos duros ou soja. A soma de todos os
usos do gado, multiplicada pelos fatores de conversão de ca­
lorias ou proteínas é igual ao total de calorias e proteínas
ministrada ao gado.

Em todas as regiões onde o gado é arraçoado, as frações
da produção total de gêneros provenientes da ministração de
grãos e soja foram admitidas como sendo, respectivamente:
Bovinos de corte 28:0 (a soja não é fornecida a este gado e
28% da produção total presume-se provir de rações de grãos;
o restante provém de pastagens. antes do ingresso no confina­
mento); ovinos 10:0; gado leiteiro 34:0; suínos 87:13; aves
69:31; produção de ovos 77:23. Conforme estes valores. em
todas as regiões, as frações de aves, produção de ovos e de
suínos -derivadas de grãos e soja serão pressupostamente 100%
em ,1985, quando a maioria dessas atividades deverá empregar
sistemas intensivos de produção.

._~~

Somente a América do Norte. a URSS (como é evid~
ciado por seu compromisso de adquirir grãos dos E.U.A•. du.:
rante muitos anos no futuro), Oceania e Europa deverão rea­
lizar o •• acabamento" de todo o seu gado de corte com 'grijas
e somente a América do Norte e a Europa deverão suplemén.
tar as rações de todos os seus ovinos vendidos para o açougue
na extensão acima indicada. Presume-se que a América Latin~
a África e a Ásia não arraçoarão o gado leiteiro. os ovinos ou
o gado de corte e a Oceania nenhum gado de corte.

Claramente, tais estimativas são baseadas somente em 811}.

pias conjeturas, na melhor das hipóteses, mas onde os valores
puderam ser testados em relação a cálculos independentes de
usos de rações de grãos para animais. elas revelaram ser razoa.
velmente exatas.

PROJEÇÕES MUNDIAIS: 1985

Em base mundial, as projeções para 1985 indicam que a
produção total de alimentos para o homem, de origem vegetal
c animal estão razoavelmente balanceados com a demanda bru.
ta. Entre os vegetais, uma notável exceção são as sementes
oleaginosas; o deficit projetado de 24% reflete uma intensa de.
manda mundial dessa rica fonte de proteína para a alimentação
do gado. A projeção da utilização do arroz é 2% maior que a
da produção em 1985. A produção de vários produtos animais
parece deficiente no quadro 1 - carne bovina em 7,3%; carne
de carneiro e cordeiro em 11,4%; leite em 6,8% e peixes em
5%. Contudo, os deficits, tais como se acham definidos, de
produtos animais, são menos graves do que poderiam parecer,
porque grande parte do aumento da demanda projetada refe­
re-se a países desenvolvidos. com níveis de consumo de protefna
animal nutricionalmente adequados.

Quadro 1. Produção Mundial e Utilização Global de Gêneros Alimentícios em 1970 e 1985
Projetadas, Quantidades, Calorias e Proteínas.

13.5;
53.9;

4,4
1,9

249,0
147.;2

8,4
1,2
5,4
3.6

18.6
3.6

10.9
17.7
50,9

152.7

Protefnas
M·T.
x t()6
1985,

55.5,
29,1,
79.01
12.0:

x 10u
1985

1.518,8
1.597,4
3.073,7

720,2
426.7
210.2
559.8

69,6
117,0

8.293,2
3.052.0

126,1
24,6

204.7
39.3

394.7
47.1
66.4

202,7
800,7

6.041.9

57.3
10,3
53,9
30.2

151,7
32,5
94.8

506,8

Produção
Tons. Calorias

métricas
x 106

1985

454,7
443,7
878,2
800.2

1.219,3
60.9

151.3
316,3
316,1

318,0
307,5
583,3
529,7
816,6

42,3
103.3
212,2
202,1

39,8
7,1

37.1
17.7

101,7
20.9
69.5

394,9

Tons.
métricas

x 106

1970

54,5
30,3
78,9
9,1

13,9
66,2

4,4
1,9

259,1
147,2

9,1
1,4
5,1
3.5

19.1
2,9

11,5
19,0
52,5

164,5

Proteínas
M.T.
x 10n
1985

Global'
Calorias

x loa
1985

1.492,9
1.630,2
3.071.2

547,3
460,1
216,3
700,1

69.6
119.4

8.307,1
3.052.0

135,9
27,6

192.5
37.7

393.6
38.3
69.9

217,6
800.5

6.055,6

Utilização
Tons.

métricas
x t06

1985

61,8
11,5
50,7
29,0

152,9
26.4
99.8

544,0

447.0
452,8
877,4
608.1

1.314,5
62,7

189,2
316.3
322,7

39,4
7,2

32.8
15,9
95,3
18,4
64,0

386,8

Tons.
métricas

x 106

1970

317.5
307,6
602,0
529,7
840.9

2,6
101,0
212,2
201,7

Gêneros alimentfcios

Trigo .
AJ'IlOZ ••••••••••••.•••••••••••••
Grãos duros ...•............. - .
Raízes e tubérculos .
Açúcar .
Grãos leguminosos, amêndoas .
Sementes oleaginosas .
Verduras .
Frutas .
Total vegetal .
Reçêespara animais 2 •••••••••••••
Carne bovina ; .
Carne ovina .
Carne suína .
'Cal'l1e de ·aves ....•...............
motal de carnes .
0:vos .
'Peixe .
1l.eite ........•..................
'total animal a .
Total de nutrientes 4 ••••••••••••••

Números arredondadós.

t . Global inclui quebras, rações, sementes e industrialização em adição a usos alimentares.
2. Conteúdo de nutrientes de cereais e sementes oleaginosas dadas aos animais dentro desta região.
3. Inclui .gordur~ e 6leos animais.
4. Total de vegetais e animais menos vegetais usados em rações para animais domésticos.

'Fontes e metodologia: ver texto.
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--Desintegrador e trlturador
conjugados FORTUNA~2000.

A Fortuna 2000 é a única
'máquina do gênero que faz

uas operações ao mesmo
.mpo: pica os alimentos

rdes e moe os aftmen tos
cos, garantindo alimentação
a e abundante para o gado.

Mini-arado FORTUNA.

Tanto o conjunto de discos como as hastes
sulcadoras do mini- arado FORTUNA podem ser
adaptados és cond ições que se requerem para
arar e sulcar a terra, bastando para isso modificar
a posição dos parafusos.

Bebedouros FORTUNA (Tipo
Au straliano).

Os Be bedouros Fortuna são
prod uzidos em diversa s

capaci dades e po ssuem
pr otetores d e borra cha pa ra não

causar fer im entos nos an imais.
Con trole automá tico do nível da

água. ideal para im p lantação dos
sistem as de rotação de pasto

(vo ts tn} .

" .. '" PrflO
Re se rvatórios FORTUNA (Tipo

Austr aliano)

Como os bebed ou ros, os
reservatór ios Fortuna são

fabri ca do s em chap as
galvanizadas de alt a qualidade,

que resistem à ação do tempo.

MÁQUINAS AGRICOLAS FORTUNA LTDA.

FORTUNA.
Uma linha de produtos que ajudam
você a cuidar bem do seu gado.

E da sua agricultura.
Fo RTUNA

Moinho. a venlo fORTU NA.

Os únicoscom lubrif icaçã o permanente por sistema de banho
de óleo Que permite à roda se movim entar com a mais leve
brisa. Os moinhos FORTUNA são fab ricad os desde 1925.

I,
I,
~

Escritório ce ntra l:
~ . 3 132
~ Rua Bernardino de Campos, 2329-Te ls.: 1103

FORTUNA 15100 - São José do Rio Preto , SP - BR ASIL

~ Divisão Internaci onal : 36-5160
~ Rua Jõao Adolfo, 118· Salas 71 017 11-Tels .: 239-4497

01050 - São Paulo, SP - BRASIL



· . As bdreves q!Je~as em determinadas regiões são muito mais
cnncas o que indican, o I ' . . .di . s va ores médios mundiais Os valo-res mun tais médio d d .
Asia Amé • . s o qua r~ I ocultam o fato de que na

, fn~a Latma e África. onde a renda per capita é baixa
e adPo~u açao grande e em rápido crescimento há quedas de
pro uçao animal d . ,
nosas. Na . e ,e. tngo,. grãos du!os e sementes oleagi-

ÁSia, Amenca Latina e Afnca respectivamente a
porcentagem de qued di' " . '
38%, 35% e 43~ Oa o eíte esta p~ovavel~ente próx~ma. de

ortê . o. uanto aos cereais que sao de crucial im-
Pd f' ~cu~ para as necessidades mundiais de alimento algumase IClenCl8S t b ' - ,
desen I' am em sa.o esperadas. Em 1985, as regiões em
d f .!O '!lm~nt~ da Ásia, América Latina e África terão uma
d: ~:~:l~d~lqU~~co)njunta, de cereal, de 10,9% (104 milhões
milhões de t m I dcas em. comparação ao deficit de 8.1 % (54

one a as métricas) em 1970.

dese~oiJ~ra~t ~:t~do da produção de cereais, nas regiões
de su eraras a nca do. ~orte e Ocea.nia poderá ser capa~
me t Pd d os grandes deficits das regiões em desenvolvi­
50S":on:~ que, natural~~nte, estas regiões tenham os recur-

id . os para adquirIr os grãos e/ou os países desenvol-::n°ba:am capa~es ~e dá-los por completo ou de propiciá-los
países em ~ncesslon~lS. Contudo, não parece provável que os
t esenvolvunento tenham recursos para pagar os gas­
e~~co;: tressa enorme quantidade de grãos, considerando-se,
Estiman~:s ~tores, ~ custo crescente da energia importada.

ara as ~ e maneíra conservadora, as quedas nos cereais,
p . d naçoes em desenvolvimento em 1985 poderão custar
mais e 15 bilh- "d 'ti oes de dólares (cerca de Cr$ 163 bilhões)
a mi ndo-se o preço de 150 dólares por tonelada métrica. As
exportações d~ alguns gêneros (café, cacau etc.) pelos países
em ~envolvImento certamente gerarão divisas estrangeiras,

d
mas na,! em níveis necessários para pagar as importações
e cereais.

CALORIAS PROJETADAS, BALANÇOS DE PROTEfNAS

A discussão dos balanços alimentares em termos de gê­
neros alimentícios isolados é incompleta em virtude das dife­
r~nç~_ regio~ais e temporais da demanda econômica e das
restn~s ffsicas e biológicas para produção de certas culturas
vegetais.. Desde que os gêneros alimentícios são primariamente
necessános como fonte de calorias e proteínas para consumo
h~m~no, to~~-se preciso estabelecer um ponto de vista eco­
n0!Dlco-nutnclOn~1 dos balanços alimentares. Os balanços If­
qUidos_ de calonas e proteínas, para as várias regiões e a
exte:nsao em que. a produção projetada atende à demanda
efetlv~ e os níveis requeridos, adequados, para satisfazer as
necessidades humanas, são apresentados na figura 1. As três
barras dos gráficos dessa figura retratam (1) as calorias e
proteí.!1as requeridas para satisfazer os níveis adequados de
~ngestao ~a população regional; (2) a demanda "efetiva", pro­
Jetada: ajustada ao consumo do gado em calorias e proteínas
de ongem vegetal e (3) os níveis projetados da produção.
A demanda e:fetiva .também inclui "outros usos" (sementes,
quebras, uso índustríal etc.) o nível dos quais também é re­
tratado. Os processos de computação enfrentaram muitos pro­
blemas; não obstante, os dados ilustram vários pontos impor­
tantes para 1985:

- Embora a demanda efetiva e a produção se igualem
em base mundial, há desequilíbrios regionais bem diferentes.

- A margem de produção, além da necessária para a
nutrição adequada, é menor para calorias do que para pro­
teínas, em base mundial, de sorte que as calorias são critica­
mente mais importantes que as proteínas.

- Há implicações bastante diversas para as diferentes
regiões deficitárias, visto que tanto as áreas que dispõem de
recursos para comprar como aquelas que não os possuem
estão representadas.

- Sob contexto totalmente mundial, as únicas regiões
com superavit significativo de calorias e proteínas são a Amé­
rica do Norte e, em extensão consideravelmente menor. a
Oceania.
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Os valores médios pura o mundo encobrem grandes dis­
crepâncias regionais. Por exemplo, tanto a Europa como a
Ásia são áreas grandemente deficitárias em calorias e proteí­
nas. porquanto a demanda regional ultrapassa a produção
projetada em larga escala. A Europa, em particular, mostra
baixo balanço de produção-consumo para proteína destinada
à alimentação do homem, porque sua demanda de proteína
para alimentar o gado ultrapassa os requisitos da população
humana. Contudo. a Europa tem meios para importar os ali.
mentos necessários. visto ter uma economia ricamente desen­
volvida. com divisas estrangeiras suficientes para cobrir os
deficits de alimentos e rações.

Os deficits que parecem muito menores em base poreen­
tual na Ásia e América Latina são realmente mais críticos.
pois ocorrem em áreas onde a pressão populacional é elevada.
a produtividade e a renda per capita são baixas e onde a
tendência de volume do deficit é quase assoberbante.

Virtualmente. todos os países deficientes de calorias estão
situados entre 30 0 N e 30°5 de latitude. Essa área contém
quase dois terços da população humana e 60% de todos os
animais do mundo, mas atende a somente um quinto da pro­
dução total de proteína animal.

Contrastando com as áreas deficitárias estão a América
do Norte e Oceania, as únicas regiões que mostram superavits,
tanto de calorias como de proteínas, não somente bem, acima
dos níveis requeridos para a nutrição adequada mas bem além
da demanda efetiva. Os superavits potenciais combinados des­
sas regiões parecem suficientemente grandes para cobrir todos
os deficits do mundo em t 985, desde que sejam propiciados
incentivos econômicos suficientes aos produtores da América
do Norte e Oceania para o atendimento das necessidades muno
diais. Indubitavelmente, o mundo pode considerar os EUA
em particular como um meio para retificar seus balanços ali­
mentares mediante acordos comerciais ou vendas por concessão.

A CRESCENTE DEMANDA DE PROTEfNA ANIMAL

Cada vez mais. muitas pessoas preferem consumir mais
calorias e proteínas de produtos animais. Conseqüentemente.
são dadas mais calorias e proteínas vegetais ao gado nas
economias abastadas do que nas regiões em desenvolvimento.
Calcula-se que a alimentação dos animais, na América do
Norte. é feita com cerca de 53% em calorias e 66% em pro­
teínas, de sua produção vegetal total. Aproximadamente 24%
das calorias e 46% das proteínas consumidas pelos norte-ame­
ricanos provêm de produtos animais. Em 'contraste, os asiá·
ticos consomem somente 1% de suas calorias e 20% de suas
proteínas de produtos animais.

As conclusões que podem ser tiradas das análises prece­
dentes dependem em grande parte do ponto de vista do ~Q­
lista. Não obstante, fica bem claro que não há uma soluça~
única ou simplista e as possíveis soluções que vêm sendo
repetidamente expressas são:

Em relação à demanda,
- Política de controle da população;
em relação aos suprimentos:

- Reservas de alimentos como garantia contra a grande
flutuação da produção;

- ajuda em alimentos;
- redução dos fatores de desperdícios associados à pro-

dução, armazenagem e uso dos alimentos;
- assistência técnica para facilitar a auto-suficiência;
- considerações sobre as fontes vegetais V8. fontes anl-

mais e
- política comercial.
Política populacional. Aumento da população e de riqueza

são os fatores que exercem maior pressão sobre a demanda
efetiva de alimentos. Raramente eles existem paralelamente.
Assim, são os países ricos, com taxas de crescimento popula­
cional estabilizadas, que podem requerer elevados níveis de
alimento - mais -quanto ao total e mais especialmente, os
de origem animal. Contrariamente. poucos países com cresci-
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Quadro 2: Produção anual de animais e produtos vegetais
I nos EUA 1

1. Estes valores são calculados multiplicando os valores
da produção pela concentração de calorias ou proteínas. Va­
lores para animais são obtidos pela divisão da produção de
milho pelo valor adequado da eficiência líquida e multipli•
cando pela concentração de calorias e proteínas (Ver liA Fome
no Mundo: Desafio à Agricultura).

proteínas
Kg/haxtO-'

2,5
4,6
3,8
6,4
1,9
0,5
0,4
0,8
1,2
1,5

Calorias
mcal/ha x 10-1

69,5
185,9
227,3

68,1
37,2

7,3
8,0

31,5
16,0
19,2

de alimentos. ou formas indiretas de auxílio tais como educa­
ção e adestramento e empréstimos reembolsáveis.

A assistência técnica é baseada no conhecimento através
d~ educação. A longo .~razo não há substituto .para a edlIdi:
çao melhorada, nas regroes em desenvolvimento, sob todos os
níveis sociais. O contrôle efetivo dos nascimentos e a elevada
eficiência da agricultura foram obtidos nos países desenvoIvio
d~s devido à facilidade de comunicações e o critério propgi­
cíonado pela educação.

A assistência técnica direta, envolvendo especialistas es­
trangeiros, provou que não tinha valor a curto prazo mas
necessita continuar nas áreas problemáticas, onde se acha en­
volvida uma tecnologia sofisticada. A longo termo, não obs­
tante, o sucesso baseia-se no trabalho do pessoal de extensão
e pesquisas indígena bem treinado, juntamente como o fazen­
deiro. Conseqüentemente, os programas de pesquisa serão ela­
borados para atender os objetivos práticos visados, proporcfo­
nando soluções que possam ser rapidamente aplicadas.

Há urgente necessidade de colocar a educação e o trel­
namento no alto da lista de prioridade da assistência técnica
das nações em desenvolvimento. Os problemas fundamentai!
da pesquisa podem ser melhormente desenvolvidos pela coope­
ração de pessoal altamente treinado, equipado com meios ade­
quados. Assim, deverá ser propiciado mais apoio monetáric
e cooperação internacional aos institutos de pesquisa existen­
tes, com missão interdisciplinar orientada.

Animais versus Plantas. Tem-se escrito muito acerca da
produtividade relativa de plantas e animais, por unidade de
terra arável. Quase todos os cálculos mostram que as plantas
podem produzir mais proteínas e energia por unidade de área
do que qualquer forma de produção animal. O quadro 2
mostra que, por unidade de terra arável, até batatas pod~
produzir mais do que quatro vezes que os animais no supn­
mento de proteínas e ao mesmo tempo dar cerca de 10 vezes
mais energia. Também, embora o gado leiteiro seja mais de
quatro vezes eficiente que o gado de corte no suprimento de
proteínas, ele produz muito menos por unidade de ferra do
que os grãos amiláceos. Em comparação aos leguminosos, o
gado parece bem menos eficiente. Porém, estes dados tendem
a mascarar vários fatos importantes: .

- Um indivíduo não pode consumir batatas em quanti­
dade suficiente para atender seus requisitos de proteína.

- Os aminoácidos, produtos exclusivos de proteína na
digestão, estão melhormente equilibrados nos produtos animais
do que na soja.

- Plantas tais como soja e batatas apresentam limitações
climáticas, restritas às áreas em que hoje se desenvolvem, ao
passo que todos os tipos de animais domésticos são adaptá­
veis a todas as zonas climáticas.

Produtos

Trigo .
Milho .
Batatas .
Soja .
Lacticínios .
Carne bovina .
Carne ovina .
Suínos .
Aves .
Ovos .
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mento da população não controlados são abastados. Sem con­
troles efetivos da população, outras políticas somente contri­
buem de modo negligenciável para a solução global.

Reservas de alimentos. A extrapolação das tendências
da produção desfazem as severas flutuações que o tempo e
a natureza podem subtrair da produção vegetal em um s6
ano, ou seqüência de anos. e preciso unicamente retroceder
até 1972 para observar uma queda de 4% na produção per
capita do mundo, de alimentos, em relação aos anos ante­
riores. Esse foi o maior desvio de uma tendência de 20 anos
e caso ela se repetisse em 1973, o resultado seria catastr6fico.
O esgotamento dos estoques de grãos do mundo e o novo
interesse pela estabilidade do suprimento de alimentos gera­
ram questões acerca do tamanho e natureza das reservas ali­
mentares do mundo. Estes assuntos são especialmente impor­
tantes para os EUA como principal produtor mundial e ex­
portador de grãos.

Pode parecer que dois importantes objetivos sejam aten­
didos por uma política de estoque de reservas cuja responsa­
bilidade seja compartilhada pela principal nação comercial.
Em primeiro lugar e provavelmente mais importante, as reser­
vas de emergência contra a ameaça de fome podem ser man­
tidas e financiadas pelos países industriais e destinadas aos
países em desenvolvimento. Em segundo, os estoques podem
s~ mantidos e administrados para mitigar as grandes ocila­
çoes de preço e de volume de vendas, tal como aconteceu em
1972-73. As posições sobre este problema variam amplamente.

Ajuda em alimentos. O papel da ajuda alimentar n!!
solução dos deficits de alimentos das regiões em desenvolvi­
mento é freqüentemente confundido com pensamentos de
ordem emocional e imprecisos. A curto prazo, não há melhor
substituto para a solução de situações catastr6ficas de falhas
na colheita; mas a longo termo, o auxílio alimentar somente
pode suplementar a produção de países isolados, quando eles
se empenham em resolver suas pr6prias necessidades, através
de auto-suficiência ou do comércio.

Os fazendeiros dos países em desenvolvimento devem ter
motivação e incentivo para produzir e mercar seus produtos
a preços rezoavelmente estáveis e adequados. Os alimentos
concedidos, introduzidos nos mercados dos países em desen­
volvimento, a menos que sabiamente.controlados, podem acar­
retar desastrosos efeitos colaterais. A longo prazo, os resul­
tantes preços mais baixos dos alimentos podem, em última
análise, estancar a produção doméstica e agravar, assim, o
problema, ao invés de resolvê-Ios.

Redução de Perdas. Perdas e desvios para outros usos
ocorrem entre a colheita e o consumo de qualquer gênero
agrícola. Perdas tais como a da parte da colheita que deve
ser utilizada como sementes são obrigatórias. Algumas, tais
como a por roedores e outras pragas são evitáveis. Estas per­
das variam tremendamente dentre os diferentes gêneros ali­
mentícios e entre as regiões do globo.

Perdas de 50% nas colheitas de leguminosos armazenados,
devidas ao ataque de insetos são relatadas na África do Sul,
Tanzânia e Alto Volta. Perdas de milho armazenado variam
de 0,5% nos EUA a 50 e 100% em Uganda e ZAmbia, respec­
tivamente. Evidente que a aplicação do conhecimento exis­
tente para minimização das perdas poderá ser encorajada no
mundo. Em áreas onde os requisitos de níveis adequados de
ingestão se acham pr6ximos da demanda efetiva, o fator perda,
incluído na demanda, pode ser a diferença entre ter bastante
e não ter o suficiente - como pode ser visto na figura 1,
para a Ásia.

Ademais, há muitas formas indiretas de desperdícios, tais
como baixa intensidade das culturas, desperdícios de terra,
água e fertilizantes durante o plantio, ou culturas mal adapta­
das, maus métodos de irrigação e colheita ineficiente.

Assistência Téenica. Um fluxo contínuo de assistência
técnica das regiões desenvolvidas para as em desenvolvimento
é imperativo, a fim de evitar ou aumentar ainda mais a exis­
tência de disparidade de situação de equilíbrio alimentar. Ela

.pode assumir a forma de assistência direta, a fim de facilitar
projetos de construção, desenvolvimento agrícola ou concessão
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-..:.-1(!liJiçá o mais significativo de tudo, o gado está adap­
ta~OI 1p.!'Ím utilizar vastas áreas onde tais plantas de elevada
~1!~O) ijamais se desenvolvem e assim agem com poucos
ctUdaa~ .ou gastos econômicos.

IEiÍíJ)()rà seja ingenuidade concluir que o problema do
suimil.tlffitQ) alimentar, com segurança, possa ser resolvido pelas
ná@S 19.pulentas, pelo consumo de grãos antes dados aos
lUÜmaisj' esta possibilidade ilustra a potencialidade de uma
crY@1~ .de segurança" para o atendimento de uma situação
de lC@lipnidade. A liberação dessa válvula de segurança não
vir4' IptQvavelmente como uma demonstração caritativa, mas
eni'l~l~dosdo preço dos grãos mais elevado em um período
de ~Vçrªescassez.

IPolftieas Comerciais. O intercâmbio entre as regiões com
&U~iMt e com deficit não somente é desejável para a ef'ici­
ênclalleconÔmica, desde que permite que cada região explore
tQtaíhférire sua superioridade, como é uma necessidade abso­
lutll"q\!i!i1(Jo as' nações mais pobres têm de alimentar suas
~. A maioria dos países em desenvolvimento confia
bástante em suas exportações de produtos agrícolas para obter
divísiis estrangeiras. Contudo sua quota no comércio agrícola
do'lmundo declinou de 40 para 30% na última década. Embora
OS 'ÚJÍiÇos grandes mercados para os produtos dos países em
desenvolvimento sejam os países desenvolvidos, estes têm con­
tinuado a aumentar o comércio com os demais a expensas
dqs ,pa{~ em desenvolvimento.

C9nr produtos alimentícios tropicais não competitivos, os
nfvei5,comerciais têm-se mantido, mas freqüentemente o aumen­
to «e'um país em desenvolvimento é feito às custas de outro
em' ,desenvolvimento. Parte da dificuldade repousa em que
ospl6prios países em desenvolvimento têm falta de produção,
~dOt distribuição e capacidade de negócio para manter e
"pan4ir suas oportunidades comerciais. Também. muitas eco-

nomias desenvolvidas estabeleceram barreiras tarifárias e não
tarifárias para desencorajar a competição internacional dos
gêneros agrícolas. Devem ser tomadas medidas que propor­
cionem às nações em desenvolvimento fácil acesso (em alguns
casos, especialmente) aos mercados de gêneros alimentícios nos
países industrializados, em base contínua e a longo prazo.
O aumento dos lucros com a exportação agrícola são cruciais
para o crescimento econômico da maioria dos países em desen­
volvimento. A urgência dessas medidas é plenamente visível
pelas quedas potenciais notadas na figura 1.

Tem-se criticado os países em desenvolvimento pela expan­
são da exportação de alimentos, enquanto grandes segmentos
de sua população permanecem famintos ou desnutridos. Não
obstante, uma nação pode melhorar seus status s6cio-econômico
produzindo e exportando aqueles produtos para os quais tenha
vantagem comparativa (p. ex. cereais). Os benefícios do
comércio seriam (1) razoável estabilidade dos mercados ex­
portadores; (2) uso dos lucros da exportação para atendimento
das necessidades alimentares básicas e (3) distribuição ade­
quada dos alimentos importados entre os que deles necessitam.
A exportação também mantém o potencial de aumento do
crescimento econômico, um requisito para o melhoramento per­
manente dos níveis nutricionais do homem.
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Figura 1. Calorias Projetadas e Balanço das Proteínas pelas Regiões. 1985
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A NUTRIÇAO ANIMAL EM DEBATE

o ualar d
uma análise bram 101 'giEo

Geo rge A. B. Hal l, Ph . D., Pro fe ssor Ti tul ar
Depar ta me n to d e Zootecn ia

Unive rsidade Federa l de San ta Mar ia - Rio Gra nde do Su l

Q
uando se faz um cálculo de ração,
seja qual for a espécie animal,
precisa-se de dois gru pos de dados
ou informações: o requ eriment o

animal, e a composição dos alimentos. O
primeiro normalmen te é sabido. oriundo
de tabelas preparadas por grupos de cie n­
tistas de renome internacional (o NRC
dos Estados Unidos e o AR e do Reino
Unido) . havendo port an to neste pouca
ocas ião par a deb ate. O mesmo não ocor ­
re com a composição dos alimentos. Este
artigo versa sobre as diversas fontes de
informa ções da com posição dos alime nto s.
c cerno interpretar esses dados para di­
minu ir o risco no cálcu lo da ração.

Existem amplas tabelas, de di versas fon­
leso que descre vem a co m po sição nutr -i­
ciona l de alimentos. Ent re as mais div ul­
gadas e co nheci das em â mbito in ternacio­
nal encont ram-se as tabelas do N RC (E s-

Lados Unidos e Canadá) , do Morriso n
{Estados Un idos} e do A RC ( Re ino Un i­
do ) . São ver dade ir a men te pouc as as lis­
tagen s de com posição a lim e n tar pu bl ica­
da s em livros c se pa ra tas d e n ut ri ç ão
anim al , q ue n ão se basei am numa dest a s
fon tes. O s dad os re po r ta dos pelo NRC .
em espec ial, são de u so g lo bal, e m bora
se jam o riundos quase que e xcl u si va m ente
de a limen tos no rt e-ame ri canos .

Um a listagem co m p ree nsiva de d a d os
nutric ionais refere n te s a ali m entos Iutino­
a me rica no s , prepa rada pela U n ive rsid ade
da Flórid a com a co laboraç ão de d ive r­
sas ent id ade s nos pa íses la rino-arn crica­
nos , desd e México a té Arge n tina. fo rn ece
info rm ações le va n tados m ai s d e pe r to que
os do N RC. Porém , é possí vel qu e es te s
não o fe reça m o mesm o gra u d e con fia nça
que os últim os . Em terce iro lugar . e x is­
tem com pilações de dad os n uu-icionais ,

c lubc ra d os d e o rd em loc a l, c destinados
a uso ta mbém lo cai.

Q ua ndo um té c nico fizer uso de dados
nutr ic iona is p ublic ad os . pa ra computar o
va lo r alimen ta r de urn a ra ção. ele deve
le va r e m consid e ração duas co isas. Em
pr im e iro lugur , o va lo r publicado normal.
m e n te re presenta uma médi a de várias
de zenas . o u a té cen te nas. de aná lises bro­
rnat o lógi ca s. A va ri ação inerente às mé­
d ia s descr itas é tre menda , quer por va­
ri a ções nos m ét odo s de co lheita, processa­
m e n to e nnéli sc e mprega dos no s diversos
la bo ra tó ri os . quer po r d ife renças reais nas
dife re ntes a most ra s. Ev iden temente, en­
tã o , o va lo r pubficudo serve muito bem
para d esc re ver o teor m édi o do respectivo
n ut r ie n te no a lim e n to . mas não necessa­
r ia m ente represe n ta u situa ção específica
em cog ttucão.

PLANTE ALV ORA DA
SEMENTES DE LEI PARA SEU PASTO.

COLONIÃO
Braquiária,

Setária, Rhodes, Soja Perene,
Centrosema, Siratro e mais de 50

espécies de gramíneas
e de leguminosas.

100% de co bertu ra do sa fo.
resis tê nc ia a o piso te io, pragas
e fo rmigas . Além de se ada ptar
a qua lque r tipo de so to e c lima.
De po is qu e você inves tiu seu tempo.
d inhe iro e trab a lho no preparo
da te rra , nã o es trag ue tudo
com se me ntes du vido sas .
Plante o me lhor para seu ga do :
Alvo rada. a seme nte de lei .
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E ENGORDE SEUS LUCROS.
~A Fazenda Alvorada é uma empresa

Que vem desenvo lvendo
as melhores sementes de ca pim,

nacio nais e estra nge iras.
Hoje disp omos de mais de ,50

variedades de se mentes.
especia lmen te a Braqui éria .

que apresenta grandes vantagens
sobre as outras varieda des :

paratebitidade. valor alimentlc io.
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MEDIDAS
TÉCNICAS
ELABORADAS PELA
AGROPECUÁRIA
LAGOA DA SERRA.
a - Comprimento do corp o
b - Alt ura do garrote
c . Altura da garup a
d • Comprimento da garup a
e . Largura da anca
f - Largura nos isquios
O - Distância r ótula-rótula
h - Profundidade do tó r ax
I . Perimetro do tórax
j - Peri metro da coxa
I . Perímetro da canela

m - Angulo de inclinacão da çarup a
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I,
I
I
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Rua Brito Pei xoto, 48 - Fregu esia do 0- SP - Te l.: (000 0 11)
266-2516· C EP 02735 - Ca ixa Postal 14.t 45

MOINHOS
" SI LVER"

AGROPECUÁRIO AS
para fenos (e m rama PRENS
ou em fardos) milho GRANULA DO RA S
em es piga ou debu - Para fare los .
Ihado, ramas, resto- for ragens . etc .
lho, etc. Para 10 e 25 HP.

Ern segundo lugar (o que deriva do
pnmeiro) . há inúmeros fatores que po­
dem ~fetar a composição nutricional de
um alimento. entre os qu ais incluímos o
solo , a Sua fertilidade e a adubação em­
pregada, a colheita , processament o e ar­
mazenagem. Além disso, no caso de sub­
produ tos indus tria is ou os deriv ados de
processam ent o para consumo humano (fa­
relo de arro z, farinha de carn e) , com o
eperfeíçoamento ou modifi cação das téc­
nicas empregadas de manufaturação , o
teor de nu trien tes modific a-se. o que põe
em per igo quem lança mão de dados
ultrapassados para cálculo de rações.

Os dados em tabelas são muito úteis
para ilustrar os teores médios de nutri­
en tes nos respectivos alimentos. No en­
tan to, as variações encontradas entre
amostra s do mesmü alimento (te d iverau $

regiões, épocoe d o uno, ou mesmo em
diferentes partidas de or igens sernelhan­
feio, sã o suficientemente grandes para qu e
seja seriamente inquerida a prá tica de
usar dado s de tabelas para situações espe­
cíficas. Onde o volume de ração com­
pensa, seria indicado amostragem e aná­
lise de cada partida dos principais ingre­
diente s. Desta maneira, uma ração uni­
forme resulta ria, mesmo com vari ações
nos alimentos , sendo o produtor favore­
cido por evitar excessos de um determi­
nado nu triente quando um alimento tiver
a mais do espera do (sendo que neste caso
umn quan tidade menor do alírnento jn

1

Como adendo fi nal, d eve-se frisar que
uma análise de um dete rminado labora­
r ór io pode vari ar basta nte para co~ o
sultado a na lí tico no cô mputo das raçocs.
co m o me smo ma te rial amostrado. A.s
ex plicações residem em d iferentes técnl­
cas empregadas, a parelhos d ifere."l_es, e,
em a lgu ns casos, er ros na medtçãc o~

inte rpre taç ão. e: evidente que, para uu­
liza r com confian ça um determinado re­
sult ado an alítico no cômputo das rações.
li procedênci a das an áli ses deve ser acima
das dúvidas. Uma a nális e errada usada
110 cá lculo de uma ra ção po de acarretar
maiores erros d aqueles incorr idos ao usar
va lores médios da tabela . •

Devem ser a na lisados aqueles alimen­
tos que são sujeitos às maiores varia~.

e aqueles que rep resen tam o volume rnaJ?r
da ração. Não é normalm ente n~áno
anali sa r todos os ingred ient es. Vános d~
les são rela tiva mente estáveis no que diz
res pei to aos respecti vos nutrientes de inte­
resse (e xce to quando houver suspeila de
n l tc r nc ão a li ad ulte ração do produto).
Outrossim. a lguns u li lllc nlo s, acresctnll­
d o s e m peq uena s quantidades às raç6n.
n ão chegam a a fe ta r o teor global do
nutriente na ração , mesmo havendo \.~­
r iação significa tiva entre partid as do ah·
men ta . No caso de ingred ientes empre­
gad as em rações para aves e suínos, ,
p rinci pal fonte ene rgé tica (o cereal) c ,
p rinci pal fonte de proteína suplcm.cn~ar
devem so fre r aná lise rotineira. A mc

l
u .

são de outros ing redie ntes para anâ tse
de pende da co ncen tração do nUlrie~te na
ração fina l, oriunda destes outros I.n~
dicntes ; tr utun do-sc de volume aprecl.á\cJ.
seria indicad o ana lisa r todo jngred'ent~
que proporc io ne acima de 5% ~o teta
dos respecti vos nutrientes na roça0 .

O nutriente mais co mumente analisado
é a prot eína. Isto prende-se ao Iate d.e
se r este normalmente o nutriente M.als
ca ro na ração, sendo port ant o de ~1l1o.r

. - eontribui-in te resse suber co m preci sao a á
c ão de cada alimento. Além disso. a an.·
lisc de prot eína é ta lvez uma das mais
pn d ro n iznd a s , e das mais simpl es de bém
tiza r, Pa ra su ínos c aves, seria tam !fi
d e in ter esse indagar os teo res de ene~3
c/ou gordura dos principais ingredienl~~ .
c os teores de cá lcio e fósforo nos. a I '

m c n to s de origem animal (os de Origem
vegeta l em pregados rotineirame~te Pll~
essas espé cies animais são relam'ame.nt
uni formes e bai xos nestes mineraiS.:
Outros micro nutrien tes. incJuindo os S~I~
mine ra is , vita minas e aminoáci ~os, àn~~
súo normalmen te ~ma lisados ~evldo in.
ficu ld ade das a ná lises, a relativa const
cia dos teo re s num determ inado alimenlr
e a usu al supleme ntação de mistu ras po I ·

vi tamínicas c mine ra is.

grc d ie n tcs fo r mududu , seria indicada uma
nova a nálise. Para as grand es indústrias
de raçõe s, é comum a realização contínua
de a ná lises bromutol ôglcas, de partida em
partida, conside ra ndo que, nos volumes
com os quai s essas firmas trabalham, UDlJ

va ria ção minúscul a nos teores de certos
nu triente s já represent a um valor ccnsi­
d crãv c l.

SILOS COM
CAÇAMBA E

BALANÇA

-
B

á\

\6 /
t-
50

IV

A freqüência da análise depe nd e do s
mesmos fat ores citados acima . Via de
regra. quando a fonte do s principais in -

Todo nosso equipamento pode ser. tambêm
acionado pela tomada de força do trator.

Fornecemos instalações completas
para preparo de ração na própria.
fazenda ou granja e moinhos de

grande capacidade para Indüstrias.

seria suficien te ) , como também evi ta ndo
deficiências quando a alimento emp re­
gado tiver a menos do es perado (o que
pro vocari a uma produção infe rio r) .

As pe rguntas que oportunamente su r­
gem são: quando compensa analisar? com
que freqüê nc ia deve-se realizar uma an á­
lise? que alime ntos ana lisar? para que
nutrientes fazer ana lise?

Para resp onder à primei ra , é preciso
computar o cus to das análises , e o vo lu­
me de produção. ta mbé m le vando em
con sideração qual a m agnitude da va ria­
ção necessá ria para compensa r. Como
exe mp lo , nota-se que o teor de proteína
no milho co mume nte va ria desde menos
de 8% até m ni s d e Io oe . S e u sn r moa
p ura ce tcu la r um a raç ão para fr an gos d e
cort e o milh o n u base de 9% (o valor
de tabela) em vez de o teor real de uma
determinad a partida. d igamos 10% de pro­
teína, pod erí am os po upar aci ma de 10 k g
de farelo de soja por tonelada de ração
se fosse feit a análise do milho. O fa relo
de soja comercializado em no sso mei o tem
varia do desde 38 até 45 % de pro te ín a ­
num a ração de su ínos seriam ne cessários
5 kg de farelo de soja por tonelad a para
compensar cad a porcentual de prot eína
neste produto ab aixo da média tabelada .

M ISTURA DO RES
VERTICAI S

PA RA RA Ç AO
300 a 2.000
Kg n/ car qa

METALúRGICA
VÊNETA
LTDA.

~~.IL.,t: ft
~ ....~.--

I~ REV ISTA DOS C RI A D O R ES - Setembro de 1976



RUBENS FRANCO DE MELLO

A guerra n " quebra gada"

Conta Rocha Pombo no seu livro q ue
quando terminou a Guerra do Paraguai ,
D. Pedro 11 implantou em tod o o ter- r- i­
tório nacional o sistema métrico decio
mal, Que por falia de melhores esclareci­
mentos e orientação foi recebido co m
hostilidade pela popul ação.

A coisa ficou tão séria que foi neces­
sária a intervenção da polícia c do exér­
cito para apaziguar Os âni mos.

Denominada II u G lI Crfll dos Oucbrn
Quilos", este movimento de rebeldia se r­
viu aos Interesses inescru pul osos de uns
e li boa-fé de outros para dar vazão a
violências, perda de vidas e tum ult ua r o
am:>ientc na época.

O povo não queria aceitar a subs titui­
ção das medidas regionais - taref a.
quarta, litro, balaio etc.• pelas medid as de­
cimais de quilo. metro, hectare etc .

Até os párocos entra ram na briga in­
suflando o povo a não aceita r "essas ab­
surdas leis que quebravam a trad ição".

Incompreensões como essas a história
está cheia.

Pereira Barreto, qu ando Sec retário d a
Agricultura, mobilizou e policia par a per-

segu ir e im pedi r a entra da do Z ebu no
Estado d e Silo Paulo , d ize ndo que Z eb u
n ão cru bo i. ma s sim bicho c que os ma s­
ca tes vendedores de tou rinhos ze bu era m
margin ais q ue estavam in tr oduzindo um a
co isa nefasta nos interesses d a pecu ári a
do Estado. Até be m pou co tempo era
pr oibida li entrada de Zeb u nas exp osi­
ções paulistas. cre io q ue até por volto d e
19 2 8 _

O bom senso en tre ta n to com O passar
dos anos ve nce u, c o Z eb u tomou co n ta
do Te rr itório Naciona l.

Como nad a é es tá tico neste mundo, tu ­
do é d inâ m ico - atra v és dos estudos de
genética e zootecn ia o progresso cam inhou
e evolui u.

A agricu ltu ra vem utilizando d e lon ga
data o hibrid ism o para maior produtivi­
dade e produção e aí es tão as varied ad es
de m ilh o hí b rido pa ra testar o acer to
da medida.

a m esmo fez a avicult u ra que com os
seus co nhe cime ntos de genética e partin­
do de raças pu ras consegu iu p roduzir um
fra ngo pa ra o abate em 58 d ias , quando
an tigamen te um fr an go levav a 180 di as

par a estar em condições de ser oferecido
no consumidor,

A su inocultura , a ovinocultura . segui­
ram a mesma pegad a.

Õt,,;ando com eça a te r os primeiros se­
gui do res na pecu ári a pa ra produzirmos
mais leit e e mais ca rne em men os tempo
dentro da mesma Iilosofin que nor teou
U IItnh o e u uviculturu , q u erem. ago en , l e­
vantar um a bandeira na defesa dos int e­
resses nacion ais; pe cua rista s e associa ­
ções de classe alardeiam qu e vão se reu­
nir par a in icia rem "um movimento nacio­
nal em defesa da preservação das raças
pu ras de origem indian a" sic.

Temos mu ita coisa séria para fazer e
muito caminho para percorrer para po­
derm os evoluir sa tisfa toriamente.

Não existe mai s lugar par a aqueles que
q uerem fazer um a pecuári a evoluí da c
jul gar boi por ca usa do "jeitão dele "
pelo "olhar nobre qu e aprese nta" etc.

Preci sam os jul gar em base da veloci­
dad e de ganho de peso , da produção de
leit e. do s tes tes de progênie qu ando seus
filhos são ganhadores de peso e as filhas
de produtoras de leit e.

ou d lf(!tll men le no bald e de ,11;:0
mo xrdávat.

'W'ESTFALIA
.sEPARAT~R

Westfalia Separator do Brasil
Indústri a e Comérc io d e Centrifugas Lrde .
Estrad a Ca m nmaa- Moute MÓI. Km 12 - S ur naré - $ P
rerero oe s Ca m p inas 4 2 ·30 78. 4 2 -3 8 78 e 4 2-3187
Te lex 01 91 0 78 - Endereço Tereq r éhc o W EFABAAS
E:nd. p al a Ccr -es p : Caix a Postal, 9 75 - 13 ,100 CAM PINAS ·S P

SOCIE DA D E D E M A Q U INAS E M A T ER IA IS COCIT O lTDA .
A. M alri n k Ve iga. 3 1 ·A - Fo nes : 24 3 -605 5 - 243-8 0 77 - 22 3 ·228 1
Aio de Janei ro

(~E..sTFAL'A)

Com essas ordenhadeiras
você ganha dinheiro.

Faca um bom neg óci o com prando uma o rde nhadeira
. W ESTFALlA. Em pouco tempo vo cê ter á o retorno

de seu d in heiro em form a de lucro . Você far á
economi a de m ão-de-obra porque um ret ireiro
poderá o rde nhar mai s vacas em menos tempo
e com menor esfo rco. O leite ter á melhor
qualidad e. O ga do terá mais saúde... e co m
Isto quem lucra é você. Nós e nossos
Reven dedores exi st imos para servi - l o .
Pro cure-nos para m aior es info rmações.
Fazemos p lan ejamento para salas de
o rde nha com leite cana lizado .

....

Com WESTFALl A você escolhe
rnrctamente para dentro do latão .
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Quem economiza
na semente,

perde
na pastagem.

AAgroceres temasmelhoresgramínease leguminosas
para consorciação empastagens.
Sementes das melhores procedências, nacionaise
estrangeiras, quesão submetidas a rigorosas análises
em laboratórios próprios e oficiais.
A melhor equipe de técnicos
especializados nomelhoramento
de sementese pastagens.
Etoda uma engrenagem que a
Agrocerescoloca à sua
disposição para garantir
o resultado final que você
exige:pastagens ricas
etecnicamente perfeitas.
Ou você prefere economizar
nasementee perder
dinheirona pastagem?

AGROCERES
a em presa que mais vende sementes no Brasil.

Av. Dr.Vieira de Carvalho.40 - 3 9 andar - Tel. 35-7354 - Sr. Bellin i
PABX - 32- 164 6 - 3 5-954 1 - 32 -481 1 - 36-1 590 - São Paulo - SP

o temp o da cubeclnha, orelhinha e
chif rin ho já passou - isso é modismo
mas n ão seleção.

A lém do mais ninguém quer acabar
co m raças p uras - s6 um tonto pensaria
nis so. A s raças puras são necessárias para
que se possa fazer as combinações p3IJ
se te r um vigor h íbrido que produza mais
carne e leite para o povo.

E claro que ninguém vai criar gado
que dá 400 gra mas por dia de ganho de
peso se há outro que ganha 1,900 gra~

ma s p or di a de outra raça, 56 pel
" jei tã o dele ".

E claro que os criadores de raças puras
em lu gar de ficar no s modismos se pro­
cu ra rem dentro d a raça melhorarem es
suas performances de produção irão so­
breviv er, mas se fic arem com os slstemas
retrógndos do pa ssado irão desapare.."tr
d o cenúrio p ccu érlo .

Estamos na época da técnica. O .qu:
é p reci so saber é o que nasce mais ~

morre m en os. O que ga nha peso e ' -3.1

para o abate mais cedo. O que produz
mais leit e .

O s produtores d e lei te (não os produ.
torcs d e raças) , sabem qu e a vaca cruza­
da p roduz m ai s leite e se adapta melhor
ao s tr ópico s.

Aí es tão os conc u rsos de leite nas e....·
posi çõ es p ara testar.

Aí es t á o Girholando para mostrar.

o mesm o aco n tecer á com a carne.

Z eb u é rústico e vai domin ar muitos
ano s por este Brasil afora, mas não l!
precoce . T emos de ao lado do melho­
ramento ge nético de nossos rebanhos me­
lhorar também os nossos pastos e o me­
ne]o.

Melhoramento genético em todos ~
sen tid os. Em pureza racial com produJ~ '
vidade e produção. Em cruzamentos . I·

rigidos p ara ap roveitar o vigor híbndo
e darmos m ais carne e leite em menos
tempo ao povo b ra sileiro.

Quando o Governo es tende a mãe para
dar condições aos mais evoluíd os para
poderem execu tar um programa sério de
produtividade c produção, amparando o
que j á estão fazendo e não inventando
nad a de novo m as tão-somente dando o
ap oio oficial , estimulando , fiscalizando.
e controlando o que já existe, vem agora
os dom quixotes d a década de setc: nto a
quererem fazer " co ncentrações para ini­
ci a r u m movimento de ca ráter nacional
em defesa da p re servação das raças puras
de origem indian a". Vendo assombração
onde não ex iste .

Ninguém quer ac abar com raças. Apre­
sen tem o m elhor e o melh or será sempre:
o melhor mas co m objet ivida de - mais
carne e m ais leite , pois para isso é que
se cria bo i. O resto é bob agem. é ruo
roli ce.•
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SIMENTAL . o ORIGINAL NÃO SUPERADO

LEMAN 3390 Murlen I, nasc. 16-1 ·1970 P ai:

Mã e :

P e s o :

Elia s , 31 4 6 Gruye re s

Halm a, ;2908 Murten 1

802 kg co m 2 a noa

P rod uç ão d a m ãe : 4311 kg de le ite em 305 dias co m
3 .9 % d e gordo (4.- la c ta ç ão)

Produç ão d a a vó m al.rna : 6912 kg de le it e em 3 0 5 dias co m
3 .1% d e gord o (6.- la ctação)

P ro dução d a avó patern a : 3935 kg de leite em 305 dias com
4.3% de go rd o (3.- lactação)

Venda perm anente de semao e reprodutores naciona i s e Im p o rtados

~Agropecuária Suíço­
~ Brasileira Ltda.

Av. Pa ulis ta , 175 4 - 13.0 And ar
Te l. 289·0305 - 0 1310 5 . P a ulo, SP

Fazenda Sant 'Ana
Tel. 3 1·2070 ~ 13.13 0 · Sou sa s • Campina s " SP

Repre se ntante exclusivo da Comissão das

Asso c iaç ões 5ulças de Criadores, Berna



Informativa Rural Trabalhista e Fisldl
Já estão circulando as edições n.Os 18 e 19 correspondentes ao mês de agosto e as

de n.Os 20 e 21 do mês de setembro, e de seus sumários extraímos as seguintes matérias:

FASC(CULO 18
Direitos do empregado rural

dispensado com e sem justa cau­
sa, de Rosemberg Marsonj Isen­
ção do lucro imobiliário, de An­
tônlo MaurCcio da Cruz; Dois no­
vos incentivos fiscais às pessoas
jurCdicas, de Auto Antonio Rea­
me; A preocupação oficiai com
os "b6ias-frias"; "Béla-frla", o
posslvel amparo da lei, de Rl­
cardo Abramovay; Redução de ca­
pital, morte de sócio e Imposto
de Renda, de Pedro MeUcio Filho
e Antônio Fernando Seabra; Re­
florestadoras cassadas. E o In­
vestidor?, de Vera Andrade; O
ICM e a madeira serrada; Impli­
cações tributárias no " mercado
aberto" - Parecer Normativo
CST n," 30; Preços da terra, mais
um obstáculo 11 agricultura; Apro­
vado o seguro rural privado; A
empresa privada não se Interessa
pelo seguro rural; Estabelecido
o valor básico para calcular a
contribuição sindical - Portaria
n," 212 de 4 de maio de 1976
do Ministério do Trabalho; INCRA
facilita as guias para o ITR.

FASC(CULO 19
Entidades desportivas: beneH­

elos fiscais, de Rubens Approba­
to Machado; O Banco Central
suspendeu o refinanciamento
Agrícola; No cooperativismo,
uma opção, de Ricardo Abramo-

vay; A indesejável pressa oficial,
de Anamárcia Vaihsencher; Dife­
renças no levantamento de con­
ta; Trabalhadores rurais pedem
melhor fiscalização; Ao devedor,
os estlmulos para pagar o ICM
em dia; Imposto de renda eba­
lará o "open"?; Reflorestamen­
to: "regras do jogo mais aperta­
das"; Proposta nova alteração na
CLT; ICM: normas sobre anistia
e remissão de débitos fiscais e re­
colhimento de multas sem Ônus
- Lei n." 1.003 de 22 de junho
de 1976; Nova redação a dispo­
sitivos do ICM, de acordo com a
Lei n," 1.003/76; Cancelamento
de débitos fiscais relativos ao
ICM - Decreto n." 8.065 de 23
de junho de 1976; Reduzida a
base de cálculo do ICM nas saí­
das de soja em grão para o exte­
rior - Decreto n," 8.066 de 23
de junho de 1976.

FASCfCULO 20
Contratos agrários: arrenda­

mento e parceria - Rosemberg
Marson; Férias proporcionais ­
Adriano Waldemar Martins; Pre­
[uízos causados pelo empregado:
ressarcimento - Joaclr Carneiro
de Mesquita; O empreiteiro ru­
ral; Programas especiais de cré­
dito rural no Estado de Minas
Gerais; Alterações introduzidas
pelo salário-mlnlmo; Notas eco­
nômicas; Trabalhador volante, um

tema que interessa ao empresa­
riado; Condições de vida melho­
res - Ricardo Abramovay; De­
batido salário agdcola; Falta de
verbas paralisa os estudos sobre
os "bóias-frias"; Leis agrárias
vão mudar; Produtores se preo­
cupam com custeio rural; Mais
fácil pagar a dlvlda do ICM; Al­
ternativas para o uso das terras;
Isenção para reprodutores e ma­
trizes de que trata o inciso XI,
do artigo 5.°, do Regulamento do
ICM - ALCANCE DO BENEFf­
CIO; Nordestinos contra propos­
ta de alteração nos incentivos;
SUDENE fixa normas para uso de
deduções do Imposto de Renda;
Autorizada a comercialização do
leite reconstituldo - Portaria
SUPER n," 43 de 27 de julho de
1976; Cota do leite do produtor

Portaria SUPER n." 44 de 27
de julho de 1976; Coeficientes
de atualização para cálculo de
correção monetária incidentes
nos débitos fiscais relativos ao
ICM - Portaria CAT n." 23 de
29 de junho de 1976.

FASCfCULO 21
Tributação de atividades agd·

colas e pastoris - pessoa [ur I>
dica; Como fazer a escrita de
sua fazenda - João Câncio Gui­
marães; FUNRURAL: aviso aos
empregadores rurais; Vida me-

Ihor ao trabalhador, um benefi­
cio para a empresa - Rfeanb
Abramovay; O FUNRURAL nü
perto do trabalhador; ~fon!G.

zação das atividades agrlccl~.,­

Frederico Heller; Falta ~I i»­
ra estudar o problema dos -t:i6iJs.
-frlas "; Valores que se vincul!m
ao salário-mlnlmo - Portaria
n." 4 14 de 31 de maio de 1916
do Ministério da Prevfdência I

Assistência Social; Bancodo8R­
sil garante crédito para trator,
Notas econômleasj Agricultura
propõe a extensão do FGTS 10

trabalhador rural; CONTAG c0n­

dena o FGTS para o trabalhador
rural; INCRA pretende a justfp
agrária; Empresários propl5em
solução para problemas de terras
na AmazÔnia; Começa a cob~
de cada devedor do ICM; ~
distribuição do ICM; M4qulnas t

implementos agrícolas; InstituI­
das medidas especiais de assis­
tência aos agropecuarlstas atin­
gidos por adversidades c1lrMtl­
cas - Circular' n." 305 do Ban­
co Central; Medidas financefras
de caráter emergencial e pri0ri­
tário ao Esplrito Santo - Ciro
cular n." 306 do Banco Central;
Livros fiscais: escrlturaç&o­
pessoa jurldlca que exerce ativi­
dade agropecuária; Fundos 157:
limitação para suas apllcações­
Resolução n." 385 do Banco Cen­
traI.

PEÇAM-NOS EXEMPLARES DE AMOSTRA E REMETEREMOS, TAMBÉM, E SEM A MENOR DESPESA,
UM FASCfCULO DE 1975, COM UM fNDICE POR ASSUNTO E POR AUTOR DE TODAS AS LEIS PUBLI­
CADAS NESSE ANO SOBRE TRABALHISMO E CR~DITO RURAL. EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

AV. POMPlalA, 1214 - sAO 'PAULO

CHEGOU SUl GRINDE OPORTUNIDIDE!
1.O Leilão Paulista da Raça Charolesa

11 dI! autubra de 197&
VENDAS SEM PREÇO MrNIMO

• 80 MACHOS PO E PC • 120 F!MEAS PO E PC
• 250 F!MEAS MEIO SANGUE CHAROL!S-ZEBU, COM E SEM REGISTRO

CHAROLe:s - o super - aditivo de sua vacada zebu

LOCAL: Fazenda Pullman - Atibaia - SP
.HORARIO: 12 horas

PROMOÇAO DA ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE CHAROLe:S
Avenida Francisco Matarazzo, 455 - Tel. 62-4619 - São Paulo
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InST lA ~ ÕES RURAIS

AS TRÊS M ELH ORES MAN EIRAS DE CO NST RUIR UM A SERINGA:
PERFIL EM V PAR A ANIMAIS EM CR ESCIMENTO, PERFIL

EM Y PAR A V ACAS LEITEI RAS E PERF IL EM U
PARA ANI M A IS DE PESO E TAMANHO UNIFORME . V EJA

QUAL É O SEU CAS O E MÃOS À O B RA .

[arredar de EontenEÕO
ti

ou
• IIIlserlnga

A área d e es pe ra p ar a a p as s ag em para o
co r r edor de con te nç ão term in a em uma área

ci rcular com uma porta de e m purr ar para os animai s .

Avança nd o lige iram e nte e nv ie sa dos no cor redor, a
cabeça na anca do ani ma l q ue está à fre n te , os a nimais têm os

corpos colocados em ex tensão o que limita a força de seus movimentos.

para [uidor do gado bavina
REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1976



Para facilitar o trabalho c aumentar
a pr odutividade da criação bo vi­
na , for am mecani zadas certas ati ­

vidades como a ordenha, distribui
çâo de forragem ou mesmo a reti rada do
es tru me e urina.

Cons ide ra da , muito f reqüe ntemente.
co mo uma atividade secu ndá ria. a lida c
a con ten ção do gado perm anece um pro­
blema para num erosos criadores; com o
aumento dos rebanhos e Os animais vi·
vendo em gru pos (confinados) . as t écn i­
cas de criação pre cisam de vigilância c
cu idados con stan tes.

ESQUEMA 1

L

ESQUEMA 5

A porta corrediça , dest in ada a imobi lizar a cabeça do a n imal , deve
também, por med id a de segurança, permitir uma liberação imedi at a .
Nos dois esquemas m ostra m o s a passarela na extremidade d o d egrau.

- :: = :: = : :: = .- -- ~~ : :: !

o ceereder em V é co n ve ni e n te aos an im a is em c re s ci m ento. Até 16-20
meses as la rg u r a s respectivas da abertu r a na altura e no pé podem
se r d e 8 0 e 4 0 cm . Para os animais adulto s será de 95 e 4S em

ESQUEMA 3

t-.. A
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Uma vez que há pouca variação no p e so d os a nim a is , esta forma em U,
a mais simples de co n s t r u ir , co n vé m perfeita m ente. Para os animais
d e 16-20 meses, consideramos 60 e m d e largura, e 75 em para ani-

11 mais ad ulto s .

Freq üe n teme n te, podemos ver co rre do­
res mu ito largos em q ue os bovinos ten ­
tam virar-se o u escapar. Um corredor
bem dimensionado pr essio na o flanco do
a nima l dando um a impressão de aprisio­
namen to . Para es tes será m ais d ifíci l
escapar. Não se ndo po ss ível fixar a lar ­
gur a do co rredor, deve-se con strui-lo o
melhor adaptad o às nec essidades das
ope ra ções.

Es ta forma parece ser idea l para os
anima is em crescimento; o anima l já
ad ulto precisa de um po uco mais de
espaço, mas tamb ém fica cor re tamen te
seguro . Para fac ili tar o acesso sobre os
animais de menos de 10·12 meses, a bar .
ra supe rio r lateral deve ser desmo ntévcl
e sem degrau . Não é. en tretan to , reco­
mendável para animais co m menos de 3
meses. Este tipo de co rr edor é recomen­
dado para está bu los de engorda ou aind a
para as cr ias.

I
Neste corredo r pode-se ob te r um a rne-

Iho r im obiliz ação dos an imai s uma vez
qu e a cabeça do me smo fica sempre so bre
ti anca do a nima l qu e antecede. Dest a
maneira . eles fic am co m a ca beça lcvan ­
tada e em fila . o que va i dificu lta r a
libe rda de de seus mo vimentos tornando­
-os mais acess íveis ao operador.

PERFI L EM V

No cu rra l. co nstitu ído pelo con junto
de co nst ruções destinad as à lid a do gado.
o co rredor de contenção ou "Seringa " é
elemento essencia l que permitirá a imo­
bil izaçâ o de um grupo de bovinos pa ra
q ue po ssam ser realizadas, e m sér ie. inte r­
venções sanitá r ias (vacinação . trat amento
contra parasitas . controle , m arcação e tc .) .
Veremos qu e é possí vel co loca r , na ext re­
midad e dest e co rredo r. uma porta corre ­
di ça o u ou tro s eq ui pa me nto s qu e permi­
tam efet uar pratica men te todas as in ter­
venções co muns.

E, então. muito imp ortante para o cria­
dor em termos de tempo e segura nça. a
con strução de um corredor de cont enç ão
o u "Seri nga " qu e permita 1imitar a ten­
são anima l co nseguindo dest a m aneira
ob ter uma melhor produção e docilidadc
do a nima l.

CO R RE DO R DE CONTENÇÃO
ADAPTADO AO ANIMAL
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ESQUEMA 2 PERFIL EM Y

Este tipo de co r red o r é previsto para
a _co nt en ção de a n imais com pouca varia­
Ç?O no peso e na co nstituição: a distân­
e ra e n tre as paredes é calcu lada em fun ­
ção do po rt e médi o dos ainmais .

Es ta fo rma simples co nvé m pc rfeita mcn­
te para as vacas leit ei ras .

Este tipo de corredo r também é co n­
venien te pa ra an imais em crescime nto .
Tem a va nt agem de ser construí do com
os p ila res vertic ai s . mas sua forma me­
".os '.lloderna c mai s complicad a tem po r
finalidad e conter a nimais de diferentes
gabari to s- a part e su pe rior be m abe rt a
permite a co n tenção de bovino s adulto s
com lima largura máxim a nos Flan cos, e
o fo r te es tre itamen to na pari e in ferior
perrni re a co n tençã o de bezerros.

Est a forma sim ples co nvém perfeit am en­
de vaca Iei reira .

FO RMA D OS CORREDOR ES
D E CONTENÇÃO

PERFIL EM U

se

~

~

"o "~

nlmais de ta manho s d ife re n te s podem circular nestes corred ores e m Y.
acàs leite ira s se adaptam muito bem e a parte ba ixa fa c ili t a a

conte nção de bezerro s . As larguras respectivas da abert ura s u per io r
inferior podem se r de 60 e 40 em até 16-20 meses , e de 7 5 e 4 5 e m

para os animais adultos .

ESQUEMA 4

As pa red es do corre dor que têm 1,60 m
de altu ra devem se r fech ad as a té 1,10 m
pa ra ev itar que os bo vinos passem qua l.
quer memb ro para fo ra . Embaixo, um a
aber tura de 10 em perm itirá a limpeza
do piso ci mentado.

Em um lado . um degra u de 70 cm per­
m itirá o tra ta me n to do lombo dos an i­
mai s.

Es te co r re do r pode ser constru ído com
ma deira tra tada. co m pilares de 15 x 15
em , e m di s t ânci us de 1.50 m , e com as
bordas em fo rmo de pra nc has de 35 a
50 rnm de espessura.

Para a co ns truç ão do co rredor tam­
bém podem ser usados tu bos e chapas,
mas es tes materiai s req ue rem maio r
cui dado.

As o bse rvaç ões do co mpo r tamento dos
bovinos mostr a ram se r importante a for­
ma deste co r redo r, notadament e para os
a n imai s ari scos , pou co habit uados a trat o .

E. prec iso. co m efe ito. q ue um a vez
p resos, el es não possa m tentar recua r c
q ue possa m ser junt ados rupida mcnte.

O s a nimais ao perceberem o fundo do
co r redor. podem em paca r. n50 q uererem
conrin un- a a nda r (efei to do beco-sem ­
s [l í~a ) . Pa ra se evi ta r isso , podemos.
e llt~o . dar no co r redor um â ngulo de 15".
ma is ou menos 3 melros un tes de sua
e xtre m id ade.

Da mesm a ma nelrn , os corredores de
con tenç ão cu rvos o u po ligon ai s Facili ta­
rão a co locaçã o dos bov inos. Ainda q ue
de co ns trução um po uco complicad a .
est es co rredo res perm item que se obt enha
us áreas de trat amento m ais co mpac tas c
fun ciona is.

O co m prime n to de um co r redo r de
co ntenção não de ve ul trapassar 15 me­
Ira s , o q ue ccrres po nde :1 7 ou 8 bov inos
ad u ltos ( 1.20 a 1,50 m por a n imal) .

CONSTRUÇÃO D O CO RREDOR
DE CONTENÇÃO OU SERINGA

ci rcu lem

alonga da,
pesagem.

anim aisa form a do corr ed o r p a ra que o s
facilm e n te .

raci ona l de área d e tratamento : p étte em forma
para o ope r ad o r, e portas para embarque e

E import an te

ESQUEMA 6
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PORTA CORREDIÇA

Geralmente, coloca-se na extremidade
do corredor uma por ta corrediça qu e per­
mita que se imobilize o animal pela ca ­
beça, para se efet uar intervenções como
a de tirar sangue , fazer incisões ou ap li­
car medicamentos . Esta porta deve, pel a
simples abertura , permitir a liberação ime­
diata de um animal mal colocado.

Vemos no esq uema 5 a necessidade de
se ter um espaço livre se se deseja che­
gar, sem impedimento . ao animal; uma
passare la em forma de degrau facili ta o
acesso e deve estar em comunicação com
a porta corrediça, cuja tr ave deve ficar
do lado da passarela .

BLOQUEAGEM POR T RAS

Para mant er os bovinos fechados den­
tro do corredor . e evitar qu e eles recuem,
é necessá rio prover a pa ssagem de uma
barra móvel de 70 a 80 em de altura.
A passagem desta barra deve ser calcula­
da a espaços regulares (a cada 1,50 m) .
o. qu e permi tirá o bloqueamento do s bo­
VinOS em um a secção do corredor.

EX EMPL O DE ÁREA DE
TRATAMENTO

Não há tipos espec ífi cos de áreas de

ESQUEMA 7

,

Um co r red o r simples e ocupando
uma superfície reduzida

pode se r construído
ao lado da sala de ordenha .

1 - curral ou área de
espera. 2 - sala de orden ha .
3 - corredor de contenção.

4 - porteira . 5 - loca l de
trabalho . 6 - pedilúvio.

tra tamento, urna vez que cada estábulo
tem suas parr lcu la r ldades.

o esq ue ma 6 é um exemplo racional:
pá tio de fo rma alongada terminando em
fo rma d e funil para facilitar a circula-­
ção : a passagem para o homem está colo­
ca d a para a seg ura nça do pessal (largura
UH pa ssa gem 30 a 3S em) . e portas de­
acesso para emba rque e pesagem.

CORREDOR D E CONTENÇÃO
PARA V A CAS LEITEIRAS

Um a vez q ue há uma sala de ordenha.
o corre d o r de contenção é colocado con­
tru esta sala (esquema 7). Isto permite
u tilizar também a área de espera para
fazer as va cas entrarem no corredor de
co ntenç ão. Es ta área poderá ser coberta
por um to ldo. Podemos colocar, even­
tua lmente . u m lava-pés no corredor de
retorno ã sa la de ordenha.

CONCLUSOES

A lida d os bovinos não deve ser con­
sid era da como uma atividade secundária.
A área de tratamento com corredor de
con te nç ão ou " Seri nga" deve ser estuda­
d a no co nju n to d o projeto. .t uma insta­
lação necessário par a o criador que de­
seja tratar seus animais sem perda de
tempo . com segu rança e eficácia. •

A raca bovina PIEMONTESA
rigorosos testes de p r o g e n ie, garantem
"est a s ~MÁQUINAS D E FAZER CARNE s

INlec
DA

o EM ARAÇA"fUBA TEM A EXCLUSIVIDADE
VENDA DO SEMEN DESTA RAÇA

RUA ANilA GARIBALDI. 75 - FONES: 3898 E 3625
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Os melhores reprodutores
dequalquer raça criada no
Brasilestão na Cipari Desde
zebuínos - Nelore, Gir. Guzerá ­
atéos europeus como
Hereford.Urrousin, Angus etc.

AOpari tem uma es trurura montada
para resolver qualquer problema de
inserninaçao artificial Com a Ciparí, o
aiador pode ficardescansado.

Além de ter os melhores reprodutores
das raçaszebuínas criadas no Brasil,a
Cipari está sempre preocupada em
~ novoscampeões que despontem

nas grandes exposições.
Mas com as raça s européias é

diferent e. O s melhores rep rcx:Iuto res não
estão aqui A Cipari tem de ir buscá-los
nos centros pecuários mais desenvolvidos.

Isso representa uma econo mia de
divisa s porque ela passa a fornecer o
sêmen, que antes tin ha de ser importa do.
E traz mais uma vantagem para os

CIPARI~
Genética Animal SA.

pecuaris tas: todas esses reprodutores
passaram pelo tes te de progênie no país
de origem Graça s à qualidade desses
reprodutores e a díversiâcação de raças
que a C íparí oferece,o ouzamento
industrial fheterose) é possível e clãorigem
a um gado mais pesado e mais precoce

E tudo isso acontece sob o olhar
experiente da ABS . a maior empresa de
inseminação artificial do mundo.

Por isso. quando você quiser ter um
gado melhor quanto ao tipo e ganho de
peso. procure a C ípart
Raça é o que n ão falta lá

RuaTup~363 · TeL 224325 · Telex;0432141 - Lcndrt na . PR · Rua Atmberê, 258 · Tcl: 262·7233 · Telex:OU·21647 · ~o P<l\lIo · SP
RLlaHoo6f1oSilveirnDlas. I543 . Tel, 22-805 0 -Porto Alegre R5 Qu inta Avenida, 1486 · Tel.:&3220 · Gol3nla · GO · Rua PlIWvJo.1oCrtppa. lOlS · Campo Grenôe -MT.



o mÉTODO [ ATI

Nutrição, aliada à genética e sanidade, é o tripé em

que se apoia o sucesso da atividade pastoril. Assim

sendo a Coordenadoria de Assistência Integral (CATI),

da Secretaria de Agricultura de São Paulo desenvolveu

um método singular para formação de pastagens, e

que por ser simples e barato está ao alcance de nossos

criadores. ~ o chamado método Cati para formação

de pastagens. Texto do eng.o agr.o Luiz Carlos Rocha.



O
mét odo CAT I pa ra formaçã o de past agen s é at ual me n te
a melhor o pção, porque é form ação de pastagens por
m ei o d e seme ntes c permite que o primeiro pastejo
dure d oi s a três meses . Alé m di sso , ad q uir ida a se­

me nte , pode-se esperar pela época m ai s o port una para a se­
m eadu ra . l fi à fo rma ç ão de past agem m edi an te muda s, que
normalm ente d em ora d ois a três anos pa ra se comple tar, está
co nd iciona da no custoso corte c transporte de um volu me
enor-me de mudas para plant io em pequen a área , ao difícil
pcgumen to , à concorrência das er vas dan inhas e 11 circunstân­
cia de ser necessá r io agua rdar as chuvas.

T ruta-se basic amente de formar pastagens com capim co­
loni âo ou o u tra s gra m í neas, cu ja seme n te seja de fáci l mani ­
pul ação . conso rc iadas com legum inosas peren es, pe la ad oçã o
de al gu m as técnicas iguai s a um pla nt io q ualquer de cu ltura
anual . Em outras palavras, o CATI é uma técnica em q ue
o pecuari s ta utili za seme n tes de boa qu ali dade , ad ubação .
ur a c ão o u grn dcncão, co r reção de ac idez, co nservaçã o do solo
I: co n t ro le de p ragas. o b te nd o past agem de bo a qu alid ade
apenas e m 60 d ias . T od avi a , o pecu a ri sta deve estar p re ve­
n ido quanto a a lguns det al hes. para que I1n medi da do pos
s fvc l dimi nu urn a s poss ib ilidade s de in su cesso .

ESCO LH A DO TERRENO

Não é crn q ua lquer ti po de terreno q ue se pode aplicar
o mét odo . O m ai o r e m peci lho .cst é na decli vidade exce ss iva .
Ill US a p resenç a d e pedras e os so los de po uca dren agem
(Féc il cnch a rcumen to) também a tra palham. A decl ivid ade, se
for super io r fi 10% . exigi rá um se rviço de co nservação de solo
ma is r igo roso . co m O peri go da la vagem su perficial do adubo
c d n se m e n te.

Ent re um so lo a re noso e u m a rg ilo so, podemos d izer que .
pa ra o co lo ni ão . o m elho r é o a renoso . Não se exclui o a rgi­
lo so . m as é fá c il deduzir que o so lo areno so permite m ais
r épido dese nvolv imento c pen etração das raize s, para at ingir
;:IS p ro fun d idades em q ue se e ncon tra a umidade na estiagem.
O argil o so é m ais fertil , ma s a v ida u til da past agem a í for ­
m ud a COIll co lo ni ão é m a is cur ta . e xigindo refo rmas at é mes­
mo co m cinco anos. de pendendo do manejo. As raízes do
col o ni ão ne sses so los sã o cur tas po rque a penetração é mais
d if íci l. Em pe r íodos de est iagem prolongada. o co lon ião so fre
mais nos terre no s argiloso s. No ta-se ta mbêm q ue a tendência
das toucei ru s é de sub ir a no a pós ano . como o q ue aco n tece
co m o c a p im guatem ala .

É conven ie n te sa lie n ta r que qualquer lugar serv e para
q u a lquer t ipo d e gram ínea . O que det erm ina a sua adap tacêo
o u re nd imento é o m anej o adequado , is to é. sã o as condições
de recuperação da gra mínea. observado s os períodos de re­
pouso d e pastore io a deq uados . não permitidos também o pas­
to rei o o u sobras excessivas.

ANÁLISE DO SOLO E CALAGEM

A m a ioria dos ag ricu lto re s co nhece a necessidade e a
f in alidade d a a ná lise do so lo .

O m é todo CAT I, para ser be m impla n tado. exige q ue o
pec uari st a con heça as cond ições em qu e se e nco nt ra o so lo.
A nali sa do u m so lo , de que se reti raram número sa tisfa tór io de
subamcstras, pode m-se obter d ive rsas informações para cc n­
to rnar poss ível insucesso. Pode-se sa ber da pre sença de alu­
m ín io liv re . ele men to q ue deve ser e lim inado com do sag en s
es tab elec idas de ca lcá rio . pois el e é absorvido pela s ra ízes do
colo ni ão e a f permanecendo. não perm ite qu e fi p lan tinh a
a bsorva os e le me n tos de que nece ssita para seu desenvolvi­
m enta no rm al. mesmo que se faça uma ad ubação co mpleta.

O teor de a lu mín io apresent ado n uma análise pode ser
interpretado pel a ta bel a abaixo :

de O
de 0, 30
m aio r q ue

a
a

0,30 ­
1,00 ­
t ,OO -

abai xo do no rmal
méd io
alto
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A aplicação de ca lcário é a ma nei ra mais eco nômica de
el im inar o a lumínio liv re . A do sag em do ca lcári o é calcula da
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Recomendações de adubação

supe rfos fa to simples

A análise também forn ece os dad os referentes ao PH do
solo, que represe nta a acidez. Esse d ado nã o é muito imp or­
tante para o colonião; se estiver baixo, é porque a relação
cá lcio-magnésio está baixa ou existe muit o alumínio. A ca la­
gern deve basear-se nos resul tados, med iante cá lculos, para
corrigir o alumí nio ou a relação cá1cio-magnés io, e as dosa·

em 1,5 a 2,0 ton elad as de ca lcá rio por hectar e pa ra ca da
1,00 eq .mg (nú mero fornecido na aná lise) de alumín io. Quer
dizer que, se uma análi se de solo mostra qu e o teor de alu ­
mínio (AI + ) é de 2,5 (alt o) devem-se aplicar 2,5 multipli­
cado por 1.5 q ue é igual a 3,75 t ou 3.750 kg de calcário por
hectare ou 8.200 kg por alqueire .

Out ra in formação que a análise do solo fornece é a o-c­
laçãc de cá lcio e magnésio (Ca + Mg) . Essa relação pode ser:

de O a O,tO

I
600 kg/ha

ou, 1500 kg/alq .

de 0 .10 a 0 ,20

I
400 kg/ ha

ou
1000 kg / a lq .

de 0,20 a 0,30 200 kg/ha
ou

500 kg/alq.

mais de 0.30 100 kg /ha
ou

250 kg/ a lq .

Para ap licação do métod o CAT I, há necessid ade de prátiC3s
conservaci on istas . A construção d e terr aços nos espaçamen~os
recomendad os para ca da d eclividade protege o solo co~ rs
a fo rmação de sulcos e também o ca rregamento do adu e
se men te, que geralment e perman ecem na supe rfície do terreno
após o plan tio .

T em sido freqüente na crista dos terraços a infeslação
de ervas daninhas, como o capim amargoso e out ras, peto fato
d e se r muito difíci l a se m ea dura nos mesm os. A sugestão para
o caso é construi r terraços de base larga , qu e permitam q~e

a máqu ina semeie pel o me nos em um dos se us lados ou enlal,)

gcns d everã o se r so m ad as . Assim, se os cálculos mostrarem
que são necessários 1.000 kg/ ha para corrigir o alumínio e
são nec essár ios 2 .000 kg/ha pa ra corrigir a relação célcio-mag­
nésio . o to tal a aplica r se ria d e 3.000 kg/ ha .

- Q uando a quaruidadc de calcário nece ssária for muito
alta , o u seja, m ai s de 3 .000 kg/ ha ou 7.000 kg/alq., os resul­
tad os se rã o melhore s quando a aplicação for dividida em duas
o u três, u m a por a no . Todav ia , no ca so de form ação de pasto
defini t ivo. a m elhor sa ída é aplica r a metade na primeira
a ra ção c a o utra na penúltima gr adeação. Sempre 60 dias
antes do plant io , principalmente se for para corrigir o alumí­
nio , mas, se não for possível esper ar, a aplicação próxim3

do plan tio n ão oferece gra nd es inconvenient es.
Em so los de cerrado , cujo teo r de alumínio é geralmente

alto , a ação do calcário é m ais efet iva, se for ~n:orporado
a 30 em de profundidade . Isso porque o alumínio, nesses
so los, a ti nge cam ad as m ais p rofundas. Se a incorporação for
rasa , digamos 15 em ou 20 em , ficará uma camada lo~o
abaixo com teores m ais altos de toxidcz. Como o calcário
não percola, ist o é, não caminha para ba ixo, a toxidez co~
tinuará . A s raízes do cap im , ao at ingir essa camada mais
p rofunda , so fre rão at rofiament o e nã o se de senvolverão con­
venientemen te .

Uma incorpora ção de ca lcá rio , a 30 em de profundidade­
som en te pode ser co nsegu ida com eq uipamentos pesados ou
com o uso d e ro tativas de grande pe netração .

A agricultore s q ue semeia m o colo nião misturado com o
ca lcá rio. Logicamente , em um terreno que foi cultura ad~·
buda no a no ~n t.erio r e a. aná lise revelou ~o~s teores de nutr~
en tes , não h a inconvenientes e m subs ti tu ir o adubo pe
ca lcário.

Para que a cala gem p rogramad a funcione, reagindo con­
ve n ien te men te com o alu m ín io livre, que é t6xic? para~
pl ant as , é necessário que seja bem moíd o, que seja de .
procedência , que o so lo tenha alguma u!"idade, q~e ~~
ap licado pelo m enos 60 di as antes do pl antio e que seje . .
in co rporado . Já ex iste no m ercad o um calc ário dolomlUco
ext remamente fino , d e que passa gra nde porcentagem ~m
peneira de 300 m alhas por cm 2. Esse ca lcário, por ser j UliO
fino, tem aç ão mais rápida do que os comu ns e é de exce nrn­
quali d ad e, se ndo a d osagem exat amen te a mesma r;come
d ad a para o de gra n ulação m ais grossa . A grande InCOn\
niênci a está nas dificuldades d e aplicaçã o, por que, sendo .mUl_o
leve , po de ser carregado pe lo vento. Máquinas para ~pltcaçao
ainda não existem. Não deve se r ap lic ado por máqumas que
espa rramem calc á rio a lan ço.

CONSERVAÇÃO DO SOLO

3
5
5

pobre
médio
rico .

e
e

o
3

( 1'2 0. )

0.10
0,30
0 ,30

Teores de f ósforo

o a
0 ,10 a
maior de

pobre, entre
média entre
alt a maior que

o nível crít ico é 3, isto é, quando a re lação for menor
que 3, deve-se corrigir com a aplicação de calcário dol omí­
tico (o escuro) . A quantidad e a aplicar também é cal culada
separadamente : multiplica-se por 1,2 a diferença entre o teor
revelad o pela an álise e o valor 3. Em ou tras pa lavras, se
uma análise revelou que a rela ção Ca + Mg é 1,0 d eve-se
subtrai r t de 3 que é 2,0. Esse nú mero mu lti pli cad o por 1,2
dá a qu antidade em toneladas de calcário a ser aplicado, ou
seja, 2,4 toneladas po r hectare ou 5,8 to neladas po r alquei re .

O teor de fósforo revelado pela aná lise também é d e
mui ta importância, porque revela q ua l será a do sagem mais
pró xima da ideal para corrigir a deficiê ncia.

Os padrões de fert ilidade e as respectivas recom endaç ões
para fósforo são as seguintes:

FAZENDA OURO VERDE
CID AFONSO

5ELEÇAo NELORE _ IN5EMINAÇAo ARTIFICIAL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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fazer a seme~~ura manUa~I-:-:::-------:--:---:----:-,
pouca pala!ablhdad e, cOrn Ou se rncad u ru de leguminosa d e

o O cal A .De qualquer maneira é Opogo nlO.
mesmo não sendo Possível melhor q ue se co nst r ua m terraço s .
pim ficando por isso inf co bri. los co nveni ent emen te d e ca­
são 'maiores do que Os i es tado de ervas . pois os benefíc ios
aparecimento de sulcos o~convenien l es . Nada pior d o q ue o

VOSSorocas na pa sta gem.

PREPARO DO SOLO

Como em qualquer cultu . .
zado e preparado cone . ra, o terren o d eve se r u n ifo rrni-

enlCnte ln d i -deaçãc quantas fore m ente, me rente ataçac e gra -, , . . nceessá ' . .pore o calcário aphcad n as, ta n to par a que se m cor-
controlar a concorrênc ia °d quanto p nrc ni vel a r o terreno c

. c e rvas don inh as.
E Interessante saber q "

E d de te r d uc ? colon lão prefere te rr en o du ro .
01_ pc a.ços de sea. on e n ao foi possíve l uma bon prcpa ­

raçao, seja por . s_uld o, se ja por necessidade é o nd e ocorre
a. ~e1hor germmaçao. ITo.da via n 50 se podei;' ofe re ce r con­
dições .de operar a maquina sc rncadc ira se não se preparar
convementemente o terren o .

~POCA DA SEMEADURA

É sabido que o colonião scmcntcia normalmen te em ma io
c Junho". E,s~a semen te , que natu ral mente ca i no chão . ge r­
mina no tmcrc das chuvas e co nt inua m aparecendo pla nt inh as
até mesmo em [anci ro Isso acon tece porque n ão são to d as
as sementes que germmn m logo após a pr im ei ra ch u va. Ex is te
O que se conhece por seme ntes do rm en tes. o u seja, se men tes
que, mesmo em presen ça de um id ade e ca lo r . n ão ge rmi nam
e somente o fazem após al gum tem po ou a pó s as ch uvas .

Não haveria, pois , necessidade de espe ra r para se m ea r
o colonião: bastaria semeá- lo em ago sto ou se temb ro e esperar

que as ch uvas cheguem . T od avia o método CATI indica que
existe uma época id eal para início e termo d a semeadura . I!
que es sa fo rmação d e p as to tem um cu sto relativam ente alto.
É melhor n ão sem ea r muito cedo porque, se cair ape nas um
chuvisco. a se men te p oderá ge rmina r sem que ex ista umidade
suficiente p ara o desenvolvimento d a plantinha. vind o a
perece r.

A época in d icada para o iníci o da semeadura é novembro.
q uando já são regualres as chuvas e calo r é sufici ente para
a formação d a p astagem. A semeadu ra deve es tende r-se até
meados d e fe verei ro , se bem que seja possível continuar at é
m ai s pa ra n frente, m as o risco de perdas é gra nde: se o
in verno chega r an tes da ge rmi nação. tudo es ta rá perdido.

ESCOLHA DA SEMENTE

r:: necessário um cu id ado muito es pecial no adquirir a
seme n te.

O colo nião tem maneira p eculiar d e p roduzir sementes.
Em um cacho ex is te m se me ntes não-granadas. seme ntes verdes
e se men tes m aduras . À medida que va i acontecendo a ma tu­
ração. e las se d esprendem d o cacho e caem rio chão. En tão .
o proce sso de colhei ta d as se me n tes influi na qualid ad e.

Se um produtor colhe os cacho s inteiros e faz o secame nto
em p le no so l. as se me ntes ass im produzidas são de qualidad e
infe rior. com parad as com as se men tes caídas em len çol ou
colhi das por asp ira dor que apanhe some nte as maduras.

Se a seme n te co lh ida passa por ben efi ciamento , foi sccada
co nvenientemen te . se para da em lot es uni formes , a rmazenada
em con d ições que p ermi tam boa ve n tilaç ão e não receb e exces­
sivo calor, fat almente a present a rá valor cultu ra l mu ito melhor .
pois é m ai s pura e tem m aior p orcentagem de germi nação.

r:: po r isso que existem n o mercad o seme ntes cuja dosa­
gem é d e 5 kg/ a lqueire e o u tras de q ue são necessários a té

lAMBI NELORE DE ALTA CLASSE
MELHOR CLASSIFICAÇÃO PESO PONDERAL
das raças zc b u ínas na Exposição d e São Pauto-1975

Ganho de peso d iário: 1.001 g

RES. CAM PEÃO BEZERRO - S.J. RIO PRETO-74
( 13 MESES - 430 kg )
RES. CAMPEÃO EM VOTUPORANGA-74
CAMPEÃO BEZERRO EM AVAR~·74

Est e é o extrao rd iná rio repro du tor
que está padreando o plantel

da FAZENDA MADRUGADA com
300 matrizes em franca produção

End. para corresp. Rua Migu el Couto, 5 3 - 11." anda;
Tels . 35.1489 _ 33.7962 _ 33-4 672 - SÃO PAULO 4 S

FRZEnDA mADRUGADA
RIBEIRAo VERMElHO DO SUL - SP

Criação c Seleçã o: HEnRY mELHY
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mesmo 80 kg/ alqueire. Daí a vantage m de adq uiri r se me n tes
por seu valor cultural e não pela porcentagem de germ inação.
O valor cultural de um a semente é valor qu e rep resen ta a
relação entre a porcentagem de germ inação e a pureza . {Se­
mente pura quer dizer sem te rras, pedras. palhas e out ras
sujeiras}.

O caminho mais certo para não adquir ir se mentes d e
qualidade inferior, é separar um lote e mar cá-lo pa ra posterior
identificação ; retirar amostra do início . do meio c do fin a l
de cad a saco do lote (lo tes de mais ou menos 50 sacos ).
Enviar para aná lise em laborat órios especia lizado s para esse
fim. O armazenamento desse lote deve ser feito em co ndições
ideais. pois, caso contrário, quando cheg ar o resultado. que
normalmente leva a té mesmo 120 d ias. as ca racte rí stica s já
mudaram .

A aquisição de semen te de forn ecedor es tradic ion ai s me­
recedores de confiança dá a tranqüil idad e necessári a. ev ita ndo
assim ter que se retirar amos tras , ar mazen ar c esperar o de­
morado resultado.

O mesmo vale para a semente da legum inosa a ser in tro ­
duzida.

De posse de uma semente, cujo valor cu ltural é co nhe ­
cido, a dosagem por hectare ou por alque ire é assim deter­
minada:

COLON IÃO
160

DO SE POR HECTAR E
VC
387

DO SE POR ALQUE IR E
VC

SIRATRO
240

DOSE POR HECTAR E
VC
580

DO SE PO R ALQUEIR E
VC

o valor cul tura l de um a semente é de tal importância
qu e o preço já é calcu lado por u nid ad e de valor cultural.
Para o presen te ano, o preço de um quilo gira em torn o de
CrS 2,00 por unidade de V.c. Em ou tras palavras, um a se­
mente cujo valor cultural é 30, seu preço será 30 vezes
Cr$ 2,00 = CrS 60.00 po r kg. A dosagem por hectare será
160 dividido por 30 qu e é igual a 5.3 kg/ ha ou 12.9 k g po r
alqueire.

Atua lmente, um dos maiores problem as da aquisição de
sementes de colonião é o não se sabe r se está misturada ou
~ão ~om a semente de colon inho (gree n panic) qu e é iden­
üca a do colonião e logicam ente não tem as ca racter ísticas
desejadas. Mas os produtores conceitua dos sabe m desse pro­
blema e não se submetem ao risco de prejudicar os com­
pradores.

A consorcleção do colonião com fegum inosas apresenta
resultados evid entes : além de aumentar a disponibilidade de
verde por mais temp o, tem a propri edad e de fixar n itrogênio
do ar atmosfér ico no solo. As pla ntas não têm a capacidade
de absorver o nitrogênio do ar ; as legum inosas têm nas raí zes
algumas bact éri as que podem aproveita r esse nit rogênio , trans­
formando-o em subs tâncias que o colo ni ão aproveita como
adubo nitrogenado, não necessit ando por isso de aduba ções
com sulfato de amonia ou outro que co ntenha nitrogênio.

A melhor leguminosa para consorciar com o colcniã c .
tem -sido o airatro , dada a rapidez com q ue germina. Como
o colonião germina em 7 a 10 dias (se as cond ições forem
boas), a leguminosa semeada jun to não po derá ser de germ i­
nação muito demorad a. porqu e seria aba fada pelo colonião .
O siratro germina também em 7 a 10 dias aprox ima da mente .
O utra car actcrl stica favorável do sira tro é qu e permanece
ve!"de por muito mais tempo qu e outras leguminosas , durante
o inv erno Tod avia a soja perene também é muit o usada. Não
é _conveniente consorciar com o colonião os stylosan thes, pois.
neo sendo de hábito trepa dores, não vence m a co ncorrê nc ia
do cclcnião.

A peculi a r id ad e d o Método Ca ti é que
e le é formado por m eio de sementes (colonião ) e

não de mudas , co n so r ciad o com ou t ras leguminosas
p e renes , p e rmi t indo o p r imeiro pastejo em

apenas dois meses, ao p asso que outros . . .

H á quem p refira co nsorcia r após a form ação da pasta­
gemo ministrando as se me n tes jun to co m o sal. Isso pode
ser fe ito. desd e que o gad o co nsu ma imediat amente a rnis­
tura d e sa l m ais seme n tes de legu minosa, isto é, que não
fique a mi stura por m uito tempo no cocho, porque o sal
desidra ta a se me n te c es ta perde o pod er de germinar. Con­
vém retirar o sa l d o gado por o ito di as e em seguida ministrar
a mi stura em q uantidade su ficien te para qu e seja consumida
num s6 dia .

Quando as seme n tes d e sira t ro forem colhidas na própria
fazenda. é conveniente q ue sejam escar ific adas antes de ~I.'"
me é-Ias. Se for ministr ada co m o sa l , isso é desnecessáriO.
pois o fa to de passar pelo rúmen do s bo vinos escarifica
na turalm ente as se me n tes.

Para escarificar pequenas quantidades, basta socar em
p ilão as seme n tes co m a reia grosso peneirad a, na base de
1 kg de se men tes para 1 kg de areia durante 20 minutos.
Para gr andes quant idades , é necessário o emprego de máquinas
apropriadas, cujo rend imento po de ser de 50 fi 60 kg de se­
mentes por hora.

Visu al m ent e a dife rença entre um a semente escarlficada
e outra não-escarificada , pod e se r notada através de uma lente
de aume nto. A semente de so ja pod e-se not ar qu e foi escarl.
ficada mergulhando cem se me n tes em um pires com água por
24 horas. Se a água avermel ha r . é porque hou ve escarHicação.

A importância da escarificação d a se mente pod e ser veri­
ficada pelo quadro abaixo, q ue mo stra a porcent agem de
germin ação em função do m étod o .

não escar tf icada 26 ,6% de germinação
ime rsão em água por 24 horas 38 ,2 % de germinação
esca rificada m ecan ica men te 59,8% de germinação
escarif icada com ácid o sulf úrico 65 ,4 % de germinação
A esca ri ficação pod e ser fe it a também por tratamento

com áci do sulfúr ico , m as em te rmos práti cos esse método nã o
é utilizado por ser perigoso .
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o resto é adotar o mesmo cu idado
que se tem com um pl antio qu alq ue r d e cultura
anual: sementes de boa q ua lidade, ad ubação,

aração ou gr ad eação, co rreção d e acidez,
conservação do sol o e controle d e pragas .

A DU B AÇ A O

Na prática, a adubação usual é de u ma tonel ad a de su­
perfosfato simples por alquei re , ou 400 kg por hec tare .

Tecnicamente a adubação deve b asea r-se na inte rp re ta ç ão
dos resultados da análise do solo.

Pelo método CAT I a for mação de pas tagens se faz pela
adubação fosfatada. Não se p reco niza a a plica ção de adubos
nitrogenados, porque o co nso rc iamcn to co m Icgurninosas v isa
[ustamente suprir o de capi m do nitrogênio necessário . Não
se preconiza a aplicação de potássio . porque gera lmen te os
tolos têm falta desse eleme nto . Reco me nda- se a a plicação d e
adubo fosfatado, por que o fósforo é d eficiente em quase to da s
as regiões.

O colonião não se desenvo lve em solos pobres d e fósforo.
A semeadura em mistu ra com superfosfato sim ples ou h lper­
fosfato, em solo corrigido qu an to ao a lum ín io e relação c ál­
cio-magnésio, dá condições de formar pastagem que permita
o primeiro pastoreio com 60 dias.

O superfosfato simples em pó é o que te m sid o m a is
utilizado para a mistu ra co m a semen te . E n tre ta n to . é bom
que leja isento de umid ad e e que não seja m u ito novo , p oi s
o teor de ácido dos adubos logo após sa ír e m do processamento
é geralmente alto e nesse ca so é prejudici al para as se men tes .

r: comum o emprego do superfos fa to sim p les m isturado
ao hinerfosfuto, na prop orção de 4 para I . Isso tem algum as
vantagens, como maior facilidade de escoa men to d o ad u bo
da máquina semcadei ra, ma io r d ispon ib ilid ad e de fósforo por
mais tempo, pois o hipe rfosfat o dissolve mai s de moradamen te ,
além de incorporar ao terre no alguma porcentagem de cálcio .
pois o biperfosfa to é rico de ste e leme n to .

O adubo fosfatado deve ser pe ne ira do co m pene ira de
feiião. para que as pedras nã o at rapa lhe m a di st ri buição d a
máquina ,

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1!rl6

A mi stura co m a sement e deve se r fei ta para emp rego
im ediat o (no mesm o di a ou ao mais ta rdar no di a segu inte)
no ca so d e m áquin a de caixa simples . Por isso , devem-se
en trosa r os m isturad orcs c os pla n tado re s no campo , para que
não h aj a sob ras , poi s, se no d ia segu inte co meçare m as chuvas
para d ura r algu ns di as, as seme ntes mist urad as pod er ão per­
de r o pode r gcr rntna tlvo . Resultad os po sitivos obtêm-se com
pequen os lo tes a té 250 kg de adu bo . A se mente deve ser
mi sturad a aos pou cos, como no pene ira mento. Em segu ida .
o monte d e adubo e seme nte deve ser movim en tad o em um
ca n to de pa red e co m pás. O capric ho nessa operação é va nta­
jo so para um p la n tio uniforme.

No campo a mi stura deve se r resguardad a do so l e da
ch uva co m um e nc era do de lona e nunca de plástico. qu e
esq ue n ta mui to .

Não se recomenda a a plica ção de adubação potássica
logo no início da form ação de uma pastagem . Tod avia . pec ua ­
ri s ta s e téc ni cos da regi ão d e São José do Rio Pret o utilizar am
o clo ret o de pot ássio mi stu rad o co m o supc rfosfa to simples e
seme nte , tendo obtido excelente resultad o. A germ inação foi
mai s uniforme e pe rfe ita . Isso foi feito e m solos de ce rrado.
onde a presen ça de pot ássio é pequen a .

ESCOLHA DA MÁQUINA

Ex iste m no mercado dois tipos de máquina par a a semea­
dura de colonião pelo mé to do CAT I. Um apresen ta ca ixa
sim p les . a q ua l recebe o adu bo misturad o co m a semente.
O u tra s têm cai xa du pla , uma pa ra o adu bo e out ra para a
se me n te . A de ca ixa dupla é mais usada e ma is prá tica , pois
n ão ob riga li mi stu ra r a semente co m o ad ubo , mas tem o
inconvenien te de não aceitar seme ntes de ba ixo valor cultura l
o u que tenham muitas chochas pois, como as granadas são,
pesa m mais , vão ao fundo da caixa ma is rapi damen te , fican do
por ci ma as mai s leves. que não germina m, Assim sendo. os
fin ai s de ca rga de seme ntes não nascem e por isso o plantio
não se r á u n iforme. Para que ta l não aconteça. é ne cessário
desprezar os fin ais da ca ixa .

As máquin as de ca ixa ún ica têm a desvan tagem de mis­
tu ra r a seme nte com o adubo. mas em co mpe nsação pode-se
usa r qual q uer se me nte .

Toda vi a qualquer que seja e máqu ina . é importan te que
receba graxa em tod os os seus pontos e que per maneça um a
e ngruxudcira perman entem ente junto a ela , pois d isso dep en de
a sua co nse rvação,

A lgu ns pecu a ris tas utilizam a máquina de esparramar ca l­
cá r io . mas o plant io nesse caso co rre ma ior ri sco de perdas.
pois a mi stura fica tot almente a plen o so l. Além disso . não
possui compactudor .

PROGRAMAÇÃO DO PLANTIO

O plantio deve ser progra mad o de ta l man ei ra . que cada
gle ba ou d iv isã o seja se meada de baixo para cima. Por isso ,
somen te de ve se r iniciado , qua nd o es tivere m prontos os se rvi­
ço s de co nservação do so lo , pois es tes são fei tos sempre de
ci ma para bai xo .

Essa recome nd ação técnica é devid a ao fat o de que o
ga do p ref ere pl antas novas. Numa gleba em que não esteja
previ st a qualquer d ivisão , se ex is tir co lonião ou outra gramí­
nea d e duas id ades, a mais nova será pastoread a mais int en ­
sa me n te .

Se a se meadura for iniciad a de cima par a baixo, a pa rt e
q ue receb e prim ei ramente a seme nt e é a parte que fica ma is
lo nge da ág ua . Nesse lugar , onde as sem entes germin a rão . o
co lonião se rá mais velho do que aquele que foi semeado por
últ im o , poi s este último é o lugar onde termino u o pla ntio
dessa gleba. Se a água es tá na parte baixa (isso gera lmente
oc orr e ) o gado não se va i preocupar co m pastorear conveni­
e n temente o capi m vel ho que está lá na parte alta. . . Em
co nse q üê ncia . o capim nov o não ter á cond ições de recup era ­
ção nem de formar u m bom pasto , Pod e-se ava liar que, os
resultad os serã o mai s cat asn éficos se, po r qua lquer mo11VO,
houver necessidad e de in te rrom per a semea dura , bem na me­
tade da gleba . seja por queb ra da máqui na , seja por e~cesso

de c huva . Nes se ca so , va i haver colc nião de dua s Idades
co m ple ta men te diferentes no mesmo piqu ete, o que não é bo m,



Adem ais , quando o plantiu se iniciar de baixo pura cima
a pa rte velha .es ta rá pert o da água. forçando o ga do a procura;
o capim mais novo na parte de cima . Nessa camin ha da
haver á pastor~i? .na parte velh a . Se existir uma gr ande gle ba,
a de ser subdividida após o plan tio. é conveni ente marcar com
es tacas o lugar das futuras ce rcas. A semeadura nesse caso
deve ser program ad a de maneira que cad a subd ivisão se ja
totalmen te tr abalhada antes de pa ssar pa ra out ra . O motivo
é o mesmo : gra nde probabilidad e de existir colonião de duas
ou mais idad es no mesmo piquete.

COMPACTAÇAO DAS SEMENTES

A melh or man eira de fazer boa co m pac taç ão d as semen tes
é o pisoteio do gado, qu e as põe em cont a to intimo com o
solo e prom ovem cav ida des que aux iliam a formação de p e­
quen as poças d 'águ a. Entret anto. isso é praticamente impos­
sível.

Os com pactadores ex istentes nas máquinas semeade iras ,
não cumprem sua fu nção co nvenientemente . Máquin a q ue
faça semea dura e compacta ção per feita a inda não fo i fab ri­
cada. Por isso . é necessário lan çar mão de uma co m pac taçã o
auxiliar. O s melh ores result ad os são co nseguidos co m o em­
prego dos pneu s traseiros do tra tor. Pode-se fazer essa c pe ­
~ação com um trator de ro deiros duplos para compac ta r f

arca total. Pode ser feit a também co m tra to r de rodeiro sim­
ples, em toda a área ou somente en tre os rast ros do t ra tor
que pu xou a máquina . Recom enda-se a té mesmo a co m pa c ta­
ção antes e depois do plant io .

Se após um pla ntio ca íre m chuvas pesad as, n ão se rá
mais necessá rio a com pac tação com pn eus. poi s a ch uva eli ­
mina o ar e faz o serviço que fa ria o tra to r co rn rc oe rros
dup los.

A ação ben éfica da co mpacta ção ainda é mui to di scu t ida .
Acredi ta-se oue ela sirva par a eliminar o ar do solo . que
seria prejudicial par a a ger minação da s gramín eas. O utros
alegam qu e as cov as ou o rastro do tra tor ac umula m a águ a
da chuv a. o que favorece a germinação .

Compactadores de conc re to ou ferro , igu ais ao s de com­
pactar asfalto. não servem pa ra o nosso ca so .

O s com pac tadorcs fe itos de vários pneus a linhados . se r­
vem somente se os pn eus forem do tipo lamei ro , se o peso
fo r suficiente e se não estive rem "ca recas" .

GERMINAÇAO E ERVAS DANINH AS

A semeadura deve se r feita de preferência em terren o
bem seco ou be m molhado . Nunca semear em terren o de
oouca umidade. porqu e a semente inch a rá e, não encon tra nd o
condições pa ra a continuidade do de senvolvimen to, secará .

A germinação in icia-se mai s ou menos de nt ro de uma
semana. Passados 30 di as sem q ue tenha germinado se as
co ?diçóe s de ca lor e umidade foram boas. é porque '6lgu ma
coisa falho u . Ê necessá rio nov o plantio.

As causas pri nci pa is das falhas pod em se r ata q ue de
cupins. lon go período de sol quente se m oco rrê ncia de ch uvas,
semen tes de qualidade comp rometida et c.

Se tudo co rrer bem . a ger minação se rá uniforme e as
plant inh as ficar ão nos primeiros 30 di cs a pa re nteme nte pa ra ­
lieadas, co m desenvolvime nto mu ito lento . Nesse período. crcs­
cem somente as raí zes. Decorrido esse mês. inicia-se um
de sen volvimento muito mais rápido . que com 60 d ias já per­
mite o pr imeiro pastoreio .

A prese nça de e rvas daninhas é constan te . mas não h á
n~~essidade de qualq uer providência porque, quando o co lo­
mao come ça a crescer . aba fa co m faci lida de o ma to .

Após o prime iro pa storeio, podem aparecer as varet as
se m fo lhas de mu itas ervas d aninh as , princi pa lmente a gua n­
xuma, que estava se ndo esco nd ida pe lo co lo nião. Nesse mo­
mento ,. se a inf estaçã o for gra nde . é co nveniente passar uma
roçedei ra, ~ependendo da. época do ano, po is. de fevereiro para
a fren t~ :. nao é aconse lhável o emprego de roçadeir a , porque
d colonião demora m uito para reagir às injú rias da rocad ei ra e
a~ rodas do tra tor. t preferível deixar essa oper ação pa ra

o tnlcio da s chuvas .
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N üo se d eve pensar em he rb ic ida s. como os preparados
co n te n do 2 ,4-D o u 2 .4 ,5-T p ara elimin ar ervas daninhas. E~
he rb ic id as h o rrnoniai s . tan to se rão prejudiciais para a legumi­
nosa co nsorciada . como para o col onl ão, que estará perfllhan­
d o ne sse prime iro ano .

PRI M EI RO PASTO REIO

A época indicada p a ra o primeiro pastoreio depende da
p re sença d o con so rcia mento co m leguminosas. Se o coloniio
foi sem ead o ju n to com lcgurni nosu, o prime iro pastoreio dev
se r p ast ado mai s b ai xo po rque , nesse caso. o gado destrói os
60 em . Isso po rque o colonl ão. no in ício, cresce mais rapida­
m ente que o sira tro ou a soja pe rene. Se não for pastoreado
logo. as pl ant inhas d e legu m inosas morrerão . Outro motivo
é q u e o colonlão necess ita se r est imu lado por essa "poda".
pa ra so lt a r b ro tos .

Pa ra o pl ant io de colon ião sem legumi nosas. recomende-se
q u e o prime iro p astoreio se ja fei to mai s para a frente ou quan­
do a a l tu ra d as fol h as fo r d e u m metro ou pouco mais. Isso
d eve se r evitado po rq ue a tendên cia do colonião é cm cer
sem solt a r brotos . f ica nd o co mo um pé de sapé . Como os talos
do co lonião mai s ve lhos não são consumidos pelo gado, é
necessá r io. mesmo após o pasto re io . o emprego de roçadeiras.
T ambém ne sses cas os. apó s o mês de fev ereiro não é eccn­
sel hável o em p rego d e rocadeiras porque a reação do capim
va i se r m ui to m ai s lenta a in da . Por isso . o mem ento do pri­
meiro pastoreio do co tonlão . quan do se tem mui to gado, de\:e
se r sem p re (esteja consorci ado ou não) com 60 dias em média
ou co m a a l tu ra d as fo lhas gi rando em torno de 60 em.

E. mui lo importante q ue o colo nião seja pastado até que'
fiq u e com a a lt u ra de u m palmo a pro xi mndn mcnte- Não ~e'
se r p ast ad o m ais baixo po rque , nesse ca so , o gado destrói os
p ontos d e c resci ment o e a re cupcrnçâ o do capim ficará ~m·
prome tid a . Esse pastoreio in ici al deve ser fei to no má~l~o
em 7 o u 8 dias pa ra que n ão se ja d esl ruida li nova brotaçao.

Ouando não se Icm ga d o su fic ien te pura consumir o colo­
nião at é a a ltura d esej ad a em 7 ou 8 dias. há diversos rumos
a segui r : se for co nso rci ado com leguminosas, mesmo. que
ten ha sob rad o muito pasto . deve-se entrar co m roçade l r~_ a
20 em a pós d ecorrid os os o ito di as previstos. Se for colomao.
sem legumi nosa . será mel h or espe ra r por mais tempo para se
fazer o pastorei o. poi s assim se rá possível deixar que essas
pouc as cabeças d e ga do a p rove ite m por mais tempo. O colo­
nião m ais ve lho tcm muito ta lo que não é apreciado pelos
an imais dessa manei ra somen te se rão co nsu midas as folhas. .
ficando ' a brotaç ão m ai s pro tegida . Além do mais, a roçadeira
é in evi tável para quem não tem carga anima l suficiente. Tant_o
faz roça r com 60 di as co mo co m 90 d ias: as injurias meca­
nicas se rão as mesm as. Todav ia, re pe timos que não entre com
ro çudeira s d epois de fev ereiro . Em ve z d isso , retire o ~ado
qua ndo não tiver mai s fo lh as e espe re nova bro taçâo, repetindo
o pa store io q uando poss ível. A roçadcita entraria então no
in íc io das águas.

Se em algu ns pon tos o u mesmo em piq uetes inteiros hou­
ve r necessidade de de ixa r semen tear para un iformizar o pasto.
é melho r pastorear a trasado. co m o cui da do de que. quando
est ive r perto do cac heamento , veda r o past o para a semeá­
te uç ão . O p astoreio a t rasado (90 d ias mais ou menos) . con­
d ic iona o ca p im p a ra q ue fique a lto , com ta lo não palatável.
de o nde sa irã o as se mente s . Nesses casos, de ixe para entrar
co m roçade ira somente nas águas e não se preocupe com
ervas dan inh as, poi s colo nião ad ubado não é fácil de sofrer
co ncorrência de e rvas .

Se porventu ra aco n tece r q ue , de corr idos os 60 dias, não
haja desen vol vimento ca ract eríst ico do colo niâo, com cresci­
men ta vigoroso e folhas la rgas. pode se r que a semente utill­
za da tenha sido de "colonin ho " . Nesses casos, o pecuarista
logicamen te fo i lesad o.

O co lo n lão bem formado su rp reende mu ito no primeiro
ano . porq ue pe rm anece ve rde por muito mais tempo que os
q ue já estão es ta beleci dos na viz inhança. O colonlão formado
pelo método CAT I é pasto e. se for bem co nduzido . se~

pasto por " toda a vida " . -
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, Alguns Euidado que levam
q melhoria da produ~ãD porEina

ENG . AGR." LUI Z PAULl N NETO

mu:~o se tem escr ito c mui to S~
hrn COtl1 cntudo sobre o rc bn­

n o pereio o brasile iro . Como
em OUI . Ira nacion I ros setores da ag rrcu tu -

sido o nüa . o Ponto em destaqu e tem
rncro d b d rmam que o . c ca cças. To os .1 Ir -

banhos po~ · SSU 1m os um dos maio res rc­
do de 2 ou1;05d? mu nd o. a trás ap e nas
mente verda de PMcs. .Brcm

l
.' isto é rC'II.

bém é vcrdad ' as, In c rzmcnt c . t a m­
ção suína nã e qu e essa enorme po pu la­
seria desejávet oferece o ren d iment o que

f·nos justo .
nocultura b re ssalt ar qu e a nossa su i­
mente n cst~ tcyc. um melhor a prlmorn­
rem há S u ltimas anos. Muito . po­
co iem ; ue se fazer para que, em pou-

P • po ssa mo s desfru tar das van-
ragens que Uma .
vida pode r Pcrclno cu ltura dc scn vol-
pod o erecer. Um a cousa co n tudoe ser C 'd ..

On Sl erada : para o pa ís int c-

rc ssu uu mc u tur o ub atc d e su ínos pela
e le va ção do a tu a l des fr u te do q u e sim­
plcsrn cn tc pe lo a u m en to po pula cional.
Po r isso. cá e stamos nós p ara . a tra vé s des­
ta s peq ue n as s uge s t õe s que abo rd aremos
a seg u ir . co laborar co m Os su inocu ltores .
na mc lh ori n do rendimento da criação
d e su í no s.

D IA P O S ITI VO

Va mos in ici a r com as fême as em gcs­
tuç âo . Gest ação. p ren hez o u grav idez é
o período de tempo compreendid o e ntre
o m o rn cnto da fec u ndação c o d o pa rt o .
Na e spé cie su ín a é d e 114 di as . o u para
mais Fác il m cmo rtzn ç ão . 3 m e ses. 3 se­
mauus c 3 d ias.

Uma vez in ic iad a a ge s tação d esa parece
o c io d a po rca . O seu est ado ge ra l c tem­
pc ramcruo se t ransforma . ela se to rne

m a is tran qüila c dócil. engo rd a co m fa­
c ilida de.

t de boa norma q ue as fêm ea s nesse'
es tado perma neça m em p iq uetes ou ba ias.
sc pn rndes d as vaz ias. para evitar poss ívei s
co ntusões e a bo rtos .

A água não deve falt ar. de vendo ser
ab u nda n te . limpa e fre sca e a ração ba­
lancea da a m a is co r re ta possível, porém.
co n trola ndo-se o se u co nsumo para ev itar
que a fut ura m ãe engo rde e m demasia,
com todos os perc al ço s que isso pode
aca rreta r.

DIAPOSITIVOS 2 - 3 E 4

Deco rr id os os doi s prim eiro s meses de
ges tação, a região ab do m inal se avolum á.
a s m a m as aumen ta m , denunciando qu e
rede o siste ma m amári o se prepara para
fi função d e fornec er leite aos fu tu ros
filh os.
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I:: o momento de: se: cu ida r de preveni r
o paratifc ou diarréia dos lei tões , q ue é
doença infecciosa que ataca de prefer ên­
ciaossuínos até seis meses de idad e, oca­
sionando uma diarréia fétida c sangu i­
nolenta.

A futura mãe deve ser vacinada co n tra
o paretifo dos leitões um mês an tes do
parto, na dosagem especificada na bula .
A porca deve ser contida com tud o o
cuidado, principalmente devido ao seu
estado adiantado de gestação .

O tratador, seguindo todas as recomen ­
dações que acompanham a vac ina. fará a
aplicação do produto.

DIAPOSITI VO 5

Cinco a seis dias antes da data pr ová­
vel do parto, a porca deve ser conduz ida
a maternidade. Do local ern que se cn­
ccmra até o seu novo alojamento a fêm ea
deve ser levada com todo o cuidad o c
principalmente durante as horas fresca s
do dia: ou bem pela manh ã ou à ta rdin ha .

DIAPOSITIVOS 6 E 7

Como medida de proteção aos futuros
filhos, antes de habitar seu novo alo ja­
mento, li fêmea deve ser eficie nte mente
lavada com água, sabão e escova, em pa r­
ticular lia sua parte ventral (úbere) . Des­
la maneira se evita que carreg ue co nsigo
ovos de parasitas, tão prejudicia is aos re­
cém-nascidos.

D IA PO S ITI VOS 8 - 9 - la - II - 12

o loca l o nde d e ver á se processar o pa r­
to, d eve , ta mbém . estar comple tame nte
limpo e de sinfet ado. Para tant o , deve-se
in icia lm ente , lavar muito bem com ág ua ,
sa bão c vassoura . Após isso . é de boa nor­
ma d esinfet ar o pi so. pared es lat erai s
ctc.. com um d esinfe tante d e comprovada
eficiência .

Ult ima me n te , muitos su inocult o res vêm
utili zando de uma vass ou ra de fo go para
maior segu ranç a na d esinfecção. E medi.
d a de real in te resse vis to que a chama
atinge os can to s, as junçõ es e fr est as q ue
po r ven tura não ten h am sido a t ing idas
pe las prát icas a n te r-iormente recomen­
dad as .

Fina lm ente , uma boa ca iaç ão no s pi so s,
paredes e tc ., com ple ta a limpeza e dcsin­
Iccçâo d o a lo jame n to da futura mãe e
p role .

DIAPOSITIVOS 13 E 14

Agora sim a porca pode habitar II ga io­
la d e puriçâc o u a matern idade co nv cn­
c io na l co nfo rme o tipo de in stal ações ado­
tad o . Atua lmente , a lgu ns c riad ores vê m
utili za ndo-se d e cin tos para con tenção d as
parturien tes.

Ca so a m at ernid ade seja do t ipo con­
venc ional, is to é . co m b aia rel ati vamen te
gra n de , p rot e tor de leit ões e tc .. é de boa
cond u ta a col ocação num dos cantos, na

parte cobcrtu , de u mu q uu m idu dc ruzoú­
vel de cama (cap im seco . maraval ha) pa­
r-a que e la possa preparar o ni nh o.

Apro ximando-se o di a da pa rlç ão os
movim entos da gesta nte vão se tornando
le rdos. Seu corpo se torna bem volumoso
e as mamas e os fl an cos te ndem a ap ro­
ximar-se. Dois di as antes do part o, os
lábios vulvu re s tornam-se ba sta nte incha­
d os c p ro eminentes.

Che ga o momento em que a porca co­
meça a mascar a cama e a pr eparar o .. i­
n ho . Foi cumprido o período d e gesta­
cã o e es tá inician do o do parto .

DIAPOSITIVO 15

Ao com eça r o pa rto pr opriam ente di to .
a porca fica inquiet a, emite cu rtos gru ­
nhidos c deita-se de lad o . As tet as co ­
meçam a secreta r leite .

O s leitõez inhos vão nascendo um a um .
co m in terva los d e d ez a qui nze minu tos.
sa lvo os últimos, q uand o pode have r pau­
sa d e d uas a q uat ro horas . G era lment e
as en volturas fet ai s são ex pulsas um a ho­
ra depois d o nascimento do ú lt imo le itão .
Dev e-se remover os rest os place n tá rio s e
evitar que a porca os coma.

A medida q ue os leitões vão nascendo ,
é de boa no rma recolh ê-los nu m ces to.
oala lc ou caixa forrada de pano, após te­
rem sido previamente limpos e enx uga dos
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co m toa lha de pan o ou papel, princi pa l.
ment e para a re ti rada dos m uc os e mem­
bra nas q ue , porven tura , exist am ao re dor
da boca e do nari z , ev itando possíve l
mor te por sufocamen to .

T erminado o processo de pa ri ção . os
leitões devem se r levados para local ap ro ­
priado on de receberão novos cu idados.

DIAPO SI TIVO S 16 E 17

o cordão umbeli cal é a via de nutri­
ção do feto . Q uando do nascimen to, esse
apê nd ice aderido ao ven tre é a be r to . A in­
da q ue so fra p ro cesso rá pido de mumifi­
caç ão. com conseq üe n te queda e cica tr i­
zação , deve -se di spen sa r cu idados ao um­
bigo pa ra preven ir enfermidade s. O re ­
cém-na scido não tem imunid ad es natura is ,
e esse o rifíc io do tubo di ges tiv o , d iret a­
mente abe rto para o e xterior, pode se r-lhe
fatal ou acarreta r preju ízos ao seu de­
senvolvimento .

Co m tesoura desinfeta da. co r ta -se o co r­
dão a 3 ou 4 ce n t íme tros do ve n tre . A
seg uir, desinfeta-se mui to be m o local co m
tintu ra de iodo , rnertiola te ou o u tr o de ­
sinfet ante eficaz .

DIAPO SITIVOS 18 E 19

o lei tão nasce com oito de n tes, sendo
q uat ro mol ares e q uatro ca n inos . Esses
de n tes pont iagudos, seg undo alguns téc­
nicos. devem se r co rtado s com um ali­
ca te especia l. Tal opera ção visa a evita r

que possam fe r ir a m ama d a porca nos
primeiros di a s de la c ta çã o , pois , a pós o
parto , el a se a p res e n ta co m o libere infla­
m ede e d ol orid o . O s leitõ es . m ordendo
as te tas , podem p rovocar do r e in tc r ro m ­
pe r o proce sso d e la ct aç ão . Essa retenção
do le ite c o m promete a alimentaçã o d os
neonat os . podendo a in da possibilitar o
a pareci men to d e mamitc na m ãe.

Nossas obse rvações . e n tret a n to , desa­
conse lh am o co r te d os d ente s . poi s nor­
mnlmentc , ap ós o cor te , re st am peda ços
pontiagudos que fe rem a ind a m a is fort e­
mente a tel a da porc a d o que o s d e n te s
int ac tos.

OIAPOSITlVO 20

A identi ficaç ão dos su í nos para reco ­
nh ecimento, compro vação c registro cons­
titu i p ráti ca de grande interesse para a
explo ração . O s m ét odos util iz ados de vem
a te nde r a d iversas e x igê ncias prática s, en­
tre as q ua is <I facilid ade de ap licação, LI

d u ra ção d a m arca ap licada e o cus to re­
d uzi do do seu em pre go.

Dentre os vários m étodos de marcaç ão
u ti lizados p ara os su ínos deve-se des tacar
o de piques nas o re lhas. Es te é o m ais
u tilizado pelo s su inoc u lto re s e também
sa tisfa z mel ho r q uanto à fa cilid ade . du­
ração c c us to em rel aç ão 8 0 S demais rn é­
to do s.

O processo de piques é mu ito a n tigo e
co nsis te em pra tic a r um ou vá ri os cor­
tes ou fu ros na s o rel has do a n im a l. c uja

com b inaç ão perm ite identifi cá·lo mc~mi.'

Ü d ist ânc ia . Ex istem di versas combine­
c õe s d e nssi nalarn ento qu e podem ser
u rili zudas no d ia do nasciment o. Ternos
cdctud o o sis tema Au straliano, reconbe­
ci do pe la Associaç ão Brasileira de Cria­
d eres de S u ín os (ABCS ).

DI A POSITIVO 2 1

N a Euro pa. muit as criações vêm edo­
ta ndo li ca uda to mi u. isto é. o corte do
ra bo dos le itões. En tre nó s. alguns crie­
d ores j á vê m ado tando essa prática. crn
m ac hos c ujo dest in o é o fr igoríf ico.

DIAPOSITIVO 22

Proce ssadas as medidas umcrlorcs. o
passo segu in te co ns iste em pesar os lei­
tõe s, se ndo número , nome. sexo c peso
regi s trad os em li vro o u fich a própria.

A so m a dos pesos de todos os leitões
dar á o peso da le itega da o u ninh ada. Tal
con tro le é in d ispensá vel por se tratar de
in formaçõe s necessárias à avaliação da
c f fc i ên c iu da criaçã o . iI aplicaçiio de índio
ccs de seleção et c .

O lei tã o que n ão a lcanç ar 1.000 g ao
nascer não te r-ei m uita possib ilidnde de
so b rev iv ê nci a , a co nselha ndo -se 11 cllr ni­
n é-Ic , poi s se r á v í tima fúcil de doenças.
v indo a pere ce r mais ta rde ou . o que ~

pi or. pe rm a necendo na criação como re­
qu ft tco , po r tado r c rô n ico de e nfcrmtdndes.
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DIAPOSITIVO 2}

Em algumas criações adotam secar os
leitões sob uma Fonte de ca lor antes de
colocá-los à mãe para mam ar . f. medida
que auxilia os leitões durante os primei­
ros momentos de vida, pr incip almente
quando vão iniciar o pe río do de uma­
men taç ão .

DIAPOSITIVO 24

Logo a seguir , os leitões devem ser le­
vados à por ca para mamar. Sabe-se qu e
a mam a q ue não for util izada 24 a 36
hor as após o par to pod e ser perdida para
a lact ação .

E. necessár io que os lei tões mam em o
colo srro . nos prim e iros mom entos da vi­
da. O co lo slro é r ico de an tico rpos que
proporciona m imunidades natu rais ao lei­
tão, ainda desprov ido de defe sa co ntra in­
fecções, uma vez qu e a porca não Iran s­
fere imuni dad es ao feto durante a ges­
tação. Dese mpenha també m ação laxa­
tiva . remove ndo o mecon ium _ resíduos
do metab olismo fetal q ue permanecem
ade ridos à pa rede do s in tes tinos.

O uando a porca inicia o trabalh o de
parto , o seu úbere já possui leite sufici en­
te para que os leitões nascidos possam
mama r. Comume n te a mãe alimenta os
leitõcs deitada .

J:. .impor tante p ro teger os leitões co n tra
o frio nos primei ros d ias de vida. Is to
porque o seu me can ismo termo rregulado r
se mente co meça a funci onar de maneira
normal ao at ingi r uns dois dias de vida.
Em conseq üê ncia. se ficarem exp osto s a
tt:mpenl1uras bai xas. a tem peratura co r­
po ral ba ixa em dem asia. Dev id o a esta
queda . o leitão se to rna apát ico , por ta n­
lo . mais sujeito aos aciden tes . poden do
até morrer . Aquecedores e lâm pad as co­
muns ou de raios inf ravermelho con tr i­
buem pa ra aquecer o ambiente e para di ­
m inu ir O apa reci men to da hipoglicemia
nos neonatos .

DIAPOSITIVO 25

A ane mia atinge os lei tões nos pri me i­
ro s se te di as de vida. quando sã o a limen­
tados tão- semen te com leite materno . A

uncmi u assim pro vocud u é do tipo hipo­
crômica c mi crocí tica .

O s su ínos são a ni ma is de rá p ido c rc s­
c ime n to. podend o qu intuplic a r e m t rês se­
manas o se u peso ao nascer . Pura ta nt o ,
precisam de 7 rng de ferro por di a . T al
q uant id ade nã o pode rá se r fornecida pe lo
leite ma terno, que contém . em médi a . a pe­
na s I mg/ lit ro . Como med idas tendentes
a co r rig ir es te esta do de coisa s . te m-se SlI ­

ge r ido injeta r nos le itões . nos primei ro s
di as d e vida , p reparado especia l. à base de
ferro . Geralmen te essa a p licação é Ie ltu
ao terceiro di a de vid a do leit ão .

Deve-se lem bra r . a inda . que no 10 .1) di a
de vida do lei tão . ass im como fo i feit o
com a mãe . ele deve ser va ci nado con t ra
o p aratifo .

DIAPOS ITIVOS 26 E 27

A castração é a neut rali za ç ão sex ua l
do s an ima is. Nos ma ch os tem po r Fin e­
lidados principa is: dimin uir a ag res s lv i­
d nd c. sup rim ir a lib ido . eli m ina r cober­
turas ind isc rim inadas e imped ir o apare­
ciment o do odo r sex ua l na carne .

A ca stra çã o c irú rg ica d e le itoa s. por
vários mot ivos , não é aconsel had a . T'ra­
balho ex peri me n ta l por nós co nduzido ,
dem on strou as desvantagens co m .1 c as­
tr ação de leitoas.

Objet iva nd o es ta belece r a mel hor Ida,
de para ca strar su ínos em nosso me io .
realizamos tr abal ho e xp erim ent al na Fa­
ze nda Ex pe ri men ta l de Sc rtãoztnho , SP.
e c hega mo s à concl usã o q ue a melhor é poca
para a cas t ração dos m achos es tá e m to r­
no da te rceira semana, m ai s prec isa me nt e
aos 2 1 d ias de idade. O s a n imais se en­
co ntram sufici en temen te desenvo lv id os, a
cicatrização é rápid a , q ua se não há he­
morragia . o an ima l é co n tido co m facili­
dade . c a mãe está co m o m á xim o de sua
produção leiteir a .

DIAPOSIT IVO 28

A desm ama. nor m alm ente. é processa­
da qu ando os a nima is a tingem 56 di a s de
idade. Muitos cria do re s b ras ile iro s vêm
procura ndo de smamar os le itões precoce­
men te . isto é . aos 42 di as o u ai nda menos.

Proccssud•• :1 d I,.'SIlWIlUl . U~ lclt ôcs de
ve m re ce be r vc r rn lfugo , ser vacinados
con tra a PC~;( c su fnu e encami nhados pa­
ra .1re c r ia .

A m ã e . não de ve ser co berta ~IlIC~ que
se ja fc it u p ro va d e bcm o-so ro-nghnl nacão
puru a b rucclosc . Cas o se apresente rcu­
ge nt e el a de ve SC I" desc artada. pois li bru­
cc losc é UI1H1 d oença Infecto-contagiosa.
c rô n ica . d as m ui s p rcj ud lcini s iJ criação
de su í no s .

Pa ra a rculi znc ãc da pr o va de hemo­
-so ro-ag fu ti naç âo , o sangue pode ser Iacil­
m e n te co le ta d o das o relhas dos animais.

DIAPOS ITIVOS 29 E l O

Alg uns c r ia do res de a ni m ais dest inados
no a ba le re ali zam .1 recr ia c terminação
em ba ia s. Nós lemos suger ido. tanto para
a n im a is d cs t fnados n reprod ução como
para o a ba te . que a recr ia seja processada
e m piquet e s bem g ra m ados . Isto. con ru­
d o . va i d epende r dali co nd ições locais.
De um a ou d e ou tra manei ra. podemos
d ize r que a rec ri a dura ap ro ximadamenll '

60 di a s e . o ut ro s tantos ou menos. a ter­
minaç ão.

A termin açã o é . porta n to . a fase final
da v id a do su íno . o u seja , a que ant ecede
o a ba te . t re a lizada em ba ias especiais.
d ot adas d e á re a cober ta e descobert a. co­
m edouros au to m á ticos. bebedou ros e por
vezes c h uveiros.

A ve loc idade o u ritmo de crescimento
a umenta g ra da ti vam en te à med ida que o
su íno a c um u la peso. a té a tingir 95·100
quilos. que é o peso ind icado para o sa­
cr if íci o d e an im al. 1510 po rq ue . daí para
d iante e n tra e m decl ín io o ganho em peso,
ca indo ba st ante a conv ersão alim entar.

Nesta fa se . de ve-se ded icar cuidados
es pecia is ao co m bate aos pio lhos e sur­
nas. poi s a con t ínua ir ri tação causada
por e sses para s itas não permite que os
a n imais possam m anter- se sossega dos. de i.
xa nd o de comer. em prejuízo da engorda
c d a m e lhor con ve rs ão a limen ta r _
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GRÁF ICO DE DESE NVO LVIME N TO CON TíNUO

cond iç ões para o dese nvolvimento cont ínuo c r ápi do do animal,
propicia a a lternat iva pa ra o seu acabamento no cocho.

Considerando os fa tores , isto é . o aprovei tamento dos pas­
tos na época oportu na c em toda a sua exte nsão, a melhor
idade do s a nimais q uan to maior é a sua velocidade de desce­
volv imen to e a fuga do s efeitos neg ativos da estação da seca.
obse rva-se no grú fico aba ixo. que os melhores animais para se­
rem co n finados ser ia m de ntre eles os nascidos nas imediações
do mês de março do ano a nte rio r ao confinamento. Essa tese
defendida por nó s fo i confirmada nos ex perimentos realizados.
parecendo ser o ú nico manej o c de menor custo para a pro­
du ção de ca rne bovi na . rea l e alta me nte qualificada.

A ferti lidade do rebanho em vista da necessidade das va­
cas terem que pari r no primei ro semestre pa ra a produção do
..Baby Bccf " moderno foi in vesti gad a po r Tundisi, Lima co

Paco la , não rendo os mesmos cncpnlrndo queda do natali­
dade e m vu cn s d u ruça N c lo rc .

Portanto . no p rodução inten siva de ca rne qualificada pejo
sistema mi sto . isto é, pasto c coc ho. a idade c o peso inicial
dos animais no confinamento tem grande impor tância. O ue­
balho ex pe rimenta l rel at ado abaixo perm ite dizer que bovinos
in teiros de 14 . 15 e 16 me ses. pe sando in icialmente 260 a 300
quilos em pé no in ício do confina me nto, sempre na época ~!
seca. devem ser os preferido s pa ra esse sistema de produção.

Durante 112 d ias foram confinados du rante 11 estação da
seca do a no de 1974 . 16 (dezesse is) bovinos não ernasculades.
mest iços Schwyz - G uzcrá, na sci do s no s meses A de Ce.\'crcl ro.
março e abril do a no an terio r . Fechado s no mes de Ju.nho a
cé u ab erto . receberam à vontade um a ração con tendo 8) %. de
matéri a seca , 10.7 % de p ro te ín as digcstfveis e 60% de nu.men:
tes digest ívcis to ta is . No fi m da engorda o g~nho médio dI:
peso por d ia fo i de 1.400 grama s. is to é, 160 quilos por .anJ ma~
dura nte o confinamento. atingi ndo 438 quilos de peso VIVO aos
19 meses de idad e média . Levados ao abate. as carcaças deram
59 % de rend imen to com 4 1% de músculos, 11% de ossos e
7% de go rd ur a . em ' m éd io. As per cen tagens de músculos, ~c
ossos e de gordura e o alto ganho de peso desses ammats
fo ra m os índ ices q ue co mprovaram a tese do Autor .

O s trabalho s experimenta is demon st raram ainda qu~ n~o
haven do a possibilidad e do con finamen to , 60 a 70% dos ar nmars
nascid os no primeiro semes tre , se cm regime de boas pastagens.
e se não fo rem ca st rados. estarão prontos pa ra . o abate no fim
da estação da s águas. no segundo ano do nascimento. com ~m
peso superior a 400 quitas aos 26 meses de idade em média.

A Associação Brasileira do Novilho Precoc~ . reccnt:menl~
fun dada ad mite como novilho p recoce todo 801ma! bovino ou
bubalin ~. com as seguin tes condições pri mordiais :

_ Peso vivo m ínimo de 40 0 quilos ou 200 quil~s na car­
caça lim pa . co m 30 meses de idade no máXimo e

I

I
ProdUEão de•

novilho preEoEe
fOEe o

épOEO de
nD!'i[imentas

ALFONSO G. A. TUNDISI

I
s novilhos tipo ..Baby Beeí " de outros tempos, funda­
mentalmente não tinham mais de 20 (vin te) mese s de
idade. Pesavam de 380 a 420 quilos e, atendendo ao
mercado da época. as suas respect ivas carcaças deviam

conter cerca de 28% de gordura ou mais, con forme pode-se
observar no quad ro de composição de carcaça de novi lhos.

Carcaças qualificadas com as refer idas carac terís ticas, ape ­
sar do entusiasmo de alguns criadores, não foi pos síve l produ­
ai-las em virtude das condições do reban ho e seu manejo. do
transporte, da agricultura. do homem e de outros fatores. tais
sejam, clima e solo. Todas essas condições básicas. aliada s à
produção de carne no Brasil Cen tral devia fundamenta r-se
produção de carne no Brasil Cen tral, dev ia fundament ar-se
apenas na exploração extensiva das pastagens. Por exe mp lo.
a ausência de bovino s do grupo capaz de transform ar eco no­
micamente os concentrados em carne rica de gordura. e o des­
conhecimento do correto e muito menos do aproveitame nto
máximo das pastagens. limitavam a produção do " Baby Beef "
tradicional.

COMPOSIÇÁO DE CARCAÇA D E NOVI LHO S

TR AD ICIONAL Ossos I Músc ulos Gordura

Especial 7.0% 32.0 % 28,0%
Excelente 7,3% 33 ,0 % 20 .7 %
Boa 8,4% 34,2% 13.4 %
Méd ia 8,5 % 35 ,0% 9.5 %
Regular 8,9% 33,0% 5,1%
MODERNO 14,0% 40 .0 % 6 ,0%

FONTE : Simpósio sobre o Moderno Nov ilho de Corte -
- Araça tuba 1958.

_ _ _ posto
_ __ _ _ roç50

4
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/
/
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Atualmen te, as novas exigências do consumidor de ca rne s,
coincidentes com a incont estável evolução experimentada pelas
nossas raças Zebufnas, com a in tensificação dos cruzamen tos
dessas raças com as Européias etc., os hor izontes foram abertos
par a a prática do preparo do modern o novilho para o abate.
novo e sem gordura, restando o estímulo da necessári a e ur­
gente adoção oficial da class ificação de carnes ou de novilhos
precoces de abat e. Os ensa ios realizados demonstraram essa
perspectiva.

O preparo do bovino para abate, de um ano e meio de
idade. somente com pastagens é impossível devido ao clim a rei­
nante. Contudo, considera ndo as pastagens como alimento me.
n05 oneroso, o seu aproveitamento máximo na melhor opor­
tunidade se faz necessár io. até que as mesmas, não oferece ndo

1 -1I0s ciml! lI fO
2-dl!5mOml!
3 - III/do COII / II"IOmt'lIfO
4 - / i m COl"llillomt'(1fo

ESTACÃ O E S TA CÃ O ESTAÇÃO J
OA SECA OAS CH UVAS DA SECA 1:1"
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Venha conhecer nossos campeões Nelore

IZU-PO,
filho deCHUMMAK.
Sua filha DERIVA
foi Campeã Bezerra
SãoPaulo, 1976.
Sua filha DAUA
foi Reservada
Campeã Bezerra
Internacional Presidente
Prudente, 1976.

Bezerros-PO,
filhosde
CHUMMAK e JAMMU.

FAZENDA JATAi
ROOoviaSP-304, km 298 - jaú,SP

FAZENDA SÃO JOÃO S.A.
Escritórios :
Rua Edgar Ferraz, 219 - le I.2600 - jaú , SP
Av. Getú lio Vargas, 179 - tel. 3137 - Cuiabá, MT
Rua Func haJ, 487 - te l. 210.3322 -São Pau lo,SP



A. f. fORTALEZA nAB I~A. Nasc . 21 -2-74. Filha de Ilusão .

CONTROLAMOS E CLASSIFICAMOS CONTINUAMENTE NOSSAS VACAS

SO USAMOS SEMEN DOS MELHORES TOUROS AMERICANOS E CANADENSES

PRODUTOS DO NOSSO REBANHO ESTÃO PRESENTES EM VÁRIOS ESTADOS
NOSSOS FREGUESES SEMPRE VOLTAM

A. f . FORTALEZA ILusl o. Nasc . 10-6·70. 87 pontos .

FAZENDA E HARAS
FORTALEZA
Km 116 da Rodovia Anha ngüera - No va Odessa
Te! , 70, ou R. Boa Vista, 254 , 2 .·, Te l . 36·1288 - S. Paulo
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Crédito Rural
PUBLICAÇÃO COM 260 PÁGINAS, INDISPENSÁV EL A TODO AQUELE
QUE SE DEDICA À ATI V ID ADE AGROPECUÁRIA OU TEM INTERES­

SE PELA MESMA. TEXTO DI VI DIDO EM CAP fTULOS, A SABER :

do p rograma . Ass ist ên cia técn ica. Área de atuação
do Po loce n tro : Triâ ngu lo Min eiro , Alto-Médio São
Fra nci sco Vão d e pare ce tu, Campo Gr ande, Três l a­
goas, Bodcquene, Xavantina , Pareci s, Gu rupi , Paraná,
Pirineus, P ir a nha s, Rio Ve rde.

PECUÁRIA

EMPRt.ST1MOS PARA A PECUÁRIA _ Cr édito pa ra cus teio ,
r.eten5ão de cria, prazos, beneficiamento ou lndvstr te­
IIUlÇ~O. Investimento para capi tal fixo e semlf txo.
Crédi tos para bovinocult ura . Pecuária de leite, de
co r.te OU mist a . Aq uisi ção de boi s para engord a, e nl ­
mais par a criação, reprod ução e ma tr izes. Dos p ra·
ZO~ ,de empréstimos pecuários. Da s garan tia s dos
crédi tos ~uários . Tftul os de créd ito rura l. Encam i­
nh amento das propo stas. Principa is obrig ações legais
dos to madores de c rédi to pec uário .

FERTI LIZA NT ES
PROG RAMA DE S UBS JDlOS

Ben efici ár ios . Aqui sição deco r ren te
Aquisi ção com rec ursos p rópri os .
cooperat iva s .

de crédito rura l.
Operações com

PRONAP SOLO

POLOCENTRO

PRO AGRO

AG RI C ULT U R A

PROGRAMA NACIONAL DE CERRADOS
Área de atuaç50. Benef icll!ir ios. Pro jelos. Execução

FISCAIS

PROG RAMA NACION AL DE CO NSERVAÇÃO DE SOLOS

FLORESTAMENTO E REfLORE STAMENTO .
Moda lidade de participação. Im portâncias abe tfvets ­
lei n .o 5.106. Dec .-Ie i n ," 1.1 34. Regist ro de empre­
sa s f1ore s tado r as . Espécie s de ince n tivos fisca is.
EXPLO RAÇÃO E REPOSiÇÃO FLORESTAL
Utiliza ção de m at éria-p r im a florest al e d os pr~jet.os
carvão. Corte ra ci on al de a ra ucá r ia angustlfolHI.
E)(p loraç ão e in d ustrialização do palmito . Fundo
flo resta l d e reposição obri ga tó r ia. Adoç ão de pro­
jetos de Hc r est arnentc que usu fruem ince ntiVOS
fisc ai s para cobrir a o briga to riedade de reflorest~ .

menta . Explo ração de flore st a s na Amaz~nia . AutOri­
zação pa ra desmat amento. Planta s o r na me n tais . R~­
g ist ros no IBDF. Conceitua ção de p rodutos florest~ls

e derivados. Con travenções. Pen a lidades . Porta rias
no rma t ivas.
NOVA S ISTEMATIZAÇÃO DE APLlCAÇOES OOS IN·
CENTIVOS FiSCAIS EM FLO RESTAMENTO E REFL()..
RESTAMENTO.
CUSTOS UNITÁRIOS MÁX IMOS PARA PROJ ETOS DE
FLORESTAMENTO E REFLORE STAMENTO .

POLOAMAZÔNIA
PROGRAMA DE POlOS AGROPECuARIO S E AGRÓMINE­

RAIS DA AMAZONIA
Assi s tê ncia. Reg ular ização fundi ári a e co lonização.
Abas tecimento e comercia lização . Recursos naturai s

renováve is .
PROGR AMA NACION AL DE ARMAZENAGEM

INCENTIVOS

de finan cia­
Propo stas e

Assi st ên cia

PROGR AMA NACIONAL DE PASTAGENS
Área de a tuação . Be nfe itorias. Con dições
menta . Encargos financei ros . Ga rantias.
o rça men tos . Limite de financiamento .
técn ica.

oos EMPR~STIMOS PARA A AGRICULTURA
Das ope rações de custeio. Das opera ções de investi ­
mento . Dos créd itos a p rodutores de se mentes e m u­
da s melhoradas. Comercialização ag rl cola . Encargo s
fina nce iros . Resum o dos prazos máximos pa ra em­
présti mos esr fccl es.

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO OA PECUÁRIA DE
CORTE

Benefici ári os . Sistema ope raciona l. Condições ope­
raci onai s. Insumos sub sidiáveis . Enca rgos financei ­
ros.. _Refinanciamen tos. Con trole das operações . Ois­
POSIÇoes complementa res. Capital de giro.

PRODEPE

PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA
Beneficiár ios. Req uisitos pa ra enquadramen to das
ope rações no Proagro.

PREÇO: 60 ,00

PEDIOOS À

EDITORA DOS [RIAD ORES lTDA.
AVENIDA POMP~IA, 121 4 FUNOOS _ 05022 _ SÃO PAULO SP

Â. .enda no. Hgulntel lugarel: Al lociaçio Brulleira de CrTador• • - Rua Jaguarlbe, 634; Livraria Ko smos - Psa. Dom Jo. é G..­
p ar, 106, lolu 30 • 4 9; L1yrar la Cult ura - ConJu nto Nacional. Ay. Paull'la , 20 73; Liyraria Fre lt a . Bastos _ R. 15 d . Novem ·
bro, 62 /66; Llyra r la Nob el - R. Maria Anlonla, 108; Aeroporto de Co ngonh u ; Aeroporto d o Ga le i o ; Aeroporto de Bruma;

Francisco Riccio & IrmiCls lida . _ R. Elpfrlto Santo , 133, Be lo Horizonte - MG.



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTEcNICAS
r '~#!i" a:=::::=ZIll:::==r:z::I:_"" --'

REDATOR: L PACHECO JORDÃO - CRMV-4 - 0322
N.O 9 - SETEMBRO DE 1976 - ANO I
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aspeltas da
pura

Alguns
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TAXAS DE CRESCIMENTO E TAMANHO

Os dados apresentados para o gado mestiço Holstein e
Red Sindhi de Deltsville e Daton Rouge por Branton e cols.
(1966) são um tanto mais numerosos do que aqueles publi­
cados anteriormente' por Branton e cols. (1961) tendo a van­
tagem de mostrar resultados para as duas estações separada­
mente. Os pesos ao nascer de Holsteins puros em Daton Rouge
foram em média 36,8 kg ou 87% dos padrões norte-americanos.
Para bezerros contemporâneos de primeiro cruzamento, oriun­
dos de mães Holsteins, a média foi 33,6 kg e para os 3/4
Holstein 34,1 kg, mas "muitos dos bezerros do último grupo
eram filhos de um só touro Holstein (Branton e cols. 1961).
A taxa de crescimento dos animais puros sempre foi cerca de
20% inferior ao padrão até 90 dias depois da primeira pari­
ção, última idade para a qual os dados são fornecidos. O de­
sempenho de ambos os grupos mestiços foi muito semelhante
àquele dos puros até pelo menos 18 meses de idade, embora
os animais puros readquirissem e vantagem de cerca de 10%
após a primeira paríção. A estreita base genética do grupo
de animais 3/4 pode ter influenciado, entretanto, os resultados.
Em Beltsville, ao contrário, ambos os grupos mestiços eram
mais leves do que os Holsteins em todas as fases do cresci­
mento até depois do primeiro parto. A diferença foi maior
durante o período compreendido entre cerca de 12 meses de
idade e a primeira parição, ascendendo e 15-20%. Contudo,
os números envolvidos eram pequenos e a diferença de peso
pode ter diminuído depois, visto que Swett e cols. (1961) não
encontraram diferença entre puros e primeiras cruzas a este
respeito, quando estavam com 37 meses de idade. Mais recen­
temente Hallow e cols. (1972) informam de Ieanerette sobre o
crescimento de animais com até 25% de sangue Red Sindhi,
SEndo o balanço de fontes Holstein, Suiça-Parda e 'ersey. Não
foi encontrado efeito sobre o peso em animais com menos de
1/8 de sangue Red Sindhi, mas é registrada uma redução no
peso de todas as fases, do nascimento até a L," lactação para
o gado com sangue entre 1/8 e 1/4 zebu. A diferença foi
menos importante aos 12 meses de idade (1,3%) e maior du·
rante a primeira lactação (5,1 %). Um estudo detalhado do
efeito do cruzamento de Holstein com Red Sindhi sobre a
anatomia externa e interna foi feito por Swett e cols, (1961),
usando 13 mestiços Holsteins e 9 primeiras cruzas criada~ sob
condições temperadas em Beltsville e sacrificEdas com Idade
média de 37 meses. O peso vivo nesta idade não foi afetado
pelo cruzamento, mas a altura do garrote, o comprimento do
corpo (da ponta da espádua à ponta da nádega) e a largura
da pelve foram reduzidas, de sorte que as medidas dos mes-

IBSIJ'ADOS UNIDOS DA AM~RICA DO NORTEi~ _

" I,', primeira e segunda partes desta revisão tratam, respec­
tivamente, do desempenho reprodutivo e sobrevivência
do gado (Veccaro, 1973, 1974) n. O presente trabalho
refere-se às taxas de crescimento, tamanho, idade à

puberdade e idade ao primeiro parto. As informações são
discutidas sob títulos de acordo com a localização e as carac­
feristieas geográficas. O material está incluído em arças lei­
teiras mantidas para fins de produção de carne ou de produ­
çãQ de leite unicamente. A fim de facilitar a avaliação dos
~ 'sobre crescimento, são feitas comparações com resulta­
dos de zonas temperadas, nas quais as raças se originaram.
Os dados dos climas temperados se referem a padrões brftâní­
coa, .holandeses e norte-americanos por conveniência, não Im­
I'hdo que sejam necessariamente aceitos dessa forma onde
quer que seja. Eles são mostrados juntamente com suas fontes
no'apêndice, após a bibliografia. Os controles britânicos e os
éfa40s sobre gado holandês acima de' um ano de idade pro­
vem ,de rebanhos comerciais, sendo que os padrões britânicos,
em',P{lrficular, podem ser relativamente baixos porque os plan­
ltéisestio todos situado~ ~o. norte da Inglaterra. As informa­
~ idos EVA, ao contrarío, são baseadas em controles de
,re1Wilios de instituições e as taxas de crescimento citadas para
,o·gado Suiço-Pardo, correspondentes a dados muito recentes,
I~~vavelmentemuito elevadas pelos padrões nacionais.

11--- 8 in,formações aqui discutidas para todas as raças nos
I I EVA estão confinadas ao que se dispõe do Projeto
i I de Criação de Gado Leiteiro Regional do Sul. São de
I. '- ,particular interesse porquanto as raças de Bos taurus
.e seus mestiços com o gado zebu foram comparadas sob con­
:cffçaestemperadas e subtropicais e sob padrões avançados de
,~he,lo. As estações experimentais envolvidas nos estudos
revIStos for~ o Centro de Pesquisa Agrícola do Departamento
cIê ~cultúra dos EUA, Beltsville, Maryland, a E.E. de Gado
.~, Jeanerette, Louisiana, a E.E. de Louisiana, Daton Rouge
e I;E~ Agrícola de North Louisiana, Homer; elas serão citadas
,daqui em diante por Beltsville, Ieanerette, Datou Rouge e
IRqiDer. A diferença da latidudes entre as Estações de Belts­
yfUt ,(cerca de 39°N) e Louisiana é aproximadamente de 10"
.e 'aJBunuts ,notas sobre as condições climáticas de Ieanerette
,f.oram ,dadas anteriormente (Vaccaro, 1973). Todos os resul­
'i.' se 'referem a gado de sexo feminino.
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tiços representavam 96. 91 e 84%, respectivamente, das mé­
di~ das animais puros. Também verificaram que o cruza­
mento diminui o tamanho e o peso de muitos órgãos Internos,
independentemente do peso da carcaça vazia. A magnitude
da redução variou de lG-15% para os pesos do sangue, rume,
retículo e rins. o comprimento dos intestinos e a cavidade
torácica e de 15-25% para pesos do coração, pulmões, baço.
pâncreas, omaso, abcmaso e glândulas pituitárias. As glându­
las paratireóides dos mestiços pesaram somente 25% das dos
Helsteíns, constituída a maior redução de qualquer 6rgão men­
surado. Não houve diferença entre o gado puro e os mestiços
com referência à variação das mensurações de 6rgãos externos
e intemos. Está dito que o menor aparelho digestivo dos
mestiços pode ter algum significado adaptativo. porquanto os
picos de produção de calor metabólico seriam evitados. se as
quantidades de alimento ingerido em um momento qualquer
fossem relativamente pequenas.

Infcrmaçães comparativas sobre o desempenho de bezer­
ros produzidos por touros Holsteins e Suiços-Pardos com mães
Pw.:&S cu mestiças são propiciadas por Hollon e cols. (1972)
de Jeanerette. Verificou-se que a prole de touros Suiços-Pardos
pesava mais l,2kg ao nascer, mas os animais cresciam mais
lentamente. em especial até cerca de 18 meses de idade. A
diferença máxima foi de 11,2kg (5%) a favor dos Holsteins
aos 12 meses de idade. O pior desempenho dos Suiços-Pardos
foi atribuído parcialmente às taxas mais elevadas de doença
naquele grupo. 2 feita por Swett e cols. (1961) uma compa­
ração entre Holsteins e Jerseys com respeito aos efeitos sobre
sua anatomia dos cruzamentos com Red Sindhi. As princi­
pais diferenças foram que, em contraste com as cruzas Jerseys.
a altura f~i reduzida nas mestiças Holsteins e o comprimento
do corpo diminuído mais acentuadamente. Também o com­
primento da cebeça não foi afetado no caso das Holsteins e a
inclinação da garupa não foi aumentada na mesma extensão.
A redução do peso do sangue e de certos órgãos internos.
e...'1JCCÍalmente coração, pulmões e estômagos, foi relativamente
maior nas mestiças Holsteins ~o que nas mestiças Jerseys.

IDADE À PUBERDADE, À PRIMEIRA COBERTURA
E À PRIMEIRA PARIÇÁO

Não é reportado nenhum efeito sobre a idade ao primeiro
parto devido ao sangue Red Sindhi, em novilhas 1/25. e 3/4s.
Holstein COJIg'aradas com Holsteins puras em BeltsviUe ou
em Baton Rouge sob sistema de acasalamento de todos os
~, pela primeira vez. no primeiro cio após a idade de
15 meses (Beltsville) ou 17-18 meses (Baton Rouge), segundo
BrantOD e cols., 1966).

AMl1RICALATINA
TAXAS DE CRESCIMENTO E TAMANHO

II~
.édias de peso ao. nasci~mento de ~ Holsteins puras na

l' regiio tem sido citadas como dentro ela faixa de
I ~ 30.6 a 38q, que representam respectivamente 71%

e 88% dos padrões dos EVA, em média, para ambos
OS sexos. O valor 30,6 refere-se à progênie de novllhas de
pmneira cria criaclas em Maracay" Venezuela (altitude de
440 m) (Bodisco e eoIs., 1969). As novilhas pesaram 403 kg
ao parirem com 31,.6 meses de idade e somente ganharam
53 kg nodeconer de sua prenhez. O valor mais el_ado re­
fere-se a ~zerros de v~ de todas as idades, mantidas em
d~ ~banhos de institui~ acima de 2.500 m na Colômbia
(SaJ~ e cols., 1970). Outros dados para a região são for.
n~~ pqr Veip.e cols. (,.,,0) cio BrssU, Salazar e cols.
(1970) e R.uiz p,f. e cols. (1967) ela CoI~bia, Roman e Ca­
~~ (1970) e ButteJtwortb (1971) do México e por SoldeviUa
&: .~ H. (1968) e ·MacDoweU(1972) de Porto Rico. Par~

Holandeses ,~.v., JorcJjio &: Assis (1951) relatam pesos m'clios
ao DaSÇCr de ~7/J6 kg. (f~eas) e 40,30 ks (maçhos) de
Not'a Od~, Brasil, dados~ elevadOSpe108 padrões fri·

\90

L

slo-holandeses. Bezerros de primeira cruza Holstein x Guzed..'
nascidos em Minas Gerais, Brasil, deram em média 29,1 kg
(machos) e 28,5 kg (fêmeas) segundo Miranda e cols. (1971).
Em relação eo tamanho ao nascimento. Soldevilla & Salas H.
(1968) relatam que bezerros puros de primeira cruza Holstein
na Estação Experimental Agrícola de Porto Rico mediram
91 % e 950/0 , respectivamente dos padrões norte-americanos.
para altura no garrote, embora seu peso vivo fosse somente:
80% do normal. Butterworth (1971) de Monterry, México,
relata es medidas de comprimento do corpo, perímetro torá­
cico, altura no garrote, perímetro da canela e peso do corpo,
de 99 bezerros Holsteins dos EUA, ao nascer. Dessas medidas
somente o perímetro torácico e o peso do corpo estavam
abaixo dos padrões dos climas temperados. Assim, enquanto
a altura no garrote, por exemplo, representava 103% dos
padrões norte-americanos, os pesos médios do corpo alcança­
vam semente 84% do valor esperado.

Informações sobre o crescimento de fêmeas de ra98S lei­
teiras além daquelas consideradas em provas de alimenta9ão, A •
são dadas do Brasil (Veiga e cols., 1950; [ordão & SSIS,

1951); Colômbia (Ruiz M. e cols., 1967) México (Romao &
Cabello, 1970). Butterworth (1971) e Porto Rico (MecDoweD
(1972). Em comparação aos padrões dos EUA, o desempenho
foi variável até 6 meses, mas após isso foi em geral ma~. O
relato de MecDowell (1972) é ilustrativo nesta conexao e
pode representar práticas de manejo típicas. Animais da ame::
tra de fêmeas de Porto Rico mostraram crescimento 5atisfat
rio segundo os padrões dos EUA. até 6 meses de idade, Dlo­
mento em que foram para os pastos e ficaram sem c.oncen~
dos até o primeiro parto. Elas perderam em média I~ d
durante seu primeiro mês no pasto e com 12 ~eses de Ida~
pesavam somente 62% dos padrões norte-amerIcanos. Ora
tivamente elas se recuperaram mas alnda assim pesav~m m;
nos 20~& abaixo do normal quando completaram 48 meses e
idade. As medidas de tamanho do esqueleto de bezerras
Holsteins tomadas a intervalos semanais até 3 meses de i~dc
foram descritas por Butterworth (1971). Em relação aos padriics
dos EUA as proporções do corpo permaneceram bem some>
lhantes durante esse lapso de tempo. Assim, a altura no :ar­
rote e o peso do corpo representarem 103 e 84% respec Vil­

mente dos padrões norte-americanos aos 3 meses. cxa1: tc

como eram ao serem medidas ao nascer. Por outro a , a
única informação sobre o tamanho de bezerras em crescimea-.• dos emto é aparentemente aquela dada para 12 ammais usa 70)
prova de alimentação em Porto Rico (Salas H. e cols., 19seb
Antes do início da prova quando as bezerras tinham
meses de idade. sua altura média. no garrote, representava
96% dos padrões dos EUA, muito embora. ao mesmo teJIl~'
a média de seus pesos vivos fosse quase 30% abaixo o
normal. As diferenças desapareceram ao término da prova.
quando, as novilhas tinham 24 meses de idade. As_inf~rma~
sobre o peso do corpo de animais adultos da regiao sao.::m:
escassas. mas a média para vacas em lactação, em 14 re
controlados pela DHIA. em Porto Rico, foi de 534 Jci, va·
riando as médias entre os rebanhos de 466 a 583 kg (Vaccaro
e ccls., 1972). A idade média dessas vacas foi 58 meses e
seu peso médio correspondia a 82% dos padrões nortC>SD1e>
ricanos. Este valor está próximo da média dada para vacas
puras do rebanho da E.E. Agrícola de Porto IUc~ (SoldeviDa
& Salas H. 1968).

Entre os resultados experimentais de interesse estão. os
achados de Salas· H. e eols. (1970) de que o plano de nutri­
ção para bezerras em crescimento. que permite atingir cercam
de 80% dos padrões dos EUA aos 15 meses de idade. é ID S
proveitoso sob as condições porto-riquenses do que os níveis
aUmentares mais elevados.

A fim de explorar as possibilidades de evitar o desperdf·
cio do potencial em carcaças de bezerros machos Ho1steins,
amplamente' encontrados no Continente. Haan e cols. (1911)
criaram garrotes p.p.c. em pastagens de trevo e azevém, nos
altiplanos equatorianos. Os animais que pesavam em mi!dia
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150 kg aos 6 meses de idade. no in ício do e nsaio. deram ~~

média ganho diário satisfa tór io de 0 .79 kg a~é ser.e m snc r t f í ­
cadcs entre 17 e 22 meses de ida de . Eles havia m sido lo tados
à razão de 4,3 cabeças por hectare. Deta lhes aprese n ta dos
sobre outra prova de alimentação cfc tuod a com be zerra s so b
condições quentes e úmidas da Co lô mbia sã o fornecidos por
Rubio e ccls. (1968). Aspecto significa tivo desse re latório é
que o peso inicial das bezerr as puras nesse a m b ien te rep rc­
rennva somente 59% dos padrões nc rte-ameri cnn os aos 20
meses de idade. Durante períod o de 85 di as el as ga nharam
rm média 0.4 kg por cabeça , di ariam ente , com dieta d e silu­
gem de milho ad libitum e 0,45 kg , po r ca beça /d ia , de to rta

de algodão.
Há poucos dados sobre o cres cime n to co mparat ivo de

Holsteins e raças tropicais na região , mas, em um a a m ostra
de 2j9 bezerras da E.E. Agr icol a de Porto R ico , b ezerra s
puras pesaram cerca de 3% menos ao nascer d o q ue bezerras
p.p,c. e também mediram men os no garro te. Em contraste
as mães puras eram aproximada men te 9 % ma is pesad as do
que as p.p.c. (SoIdevilla & Salas H . 1968) . Na e xp eriência
da Colômbia, acima referida, não fo i e ncon trada d iferença n o
ganho de peso de novilhas Hc lstcins, cri oulas ou de primeira
cruza, mas houve evidência de um crescimen to melhor, a n tes
do enscío, para as mestiças e de melho r ef iciência de conver­
são alimentar duran te a prova, de parte dos a n imais crio ulos
(Rublo e cols., 1968) . Por out ro lad o , os resulta d os d e C uba
rugerem que os animais Holsteins são capazes de m el ho r d e­
rempenho que os zebus ou crioulos sob cond içõ es m ui to in ten­
sivas e que sua taxa de cre scimento pod e ser compa rada fa vo ­
ravelmente com a dos San ta Gertrud is c C hu ro lcses (\V iIl is
& Prestcn, 1968).

Bezerros machos Hcl stci ns, compure do s com Suiçcs-Par­
dos em Maracay, Venezuela , pesavam 6,8 kg m enos ao nascer
(Bodisco e ccls. 1969). As mães fo ram criadas [un tas e acesa­
ladas com 350 kg de peso vivo. O fato d as Hols te ins apre­
sentarem peso tão baixo e, ao cont rá r io das Su íças, nã o ofcre­
cerem diferença entre os sexos dos bezerros, levou os autores
a sugerir que as primeir as haviam sido afe ta das adversamen te
pelo clima. Contrariamente, não foi c uc orureda d ife rença no
peso ao nascer de uma peq uena amostra de be ze r ra s Holste lus
e Sulças-Pardes nascidas em uma reg ião tropical ú mi da d o

México (Ro rna n & Cebello, 1970) . A m édia , 34 ,6 kg, ultra­
pcssc u a das Ierseys da mesma est ação experimental em 8,5 kg ,
As be zerra s foram es ta b ula das completament e e alimentadas
de a co rd e com os padrões do Natio nal Research Council até
30 meses de idade. Dura nte esse te mpo os grupos Holstein s e
Suíços-Pardos deram em m édia 0 ,43 k g de a umento d iário de
peso, em compara çã o a 0 ,36 kg d as [er seys. Sob condições
re la tivamente in tensivas, em Cuba , m est iça s Holste in s e Hols­
tcin s p uras revel aram taxas de crescimento supe rio res , em com ­
pcra ção com out ros cruzam e n tos d e ra ça s leiteiras (M uiíiz &
Kaspar, 1967) exceto a Su íça-Parda de a mostras m aiores (p .
ex. \\' illis e c o ts., 1971) . O d esempe nho também foi igual ou
melhor d o que o d as raça s e cruzas m antidas para produção
de carne , com exceç ão da C haro lesa (Witlis & Prestc n, 1968 ,
1970; W iIl is e cols ., 197 2) .

IDADE À PUBE RDADE. À PRIMEIRA COBERTURA
E AO PRIMEIRO PARTO

Informa ções so b re a id ade de p rimeiro parto de H cls tein­
Fri esisns no Br asil são propici ad as por [crd ão & Assis (1943,
195 1), Carneiro c cols. (1957), Do Carmo & N escimento ( 1961)
c A lves Netto e cols. (1967) ; n a Col ômbia por Sal azar e cols.
(197 1) j no E q ua dor por Roman (197 0) ; no Peru por Sar­
mi ento (1 970) ; e n a Venez ue la por Bod isco c co ls , (1969) e
Me D owell ( 1969) . Em adiçã o, Ver de e co ls , (1970) dão
resultados de t rês rebanhos vcn ezuelencs de m es tiços com
sangu e Hols te in . Os val ores o bti dos va riaram de 29,4 m eses
pa ra as n ovilhas importadas d e sob reano pela Venezuela dos
E UA (McDo\Vell. 1969) a 43, 1 m cses pa ra as de Pe dro Le o­
poldo , Brasil (Carneiro e eols ., 195 7), m as lodos os resulte­
dos rec e n tes situa m-se e nt re 29 e 33 meses e alguns valores
mai s e levados pode m se r explicados po r ci rc uns tâ ncias in co­
m uns tais como c im portação (p . ex. Iord ão & Assis, 1943).
Adem ai s. as m édi as baseadas em m aior vo lume de dados e
<:: 01 re ban hos co merciais m a is d o q ue em experimentais, não
ul rrupassem os 33 meses de id ad e (Alves Netto e cc ls .• 1967;
Rcman , 1970 ; Sarmien to, 197 0 ; Verde e ccls ., 1970) . Em
u m a e m c stru de 13 reba nhos perua nos, Sarmiento (1970) veri­
ficc u que as novilhas import ad as dos EUA ou do Ca nadá e
as n ascidas localmen te pariram todas. pel a pri meira vez, com
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também aos nossos clientes perfeita assistência técnic a em tod o o Brasil.

EBEL - EMPRESA BRASILEIRA DE ELETROCOMUNICAÇÕES LTDA.
Av. Washington Luiz, 921 (04662) Tcl. 247 ·5433 - Santo Am aro > São Pau lo · SP

REPRESENTANTES NAS SEGUINTES CIDADES:
Rio d. hn. lto _ Av. Pres , Varg as. 48 2 _ 7 .° and o 5/706 - Te] . 2 4 3-2 5 9 5 O Curitiba - R. Ed ulIrd o
Coulvre, 105 _ 'tel. 62·6 14 1 O Por to Ategre - R. Do m ingos Ma rt in s , 3 4 1 - Tel. 4 1-3078 O Fortal eu ­
!l. Marcondes Pereira, 400 _ Tel. 27· 1675 O Goli nl. R. Se is, 9 7 - Te l. 6 · 18 69 O Sal vador - Av. 7 d e
Setembro, 73/ 79. G-115 • bloco A - Tel. 3-7 127 e 3· 4370 O Te res in a - R. Coelho Net o , 452 1." e nd .
' / 1 _ ret. 2454, 3887 e 2 187 O Vitória - R. Berêo d e Ita pemlr im , 209 C j . 90S/ l a - Te l. 3·377 5 e 3·7340
O belf. _ R. da Conc6rdill. 647 . loj a 07 - Tel. 24- 35 03 O Porlo Vel ho - R. José Alenca r, 190 2 . Tel. 788
O 5Jo Lvii . r rev. Mllrcellno de Almeida, 5 9. Tel. 2-3 96 5 O Nat al - R. Câ ma ra Cascudo , 18 5, 'ret. 2·64 8 2 .

REVISTA DOS CRIADOR ES - Setembro de 1976

equipamentos

SSB-EBEL I
15 anos de produtos honestos

51



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTEcNICAS
cerca de 36-31 meses de idade. Geralmente não houve dífe­
rença na idade de primeiro parto entre um grupo de Holsteins
importadas em Maracay, Venezuela e algumas novilhas quase
contemporâneas que foram cobertas no mesmo local (Bodisco
e ccls., 1969). As novilhas importadas haviam chegado pelo
menos um ano antes da primeira paríção e ambos os grupos
foram acasalados logo depois de terem as fêmeas atingido
350 kg de peso vivo.

Aparentemente, não há dados comparativos entre Hols­
tein e gado indígena com respeito a essas características,
exceto os baseados em u'a amostra de 126 rebanhos. contro­
lados no Equador (Roman, 1970) na qual se verificou que
as Holsteins p.p.c. pariram pela primeira vez, em média, com
33,7 meses, as registradas com 31,2 meses, mas isto não repre­
senta necessariamente uma estimativa de diferença dentro do
rebanho.

Carneiro e eols, (1957) não relatam diferença entre Hols­
teios e Suiços-Pardos quanto à idade de primeiro parto em
Pedro Leopoldo, MO, Brasil, porém, mais recentemente, Bo­
disco e cols. (1969) verificaram que tanto as Holsteins impor­
tadas como as nascidas em Maracay pariram cerca de 2 meses
mais cedo do que as novilhas Suiças-Pardas sob um sistema
de acasalamentos em que ambos os grupos eram servidos logo
que as fêmeas atingiam 350 kg de peso vivo. No Brasil, Hols­
teios pmiram pela vez primeira mais de 9 meses depois das
Jerseys em Pedro Leopoldo, onde a média para todas as
raças foi tardia (Carneiro e cols., 1957) mas as diferenças
foram reduzidas para 4,6 meses, somente, em rebanhos con­
trolados próximos de São Paulo, onde o manejo do gado era
obviamente mais intensivo (Alves Netto e cols., 1967).

ANTILHAS (CARA1DAS)
TAXAS DE CRESCIMENTO E TAMANHO

no rebanho de gado p.p.e do ICTA (Trinidad e Tobago)
os touros utilizados eram Holstein de origem norte­
americc:na. Os pesos ao nascer de bezerros durante
1952-59 foram em média de 30,4 kg para machos e

31,1 kg para fêmeas (Wilson & Houghton, 1962). E-ssas mé­
dias representam 68 e 74%, respectivamente, dos padrões dos
EUA. O peso superior das fêmeas foi atribuído a alguns
poucos bezerros excepcionalmente pesados desse sexo. O cres­
cimento das fêmeas até 24 meses de idade, representado gra­
ficamente pelos autores do trabalho, ~tinge a cerca de 60%
dos padrões norte-americanos, embora os pesos referentes a
cel'Ca de 12 meses sejam pouco inferiores. Em um. levanta­
mento de 24 rebanhos comerciais de Holsteins p.p.c. em
Trinidad, Johansson (1966) relata que o peso médio de vacas
em lactação variou de 225 a 410 kg, de acordo com o re&anho.
Os pesos f9ram estimados através de perímetros torácicos.

IDADE À PUBERDADE, À PRIMEIRA COBERTURA
E AO PRIMEIRO PARTO

A idade média à puberdade do gado 3/4 Holstein-l /4
zebu no rebanho do ICTA foi 23 meses, com variação de 16
a 31 meSes (Duckworth, 194~). O advento da puberdade
não estava- relacionado necessariamente: c~m o ganho d~ peso
nesta amostra A idade média de pnmeuo parto vanou de
:5 t a 50 m~ em seis rebanhos comerciais e de instituições
de Barbados e Triniclad estudados por Mahadevan e cols.
(1968) . A média dada por esses autores para o rebanho da
Universidade das tndias Ocidentais (antigamente ICTA) foi
55 meses cobrindo os anos de 1950-65, incluindo assim os
~dos w:ados por Wilson & ~oughton 1962) . Durante. a
"'tima parte desse perfodo as novilh~ foraD! cobertas ao atín­
lÜ'eJ:n cerca de 295 e 320 kg de~ VIVO (Wilson & Hougthon,
1962). Numa comparaçio de ván!Js grupos. de ra~as !la Ja­
Daica, Lecky (1966) relata que a Idade média. à pnmeua pa­
i9ão para Holste,ins p.p.c foi 42 .meses, G mesmo acontecendo
:O.lll c As médias para Jerseys puras e p.p.c
~onunas3~e;se:ea::~vamente,sendo depois verificada

-

a possibilidade de diminuir a média das Jerseys p.p.c para
32 meses, mediante melhoria do sistem de manejo.

ORIENTE M~DIO E NORTE DA ÁFRICA
TAXAS DE CRESCIMENTO E TAMANHO
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Essa estimativa está consideravelmente mais p ró xima do pa·
drio dos EUA do que o da Hola nd a .

O cn uemento com Frí sio s não p ropo rcionou di ferença
nos pesos 80 nascer de bezerros de m ães indígenas no Eg l to
(Asker & Ragab, 1958) e em Abu Ghruib , a n imais Hols tei n­
Friesians puros nascidos d ur an te 1959-65 pesara m 94 % (m a ­
ch(;s) c 96% ((êmeas) em relação aos mest iços ( Iu ma & K ussi r,
1967). Posteriormente o sentido da d iferença fo i invertido a
lavor dos animeis puros (Barrada e co ls. . 1970 ). Não é fo r­
necida nenhuma explicação par a esta tendên cia . m a s cl a pode
ser devida a uma diferença no tipo do mestiço estudado o
que não é definido nos tr ab alhos em a p reço. A s ta xes de
crescimento do gado ind ígen a no Eg ito parecem te r mclho­
n do consideravelmente através do cruzamento com Frfsios­
Holandeses, sendo que o peso méd io d e ma c hos in dígena s
alcançava 76% daq uele dos primeiros cruzamentos, c os d ois
anes de idade, ap roxim adamente, em uma a m os tra d escrita
per Asker & Regab ( 1958) . Um a superioridade sem e lha n te
do Frísle-Hclandês sobre o gado Dam asco, em Israe l, é indi­
ttda em um relato de Hirsch & Sc hind le r ( 19 57 ) c embora
as amostras fossem peq uenas, não ho uve a pare n te m e n te dife­
ttnçr. de peso vivo entre as p ri meira s cruzas e o gado ex ôricc
quó.ndo os animais tinh am 12 meses de ida dc. Não o bsta n te,
U!.4ndo dados de 50 vacas em ca da ge ração, os mesmos a u to­
res mostrarem que houve uma redução p ro gre ss iva na a lt u ra
dos animais adultos, com o a umen to dos n íve is de sang ue
Frísio, accmpenhado de um a ume nto da p rofundidade . do
comprimento e da lcrgura do co rpo. A m eior a lteração fo i
observada na região pé lvica , pois a med ida d o ga do D a masco
nas ancas, por exemplo, co rresponde u c 8 3% da m éd ia d os
Frfsics. Mesmo na quinta ge ração do cru za men to de re torno
houve uma diferença restante de cerc a de 24 °,/0 na s medi d as
de vsces mestiçcs e Fr ísias .

IDADE À PUBERDADE, DE PRIMEIRA COBERTU RA
E AO PRIME IR O PA RT O

A idade média à puberdade de Fr ís ios na fa zend o do
GOvtrno do Egito foi 15,8 meses (Zaki e cols.• 196 4) . As
idades médias de prim eiro pa rto para Hols te in s-Fe ies ia ns n a s­
cidas no Egito e no Ir cquc va riara m d e 3 1,9 m e ses para os
lipos holandeses em Sakh e , a 35,7 me se s para a s no vilha s d e
origem mista norte-ameri can as e européia e m A bu G h rai b
(Kassir & luma, 1968; Barrada e eo ls., 1969 ) . Es tas cs tt mari­
VlS excluem dados baseado s em no vilhas q ue podem te r con­
cebido antes de sua expor tação da Eu ropa ( ver p. ex. Ragab
& Asker, 1969; Fahmy c cols., 1963 ; R agab & Sou rou r, 1963) .
A diferença entre idade de primei ro par to de vaca s q u e con­
ceberam na Holanda e suas fil ha s quo: o fi zera m em Sak ha
no Egito foi de 7,1 meses (Barrada e cols ., 1969 ) . E m Israel .
a idade média ao primeiro par to para novilha s e m reba nho s
registrados durante 1969·70 foi de 2,0 1 c nos (Bar-Arnan, 1971).
Em comparação com o gado ind ígena do Egito e d o Iraque ,
as novilhas Holstein-Friesians peei ra m em m édia 8 al I m ese s
mais cedo pele primeira vez (El-I teiby & Asker, 1958; Asker
e ccls. (1962) devido a uma redução na m éd ia d e 37 m ese s
dos animais nalivos. A diferença fo i d evida aparen temente à
seleção dos dados es tudados porquanto o p er íodo d e te m p o
coberto em ambos os tr abalhos foi a proximadamente o mesmo.
ma. o flito também pode ser decorrent e da inclusão por E I­
IIriby & Asker (1958) de da do s pe rtinentes a novil has indí­
gtnu de outras fazendas, além daquela e m que os a nimais
Frísios foram mantidos. De qu alq uer forma , os resulta dos de
Askcr c ccls. (1962) sugerem que uma diferença de 8 meses
enlre 0 5 cnlmais exôtlcc s e os indígenas não é inevitável. As
diferenças entre Holstein-Friesians e vá ri os g raus de cruza­
mente na região não mostraram consistência, te nde nd o a s m es ­
liças a parirem mais cedo no Eg ito do que no fraque ( EI.
" rihy & Asker, 1958; Asker e cols., 1962. 1965; Kassir &
luml: , 1968; Kassir c cols., 1969). m as a im p o r tâ ncia pré tic a
da variação foi em geral menor, exceto para a d ife rença d e
5 meses a favor do gado Frfsio, en tre puros e cruzus F 2 no
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Iraque (Kassir e col s., 1969 ) . D e qualquer modo. os re sul
tud os sã o de difícil In ter p re tação p elo fato d e o critério usadc
para d ecidir sob re a idade de primeira cobe rtura n ão te r
s id o refe r ido em qual quer des ses es tu dos ,

As informa ções com para t ivas so b re H olstein-Fr iesians c
c u rras ra çcs e u ro p é ia s na região são muito limitadas. O s Frí
s ios e Sho r tho rns e se us respect ivos c ruzament os com o gadc
ind ígena d escritos p or E I-Itr i by & Asker (1958) foram m an
li dos em fazen das separadas no Egi to c assim p ouca impor­
t ânc ia pode ser c reib u fda à pequen a a ntecipação d a idade de
p ei mei ro pa r te d os an im ais Frís ios e m es tiços d esta ra ça . Ume
re duzida a mestra d e A yrshi res m a n tidos e m A bu-G hraib der
c ri a com a rnesrne idade a proximadamen le q ue o s Holstein
Frís ians e . e m bora as m est iç a s Ayrshire dessem cria p el e
p r imei ra vez relat ivame n te rerde , o grupo incluia a lgu m sangue
zebu (A sk e r e co ls•• 1965) .

ÁFRI CA A O S UL DO SAARA
TAXAS D E CRESC IMENTO E T A M A N HO

os p esos e c na scer d e Frís ios, princi palmente de tipo h o­
landês, va riaram d e 3 1.4 kg para fêmea s a 37. 7 kg
(m eches) e 36,0 kg (fê m eas) em faze ndas p articula res
d o Z aire e África d o Sul, r espect ivamente (J o Urand &

Hcn rfo u l, 1960; Naud é, 1967) . Es tes va lores representem 96 e
102-110 '!ó d os padrões h ol ande se s. V 'a média a baix o dessa
fai xa , 29,9 k g é d ada por Ioubert (1954) e m referê n cia a
be zerro s fil hos de novilhas m antida s com fins expe rimenta is
e m pa st agens n aturais so m e n te . In fo rmação a dicional d a

,
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na concentraçãO
d e 1 g. an t ifebrif, a na lgés ico

e ca rd io t ô n ico, contra t odas as
infecções causad as por ge rm es. ~ram

negativos e gra rn pOSit iVOS.

V i s~onde do R io Branco , 79 4 - Forte 22-00-50 - Po r to Aleg re



I REVISTA DASREVISTAS ZOOTECNICAS
Africa do Sul é propiciada por [oubert (1959) e Naudé c
Swardt (1965) bem como por Mariez (1958) , Jottrand e cols.
(1959) do Zaire. Bezerros de origem Frfsia-Bri tânica manti­
do s em Vem, Nigérfa, proporcionaram média de 33,7 kg (ma­
chos) e 34,1 kg (fêmeas) 80 nascer (Knudsen e Snhael , 1970)
o que representa 82 % do padrão bri tânico. A prole de Hols­
teios Canad enses nascida em Nakyesasa , Uganda, deu a média
de 33,0 kg (machos) e 30,7 kg (fêmeas) ao nascer, valores que
representam 73% dos padrões norte-americanos (Dep. de Serv.
Veto e Ind. Animal de Uganda, 1972) .

No concernente às taxas de crescimento, o desempenho de
novilhas Frísias de tipo britânico em Vem foi muito bom
(Knudsen & Sahael, 1970). A de sp eito dos pesos & 0 na scer
mais baixos dos animais de sobreano eles ultrapassaram em
42% os padrões e aos dois anos de id ade em 27 %. embora
os últimos valores tenham sido aumenta dos pela prenhez mais
precoce dos animais da amostra nigeriena. A estação de Vom
encontra-se a um a altitude rel at ivamente temperada de 1.280 m
e em outras duas localidades da região também foram registra­
das taxas de cre scimento setlsfat õeics dos Frfslo-H ola ndeses
durante as primeiras fases d a vid a (M eelcz, 1958; [ottrand &
H uric.:ul, 1960) . A maior das ames tres aqui descrit a s refere-se
a 4.342 fêmeas de rebanhos regi strados da Africa do Sul e que
ferem pesadas em 13 diferentes id ades entre 2 e 97 me ses
(Nau dé , 1965) . O s resultados acompa nha m os padrõe s holan­
dcses bem de perto. at é 24 me ses de idade, sugerindo pesos
corporais um ta nto mai s ele vados do gado da Africa do Sul
que deu cria em média com cerca de S meses de a tra so. Por
ocasião da ma turidade a diferenç a tornou-se mais n ítida e a
mé dia da amos tre de gado sul-afr ica no a lca nço u 115 % do pa­
drão ho landês, mas os valores foram baseados em dados de 23
cabeças somente. H á ainda outras informeç ôes sobre res ultad os
de provas de alime nta ção. Os an imais de scritos por Ioubert
(1954) , ma ntid os em past agen s natura is perderem de 9 a 14%
de seu peso ini cia l no decorrer das duas prim eir as es tações
s eCAS. Em bora seus contemporâ neo s. que' rec eb era m ali me n­
ta ção suplementa r durante as estações secas, ga nhassem peso
rapidamente , seu desem pe nho subs eq üe nte em paste unica me n­
te, durante a estação chu vosa , fo i tão mau que os animais per ­
de ram peso realmente dura nte e estação úmida seguin te, fato
esse que sugere problemas de manejo n a u ttlieação ótima dos
recursos. Em ou Ira experimento relat ivo à c riação d e novilhas.
Iottrand e col s, (1959) estudaram os efeitos d a m in imização
do uso do leit e integral e da maximização do teo r de mandio ca
como fonte ba rata de hid rato de carbono emdiet as de be zer­
ros. A ração mais barata resultou e m um cr escimen to inicial
mais lento, mas não foi e notede uma d iferen ça qua nt o ao peso
das novilhas aos 22 meses de idade. ou em sua idade d e pri­
meira pari ção, assi m como no peso ao nascer de sua prole. São
muito interessa ntes os resultados forneci dos por Herbers e
cols . (1972) sobre uma prova de engorda co m to urinhos Fris ios.
Os a nima is que eram de tipo britânico foram levados como be­
zerros de Vo m pa ra Shika , estação que se acha a 6 10 m de alt i­
tude e ap rese nta uma temperatura me nsal méd ia de 27_35°C
(H eggar, 1968) . Partindo de um peso in icia l de 292 kg aos
9,6 meses de ida de, os be zerros machos ganhara m 0.7 kg diaria­
mente . em méd ia, durante um período de 6.5 me ses, com ração
de co ncentra dos à von tad e, feno e sa l. Seu desempenho sofreu
um e perda de peso dura nt e a es taç ão q uen te e a ta xa de co n­
ve rsão de alimentos foi 9 ,6, bastan te baixe para que o empreen­
dimen tc fosse proveitoso sob as condições existentes. O tama­
nho do esq ue leto do s a nimais puros de tipo Holandês em Nioka,
no Zaire, é descrito por Ma ricz (195S) . Para ad ultos, as me­
d idas de alt ura no garrote, profundidade to rácica, pertmetro
torácico, comprime nt o da petve e largura da bacia foram:
130,4; 72,5; t89.6 ; 50 ,5 e 54,2 em , resp ectiva me nte. A altura
no garrote ta mb ém é citada por Naudé (1965) , para 4.342 fê­
mees, em amostra de re ba nhos sul-af rica nos regts teados. A
rn édl e variou de 78 em nos bezerros com 2 meses de id ade.
a 134,3 cm em va cas de 8 a nos de idade. ou m ais.

E xistem d ados compara tivos concernentes às taxas de cres­
ci mento d e ga do indtgene , Fr ís ios e mestiços de du as fontes
n a regiã o , Niok a no Zaire (1.750 m ) e Vom na Nigéria (Maricz,
t958. Kn udsc n & So hael, 1970). Fr ís ios de tip o holandês fo­
ram u sados em Nioka e de origem britânica em Vom, cru­
zados com o ga do Alur na primeira e com Fulani Branco na
última es tação cxperimenta1. O s pesos médios ao nascer do
gado indígena em ambas 85 estações a lca nçou cerca de 65%
da média dos F risios e as médias co rrespondentes para fêmeas
de primeiro cruzamento foram de 84 % em Nioka e de 81% em
Vom. Es tas m édias podcm te r sido influenciad as. pelo menos
cm Ni cka, pelo n ível de alimentação superior sob o qual o
gado exótico fo i mantido. T axas de crescimento em Nioka
também foram e fet ndus pelo tr atamento diferente de vários gru.
p GS genéticos. em p arricula r pela criação dos be zerros indlge­
nas e t /2 san gue n aturalmente. e m anutenção das fêmeas no
past o at é a primcira p nrfç ão, enquanto os a nimais de graus de
sa ngue mai s elevados e os Frís ios eram, em sua maior part~.
crfedos a r tifi cialmen te . o que re sultou em ma iore s pesos a
d esm ama c. depo is. por receberem concentrados no pasto até ~
parição. Sob este regime. o gado indígena pe sou 84% d? Frl­
sic no m omento d a primeira cobertura aos 33 meses de ~dade ,
conquanto fosse t t mese s mais idoso ne ssa oc asi ão. As Iêmeas
de primeira cruza pesaram 76 °k da m édi a da s Frisias ao des­
mame e 8 9 0/0 po r o cas iã o d a primeira monta ocorrida cerca de
4 mese s dcpois d as mestiças e m relação ao ga do indígena. Os
ga dos indígen a e 1/2 sa ngue tamb ém eram de menor ~slat~ra
no garro te (s% c 4%. respectivamente) e de conform açao dlle­
ren te, Esp ecialme n te na regiã o p élvica . mais estreita e angulosa
da anca para a ponta d a n ádega . E m Vom, alguns bezerrOS
1/2 sa ngue foram criados com suas mães e a po ssibilidade de
outras in fl uências d o m aneje , nas co mparações ent re os gru­
pos ge né tic os , são enumcrcdas pelos a u tores . E?tr~tanto , co~o
eles menciona m , os pe sos m éd io s d e fêmeas mdlgenas . e e
primeiro cruzamcnto re p rese n ta ra m 43 % e 7 1% da ~é~la das
Frísi as aos 12 meses d e idade e 5 1% e 66% do s antmals ~om
do is a nos de id ede . O gad o com 75-98% de sa ngue exóllCO

•

criado da mesma fo rma a t in giu pcs os semelhantes ao desmame
e à primei ra monta (co m ce r ca d e 20 meses de ida de), tal com?
as Fr ís ic.s puras. T a m bé m eram muito se me lha ntes quanl~ a
ccnfo rma çâo, conqua n to den t ro d essa fai xa de sa ngue exótiCO
fos se observado um aumento regu lar na alt u ra do garrote e na
Ie rgura d a p el ve, as sim como u ma d iminuição na declivid~e
da anca , com o a u me n to dos n ívei s d e sa ng ue Frísio. De m o?
se melha n te , e m Vem, fê meas 3/4 Frís io pesaram somente 4 ,(>
menos que as puras aos 24 meses d e id ade. embora fosse;
ce rca de 220/0 mais leves d o que as Frís ias aos 12 meses e
idade . In fo rmação adiciona l. acerca do desempenho co~pa~a.
ti vo de Frísios, Fu lanis Bran cos e mesti ços, é proporCiona 8

por H arbers e cols . (1972) em uma p rove d e alimentaçã.o .em

S hika. As d ife renças e m desempenho n ão for am estal!stlca.
mente sig nifica tivas, d evido pro va velmente ao pequeno numero
d e touros envolvidos. mas houve tend ência para os prodU10S

de p ri me iro c ru u :mento crescere m mais rapidamente e conver­
tere m o ali men to mais e ficien temente d o que quaisquer grupOS
p uros. Os Frísios, ao co ntrário do ga do indígena ou cruzado,
perderam peso d ura n te a época q ue n te e também foram m.e ~os
eficien tes. Is to in d ica a desvantagem dos Frísios sob c:ondlçocs
mais q uentes. em comparação às localidade de clima mais tem­
perad o de Vom ou d e Nioka . T a m bém é possív el que os
Frísios sejam afe tad os p el e sua origem , porquanto embor a te­
n ham vindo pera Shika .como beze rros. sua ida de à Cheg8~8
n ão é mencionada e estavam com 9.6 meses q uando o ensaio
le ve in ício. Todo o gado indígena e a meta de dos mestiços
n ascera em Shik a .

São dedos p or Naudé e Sward t (1965) e por Naudé (1961)
de Irene, perto de Pre tó ria. Africa do Sul, os pesos ao nascer,
co mparativos, de F s-ísios, Suíços-Pardos. Ierseys e alguns mes­
tiços europeus. A s médias dos b ezerros machos Frfs ios repr t .
sen tam 93 % da méd ia dos Suíço s-Pa rdos e 161% da média
dos Jerse ys . T a m bé m é sign if ic ativo q ue o peso ao nascer de
be zerros Frísios apresentem sua proporção um po uco menor
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os pe sos no nasce r de Hols tc ins puros da re gião variaram
de 24,6 kg a 37 ,5 kg (machos) e 35 .0 kg (fêmeas)
(Castillo e co ls ., 195 6 ; Epste in & H e rz , 1973 ) d ados q ue
r epre sentam 57 % e 83% respect ivamen te dos padrões

d <J s E.V.A. A primei ra m éd ic fo i baseada em u 'a amos tra de
so me n te 5 co n troles n as Filip inas, e inclue m os dados de Tay~

la r ( 953), ao passo que as outras se referem li d ados d e mais
de SOO bezerros nascidos em u me fazenda e m S hanga i. In for~

maçõ es ad ici o na is sobre H olsteins são d adas por Mendoza e
cols. ( 965) . Para Frís ios p .p.c. d e 7 fa zendas milita re s ·da
í n dia , Taneja & Ilha l (1972) fornecem a média de peso ao

a s méd ias fo ram red uzidas a 29 m eses n a referida Província
ec ndo regis trado o máximo d e 3 2 meses no Cabo Oriental
( De pnrt , d e Se rviços Técn icos A gríeolas d a Á fri cc do Sul,
1968 ) . U ma informação a d ic io nal é dada por Maricz (1958 ) e
por Trai l e Marp les (1968) p ara a n imeis puros, e por Dan a­
sc ury (1 962) p ara rebanho mestiço no Sudão. Em Vo m, novi­
lha s Fr ísias d eram cria pela primeira vez 16,7 m eses a n tes do
que as F u la n i Br an cas (K n u dsen & Soheel, 1970) . Um e dife­
rcnçc d e magnitude se me lh a n te , 11,4 m eses, é r ela tada para
nc vitha s A lu r e Fr ísias e m N ioka por M ariez (1 958) , mas is to
pe d e ser parc ia lmente cxpltcedc pelo n ível inferio r d a nutrição
do gad o in dígena . Meios-sa ngues e m N io k a fo ram acasala das
pel a prime ir a vez com ce rc a d e 4 m eses mai s do que as f rí­
aias e estava m tam b ém me n os b em nutridas. Por ou tro lado
n ão houve d iferença quanto à idade d e primeir a monta e ntre
as mcsr içcs COm 7S·9 8 <?Ó d e sa ngue exót ico e as puras, te n do
todos os gru pos si do c ri ados d a m esma forma. D e modo seme­
lh a nt c , em Vom, houve uma dife rença má xima de 2 meses entre
a id a de médi a de primeira p arição dos a n imais d e 1/2 sa ngue,
3 /4 de sa ngue c Frísios sob um sistema d e coberturas do ga do
pe la p rimeira vez de acordo co m o desenvolvimento fí sico, ao
invés d e pel a id ade (K nu dsen & Sohael , 19 70 ) . Comparando
[crsc ys co m Prfa ics, Ioubcer (1 95 4) veri fic o u que estes e ram
63 di as m a is novos à puberdad e que o s Frísios quando a m bos
os gru pos fo ram mant id o s somen te e m pastagem n atura l, m as
a d lf c rcuçe foi de 8 7 dias a fa vo r dos Frísios, e m a ni mais q ue
re cebe ram su ple men to. S ob as condições come rcia is n o Q uê nia .
as Ie rse ys par ira m e m média 6 meses m ai s cedo d o q u e as
Fr fsl as (Kiwuwa, 1972 ) c, d e m odo sem elha nte , foi ve rif iead a
uma di fe re nça de 4 meses e n tre as d uas raças em rebanhos
regis trados n a A fri ca do Sul (Depart, d e Serviços Técnicos
Agrfco lcs d a A fr ica do Sul , 1968 ) . Co m exceçâo d as G uernseys
que parfra m em m édia um m ês an tes d as Frísias, a média destas
roi inferio r à d as o u tras raças e m rebanhos da Á frica do Su l
e as demais estima ti vas varia ram de 34 m eses pa ra A yrshire e
S ufçc-Parda a 40 m eses p ara a pequen a amostra d e gado D exter
(Dep. Se rvo Tec. Agr ic . d a Á frica do Sul, 1968) . A classifica­
ção d as vá rias raças roi relat ivamente a mesma d en tro das re ­
giõ es . As d ife re nças e n tre o ga do p uro e mes tiço Fr ísio e o
d cs Ilhas do Canal , est im ad as a t ravés d e regis tros de rebanh os
isol ados , variaram de zero nos mesti ços d e N io ka (Mariez ,
1968 ) e d e T anga , Tanzânia (M ahadevan & H u lehison , 1964)
a se is m eses, a Iuvo r d as Ierse ys e m uma comp a ra ção entre
puro s de Chobel a , M oçamb iq ue (De Pi nho Morgado. 1961) .

~ .

do qu S' A DAS REVISTAS ZOOTtCN ICAS
ItCt.lI e ()
8.S~ C(),1t} Ileso de suas mães (1,3 %) em relaç ão a o q ue c co n­
er1tt~ ' Ilta.s Qs_SUíços-Pr:rdos. em que o va lor correspondente foi
ll1.ant" J;'t'is· llaQ foi registrad a r.cr,huma d i f t ~ rcnça a es te re speito
Oréak: Idos l OS e lerseys. As taxas de C~CSCi?'cnto , de Fr-is tos
rnas ellsbePara COrte são cilad as como infe r-i o re s as d o ga d o
Hcr tnt:lhot'gcr (N. da R. Afric&ndcr x Frí sio ) o u S uíço-Pardo
Por e fOt d dt cs do que o desempenh o de esp éci mes A fr -i ca n d er c
(196 l\lQlJdêc um estudo descrito por Vo n lu Cbcva ltc r!c. citado
pia 4) oh (965) . Na comparação CO m lerscys, Ioubert
rna 11~ de se rvou que o desem penho de Frísios fo i in fe rior so b
e drUidas nUtriÇão baixo. Assim. o ganho de pe so dos [crscys
~~ t aÇa sSQrncntc em pas tos ncturuis ult ra passou o d e F r fsios
(e Il Qs dc Corte ' e os [er scys pe rd eram rcl a rivamcn tc m enos
éIl1PcllhoeStações ~ecas, devid o prova velmen te ao fa to d o de.
P.cCll qu d os Frí sios ter sofrido par ticularmen te d ura nte a
~lll1eirllS Ctl1e do ano. Neste co ntexto é in te ressa n te que as
. Ck a• P c cruz as de Jcrscy·Alur, man tid as somen te a pasto em
~I:S. tio. m~aram 17% mais do que as prime iras cruza s d c Frí·
d Idad e (me nto da primeira cobertura com cerca d e 28 m eses
r:r grlO us M:aricz, 1958) . As taxas de crescime n to de a n imn is
T 2: rn rnu·d c sa ngue mels elevad os, a limentados melhor ment e,

arnhé rn uc superiores em cru zas de Fri sio s do que d e I erscy.
~arnanho foram notadas diferenças entre as raças exót icas em
dererose e co nformt!ção dos mest iços adul tos . Po r e xemplo , a

Os Pri rnP!lra ah ura ocorreu em lerscys, de so r te que a média
de Pt.is Clros cruzamento s ultra passou a d e ambos os gru pos
duziu ~ m as o increment o de sc ngue ler scy posteriormente re­
~e Frisi m édia aba ixo da do gado ind ígen a . Nos c ruzame n tos
mcre menos. Os maiores níveis de sa ng ue exótico produziram
efeito hc/OS "el et tvamenre regular es de a lt ura . se m evidê nc ia de
patente e ró tico. O aum ento da la rgura da pc lv c fo i mu ito ma is
menos r.:; os mestiços Frisios , mas ti decli vid ade d a anca foi

O
. c tada do que em mestiços Icrseys.
Ife re .

e Frí si nças entre pesos c medida s no garro te d e Jers cys
f cr N Os n a A friea do Sul. em re ba nh os regist rados , são dadas
rem u

8Ud é
(1 965), que mostrou que os pesos de lcrsc ys a ti ng i­

de Fr ·~a fr ação rclatl vcmcntc constante de 60 ·65 % dos pesos
' Slos . . d T b évaria r n as Idades de 2 meses a ma is e 8 a no s. nm m

de 10~:; . Pouca , com a idade. as d ifer~nças de a lt u ra {cerca

A id.d d . d F " id . .de nu t . _ e c primeira erra e rrs ras m unn as com nlVCIS
dit s r lÇao a lto e baixo, na África do Sul, fo i de 407 c 33 0
cria' ;CtPccliv a men te (Joub ert, 1954). O p ri mei ro gru po deu
22,4 rn a p r imeira vez nos 32 meses de idade e o ú lt im o aos
cerce d eses, a pós r mbos terem sido acasa lados ao att ngi rc m
Frísic e 380 kg de peso vivo . As id ad es ao prim eiro parto d e
zend s PUros na região variaram de 27 ,5 meses, em uma Ia­
a m ~ p a rlicular em Ugand a e 28 ,7 meses e m Vom na Nig éeia,
gad Os d e 4 a nos em Chobela , Moçamb iquc (De P inho Mor­
Os ~' .1 96 1; Tracl & Marples. 1968; Kn udse n & SO~laeI , 19 70).:
t d O iS valo res mais baixos se refe rem a ga do mant id o n as a ih­
u es de 1.220 e 1.280 m, respectiva me nte . En tr e as ma iores
~mC 5t ras report ad as da África eslão ti de Kiwuwa (1 97 2) q ue
á a média de 34 meses para 593 no vilhas rnt:n tidas e m 57 fa.

zendas P2rt ic ulares nos altip lanos do Q uê nia c d e Boyazog lu
~. cols. ( 9 66) que relatam u'a médi.t. de 32,4 meses pa ra 3.011
:me~ ~e rebanhos registrados do Sul da A frica, em 1940-64.
ps ~éd.lDs regiona is de um estudo variaram de 3 1 meses n a
rOvlncl8 O cidental do Cabo a 33 me ses em Na lal. Em 1966~67
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ilasc:er de 26,3 kg. ou 62% dos padrões britânicos. }~so é um
POUco menos do que a média de 28,2 kg para os Frfsios p.p,c,
de 8igatoka, Fiji (Payne, 1951).

Os· pesos de uma pequena amostra de Holsteins com idade
de um a quatro anos nas Filipinas ascenderam a 50-60% dos
padrões norte-americanos (Castillo e cols., 1956). Os. ~esos
médios de Frisios de origem britânica das fazendas militares
da lndia dados por Taneja & Bhat (1912) foram: 106; 215,6
e 427,5 kg com cerca de 5 12 e 36 meses de idade, respectiva­
mente e o peso de sobrea~o representou cerca. ~e 9S~ do pa­
drão britânico. Além disso, Frisios de KoroDlvla, FIJI, deram
média de 369 kg ao pairem pela primeira vez aos 36,8 meses
de idade e de 449 kg à maturidade (McIntyre, 1911). Dados
comparativos de Holsteins puros e gado indígena incluem aque­
les pubUcados em um pequeno estudo filipino por Castillo e
cels. (1956). .

Os pesos ao nascer de Red-8indhis corresp0!.1deram a
95% da média dos Holsteins, mas seus pesos subsequentes, em
várias idades até quatro anos representaram somente 55·64%
da média dO: Holsteins. Ent~tanto, nas fazendas milit~es da
(ndia os pesos de Sahiwals representlU'am 73'ro ~ média dos
Frísios indianos ao nascer e 82-89% em várias Idades até 3
anos e acima. (Taneja & Bbat, 1912).

Há considerável evidência sobre os pesos ao nascer, com­
Pm'lltiVOS, de zebus da reilão e vários graus de cruzamento
Ifolstein-Friesian. O maior volume de dados provém de sete
fazendas militares da'ndia. Esses dados, resumidos por Ta­
neja & Bbat (1972) incluem 2.009 dados sobre Sahiwals,
Frisios e sete grt:us de mestiços. O desempenho de duas
dessas fazendas foi descrito mais detalbadamente por Goswa­
mie e De (1963), Roy & Goswamie (1960 e Katpatal (1910).
Os relatos de Naidu & Desai (1965, 1966) cobrem parte do
mesmo material, mas os pertinentes a 1966 incluem.elementos
de outras duas fazendas não consideradas por Taneja & Bbat
(1972). Em seu trabalho de 1965, Naidu & Desai agruparam
os dttdos de acordo com o local (norte ou sul) das fazendas.
Além disso há informação sobre cruzas Hariana-Holstein de
Hissar (Arara e cols, 1971) e Haringbata (Guba, 1972). Os
peses ao nascer de R~ Sindhis e metsiços Frísios foram com­
parados em Bangalore por Anatakrisbnan & Lazarus (1963)
para os anos 1925-50, enquanto os do gado Sinbala e mestiços
Frisios FI c F2 no Ceilão são fornecidos por Wijeratne
(1970). Entre estes relatos, os de Goswamie & De (1963),
Nllidu & Desai (1965), Katpatal (1970), Guha (1912) e Ta­
Jleja & Bbat (1972) também propiciam informações sobre
~ de crescimento. Os pesos do corpo à primeira parição
de mestiços Sabiwals dedos por Naidu & Desai (1965) incluem
dados usados por 8ingb & Desai (1964, 1966 e 1967) e são
um tanto mais numerosos. Com respeito aos pesos ao nascer,
o aumento maior e acima do nível indígena em bezerros de
primeiro cruzamento foi de 5,8 kg ou 30% (Taneja &. Bb~t,
1972), mas em geral o efeito do cruzamento ~bre a primeira
geração foi menor do que as düerenças normaIS entre as raças
parentais. Contudo há certas evidências de uma diferença
quanto à resposta dos sexos, porquanto Arora e eols, (1971)
eGuba (1972) encontraram aumentos de 21% e 16% acima
ela média dos zebus nas novUbas de primeiro cruzamento em
comparação aos 9% e 0%, respectivamente, dos bezerros ma­
ches. Ambos· os estudos tratam de gado Hariana e 1/2 sangue
Holstem ·dos EUA. Em cruzamentos subseqüentes os pesos
ao DflScer em geral se elevaram com o aumento dos niveis de
sanJUe exótico e a maior diferença reportada nesses resulta­
dos foi de S,2 kg entre as cruzas com 1/8 e 7/8 de sangue
I'risio das fazendas militares cb2 'ndia (Taneja & Bhar, 1972).
Entretanto em geral, as diferenças entre os graus de sangue
Frfsio-Sahi~al foram pouco significativas dos pontos de vista
prático e estatistico (Naidu " Desai, 1966; Katpatal, 1970;
TaneJa " Bbat, 1912) e embora as divergências entre as
cruz8sFrisio-RecI-8indhi em Bangalore sejam aparentemente
lIiaiOies a amostra envolvida foi pequena (Antakrisbnan &
~, 1$53). Somen~ Wijeratne (1910) dá informação

sobre os pesos ao nascer de mestiços F2. comparados êa.à:l 'ã
primeira geração, tendo.se verificado que para os m~
Frfsics-Sinhala a média foi aumentada de 2,6 kg (16%) ni.
grupo F 2. Os dados comparativos sobre crescimentq~ ~

todos esses estudos, se referem a fêmeas somente. Nos _
melros cruzamentos, os pesos aos 6 e aos 12 meses de idade
ultrapassaram os do gado indígena em até 20% (em Harhi­
ghata, Guha, 1972) e embora fossem relatadas diferenças ahuIa
maiores por Castillo e cols. (1956) sua amostra era meDOr e
os mestiços constituídos principalmente da prole de wa' 56
·te.uro. Diferenças de 17,5 e 13,6°A:, entre 8abiwds e mc:stlp;
Frísios F 1 às 16 semanas e aos 12 meses não tiveram imp0r­
tância estatística na maior amostra de dados das fezendas mbi­
tares da Jndãa (Taneja & Bhat, 1972). Dados- sobre 8IlIiÜIs
mais velhos são escassos, mas as diferenças entre SahlwaJs e.
primeiras cruzas nas fazendas militares não foram signffi~

vas aos 3 anos de idade (Taneja & Bhat, 1972) e foram bem
pequenas à primeira parição em fazendas do norte do pifs
onde o clima é mais quente (Singb & Desai, 1967). lJifoz...
mações sobre outros graus de cruzamento estão limitàclas a
dados d2.S granjas militares e embora a maior amostra Diiõ
mestre diferença significativa entre os mestiços, às 16 semanas,
12 meses ou 3 anos de idade (Taneja & Bhat, 1912) há cYI­
dências de que no clima mais quente das fazendas do ·nartc
o crescimento dos animais portadores de graus de sangue maIS
elevados seja relativamente mau (Naidu & Desal, 19ti5-Kat­
petel, 1970). São dadas informações comparativas de a:m..m
produzidos por touros de várias raças exóticas tais como:
Holstein-Friesian e Ayrshire (Anatakrisbnan & ~rus, 1953i
Suíça-Parda (Arora e cols., 1971; Guha, 1972), Jersey e.wi.
[eratne, 1970; Guha, 1972) e DinamarqueS2 vermelha (Arara
e cols., 1971). Também são discutidos por Rathare (1949)
r~sultad~s de cruzamentos mistos com sangues HoIstein-FJie.
SI&n, Sulço-Pardo, Iersey e Guernsey em A1lahabad tadJa.
Com uma exceção que concerne aos mestiços Sui~ardós
(~rora e coís., 1971) t •os. pesos ao nascer de bezerros produ­
zfdcs por Holsteín-Frtesían eram iguais ou superiores ._
outros na primeira geração e a diferença parece ter aumentado .
em cruzamentos de retorno e gerações F2 (ver p. ex ADaa­
takri~bnan & Lazarus, 1953; Wijeratne, 1970). No ;'do em
crescímento, também os pesos vivos de mestiços com 88II8Ue
Holstein-Friesian ultrapassaram os outros (Rathore 1949- GUha
1972). Em Harlnghta, por exemplo, os pesos 'de p~
crUZES Holstein-Friesian ultrapassaram os de mestiços SuIp.
Pardcs aos 6; 12 e 24 meses de idade em 6 3 e 4%, rcspço.
tivamente. Os dados correspondentes para'Holstein, camp.
rados com mestiços Iersey foram 10, 10 e 14% (GuhE, 19n).

IDADE À PUBERDADE, DE PRIMEIRA COBERTURA
E DE PRIMEIRA PARIÇÁO

A idade de primeiro parto para novilhas Holste1n-FrlcsJan:s
puras na região variou de 24,5 meses para uma peq1lClm
emcstra das Filipinas a 36,8 meses em Korovinia em FIJl 11
40 m~ses em uma fazenda do planalto, Ambawela, no Cc:Wio
(Cs:stdlo e cols., 1~5~; Mahadevan, 1957; MacIntyre, 197i),
Apfàrentemente, a umca comparação disponfvel entre Hoh­
tein-Friesians e gado indígena da região é aquela descrita por
CEstillo e cols. (1956). Com base em uma amostra com s0­
mente 23 dados da Universidade das Filipinas verifico1HC q1m
as novilhas Holstein pariram pela primeira vez 14,8 meses mais
cedo do que as Red Sindbis. As novilhas de primeiro c:nIJIOo.
mento usualmente, mas não consistentemente pariram mais
cedo do que os animais indígenas (ver p. ex.'Amble & Jaln..
1967) . Excluindo-se o relato de Rajagobal (1969) que Inclui
somente 8 dados de gado mestiço, a maior redução na ldAà
de primeira cria é a referida por Guba (1912) de HariD8hata..
onde &s mestiças Holstein-Friesian pariram em média 9,8 lI'lGSCS
mais cedo do que as zebus puras. Entretanto embora tellho
sido dito que as mestiças atingiram 200 kg a~s 14-20 DiCSc:s
de idllde, antes da primeira cobertura, a informação CGI'I'CS­
pondente não é dada para as fêmeas Harianas. A compliraç&o
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rmls completa entre vários graus de cr uzamen to é aq ue la b n­
secda em dados das fazendas militares da t n d ia . Reg is tros de
9 fazendas Icram reunido s por Amblc & Iuin ( 1967) para
1930-55 e sua amostra incluiu animais com sa ng ue A yrs h ire ,
cssim como Frísios. Katpatal (1970) dá resultados de u ma das
mesmas fazendas, [abalpur, para 1937~64 . m as so me n te in cluiu
enncs Hclstein-Sahiwals em seu estudo. Dados d e 5 das mes­
mas fazendas estudadas por Amblc & Iui n (1967) . bem como
de outras 6 para 1948-61 Coram analisa dos po r Si ngh & D esai
(1967). Amble & [ain (1967) conclu íram qu e as no vilhas com
1/2·5/8 de sangue exótico geralmen te parem mais cedo do
que as outras dos seis graus de sangue estudados, ma s se os
dedos de todos esses estudos forem reu nidos, a ausência de
nriação entre as cruzas seria evidente em mu ita s fazendas,
especielmente quando as médi as ba seadas em números muito
reduzidos eram deixadas de lado. Infor tun ad amcntc, não é
dito quando foi realizada a primeira cobertura dessas novi­
lhas. Há entretanto certas evidências pelo re la to de S ing h &
Desai (1967) de que as novilhas com ma is d e 50 % de sang ue
exótico nas fazendas de clima relativamente temperado do
sul pariram meis cedo do qu e as re stantes, send o a dife rença
méxlma de cerca de 5 meses. Não houve tal tendência nas
Iezendas de clima mais quente do norte .

As diferenças de idade de primeiro parto ent re Frfs ias c
jerseys pures variaram de zero na est ação de baixa alti tude,
Karovinia, Fiji, a 10 meses em AmbaweIa, ncs te rras elevadas
do Ceilão (Mahadevan, 1957; Mc Inlyre, 1971) . As Ic rscys de
Krrcvinla forem acasaladas ao a tingirem 275 kg e as Fr ísias
cem cerca de 320 kg de peso vivo. As diferenças ent re rncs­
liçús lerseys e Holstein-Friesians também foram variá vei s (Sun­
dertsan e ccls., 1954; Wijeratne, 1970; G uha, 1972), mas o
exemplo melhcrmente docum ent ado é o de scrito por Guha
(972) de Haringhnta. Para 70 novilhas de primeiro cruzo-

mente Holstein-Friesian acasaladas pela p rimeira YCZ aos 240
kg de peso vivo e 74 m elo- sangues Jerseys contemporâneas co­
berr as nos 200 kg, a s idades médias de primeire cobdçâc Io­
rum 17,7 c 17,3 m ese s, re spectivamente. As id ades médias de
primeiro parto para duas amostres muito pequenas foram se­
melhantes . Mestiças Suiçes-Pardas em H aringhata foram co­
berr es logo que atingiram 220 kg de pe so vivo e a idade
média de primeira cobertura foi 19,1 meses, um tanto mais
tarde que 3. d as outras raças. Uma diferença maior, de 4
meses, em id cdc de primeiro parto é relatada para fêmeas
1/2 sa ng ue HoIstcin c Su íças-Pardas de Allahabad, Indle, por
Scnd ernscn c cals. (1954) , mas os números implicados foram
muito reduzidos. Comparações en tre novilhas puras e mest i­
ça s Frísias com as de sangue Ayrshire Shorthorn e Red Poli
mo straram que os ani mais de sangue Frísio pariram mais cedo
o u com t! mesma id ade das outras raças (Sen e ccls., 1951;
Muh adevan , 1957) .

Nota do Edito r : A di scussão desta parte d a revisão será com­
binada com a d a 4: parte, futuramente.

• O termo " H olstci n " é usado em referênci a ao gado
de ori gem d a A mér ica do Norte e " Fr fsio" para o d escendente
europeu . " H o lste in-F riesian" é usado para a mbos os tipos, ou
quando a di stinção não é clara.

U Ver a tradução das duas primeiras partes de ste tr a ­
balho, publicada em Se leções Zoot écnicas (153): 1 ~53 e (155) :
1-28. 1974.

Vcccaeo, L. P; Some aspects of the performance of europe an
purebred a nd crossbred dairy caule in lhe tropics. Part 3.
Growth, slze , and ege ut first ealving in H ols teins-Fr tesia ns •
a nd their cresse s. Anim , Brc cd Abstr .. Edlnburgh, 43 (10):
493-505, 1975, 116 refs.

LABORATÓRIO ISA S.A.
DEPTO. AGROPECUAAIO
E5CRITORIO : Rua Ené as L. C . Barbant !, 216
fon e 266·968 8 • End. Tel egr .
" IBEPEQUE" • C.P. 1767 . São Paulo· SP

~IJ IFEDRIN
Recalcificante, tônico e reconstituinte o rgânico para grandes e pe que nos animais.

Combinação de cálcio,
fósforo, magnésio,
glicose e efedrina, sob
a forma injetável.
INDICAÇOES:
• Hlpocalcemla, hlpcmaqne­
semla, acetonemia e brpo­
glicemia dos leitões. - Nas carênci as de
cálcio, fósforo e magnésio (raquitismo
e osteomalác ta, "cara lnchada ") e outras
osteodlstrofias em geral. - Nas fraturas. • Nas
fêmeas em gestação e lactação. - Nos casos
de debilidade orgânica, Inapet ênci a, cre scimento
retardado, convalescença, c ios fracos, etc.
I Nas intoxicações alimentares e por inset ic idas
clorados (BHC, DDT, etc .) . _ U St ress " de v iagem
ou trabalho. - Tônico para anim ais de esport e,
corrida, exposição e em serviço de reprodução.

- Anemias secundárias, espec ia lme nte
anemias verminótl cas.

r
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A pê n d ic e :

A . Padrões de zonas tem pera d a s para peso d o corpo (kg) por id ad e , em gad o leiteiro

\

I

fêmeas ::

(êmus~

94 ,8
155,1
185 .5
22 7.7
279 .4
373 .7

~29.0

456.2
463.0
416.2
~94 ,3

1692
303.8
406 .6
520.1
58S.'i
636.7
670,3
692.1

fêm eas ~

218.4
284.5
3352
370,9
392.7
49 1.0

[erseys
fêm eas:"

27,7
121,5
224,5
292,1
356.0

idade, d ias
300
400
500
600
70 0

m ut u s-i d ade

m achos>
27 ,7

144 ,9
283,9
3 19.8

Frísi o s

59 1.8
6 28 .6
647 .6
663 .5
6 84 .4

Fêmeas"

fêmeas :1
32 .8
8 5. 3

150.8
2 15 .2
281.0

Ho la n da

m a chos c Fêmeas 1

42 ,5

m a chos :1

36,9
85 ,2

155 ,2
23 1.2
325 .9

G rã-Bretanha - F r ísio s

f êm ea s"
40

H o lst e ins
m eche s> fê m eas:"

44 ,9 44 .2
194,1 171.9
366 ,4 3 10.7
546 .9 403. 6
658 .5 500.7

Suíços-Pardos

Es ta d o s U n id os d a A m é r ica do N a rre

Ide m

Id ad e . m eses
O
3
6
9

12
18
24

Id ad e. m eses
O
6

12
18
24
36
48
60
72
84

Id ad e, sem anas
O

12
24
36
52
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Id ade , meses
O
6

12
18
24
36
48
60
72

B. Padrões de zo na te m p e rud n para ahura n o garro te (e m) em relação à idade:
em ga d o leiteiro .

NaCipari
você encontra
OBabu Cabaça
(NeIore) las
emam~ ..
como t:3LQ.

BabuCabaca
~

12vezes campeão.
OlhaSÓ li fichatécnka do nosso amigo Babu Cabaça I!
~ como ele pode melhorar o ganho de peso do seu
l'ebanho. f:: só \IOCê chamar II CIpart e pedir crsentecac.
A~ envia têcntcos, material necessário e dá tota l
asslstênda técnk:a.Ma s li CIparI também tem sbTIen
il'l'lpOl'tado de ..,6rlas ou tras raças. Como 1.IOCê vf, 50 nac
aumenta o ganho de P'!SO de seus reban hos quem nac quer.•

- """"",tadoo,
~Bueno/ ReservadoGrande CampeAoem
L..oarid.a ·1971

•~ 8ezerTOem Avaré · }971
Ca~Jr./Grande Campe30 em l.oanda · }972
CarnPeao Jr./ Gmnde~em Paranavaf -1973
~ Jr.lGrande Campe30em Londrina· 1973
~ -Touro.loYem/Grande Campdo em
_·1973

-~.Touro JovemlGrarde~em Avaré ·
1973

·~~TOJfO Jovem na Expos~
ln~ de Nek:re · 1974

· .........,~SenIc</R"""'adoG'"""" c.n.,..,.,
naExooslçaolntemadona1 de Ndore -1975

Pesc . ~41T1fteS:745kg. 30meses;900 kg
43 meses: lOlOkg.

"Cipan~res~
os ,~IS

apecuana.

) c:rseys

mech es- fêmcss
66 ,6 65.5
94 ,5 92.0
109.2 101.4
120,7 115.1
127.8 119••

100,1
116 .7
125 ,0
130,5
135,3
136 ,7
137,4
137 ,9

S u içc s. P a rd o s
fêmea s?

Holste fns
m achos" r êmeas"

74 ,5 73 ,4
103 .1 101.1
121 ,4 117,4
134 .1 126 ,2
142 .2 131 .8

Idad e , meses
O
6

12
18
24
36
48
60
72

CIPABI[!] ABS
Genética Animal SA.
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Fontes: os dados mostrados em q ual que r co lun a s ão d as I11C$ ­

mas fontes.

I. O'Connor e cols. (1968), fazendas p ar ticu la res . vanos lo­
cais, Inglaterra e País de Gales , nú me ro 1...It.: b ovinos med i­
dos (n) ; B; I.

2. Hodgcs e ccls. (1960), novilh as n50 pren hes . fa ze ndas par-
ticulares, norte da Inglaterr a , n 1.620.

5 . M orr'i son ( 1956) . va r ies re b a n hos d e ins tit u ições dos EUA.
n = máx imo 885 (Holst eins). 50 7 (Jerseys).

6 . J\1 a tt hcw s & Fohrman (1954) . USDA . Agrfcul tural Rc search
Cc n rc r . Bclt sv illc , M aryla nd, n = 110·23 3.

7. Mnttbcws & Fohrman (1 954) . idem . idem, n = 20 6.

8 . Mc Dawcll c co ls . ( 1969). U5 DA . A RC . Bclt svi fle . M ar y­
la n d , n = 60 (?) .

J. Kassab & Stegcnga (1964) : seis estaçõe s expe ri menta is.
Holanda, n = 46-52 (machos). 100 (f ôm cus ) .

4. Vos (1969) , fazendas de par ticul ares . H ol anda . n = 23·883. 9. S p arh c col s . (1 9 72 ) . U n ivcrs it y o f l1Iin ais . n 110.

QUATRO TIPOS
DE BOVINOS DE
CORTE

IMPLANTES EM
GADO DE CO RTE
NOS EUA

Segundo nota inserIa em N. Zc al. Agric . 130 (3) :7 3, J975 ,
em trabalho conduzido pela " Hec f Im provcment S cr viccs of
Aleal and Livestock Commission " da G râ-Bretnnha, fora m
identificados quatro tipos básicos de to uro s de raç as de co rte :

a) Com desempenho totalmente meu, co m baixa inges­
tio de alimentos, baixo ganho diário de peso c má eficiê ncia
alimentar. O touro é delgado e seu desem penho fraco;

b) com maturidade muito precoce, alta ingestão de ali­
mentos, ganho diário médio, eficiência alimentar média e n í­
vel muito elevado de gordura;

c) de tipo grande, matu ração precoce, alta inges tão de
alímenros, elevado ganho diário, boa eficiência al tmen ta r e
nível de gordura relativamente alto ; e

dl de tipo grande, maturação tard ia, alta ingestão de
alimentos, ganho diário elevad o, excelent e eficiência a lim entar
e nível de gordura abaixo ~a médi a .

O primeiro tipo de tou ro é co nsiderado in de sejá vel, em
deccrrêncla de seu desempenho em ge ral ma u c o seg un do
lipo também o é porque apresen ta excessivo desenvolvimento
de gordura com peso vivo relat ivam ente baixo. A escolha
entre o terceiro e o quarto tipos de pe nde rá dos o bje tivos d a
cricçâc. O terceiro tipo deverá ser pref erido se a sel eção tiver
em mira o aumento de tamanho, embora conse rv ando a p re­
cocidade da maturidade.

Os touros de quatro tipo deverão ser preferid os q uando
se visa ao crescimento ráp ido e à produção de cerne ma gra.
f ator importante, determin ant e dessa escolha, é o s is tem a de
produção sob o qual os produtos são cri ados. A precocidade
da maturidade é de maior valo r nos sistemas de criação de
gado de corte que se baseiam mais em volumosos e um nível
aceitável de acabamento ao abate é al ca nça do, de a cordo com
OI investigadores.

Pe squ isadores d a U niversidade Es tad ual de South D akota
(I-LO . 12 1 (I) :39, 1976) têm fcito comparações diretas com
três compostos de impla n tes come rc ia is - DES, ze ranoJ e
Synovex - que estimulam o crescimento de bovinos em con­
finamen to.

Esses p rodu tos existem há vários anos, sendo oDES,
pro vavel mente o m a is a mpla mente usado como aditivo ali ­
men ta r o u im pl a n te. Presen temente, os três produtos estão
libere dos pela "Ad m inistração de Alimentos e Drogas dos
EUA".

Novil hos impla nt ados com quaisquer desses três peodutcs
ga n hara m mais do q ue a ni ma is semelhan tes não im plantados,
q ue e cuse rnru 1, 199 kg d e peso d iário . O s irn plcntados com
DES a umen ta rnm .,353 kg em comparação a 1,416 kg dos
implan tados com ze ra nol e a 1,494 d os que receberam im­
plante d e Sy novex .

A in ges tão de milho foi m uito m aior pelos bovinos imo
p lantados, especialmen te com o Synovex. O melhoramento da
efici ência a limen ta r não fo i tão grande quanto a di ferença
de ganho de pes o, em compa ra ç ão com as te st emunha s não
implantada s.

NOVO RECORDE
DE PRODUÇÃO DE
LE ITE NO S EUA

Uma vaca Holstein-Friesian, " Be echer Arlinda Ellen"
733672 5, dc seis a nos de idade, perte nccn te a Harold S tanley
c Scctt Bee cher, d e R ochesrer, In d iana, comple tou o mais ele­
vado rccorde d e p roduçã o de Iel re a té agora produzido em
u m a 56 lacta ção p or uma vaca leitei ra n os EUA. A lactação
te ve in ício no d ia 22 de novembro d e 197 4 e a o ceb o de 365,

flf VISTA DOS CRIADOR ES - Setembro de 197(;

ABREUDEA~LYRIO JORDÃO
FAZENDA CANAÃ
BOA SORTE - TEL. 11 - CANTAGAl O·RJ ( 28.500)
EM NOVA FRI8URGO, TEl. 28B9

GUZERA M~R CA JR
CARI MBO I~ I

Seleção desde 1895 para leite e carne
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-
com d uas orde nhas diári as, registrou 25.248 kg de lei te e 7 15
kg de gordura. Foi assi m ultrap assad o o antigo recorde de
leite os te n tado po r "Mowr y Prince Corin ne" 6062 169, cuja
p rodução, aos 8 ano s e 8 meses de id ade, em 365 di as, fora
de 23 .024 kg de lei te e 702 k g de gordu ra. " Ellen " recebeu
a c1essificação " Excelen te 91" no programa de tipo oficial da
H .F. Ass ociation c f America. Os dad os em apreço fo ram
publica do s por In ter n. H olsteins News, America Latina - 176

DADOS SO B RE PRODUÇÃO
DAS RAÇAS FRANCESAS
DE BOVI NOS

Co nfo rme tr a ba lho de Boyazoglu, J. (An im. Breed. Abst.
4 3 (5 ) : 16 7. 1975. a Fra nça a presen ta as raças relecionades DO

q uadro I , onde ta mbém const am difere nte s dados n elas ccn­
cer-nentese

Fêmeas em % de 90 d e m a n o Produção Peso Prop.
Raças T ipo " reprod . o rd en h o- tidas com de leite vivo em

em 1.000 das .s c rias em kg em kg 1972

Frísia-Fra ncesa .. ... .. . L 5.300 9 1 6 3 .999 600 33.1
No rma nda . . . . . . . . . . . . M 4.300 92 3.447 680 26.8
Montbéliard . . .. . . . . . . . L 1.020 ±100 4. 170 700 6.4
M .V. do Este .. . .. . . . . . M IL 490 m aio r p arte algumas 3 .755 715 3.1
Abondance . . . ... . . . . . L 127 ± IOO 3.512 655 0,8 ~
Flamenga ... ... .... ... L 86 92 2 4.107 600 O~

Alpi na Parda . ....... .. MIL (250) 57 40 3.768 ± 600 1,5
T arine ... . . . . . .. . . . . . . L 92 95 2 . .3. 135 615
Salers ....... . ... ..... NE/L 270 7 1 24 2.646 640 1,6
A ubrac ....... .... .... NE ± 100 13 83 565 0,7
Ma ine-A njou ..... ... .. M / C ± 250 65 3 1 2.490 800 1,4
CharoJesa . . . . . . . . .... . C 1.400 5 92 710 8.8
Loura da Aq ui tâ nia . . . . C 170 5 94 725 1,0
Limousine . . . . . . . . . . .. C 490 0 .5 96 600 3.0
Ga sconha . . . . . . . . . . . . NE/ C 1 95 615

Figu ram ai nda outras raças tais co mo a Malhada de Vermelho do Oes te com 0,4%. a Bre tã m .p . co m 0,4 % , e outras raças
e mes tiço s com 10,5% (1iI L = leiteiro ; M = m isto; C = corte e NE. nl especificado) .

o us o do sême n em primeiras inseminações, em 1972, foi
I seguinte :

Raça

'r fsia-Francesa .
{o rmanda .
Iharolesa .
.imousine
do n tb élierd

Número

2.312.765
1.738 .314
1.35 1.927

784.416
460.44 1

°k em relação ao
total de

inse mi nações

3 1,63
23 ,77
18,49
10,73
6 ,30

EMPREGO DE DIFERENTES
Q UA L IDA DES DE SEBO
NA A LlMEN TA ÇAO DE
PORCOS PARA ABATE

Bekaer' t, H . e co ls , (R. Agri c. Bru xelas, 1975) a Um de
es tudarem a in fl uên cia da in co rp oraçiio de graxa animal em
concen trados para porcos dest in ados a ab ate, efetuaram en­
sa ios de dige s tibilidade e de balanço ni trogenado com 12 sul·
nos Ln ndrace Belga, e ensaios de eng orda com 87 porcos dessa
m esma raça. As dua s graxas anima is empregadas diferiam
quanto a o te o r de á ci d os graxos liv res (2 ,6% e 11,5%), sendo

Aguardem

lEllA O DE nOVEmB RO
EXPOSIÇAO REGIONAL DE BAURU

25 fêmeas Nelore de 18 a 24 meses
5 potrancas 1/2 Quarto de Milha
1 potro 7/8 Quarto de M ilha

..JAI M E N O G U EI R A M IRANDA
Fazenda Bam Jar di m • Tel. 61·0214 • IiAR~A • 5P

R EV IST A DOS CR IAD O R ES - Setembro de 191



20 INOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO Dll PRODUcnO llNIMi

Homenogem 09 Dia do médi[o-UeterinlÍrio

Com um ja nta r patrocinado p el a TORTUGA, e com a presen~a de autoridade s
e ce rca de 400 Médicos-Veter in á r ios, e n eer r o v -se no dia 10 de

sete mbro a Seman a do Médico-Vete r in ário, p atrocinada p el a Sociedade
Paulista de Medicina Veterinári a . Durante tod a a Semana fo ram

debati dos temas da atualidade , est uda n d o-se problemas ligados à
sanidade e ao fomen to d a produção an im a l.



naUD tél:nil:D par Dument
Dia a dia , em raz ão do acele rado

cresciment o demog rá fico, em m é­
dia 2% ao ano, aument a a de manda
mundi a l de a limentos , ta nto d e o r i­
gem animal como veg eta l. Nesta
cor r ida en tre crescimento pop ula­
c ional e ampliação d a prod ução
ag ropecuá ria, se n te -se q ue o p rim ei ­
ro está leva ndo a melho r . Como
conseqüênc ia ó bvi a, m ais se ag rava
o problema d a sub nut r ição huma­
na. Procurando re so lver tão angus­
tiante im passe, de d o is rec u rso s se
Vem lançando mão:

a } ex pa nsão das á rea s de cultu­
ras e pasto re io ;

b ) aument o da prod u tiv id ad e .

A amp liação d essas áreas, te ndo­
-se p res ente a exigü idad e de te rra s
aprovei táveis em re lação à superfí­
cie to ta l dos con t inentes, cr ia uma
inevit áve l compe t ição pe lo uso da
ter ra, en tre os do is tipo s de p rod u­
ção . Nat ura lmente, semp re q ue su r­
ge: a dis puta po r um be m, ocor re a
valori zação do m esm o e, assim, a
elevação dos cus tos de p rod ução ,
a evido ao capital investi do na aq ui­
sição ou no arrendam ent o desse
bem, no caso o solo. O p roduto r
sente, en tão necessid ade de medi ­
das capazes' de red uzir esse custo,

sob pe na de ca i r em regim e defici tá­
r io; ou então, cl am a pelo au m en to
dos p reços de venda, porém, nem
sem pre ob tidos em ta xa com pen sa­
do ra.

Percebe, nessa emerg ênc ia , a im­
por tância do aperfe iço amento d e
sua técn ica de trab a lho , a f im de
ob ter m aio r p rodut iv id ade , isto é,
aumen tar a p rod ução por unidade
de área . Procu r a o s benefícios d a
gen ét ica, ge ra dora de r aça s e lin ha ­
gens ma is p rodutiva s; lem b r a-se da
adubação racional, m e lhorado ra da
qualidade do solo e promotora d e
sua adeq uação à cu l tura , dentre ela s
as pastagen s; re co r re aos defensi ­
vos vege tai s e an imai s, capaze s d e
e liminar o u ao m eno s reduz ir o ata­
que dos para si tos aos ve ge ta is e an i­
m a is : vai em bu sca d e m e lho r r en­
dimen to ag ríco la atravé s d a irri ga ­
ção; de m ais r áp id o cresc imen to ,
de m aio res taxa s de gan ho de peso
e de ma is exp re ssiva produção le i­
te i ra, a t ra vés d a suplementaçã o m i­
nera l e v item ü- Ice , a ssim como de
r açõ es ba lanceadas; enf im , de to­
dos os aperfeiçoamen tos tecno lóg i­
cos que a pesqui sa ci en t íf ica lhe s
põe à di spo s ição.

A UMEN TA DA
PRODUTIVIDADE

De nt ro des ta lin ha de pensamento
e de ação, vo lto u-se a ciência para a
poss ib ilid ade d e me lhora r não ape­
nas a q ua lidade da a lime ntação , mas
tam bém pa ra aquela de aumentar­
- lhe o rend im ento, procurando ele­
va r a ta xa de aprov eit amento dos
nu t r ien tes . Dessa forma , a mesma
q uan t id ade de a limento poder á pro­
d uz i r ma io r tonelagem de carne com
o mesmo número de cabeças de gado
por área . Criaram-se, assim, os cha­
mados anabo liza ntes, isto é, produ­
tos capazes de aum entar O anabolis­
m o o u assim ilação ali me nta r.

De n tre e les, destaca-se Ralgro,
anabo lizante não hormonal, único
de uso pe rmit ido livremente em to­
do s os pa íses. Ralgro retém, no oro
ga nismo, o nitrogêni o, promovendo
m elho r aproveita mento das proteí­
na s do capim e dos demais alimen­
to s, o que leva à engo rda mais rá·
pi da do ga do. Exper imentos com
bovinos e ovi nos têm comprovado
a grande eficiência deste anabcli­
za n te no melho ramento do ganho de
peso dos a ni ma is dest inados a
a b ate .

REVISTA DOS CRIAD O RE S - Setembro de 19; "
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ASSOCIAÇÃO RALGRO-TETRAMI SOL, RES ULT ADO S COMPARATIVOS

N.' dos Tratamento Peso m éd io Pe so méd io Ganho d e Percent u al
lotes in icial por fi na l por peso m écli o de rne lh ora-

ca beça c abe ç a po r c a beça m ento sobre
kg k g kg t e s t e rn u n h a 5

1 Só Tetr amisol 270 ,4 327 ,7 57,3 3 ,4

2 Só Ralgro 275,4 340,2 64,8 17 ,0

Tet ramiso l +
3 Ralgro 273 ,9 344 ,0 7 0, 1 2 6 ,6
4 Testemun ha 269,8 325 ,2 55 ,4 O

AÇÃO SINÉRGICA
DO ANABOLIZANTE
E VERMIFUGO

Recentes experimentos, conduz i­
dos na Argen tina e pub licados na
"Gazeta Veterinária" (Ca rrazon i,
J.A.). vêm provar que a admin is tra­
1' 0 associada de Tetramiso l e Ralgro
possibilita um maior resul tado no
ganho de peso. Com esta ad m inis­
tração conjunta, conseguiu-se ga­
nho de peso 9,6% maior que com
exclusivamente Ralgro, o qual , iso­
ladamente, já permitiu ganho de pe­
so 17% superior ao de anima is tes ­
temunhas.

o expe rime nto du rou 58 d ia s e
os lotes co ns t it u ia m -s e de 48 b ov i­
no s, da m esma idade (média de 18
mes es) .

O lo te n úme ro recebeu urn e
in jeção int ramu scu la r de um ml d e
Tet ram iso l, para cada 15 kg de pe­
se v ivo de Te tra m isol ; o lo te ri úrne ­

ro 2 , im pl a n tação d e 3 6 m g (3 " p e i­
let s " ). de Ra lg ro, na orelh a ;" no lote
núm e ro 3 in je to u -se a mesma dose
d e Te t ram isoJ q ue o de n ú m ero 1,
mais implantação de Ralg ro ; o lo te
nú me ro 4, testemu n ha , não re ce b e u
Tet rami so l e nem Ra lg ro .

CONCLUSÕES

1. A as sociação de Te t r a mi so l e
Ra lgro , melh o rou em 5 6 ,5 0

/ 0 a efi­
c iê nc ia do an a b o lizante .

2" Es te re sul ta d o le v a à conc lu­
sã o de que ambos tê m a ção s iné rgi­
ca e não s im p le s m e n te adi tiva .

3 . O cá lc u lo da p rodução ext ra d e
ca rne nos m o st ra que :

a ) O lo te n úme ro 1 pesou 9 1,2
kg a m a is que o tes temunha ;

b) O lo te número 2 pesou 45 1,0
kg a m ai s que o te stemunha ;

c ) O lo te n ú m e ro 3 pesou 7 0 5 ,6
kg a ma is que o te s temu nha .

Conside rando- se que o peso fi na l
méd io por cabeça d o lo te testemu­
n he fo i de 3 25 ,2 kg , s ig n if ica que ,

co rn O t r a t a m e n t o T etrarni so l +
Ra lgro , o b teve-se u n, gan h o d e p e ­
so e q u iv a le n te a 2 , 16 bo is a rri e i s,

pa ra o abate.

4 . Os r e s u l t a d o s d o e x p e rl rne n t o
rri o s t r a r arn , t e r nb é r-o, que , pa ra o b ­
te n ção do mes m o ga nho de peso
o bse rv a d o no lo t e t e s t errurrr h e , re­
duziu- s e d e 58 pa ra 46 dias o perío ­
d o de engo rda . N a p rá t ica , v e r ifi ­
ca-se que o t r e t arne n t o c o n j u n to
Ra lg ro + T e t r- e r nls o ! p r o po r c io no u
urna econornia de 20 0

/ 0 d e tempo e
pasto .

INTERPRETAÇÃO DOS
RESULTADOS

Os v e rrn es in test ina is s ã o s óc ios
do an imal n o ap rovei t amento d o
a limento . Quando e l im inados , o a n i­
rna l pa s sa a p rove itar p lena mente
os nu tr ien te s . P a r a lel a m e n t e , a re­
m oção d os vermes r e du z a i r ri t a ç ã o
da mucosa inte s t in a l , pem it indo t-rio­
Ih or abso rção , tan to ass im é , que a
t a x a de ga n ho de peso aumen t o u d e
3,4 % (v id e q u a d r o)" Ra lg r o age
e s t im u la n do o m e t a b o li s m o , o q u e
le va à u t i liz a ç ão de ma iores porções
de n u t r ie n tes d o c a p im e , assi m , p er­
rn i t e a o o r g a n ismo a s ín tese de mai s
pro te ín a s . En t ã o , c o rno , pe lo afa s ­
tamento d o s v e r m e s, c re s c e a absor­
ç ã o , a s cé lu las est im u ladas p o r Ra f­
g ro di sporão de ta x a s m a is e levada s
d e me t ér ia prima (a l irl1e nto s ) pa ra
a s ín te s e proté ica .

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1976



FOSBOVI
minllltllli18çi o corret ll com alto teor
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TETRAMISOL
verm ifugo de am plo es péct ro 8 tcrme mais simples
de combate r as verminoses pulmonau$ 8 inlutiR a!s.

RAlORO
onllbill;CD que pro porci ona maior asslmilaçio
do nlimento 9 maior ganho de poso.
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seleção
de. Milha

que três concentrados for am empre gados : um se m a su p tc­
menteçãc de graxa animal, ser vindo como testemunha. O con­
centrado continha 16,3% de proteín a b rut a c 0,75 de llstn a ,
apresentando teor de energia líquida d e 2.2 56 kca l, N os dois
regimes experimentai s 6% de graxa an imal de q u d idnd c difc­
note foram incorporados; esses dois regimes apresen ta vam
17,4% de proteína bruta e 0,88% d e lisinu. O teo r d e energia
líquida foi mais ou menos de 2.600 kcul. D uran te todo o
período de crescimento-acab am ento ( ± 30 kg a ± 95 kg) os
porcos foram aliment ados ad libi tu m. Os ensaios de di ge stl­
bilidade demonstraram que as d igestibilidadcs apare n tes d as
matérias graxas e da celulose b ruta foram melhoradas pel a
incorporação de 6% de graxa. A junção de se bo teve o efeito
de determinar um aumento da retenç ão do nit rogênio. Pela
incorporação de 6% de sebo o consumo diá ri o de ali m en to
foi reduzido de 3,2%. ao pa sso qu e o crescimento di ári o c o
índice de consumo foram melhorados, respec tivamen te de
8~% e 10,6%. A qualidade d a carc aça não foi in fl uencia da
significativamente pela incorporação de sebo; o índ ice d e io d o
da gordura retirada do toic inho era, ao contrár io, nit id amente
mais elevado com as fórmulas experimentai s. N enhum dos
critérios foi influenciado signifi ca tiva ment e pelo teo r d e úeid os
graxos livres das graxas animais.

CONTROLE DO
CIO EM ÉGUAS COM
PROSTAGLANDINA

Segundo trabalho de Oxcnder, W. D. c col s. (A r n. ). Vct.
Rcs.36 (8): 1145·7, 1975) a prostaglandinu exôgcna (PGFn )
tem produzido a Iuteoli se em vários an imais d e laboratório
ou em animais domésticos, de modo niio d iferente d o meca­
nismo luteolítico uterino. Não se sabe se a referida s ubstân­
cia é a Jutcolisina uterina, ma s sua ministração parece consti­
tulr meio prático para control ar o funcion amento do corpo
lúteo do ovário de éguas.

Os objetivos do presen te trab alho fo ram determinar a
dose mínima efetiva de PGf2Ct e se a ovu la çã o , segu ida logo
da ministração dessa substân cia pode ca usar a Iute óltse em
éguas.

Assim, a fim de determin ar a do se mínima efetiva d e
prostaglandina (sal trometamina) dad a po r via subcutânea ,
éguas de diversos sangues, com 400 kg d e peso vivo em m édia ,
receberam doses de 2, 3, 5 e 10 mg, 7 a 9 di as depois d a
cvulcção. Em algumas, mas não em todas as égu as que rece­
beram 2 e 3 mg de PGF 2'X • oco rreu lutcólise, m as as d os es
de 5 ou 10 mg forma lutcoIíticas para todas as fêmeas . A
dose de 10 mg da substância não prod uziu lutcólise nas éguas
epõs ovulação, mas causou esse fen ômeno em so m en te 2 den­
tre 5 éguas no 3.° dia depois da ovulação. Co n tud o, a m enor
dose luteolftica de PGF 2:x. cau sou luteólise em rodas as éguas
5 ou 7 dias depois da ovulação. Os re sultados indicam pois
que a dose mínima luteolít ica de p ros tagla ndina (equivalen­
temente livre de ácido) seria de cerca de 9 microgramo s p or
kg de peso vivo e que li PGF 2~ é eficien te a partir d o 5."
dia depois da ovulação.

CRUZAMENTOS DE
JERSEY COM RED SINDHI
EM SRI LANKA ( EX CEILÃO)

Buvanendran, V. do Insti tuto de Pesquisas Veterinárias
de Piradimiya, Sri Lanka (A.B.A. 43 (8) :3280) in form a que
animais oriundos de cruzam entos [ersey x Red Sindhi (J F l )
foram acasalados entre si para dar os J.F2. com touros 75 %
Jcrseys para produzirem J 5/8, ou com tou ros Jerseys J B1 .
~ados sobre o desempenho desses mestiços e de uma popule­
çao testemunha de tour os Ayrshires (t odos criados em regime
de zere-pasteio) mostraram produções d e leite por la ctação
meis baixas, em 305 dias , nos J Ea (1.115 kg) e nos J 5/8
(884 kg), em comparação com os J f i ( 1.929 kg), J Ih
(1.700) c Ayrshires (1.955) •
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EQUNOCULTURA . >~zt . - I
Equita~ãa Eompestre

J. N. FROTA JR.

Caso típico de concorrente que co nf unde um percurso d e c ross-coun t ry com uma corrida co m obstáculos
( steeple-chase), desenvolvendo velocidade em excesso . Resultado: erra o perc u rs o , como se ve r if ica dos fia.
grantes acima. Inverteu o lago com vara e a va la vizinha . Note-se que em a mbas as fotos a bandeirola ver.
melha es tá à esquerda do cavaleiro . No pe rcurso de volta d e ixo u de s a lta r a e scada. Fin a lme nte anima l e

cava leiro caíram, o animal fugiu e se acide n tou .

•

H
á cerca de quatro anos passamos.
sem o esperar. à condição de co­
labo rado r desta revista, período
em que , apesar da falta de assun­

to, sempre enco ntramos algum para o que
chamamos de nossos escritos.

Em todo caso vamos fazendo a nossa
espume (como se diz na gíria) até que
os técnicos encontrem tempo para enviar
seus artigos para a revista, cuja direção ,
muito logicamente , deve dar preferência
às nossas nolas.

Começam~s com uma seção intitul ada
CAVALO RURAL. Depoi s muda mos o
títul o para CAVALO RURAL FUNC IO ·
NAL e ultim ament e (quando há assunto)
a seção apare ce com o nome de CAVA·
LO RURAL _ NOTICIAS.

Quando com esfor ço descobr imos um
assunto isolado. rabiscamos alguns comen­
tár ios sobre o mesmo, tal como o que
serviu para as present es notas: EQUITA·
çÃO CAM PEST RE.

Cha ma mos de EQU ITAÇÃO CAM·
PESTRE as provas esportiv~s q~e. basea­
das no hip ismo clássico , sao disputadas
por cava leiros e cavalos sem maiores pre­
tensões , obje tiva ndo apena~ o congraça­
men ta c o estímulo na pr ática da equrta­
ção de um grupo de cavaleIrOS de uma
região.

ÃO CAM PEST RE é d i·
Essa EQUITAÇ O RU RA L já que

Ierente da EQUITAÇÃ de cunh'u rural,
esta é baseada em PI~ovas Três Tambores,
tais como Cinco Ba taes,

Cavalo de Peão, Ré dea. Laço ao Bezerr o
etc.

Já são do co nheci me nto do le ito r as
provas de EQ U IT AÇ ÃO CAM PESTRE
realiza das pelo Grupo d e Ca val eiros de
Petrópolis (R J), tais como: Crcss-Coun­
try Raí nbow, I Cross-Cou ntry Alvaro
Werneck e as Gincan as Ub at a n ,

Tal co mo quem par a a prender a ler
precisa primeiro conhece r as vogais, d e­
pois as co nsoa ntes e fi nalmen te as suas
combinações, o G rupo de Cav alei ros d e
Petrópolis va i, pou co a pouco, se a lfa be­
tizando na equitação que se propôs a pra­
ticar, po is rea lizou em 25 de agosto últ imo
mais um cross-cc untry (o te rceiro) pre-

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE
CRI ADORES DE CAVALO S
DA RA ÇA MANGALARGA

(Fun d.da em 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO E O CAVALEIR O

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede :
Av. Francisco Ma tarazzo , 455

(Parque Fernando Co sta)
0500 1 - São Paulo - SP
TeI.: 62·6269 .(DD D 0 11)

p uru t ór-io do que será disputado no I
TO RNE IO CAMPEST RE DE EQUITA.
çÃO, a ser d isputado nos dias 4. 5 e 7
de se temb ro .

D ad.a a aceitação dessas provas pelos
cav ale iros de rim de sema na dos distritos
pctropo li tan os de Nogueira, Itaipava, Cor.
re ta s, Araras e ou tros próximos, o G .C.P.
já pl aneja sair da improvisação estabele­
cendo o Calendário de 1977, o que muito
fa cili tará a progra mação dos cavalei ros.

to sobre a " vogal i" ou seja sobre o
Cross-Country Preparatório (para o do
I TORN EIO CAMPEST RE DE EQUI·
TAÇÃO) que versa esta reportagem, ra­
b lscada co m grande sa tisfação, uma vez
que. del~ pa rti ciparam anima is das raças
n ucro n ars Compolina (G ranada do Vale)
e Mangal urga Murchudor (Aço e Lord
Ma p luck) , muito embora ignoremos se
possuem ce rtidão de nascimento. sendo 0$

doi s últ im os ga ra nhõ es:

O percurso da pro va já tinha mais jeito
de uma p ro va de Cross-Country. pois nl­
gu ns obs tácu los foram melhorados na sua
construção e os cavaleiros já começam a se
apresentar co m capacetes protetores etc.

O c ross-country em qu estão apresenta
aspectos interessa ntes como a contagem
de pontos, que é prop orcional ao número
d e concorrentes, não tem tempo mínimo
(seria ex igir demais de cavaleiros sem ex­
per iê nc ia) e as faltas não são penalizadas
e xa tamen te como num cross-counlry rea­
liza dc sob as regras da Federntion Hip­
pique l n ternational (FEl), que com Q

cor rer do tem po deverão ser adotadas.
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Fotos de vários concorrentes
do cross. A última (à dir. embaixo)

é de Andréa Elkind .(Choppinho), melhor
cavaleira na classificação geral: 5: lugar.
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Por enquanto ainda há concorrentes
que confundem crcss-country com stee­
ple-chase, o que será automaticamente cor­
rigido, pois na ânsia de obter tempo "es­
petacular", esses cavaleiros se prejudi cam
err ando o percurso ou, o que é pior, sa­
crificando seus animais. Com a experiên­
cia adqu irida aprenderão a dosar as ener­
gias de suas mont adas.

Premidos pela falta de espaço e repe ­
tindo o chavão de que "uma fotografi a
v~le mais do que mil palavras", a seguir
vao alguns flagran tes fotográfi cos e o re­
s;d tado da prova, para que os leitores
tirem as suas conclusões e até, quem sabe ,
alguns. passem a participar das pro vas pe­
trcp olitanas que, repet imos, não têm pre­
t:ns~o ~e se equiparar em importânci a
técnica as provas disputadas nas socieda­
des hípicas.

RE S ULT AD O

N.' CAVA LEIRO AN IMA L RA ÇA TEMPO CUSSI.
(+l F1CAÇAO

20 Pedr o Costa Ch arrete Comu m 03m5lb
"z Sebutiiio Mirand a Aço M.M. 03m55s ", G ustavo Frontin Wern eck u r en cc Com um 04ml h "I ' Luiz Stockler Filho Dona FIo, Comum 04m l2s .,

• Andrta Elkind Chop pinho M/PSI 04ml3 s s
t lonll5 Sanc hez Morais Leny Comum 04m2h "18 Walter Luiz Alves Ar barel o ' SI 04m:Hs t

11 Beatriz Neu mayer Mar ra Comum 04m17s .,, Augusto ceou Lor d Mapluk M.M. 04m3& "u Márc io Neumayer Fjord M/PSI 04m43s 10."

• Luiz Fern ando Car doso Mucab eu Com um 04m46s 11."
12 Paulo Robert o Plantz Grllnlldll Campo l. 04m54s 12.-
s Álvaro R. So~res Playboy Comum 04m59s 13."

l' G uido Scelig Torn eio M/PS I 050'211 14'-
21 Mauro Donatc Cnrlt on M/PS I 05O'24s 15'-
10 Waller Alves D ar tugnan Com um 05m15, 16.-
11 Paulo Cesar N. Alves D:lrl llgn:ln " Comum 05m3S5 17.-

" Eduard o Figueiredo T ornado Comum 05m51, ta-
20 Antonio Burbosa Peri Comum 07m17s 19.-,

Edu~ rdo Nogueira Alves T u pã Comum - Elim.

• F lãvic Cesar AI1I5kll M/PS I - Elim.

Ob, .: ( + ) - abandonamos IIS fraçõe s de segundo .

tJ\a u ro Do n ato ( Car lton) após vencer a encosta ingreme
es aá no fim ' da descida (não parece mas tem 40 o de
~nc\inação ) e já re tom a a montada para sa ltar a va l~
~oc.a\izada logo d epoi s da c u r va à e squerda. Es se aca­
den te d o ter ren o foi p el a pri mei ra vez incluído n o

p ercu r so.

o la go corn va r a e a va la sofreram melhoramentos: pa­
liçadas de contenção, paraflancos ama rrados ao esti lo
das provas de eros s-cou n t ry , O lag o re cebe u no fundo
15 cm de a reia grossa. Os o bs t áculos sã o fáceis, pois
os cava leiros são novos. Por enquanto o obj et ivo dos
organizadores é eonselenríz é-los da man eira de condu-

zir e dosa r as forças de se us animais.

Veterinárias da Brasil em Simpósio
Ve teriná rios de todo o Bra sil estarão

re unidos, d e J2 a J8 de setembro, em Be­
lo Horizonte, para participar do 11 Sim­
pó.io Nacional de Reprodução Ani mal. O
even to é patrocina do pelo Min istério d a
Agricult ura e assessorado peja Turismo
Bradesco - Setor de Congressos e Even­
to s, q ue se responsab iliz ar á pe los serviços
de secret aria, reserva d e passagens e ho­
té is e, também, p rogrames tu rí sticos pe ­
las cida de s hi st óricas rmn erras .

O 11 Si m pósito é promovido pelo Co­
légio Brasile iro d~ Re prod uçã o _~nimal
_ CORA órgão criado com o objetivo de
ccngregar' .médicos-v~terinários _ especlall­
zedos ou vincula d os a reprodução an~m?1.
O CBRA possib ili ta , ainda, aos prcfisslc­
nals da medicina ve terinária u m intercâm-

bio d e experi ências, contribuindo para o
con st ante ap ri moramento técnico-científi­
co des a tividad es re laciona das à reprodu­
çã o, principalmente à insem inação a r fi­
ficial.

APRIMORAMENTO D O
REBANHO

A tr avés d e profissiona is especia lizados,
o CBRA vem cola borando e assessora nd o
en tidad es culturai s, educacionais, técnicas
c cien tí fic as que atu em n as ár eas de en­
sino, pesquisa , execução, controle e fis ca­
lização d a rep rod ução a nimal. Este tra­
ba lho vis a incentivar e dar co ndições aos
cri adores de u tili zarem tecno lo gia avan­
çada, com resultad os q ue irão beneficiar
fi aprimoramento do reb a nho.

PECPLAN PRESENTE

A Pecpla n, umas das principais empre­
sas d o País na área da pecuária, também
estará presente ao 11 Simpósio Nacional
de Re pro d ução Animal, rep resentada per
[ CU S médico s ve te rinários.

A empresa brasileira, que pertence ao
Grupo Bra des co, produz, comerctelh a,
di st ribui , impo rt a e exporta sêmen bcvínc
d as m elhores origens. Só no ano passado
comerciali zo u cerca de 140.000 doses do:
sê men co ngelado, de reprodutores necíc,
na is e es tr angeiros .

Os to uros de raça, pera processamento
de sêmen. estão concentrados no Centro
d e Tecnologia de Sêmen da Pecplart, em
Uberaba . Após re col hido, o sêmen é con­
se rvad o em botijões de nitrogênio liquide.
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Seção JuriÔico==========~ 1
opagamento das férias

tempo sem [ontribui~ão ao
e o

IDPS
ROSEM BERG M ARSON - A DVO GA DO

TratJ-se de ecnsulente que deseja sa be r se as fé ri as n êo concedid as e m te m p o
hábil ao trabalhedcr rural devem ser pagas em dobro o u n ão - Não estariam
prescritas as férias antigas? ..:... Doutrina - Ju r isprudê ncia - O missi vi stn deseja
saber, ainda, se é válida. para rins de contagem de tempo de serviço , carta de
ex-empregador, na qual afirm a que o emp regado trabalhou e m s u a fa zenda cerca

de dez cncs, mas sem qualqu er anotaçã o em Car teira d e T rabalh o.

[

hegcu.ncs às mãos carta de um assi­
nante desta publicação, domiciliado
na Capital de São Paulo, na qu al
quer ser alucidado acerca do pro­

blema a seguir narrado:

-Em uma de nossas propriedade s ru­
rais, temos diversos empregados estáveis,
sem o devido e necessário registro, e, em
conseqüência, estamos procedendo a acer­
tos e acordos com a finalidade de regu­
larizar a situação trabalhista desses em­
pregados, que, após a devida homologa­
ção, são imediatamente registrados.

"Ocorre, entretanto, que, por oca sião
do cálculo de seus direitos, surge sempre
a dúvida quanto às férias. Sabemos q ue
o empregado estável, para efeito de accr­
lO seus anos de serviço são contados em
~bro. Porém, perguntamos, as férias se­
riam também con tadas em dobro? ou pre­
valecem somente 2, prescrevendo-se as
demais?

"Uma segunda pergunta. Um em pre­
gado que nos presta serviço como chefe
de escritório em uma de nossas prop rie­
dada rurais está devidamente registrado
IOb o regime do INPS, esse mesmo em­
pregado prestou serviços a outro fazen ­
deiro por dez anos, onde prestou servi­
ÇOI diversos, e seu último encargo foi de
fiscal, sem que, entretanto, tivesse qual ­
QUer regist ro na Carteira. Assim, pergun­
lamos: para efeito de aposentadoria, bas­
tar ia uma carta com firma reconheci da
daquele fazendeiro, declarando que o se r­
vidor lhe prestou serviços por dez anos?
Teria ma declaração efeito para fins de
;potentadoria?-

A consulta apresenta duas situações
dÍJlinlas: uma, concernente ao pagament o
de: férias em dobro ao Irabalhador rur al;
cerra, diz respeito à validade de um a
carta para fins de reconhecimento de
PTt'ltaçâo de serviços por empregado qu e
náo foi registrado no tempo devido.

Ten taremos resolver o problema, divi­
dindo o assunto em duas partes: A
H RIAS, B - APOSENTADORIA.

A - FeRIAS

Comecemos a responder a esta pergun­
ta pelo seu final, ou seja, pelo qu e con-

ce rne à prescrição . porque. d a so luçã o
qu e se lhe der . depende d ire tamente a
resposta se cabe o u não o p a gamento
em dobro das Fér-ia s no tr abalhador rural
estável.

O problema é apa ixonuntc e vem ense­
jan do di sc ussão uccsu entre os es tu diosos
c mesm o os T ribunai s d e Ju sti ça d o P a is .

Un s e nt endem q ue ce rtos direi tos (fé.
r ins, déc imo terceiro salá rio e tc. ) prescrc­
vem em doi s anos, pouco im po rt ando se
o co ntra to de tra b al ho es tá o u n ão em
vigo r; o u tros , talvez a m ai ori a . pensam
que a prescrição a tinen te ao trabalhador
rura l só ocor re doi s a nos a pós o termo
do contra to e incl u i to dos os seus direi­
tos (sal ários , diferenças sa la r ia is, férias ,
décimo terceiro salá r io , a v iso pré vio etc .).

Vej am os o que est á n a le i e o que se
lê nos livros.

O a rtigo 10 d a Lei n," 5 .889 de 8 de
junho de 1973 , que cs ta tui normas regu­

. ladoras do tr abalho rural , dete rmin a:

..A prescrição dos . d ir eitos a sseg urados
por es ta Lei aos trabalhadores ru rai s s6
oco rre rá após doi s a no s d e cessação d o
co n tra to de trabalho " .

Anterio rmente , o Es ta tuto d o Trabalha­
dor Ru ral ( Lei n .o 4.21 4 de 2 / 3/63 ), re­
vog ado pela ci tada Le i n.v 5.889/73, tra­
zia no a r tigo 175 idên tica d etermin a ção .
sendo desp icicndo transcrevê-lo a q u i.

A Consolidação da s Le is d o Trabalho
prevê no ar tigo ti :

" Não havendo di spos ição especial em
contrário nesta Consolidação , prescreve
em dois a nos o direito d e pleitear a repa­
ração de qualquer a to in fr ingente d e d is­
positivos nel a conti do" .

Auto res há que pretedem ap licar a o t ra ­
ba lha dor rural os pre ceitos d o a r tigo 11
da CLT para as rel a ções tra ba lh ista s ru­
rais, quando se tra ta r d e direi tos cu ja
prescri ção não es tá previst a n a Le i n .o

5.889/ 73, como , no exem plo , o d écimo
terceir o sa lá rio .

Já se questionou se a s férias e o déci­
mo ter ceiro salá rio estão o u não a b ran­
gido s pe la reg ra prescrici onal da Lei n ."
5.889 /73 .

Nout ras o p ortunidades. q uer e m con­
s u l tas ve r b ai s . q uer em consulta s po.r
esc r ito. tive m os oportunidade de m aru­
Ic st ar nossa opin ião, a q u al p a ssa m os a
re sum ir em seg u ida.

O problema ac erca do q ue se te~ _d e
refleti r e d ar so lu ção é este : a p rcscrrçaw.
no s le rmos e m que está previst a n o a rtigo
10 d a Le i n. v 5 .889 /73 (a n te r io rme n te
a r tigo 175 d o Estatuto d o Trabalhad or
Rural) a b range todos o s di re itos d o t ra­
bal hador ru ra l o u só incide em algu ns
d ir eitos?

A ilus tre nd vogadu N I LZA P EREZ D E
R EZ EN DE. nu obra " O b r ignções traba ­
lh ist a s do empregado r ru ral '" ( 1.- c.::d ..
1971 ) sus te n ta que a p resc ri çã o do art rgo
175 do Es ta tu to (hoj e a r tig o 10 d a Lei
n.o 5 .889 /73) refere-se apenas a alg~ns
direitos d o trabalhador rural (ind e niza­
ção c a viso prévio), d e so r te que ~s . d e­
m ai s (diferença s sala r ia is , fé rias , decJnlO
terceiro sa lár io , g ra tifi cações e tc .) prcs­
c re ve m e m d oi s a nos ta m b ém, " m as a
con ta r d a d at a e m que esses direitos se
con s titu íram o u foram v io lados " .

Acompanha a re spei tad a c au s íd ica um~
corren te ju ri spru dencial , se gu ndo a qu.a
os "di reitos a ssegu rados por outra s leis .
est ra nhas ao Es tatu to d o Trabalh ador R~·
ral n ão se su bo rd ina m à regra pre sc n ­
ciorml cont ida n o a r t. 175 daquel e d iplo­
m a (TRT. 2 ." Reg. _ 4 .677/7 1 - n~ .
3." T . 6 .79 0/ 7 1 d e 19/10/791 - R eI. J UI Z
ALB IN O FE LlC 1ANO DA SI LVA) .

O s d efe nsore s de tal li nha d e pen~a­
mente acham que , uma vez que as f ér-ia s
e o déci m o terceiro salá rio - e o u troS
benefícios _ fo ram ins ti tuídos po r outra

E h - d e p rescre-lei q ue n ão o s ta tu to, ao . d a
ve r na confo rmid ade d o a rtigo 1t
Consolidação e nã o na do Estatuto .

~ uos e u -Mui to respeitamos e sses eonsprc D '
. d ve o 1-tores e ju izes a q uem murro e

, B'I a s o u sa-rei to d o Traba lho no rasu , m . ' d
mos, d ata maxima venla, d el es dlsco r ar
nes te passo.

e. que nos p are ce m ai s jus ta a o u tra
'á ,'gnamos n oco r rente, co nsoante J con~ . d é-

trabalho •• A prescriçã o do di reito a o
cimo terceiro salá rio do trabalhad

d
or {~:

ra l " (veja-se o fascíc ulo n ." 1 /74A~H[S_
FORM ATIVO RU R A L - T RAB
TA E FI SCA L) .

O insigne m estre JOS!>hU1 Z F ERRE;:
RA PRUN ES ("Guin p r-ático do ernp r
gador do tra ba lhndo r ru ra l", 2." e d .• ~97~!
doutrina que , em re laç ão " a os d emaIS r~­
re i tos a ssegurados a os trabalh adore s ­
rni s, quando n ão exis tir di sposição exp res-
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Na sua p ró xima viagem ao Rio d e Ja ne ir o ,
ma rque um enco n t ro com seus amigos no Hotel Novo

Mundo, e sin ta o " s ta tus" que hotéi s
desta categoria conferem aos se us hó spedes.

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Integrando uma rede de ho téis. todo s situados na cidade do Rio de Ja ne iro . o
Hotel Novo M undo se destaca pe la su a ex celente locali zação , a lia da a S Ul.! ca tegoria
internacional no atendime nto c nas instal ações. Situado na Praia do Flam en go, cqui­
di stante do Ce ntro c da Zona Sul, o Hotel Novo Mundo tanto pode se r usado pel o
homem de negócios , como pelo turis ta . Com duzen tos c ci nqüenta a pa r ta me ntos
lu xuosamen te decorados e tot alme nte cl imatlzados , inclusi ve tele fone , rádio e telev isão ,
o Hotel Novo Mundo hospeda-o em q ua lq ue r época do a no a preço s realmente
econ ômicos. Fa zendo parte de todos esse s ite n~ de co nfo r to c cl asse o hotel possu i
estac iona me nto próprio e res tau ra n te qu e satis far á os mai s ex ige n tes "gou rme ts " .
A s reservas poderão ser feitas pelo tele fone 225·7366. ou e n tão no ende reço: Praia do
Flame ngo. 20 - Rio de [aneiro > GB .

E assi m é porque o legislador quis pro­
pic ia r maior prot eção ao rurfcola, em ra­
zão do meio que o cerca e também como
embasa mento a filo sofia segundo a qual
.. a superiorida de jurídica do trabalhador
te nde a co m pensar a sua inferioridade
ec onô mica ".

Um dos argumentos que nos senslblll­
za m . ne ssa d iscussão , é que a lei Iraba­
f hista a plicável no obreiro do campo é
cs pcciul, revestindo-se de caráter mais
protecionista do q ue a que vigora pu a
q ue m emp res ta sua força de trabalho na
c idade. Eis porque nos pa rece lõgico apll­
cur-se ao rur íco la :I prescrição do arti
la da Lei n." 5.889/73 para todos os di­
reitos trabalhi stas.

Ademai s, é difíci l aceitar a idéia de
que se faça incid ir o biênio prescricional
d o ar tigo 11 da CLT para alguns direitos
c o artigo 10 da Lei n.o 5.889 pura outros
d ire itos.

Va le a pen a trazer à colnçâo um julga­
menta do Egrég io Tribunal Superior d
Trabalho, cujo ac órdão foi relatado pelo
ernine rne ministro AR NALDO SUSSE­
KI ND. q ue não aco lheu qualquer restei­
ç âo ao d ispos to no artigo 175 do Estetut...,
do Trabalhad or Rural :

" T ra tando-se de lei especial, é incontro­
verso que tem aplicação às relações que
di sciplina , afas ta ndo. em ccnscqüênd e. o
apelo às no rm as a respeito inseridas n:l~

le is ge ra is (§ 2.0 do art. 2.° da Lei
In trodução ao Códi go Civil) . Demais dis­
lo . descab e invocar-se regras da Conscli.
daç ão das Leis do Trabalho, alusivas ~

presc r ição de prestações salarias e de f'
ri as , poi s , além de não terem sido el
repeti d as nos Ca pítulos I l l e V do Titulo
do Esta tu to do Trabalh ador Rural. si",
incompatíveis com os fundamentos socio­
lógicos e a fin alidade marcadamente pro­
tecionist a do art. 175 supratranserito. O
tra balhado r rura l. muit o mais do que II

urbano, so fre a coaç ão do meio, que o
imped e. co mume nte, de acionar o seu
c mpregnd or no curso da relação de COl.

prego .

so bre o q ue . ba sicamente. não proPIC1! .
pergun tando. en tão. qu al será. no case.
o motivo de fazer atua r a regra agasalhe­
da na CLT e não no Estatuto.

Co m ef eito , diz, nem a Consolidação.
nem o ET R nada prevêe m a respeito de
ce rtos be ne fícios em leis complementares.
Ass im . to rn a-se inacei táve l que a prescri­
ção da CLT ve nha a ativar-se sobre o que.
nel a pró pria , não encontra.

S in te ticam ente, sua idéia é esta: 3 pres­
crição dos direitos ditos complementares
(por exemplo, décimo terceiro salário)
deve. se m pre. atua r nos limites dos di­
plomas legais fundamen tais (para o tre­
ba lhador urbano, é a CLT; para o treba­
lhndor rural. é a Lei n.o 5.889/73. antes
era O ETR) a qu e se confinam as leis
n:aurgean tes . em ergindo o prazo prescri­
ci o nu l no instante em que os princípios
peculiare s daqueles diplomas o preconi­
zu m .

Em tra balho em que est ud ou p cr cu cicn­
teme nte o assunto (" A prescrição no D i­
rei to do Trabalh o"). o conceituado jui z
A. RA YMUNDO V. LARAN JEIRA BAR·
BOSA teve e nsejo de ens inar coisas vn­
liosas ,

Fu lmina a tese de que a presc rição das
vantagen s o uto rgadas ao tr ab al had o r rura l
por leis à margem do Es ta tu to se além
aos princípios da CLT. tendendo para
esgota r-se nos doi s anos do rech açam cn to
da ben essc c não a pós o te rmo fi na l do
contra to lab oral.

Lembra ele: o a rgumen to da o u tra cor­
rente é o de que o Estatu to 'não pode
pôr a funcionar sua norma de p rcscricâo

saemC l " ,. 0 0 cano, apli ca-se a prescriça o
Prevista no art igo 12 (quis d izer artigo
10 da Lei n .v 5.889/73) , Assi m. por
~xe?1p.Io. em relação à Lei 0.° 4.090, que
' nsu tu íu o 13.0 salário , é de se entender
prescrito o direito de reclamá-lo dois ano s
após a rescisão contratual ".

O . j~iz OS IR IS ROCHA, qu e honra as
tradições dos nossos T r ibunais de Justiça
d~ Trabalho, aludindo exata me nte à pres­
crrção das férias, ensina que esse prazo
apenas começa a correr da da ta em que
o empregado for despedido , "pouco im­
portando que essa aquisição tenha sido
recente ou que date de muitos anos".
("Manual prático do trabalhador ru ral ",
1." cd., 1969) .
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' Como acentuou RUSSOMANO, o Es­
tatuto "pondera - e o fato, realm ente , é
ponderável - que o trabalhador, du rante
a vigência do contrato de trabalho , fica,
diante do empregador, em um a situação
de dependência que, na prát ica . d ifi culta
ao empregado a defesa plena dos seus
direitos" (Comentários do Esta tu to do
Trabalhador Rural, 2.' ed., vol. 111 , pâg.
720). SEGADAS VIANNA é mais inci­
sivo, ressaltando que. em geral, o rurícola
"sofre coação que o impede de reclamar
à Justiça o remédio para seu direito at ino
gido" (O Estatuto do Trabalhador Rural.
pág. 296).

..A vigência do Estatuto, que se ve rifi­
cou a 18 de junho de 1963 (art . 183) .
não invalidou, porém, a prescrição ante­
riormente configurada sob a égide da Ccn­
solidaçãc das Leis do Trabalho. Destar te,
o direito às prestações vencid as há m ais
de dois anos da vigência da lei especial
rei atingido pela prescrição consignada
no art. 11 da Consolidação". (TST. RR.
n.' 1.545/70, de 31/8/ 70) .

Consignada, pois, a opinião de qu e o
prazo da prescrição para os dire itos do
rurícola deve ser sempre o do artigo 10
para redes as vantagens trabalhistas, resta
saber se os empregados a que alude a
ccnsu1ta têm ou não direito à percepção ,
em dobro, das férias não concedidas.

Aceita a lese de que não ocorreu pres­
crição no que concerne também às fér ias.

u ilaç ão ê de que elas deve m se r p ~lgas.

em dobro.
De fa to .
Orde na a C LT no pa rd grnfo único d o

artigo 143:
"0 c mprcg ndor que de ixar de conceder

féri as no empregado que às mesm as t iver
feito jus ficará obr-igado a paga r-lhe u m a
impor tâ ncia corre spondente ao d ob ro d as
fér ias n50 co nce d idas. salvo se fi rec usa
fund ament ar-se em q u a lquer di sposit ivo
do presente ca p ít ulo " .

As determ inações su prutrnnsc r lra s apl i­
cam-se integra lmente ao tr aba lh ado r ru ra l,
ex-vi do ar tigo 1.0 da prec itada Le i n ,"
5.889/73.

Se dú vid a hou ve r, rel at iv a me nte U SU3

aplicação às rel açõ es d o trab a lho no meio
rural, bas ta a te n ta r para a liçã o d o m es­
Ire AL UYS IO SAMPA IO (" Es ta tu to d o
T raba lhad or Rural Comenta do" , e d .
1972 ) :

..No en ta nto, ex-vi d o a r t. 179 des te
Esta tu to . os a r tigo s d a C LT, q u e n ão so ­
fre ra m a lteração por es ta le i, con tinuam
aplic áve is às re lações de trab a lho ru ral.
Assim . co ntinuam in tegra lmen te a plicá­
veis ao tr ab alh a dor ruraL . . p arúgra fo
único do ar t. 143, q ue prevê pagamen to
de féri as em d obro , se n ão conced id as
no pr azo de le i .....

Idêntica é a posição do con hecido MO·
ZA RT V ICT O R RUSSOMA NO ("Co-

uicnu lrlos a o Esta tu to do Trab alhador
R ura l ", vol. I , 2 .- e d .).

A vis ta d o e xp os to, licit o é concluir
q u e :

a) não es tã o presc ri ta s , a nosso ver ,
a s fér ia s obje to d a cons ulta, salvo a q uela s
d e vid as h á m a is de d o is a nos d a v igê ncia
d a Lei n. ? 4 .2 14 d e 2/3/ 63 (Es ta t u to). ou
seja , 18 d e ju n ho d e 1963 ; p o r t a n to , as
fé ri as devidas ao ruríco la a n te r io rmen te
a 18 d e ju nho de 1961 ( 3 le i p assou a v j ·
gorar em 18 / 6/ 63) e s tão p rescrita s , as
pos te r io res n ã o es tão : c

b ) se n ão se acham presc r it a s, devem
se r pa gas e m d obro.

B - A PO SEN TAD O R IA

Na segu n da p a rte d a car ta. O cons u lc n ­
te quer cscl c rccime ntos acerca d a sit ua­
ç ão d e u m e mpregado c hefe d e escri tório
de empresa r ural. dev idam e n te re g istrado
no regim e do I N PS , o q u a l p res tou serv i­
ços a ou tra o rgan ização ru ra l por d e z
a nos. se m , e n tre ta n to, h a ver qua lquer rc­
gis tro n a Carteira d e T rabalho. Basta r ia,
indag a o m iss iv ist a , u m d ocume nto com
fi rma reco nh eci d a do a lu d ido faze ndeiro,
d eclara n d o q ue o se rvidor tra b al ho u por
ta nto s a nos? T a l p apel e nsejaria efe it os
p ara fi n s d e a posen ta doria?

Es te p rob le ma m erece a lguns comentá­
rio s.

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
SÓ

NELORE
MARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P,O. servem :

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.0.
e importadas Sê men

3 ve nd a
na

SEMB RA
Bar retos

::j

GODAR I m p ortad o .
Nascido e m 1959. cm A NDH RA PRADESH - INDIA .

Importado - Servindo n a Faze nda India na desde 1963 .
O s p ai s des te reproduto r fi ca ra m n a 1n d ia .

G ODAR é pai de d iversos camp eões.

DURV4L G4RCI4 DE MENEZES E fiLHOS
REBANHO FUNDADO EM 191 8

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 - CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Correspondência : Durval Garcia de Menezes

Av, Heitor Beltrão, 29 - Tij uca - Rio de Ja ne iro Tels. 248-3 125 _ 228-7678 e 264-0585
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. . . ... . . .. . .. .......................
11 - os tr abalhadores rurais, assim de­

fini d os na forma da legislação própria."

O parágrafo único desse artigo ab~e
uma e xceção - que pensamos não seja
o caso d a consulta - em aux ílio de quem
p re st a serviços de natu reza rural a. em­
p reaa agr o-industr ial ou agrocomercial e
que já venha co ntri bui ndo para o INPS
a o m e nos desd e 25/5 /71. Eis o texto:

"Parágrafo ú nico . E ~aran t ida ~ condi­
c ão de se gurado do In stituto Nacional de
Pre vid ênci a Social (lNPS) ao empregado
que p resta ex clus iva mente serviços de na­
tureza rural a empresa agro-industrial ou
agrocorncrcial e vem con tribuindo para
esse Instituto pel o menos desde a data
da Lei Com ple mentar n," l I , de 25 de
m a io de 1971."

pode fazer con ta r os dois tempos de ser­
v iço se h ouver lei especia l permitindo
isso. o que n ão se dá por ora. relativamen­
te ao INPS e ao FUN RURAL.

A liás. o a r tigo 3.° da Consolidação das
Le is d a P re vid ên cia Social , já aludida.
im p ed e o trabalhado r rural de beneficiar­
-se do program a do lNPS :

.. Art. 3 .° São excluídos do regime des­
ta Consolidação :

d icial ou adm in ist ra tiva, para su r ti r c f'ei­
to , partir de um in íci o razoável d e prova
mat eri al. "

Além da car ta com firma reconhec id a
a que alude a cons ulta, cu m p r ir ia ao em­
pregad o reunir os envelopes de p a gamen­
to da é poca , ou folha de p a ga m ento e m
que tenh a passado recibo ; ca r tas o u or­
den s de serviço por escrito e nviadas pa­
ra ele pelo em p regador; d ocumentos rcla­
cio nados com su as a tividades d e f iscal ou
outra função na faze nda ; promo ções o u
reajustes sa lariais . também p or escri to ;
car tõe s de iden ti fic ação funcional ; c ar­
tões de ponto , se houver ; li stas d e p re­
sença no se rviço ; recibos de p agamentos
de salá r ios , de fé r ias , d e d écimo tcrccrro
salár io , ou outros ;' av iso prévi o ; c a r ta s de
a dmissão ou demissão , de adver tê ncia p or
falta ou qualquer ou t ro m otivo (p or que
não ?) ; enfim. todos e quai squer papéis
exped ido s ao te mpo em que o intere ssado
tr abalhava para o empregador em cau sa
e rel acionados de al guma form a com as
suas ativ idades no empre go .

............. .. . ... ... .. . . ...... ....

Est as considerações se a plicam à q u eles
que tenham tempo de se rv iço prestad o so­
mente co ber to pel o reg im e do IN P S o u so ­
mente deb ai xo da p rev idência ru ra l, v isto
que se não pode procede r à contagem de
tempo de serviço p a ra fin s previdenciá­
r ios levando em co n ta a prest aç ão su b o r-
d inada ao INPS e a su b o rd in a d a ao Se m embargo da nossa opinião, de q~e
FUNRUR AL, posto que inexi s te , n o m o- a tualmen te é impossível somar os dOl,s
menta , a possibilidade d a chamada con- pe ríod os aqui ana lisados (l NPS c FUN·
tagem reciproca de temp o d e se rviç o . RU R A L) . o interessad o deve guardar os

d ocum ent os a qu e aludimos. porque um
Essa justamente é a s itu aç ão do caso di a _ ass im espe ra mo s _ se há de po~e r

em estudo. O empregado trabalhou d e z contar reciprocam ente o tempo de serviço
anos no m eio ag rário , p or tanto ao a brigo urbano e o tempo de serviço rural, como§ 5.° Não será admi tida para cô mputo da assistê ncia ru ral, e a go ra se acha vi n- .d t d m edida de inteira justi ça.e em po e serviço prova exclusivame n- culado ao INPS. Quem pres ta se rviço n a

te teste mun hal. devendo a justificação [u- esfera de um sis te m a prev id enci ári o só f: o nosso par ecer , sub censura'

lessão OU IOlalão. .
de maquinaria agrílola

t indi spensável . porém. para compre ­
vação do tempo de serv iço, que haja ra­
zoáve l começo de prova escrita .

E verdade qu e há a possibilidade de
Obter o reconhecime nto desse tempo por
inter médio de uma justif icação adminis­
trat iva , no âmbito dos órgãos prevíden­
ciários. Mas, re pe timos. é indispen sável
um aceitável princí pio de prova escri ta.
Com efeito . prevê a Consolidação das Leis
da Previdência Social (Decre to n.o 77.077
de 24 de janeiro de 1976) :

" Art. 41. A apo sentadoria por tempo
de serviço será devida, após 60 (sessenta)
contribuições mensais, aos 30 (trin ta )
anos de serviço:

Os dad os oferecido s pelo con sul ente
não bastam para uma resposta ma is se­
gura .

De qu alquer forma , tenha-se presente
que é computado todo o tempo em que
o segu rado haja trab alhado para a em­
pr esa sujeita à previdência social, ainda
qu e se não tenha efetuado o pagam ent o
das co ntribuições. Em outros termos, se
a empresa efetuou ou não os depósitos,
isso é irrelevante par a O emprega do , cujos
direitos se não podem fer ir pela fa lta de
recolh imento das taxas devidas aos 1nsti ­
tutos Previdenciár ios.

E como o int ere ssado comprova o tem­
po de serviço? Pode fazê-lo por qualquer
meio ao seu alcance : ca rtei ra de trabalho,
antigas ca rtei ras de fér ias, car teiras sani­
tárias , an tigas ca dern etas dos ex-Lê.Ps, do­
cumentos etc.

Assina nte des ta publicação enviou-nos consulta a respeito d a cessão ou locação de
maquinar ia agrícola e de serviços de um agricult or a outro. A resposta abaixo foi
preparada pelo nosso col aborador - dr . Mas atake Takahashi.

Sobre sua consult a constan te da carta
que nos dir igiu datad a de 2 de ja­
neiro p.p ., temos a in formar o se­
guin te :

Em relação a seus empregados, cujos
serviços eventualmente V.S: subloca a
terceiros. de ve-se anotar que, se o contra­
to de tra balho entre ambo s firmado não
estipular essa condição , isto é . que esta.
r ão suje itos a prestar se rviços a ter ceiros.
pode m Os refer ido s empregados negar-se
a fazê-lo (art. 469 da CLT ) .

Por outro lado, n 0 5 termos do § 3.0
desse mesmo artigo 469 da CLT, na tr en s,
ferêneia temporária do local da pre. tação
do serviço, obriga-se o empregador I, um
~agtJ"!ent.o !ld.Ácjo/)sj IlIlnimo d§ 25% (vln­
,( .e'<iWC9 fOr ,c,en.to) sgbre ~ remuneração

contratual. Note-se , alé m do mais , q ue,
se no co n trato de trabalho inici al n ão
constar a co n dição acima referida (p res­
tação de serviços a te rceiro s) pode age­
ra ser pactuada ; entretanto , é de se ob ser­
var que o ar t . 468 da C LT n ão p ermite
qualquer alteração contratual , a in d a que
Com co ncordância do empregado , se des­
sa alteraç ão resultar prejuízo a esse e m.
pregado .

Portanto. se h ouver asse n t ime n to nessa
alter~çãQ, contra tu al , cremos que tal se
le_gatt zara , se fo r esti pu la d a nova con d i­
çao salarial com o acrésci mo mín imo d os
25% (v in te e cinco por ce n to) m encio­
nad os.

Do ponto de vistn du legislação truba­
lhistn, pm ccc·nos que são essas a s im pli­
cllçõe, lmcdíutus.

O u umo ü íi lluçúo pr evidenciária do ern­
pre gado trat o ri sta . devem os observar o
que di spõe o item 25.2 da Portaria.~.o ~09,
d e 12 de setembro de 1975, "verbas :
m otorist a ou tratori sta com habilitação
p rofissional e exercendo habitualmente s.
profissão , ainda que prestando serviç
a e m prega dor ou empresa rural. continus.
fi liado a o INPS, como empregado ou au­
tônomo. con forme o ca so (Lei n.o 1.824.
de 17 .03.53) " .

o di spositi vo ci tado exige duas condi.
ç ões b ásic as p ara que o tratorista possa
fili a r-se ao IN PS : hab i1itação profissi?na\
(c art a d e trat orista) e exercício habltu3.l
da p ro fi ssão. As sim, se uma ou ambas as.
condições não forem preenchidas, o ref
rido profi ssional não será filiado ao 1 P

Cab e aq ui uma ressa lva , no entant • "­
respeito da in ter pretação dada pela Pc
tar ia, à Le i n ." 1.824 , pois a norma int
p retativa extrapolou a Lei. ' Esta não t ,
o alcance que lhe deu a Portaria, pOrqUs"ll _
to a ementa da Lei é clara quando di.._
"Torna segu rados obrigatórios do lnsti t
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lOde Aposentadoria e Pensões dos Emprc­
gados em Transportes e Cargas" (unifi­
cado pelo INPS) os tratoristas e cond u­
lares de máquinas motorizadas. utilizadas
em serviços de estradas, de ater ro e de ­
saterro, em zona urbana ou rural".

Notamos claramente que a Lei se refere
a "tratoristas" ... "utilizados em serviços
de estradas. de aterro e desater ro ", ex­
cluindo. portanto, aqueles cujos ser viços
não se refiram a estradas. aterros ou de­
saterros.

Com base nessa interpretaçâo c po r
ser O empregador caracterizadarncntc ru­
ral. somos de entender que os tra tori stas
que exerçam atividades estritamente ru ­
rais (arar, aspergir inseticidas. colheitas

c tc . ) sã o bcncf ic iúrios d o F UN R U R A L e
a este se elevem rcpo r tm-.

No to cante . 10 a lugu e l d os tra to re s c uja
rece ita corresponden te , para efeito d o l m­
pe sto de Renda . é tribu tável. d evemos e s­
cla recer que. se a a tividade é cxc rci dn ha­
b itu almente. ob r-igu o empregador il i ns­
crlçüo como co ntribuinte do ISS (Im pos­
to so b re Serv iços de Ouulqucr N a tureza)
co m todas as conseq üê nc ia s d e co r rentes .

E. o Decreto -lei n ." 406/68 que. em se u
art igo 8 .". es tipu la :

.. o impos to . de cornpct ênciu d o s Mu­
n icípio s . so b re se r viços de q ualquer
nnturczn. tem como fa to gerador a
prestação . por empresa o u pro fiss io­
na l aut ônomo. com o u se m c stubclc-

ci men to fi xo d e se r v iço cons tan te d a
li st a a nexa ", E a re fe ri d a li st a , c om
as a lterações d o Decreto-le i n," 834/
/ 69 t raz . e n tre o u tra s . e m se u i tem
52 • •1 a t iv id a de d e ,. Lo ca ç ã o d e b e n s
m óvei s " .

Enquud rn-sc pe r fei tame n te nesse it e m a
at iv idade de a luguel d o s tra tores ; e como
ta is d ecreto s-le is sã o fe d e rais . d ã o ca b e r ­
.urc a que o s Murricfp fos le g isl e m n ele s
baseados e e x ijem o pagamen to d o t ri o
bu to correspondente. Q uanto a e sse a s­
pcc ro . ser -á nccc ssdr-io q ue V .s - cveetg üc
a legi sl a ç ão d o l\.1u n icipio de seu clo rrric i­
I io junto ri respec tiva P re feitu ra _

Comissões

VISITE A

EXPOSICÃO,
I

AGROPECUARIA E
INDUSTRIAL DE lUPA

9 a 17 de outubro de 1976

AFELIO JABOTl - Reg. 1507 . Peso aos 30 meses :
920 kg. Premiado em vár ias exposições . Criação

e propriedade da Cia . Agro pecuá r ia Jabot i,
Ca ixa Posta l 73, Lucéli a , São Pau lo .
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para a
Semana

do Cavalo

Em virtude d a s come morações da Se­
numa do Cava lo, a Secretaria da Agri­
c u frur-e do Governo do Estado de S ão
P a u lo c sui organiza ndo a XII Exposição
Nnciorml de Eq ü íd eos e C o ncursos Di­
ve rsos , a se r rcnfizuclu n o p e ríodo de 2 7
d e novem b ro a cinco d e dezembro. no
P arque Fernando Cos ia (Água Branca) .
I1n capital p a u l lsm.

Conseq üentemente, a Comissão Coor­
denadora d a Criação do Cavalo N acional
(CCCCN). órgõo do M inistério do Agri­
cultura. designou duas comissões paro o
o rga n lz uç ão e coorden ação d a exposição :
n Comissão O rganizadora Centr a l e a Co­
missão Coordenadora d a Exposição, pre­
sidida s , respectivamente. pelo d trc to r -g e ,
ral do Departamento N acional d a Produ­
ção A nimal José Pedro Gonzales. e pelo
Cc;ordcnado~ da CATI (Coordenadoria
de A ssi stência T é c n ica Integral), órgão
d a Secretarfa da Agricultura), engenhei­
ro-agrônomo Rames E lias.

P articipam a in d a das ~o~issõc~ : Joa­
qu im C a tranby F ilh o. p r rmerro vrce-pr-e­
sidente d a CCCCN; N o éli o Costa. se.cre­
t ãrfo-geral da CCCCN; A dslb er to PInto
A zevedo. dire tor de V eterinária do Mi­
nistério do E xérc it o ; A n ísio d a Silva Ro­
cha. pres idente d a Conrcderaç~o Bra si ­
le ir a de Hipismo; José Cerqumho As­
aurrrpç ão, pres idenle do Io c key Club d.e
São P aulo ' Guilherme M o n tei ro Junqucl­
ra diretor 'Esta d u a l do Ministério d a Agri­
cu'hura em São Pau lo; M oac ir Coimbra
Guimarães, chefe do Grupo Exe c u t iv o
d a P ro d u ção A n im a l da D E.MA.SP;. Re­
nyldo Pedro Guimarães F erre lr!'•. presl den­
te da Federa ção Pau lis ta d e Hip Ismo; O s­
m a r Borges dos San tos, r e p resentante d a
D iretoria d e V e teri ná r ia do Ministér io do
E xérci to .
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ANTONIO CARVALHO MENDES

REVISTA DOS CRIADORES

nO S d ias 12 e 13 de junho . M rs . Peggy
Adamson - conheci da como M rs.
Bob Adamson - a tualmente mem­
b ro d o Comitê d e Revisão do Pa­

drão da Raça Dobennann e ex-presidente
do Dobcrmann Pinscher Cluh o f América,
esteve em São Pau lo para julgar a V II I
Exposição Especi alizada do Clube Ban­
dei rante do Dobermann (filiado ao 00­
bermann Club e do Brasil ) . n o Centro
Ed ucacional da Lapa .

Mrs. Adamson, prop r iet ária . do ca n il
" Damasyn", possu i 26 dob erm anns em
sua resid ênci a. Ela p assa d ias escreven­
do sobre os cães d aquel a raça . E al guns
dos seus ensinamen to s . trazemos h oj e para
os no ssos leito res.

Segundo a juíza. uma raça .desenvol­
ver-se-á ou n ão, dependendo de se us cria­
dores e não pelos seus lea is admiradores .
juizes e exposito res. O criador n ão está
nunca satis fe i to. Ele se m p re acha que
poderia fazer m elho r afirma Mrs .

Peggy. " Ele , mais do que qualquer o ut ro.
es tá limit ado pela corrida co n tra o tem­
po. O cria dor trab al h a com carne e se us
e rros podem levar ge rações p ar a se re m
corrigid os" .

"Criar doberma nns não é fá ci l. Não
tem a tra tivos para o comerc iante que
procura rápida p rodução . O cria d or de
doberm anns precisa c r iar b o n s cães " .

Na im aginação d e cada criador - p ro s­
segue Mrs . Adamson - o so n h o não
é o mesmo . N ão é u m sim p le s a n im a l,
m as asse melha-se ao resulta d o d a mon ta ­
gem de d iversos . N ão é uma fo to. p o r­
q ue ele se m ovimenta , re spir a e te m per­
so nali dade . N ão pode ser c a p ta do n uma
imagem , porq u e o a nimal do sonho n ã o
está defin ido e, apesar d a imagem se r
pouco n ítid a , a idé ia é forte .

" Os criadores de Dobermanns são indi­
vidualista s. E les n u n ca tol e rarão se r do­
m in ados como também n ã o a cei ta rão re ­
gu la me n tos ou regras. Entre c r ia d o res

di gno s de ste nome , ex iste um respei to
m ú tu o c com preensão, mesm o tendo opi ­
n iões d iversa s . T alvez. a razão esteja na
co n sc iê n ci a q ue têm de que o trabalho
d e u m criador poder á se r um degrau a
m ai s pa ra se u próprio co nheci mento.

N as su as o portuna s co nsiderações. a
v is i ta n te fal a que o Dobermann possui
qualid ades para o cr iador pod er traba ­
lh a r c aperfeiçoá-Ia e cada linha de san­
gue é su a contribu ição para a raça como
um todo .

A QUALIDADE

..Sem a q u ali dad e . um cão pode ser
fa m oso m a s nunca gra nde. Sem ela, o
a nimal po de ser uma alegria para seu
propri e tário, ai nda q ue seja incapaz de
ve n ce r u ma exposição" .

M rs. Adam so n afi rma ainda que qua­
li d ade é p ara o cr iador o que um exce­
le n te tecido é para um alfaia te. "De um
bom m ateri al , uma variedad e de traj
podem se r m oldados. o mesmo ocorrend
com o criador que cria de acordo com
su a p rópria imaginação e h abilidade".

E la explica também que estrutura é:
p ara um criador o que o molde é para
u m a lfa ia te . " Um bom anima l sem quali­
d ade é o mesmo que um bonito traje
fe ito com m at e rial in fer io r".

N a su a expos içã o de motivos, Mrs .
Pe ggy cfu cid a que mais essencial que q U 3­

ll d ndc é nobreza e um alti vo porte..­
c ão d ev e mover-se de Forma altanelt'3.
co m a gu ia li vre e ser capaz de parou
n u m a p ose bonit a. por si mesmo, sem ser
moldado o u ' ar rumado por mãos hum9nas. .
Sua pelagem deve ser curta e brilhante
e seu eleg an te pescoço deve entrar suave­
mente em se us ombros. Ele deve possuir
u m a cabeça agradável. o nd e os olhos lo'

a e xpre ssão . m ais do q ue cspcclficamemc
o formato de sua ca beça . devem criar
e ss a impressão ".

Corno ju íza ela di z q ue estrutura é 11l3 i $

im po r tan te q ue a qualid ad e, porque "o
esq uele to de u m cão é a ve rdadeira b
de ' todo ju lgamento". Porém, como ct la­
dor-a e proprietária . ela afirma que é a
qua lidade o m ais import ante. "pois quan...
to m a is vivo o cão . mais ímpor u mtc toe,
n a r-se- á a q u alidade ".

O caráter ela conhece no brilho dos
o lhos m arrons escuros. " Toda ,'eI que
m e o lha . eu vejo sua magnífica cxp~::.~

são. Q uan do ele se a proxima de mim
para se r acariciado, m inhas mãos sentem
a sua v ida de de se u pêlo. Estando , •

Setembro de 19"
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tO um poderoso complexo
vitamini c o-mineral ,
associado aos antibióticos
T etraciclina e C loran fe n ícol ,
que garan tem inte ira
p rote ç ão con t ra
infecções in testina is.

C a ix a com 200 cáp sulas.
aco m pan hada
d e um a p li cad o r.

_100 __

mogeron

zoo

Desde a desmam a precoce,
pense no futuro deles

como possíve is campeões.
Z o ogeran ace le ra

o cresc imento
pro porc ionando uma rí gida

estru tura óssea.

sentado ou deitado, eu estou apreciando
a beleza de sua cabeça, c quando ele fica
alerta e atento, eu me torno conscien te
de seu porte altivo. Eu conheço sua estru­
tura, e isto é imutável, mas sua qualidade
é redescoberta a cada vez que olho para
ele-.

Os produtores e comerciantes de cães
_ pTOl5tgue a jufza - quase sempre são
excelentes vendedores. "Eles nunca per­
guntam nada' e o único interesse deles é
vender 05 filhotes o mais rapidament e
poIIível, para evitar gastos e trabalho".

•A posição de um renomado criador é
muito diferente. Mesmo que o cuidado
diJpenSado a seus cães possa lhe causar
noitts de insônia e aborrecimentos, c1e
nunca deixará que um único filhote ou
mamo um cão mais velho saia de sua
casa para outro lar que não seja tão bom
ou melhor do que aquele onde foi criado.
Metmo após a venda, a ajuda e os con ­
Itlhol não acabam, mas continuam ao
ktngo da vida do cão. Esta responsabili­
dade é aceita com alegria, sem esperar
qualquer recompensa", conclui Mrs.
Adamson. e

"O criador é um elo de ligação en tre
O passado e o futuro. Sendo ele cc nsc l­
ente que o comprador de hoje poderá ser
um criador amanhã, ele faz o que pode
para educá-los c incutir neles os ideais
e valores sobre os quais ele construiu
lUa reputação".

Mn. Peggy Adamson afirma ainda no
seu trabalho elucidativo que "feliz é o
comprador novato que adquire seu pri­
meiro cão de um renomado criador. En­
quanto um produtor de filhotes pode ven­
der uma ninhada inteira para um comer­
ciante de cães, o criador insiste em con ­
latos com os que compram seus filhotes
e só venderá depois de se convencer que
o do e o fut uro dono entender-se-ãc bem.
Mesmo que se este inquérito só for hem
entendido depois da compra, isto é a me­
lhor proteção que um comprador novato
pode ter".

Mrs. peggy Adamson passa a tecer con ­
siderações sobre a maneira de avalia r um
criador. "Ele sente responsabilidade pcl n
raça . pelos cães que cria, os que ele
espera um dia criar e também por tod as
li pessoa~ que têm cães de sua criação .
Ele gasta tempo e dinheiro sem limi tes
em assuntos que julga ser de interesse
para sua raça -o

..E esta responsabilidade fora do co­
mum, combinada com o sentimento de
continuidade que marca a diferença entre
o verdadeiro criador e um mero produ tor
de filhotes. O criador é um artista qu e
procura perfe ição; o produtor e o comer ­
cian te de filhotes estão unicamente int e­
ressados em fazer dinheiro. Eles vende m
filhotes como mercadorias para qualq ue r
penca que possa pagar o preço".

A AVALIAÇÃO
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PRESIDENTE GEISEL INAUGURA
FABRICA DE TRATORES FORO

o Pres iden te Ernesto Geise l esteve em São Bernardo do Campo
no dia 1.° de junho, e inaugu rou a fábrica de tratores d a Ford
Brasil S.A.

A inaugu ração contou com a p resen ça do govern ado r do Estado ,
Paulo Egydio Mar tins, e de todo o seu Sec re tariado; d os minist ro s
Allysson Paulinelli , da Agricu ltu ra , e Severo Gomes, d a Indú stria e
do Comércio, e do Chefe da Casa Mili ta r , Gene ral Hugo de And rade
Abreu, a lém de outras autoridades.

Instalada den tro do com plexo ind ustr ial da Ford e co m entr ada
pela rua Fernão Dias Paes Le me - a ltu r a do km 13 ,5 da Margin al
de Via Anchieta _ a fáb ric a de tra to re s Fo rd possu i á re a const r u íd a
de 16 .0 00 m2, em te rre no de 7 0 .0 0 0 m2 . Com ce rca de 400 fun­
clcn ert c s, va i produzir, ainda es te a no , 4 .900 un id ad es de tra tore s
esrtccles de rodas, q ue co rrespon dem a 6 ,7 po r cento do vo lum e
pro jetado pua toda a indústri a do se to r . Sua capacida de inic ia l,
entreta nto, co r- respond e a 11.000 un id ade s, em ap e nas um turno
de t rabalho, que deverá se r atingida já no próximo an o . Em dois
tu rnos , essa capacidade pode ser a mpliada para 20.000 trato re s .

MODELOS, INVESTIMENTOS E EMPREGOS

Dois mode los vão marcar as at ivid ades da no va fáb r ica : o 4600 ,
com motor d iesel de 63 cv, e o 6 600, com moto r di esel de 97 cv,
para as m ais di versas aplicações agrfcol a s . Ele s sã o exa tamen te
igua is ao s q ue faze m pa rte da mais m oderna linh a p roduz ida pe la
Ford , nos Estados Unidos e na Europa , lançada no mercado in te r­
neclc na! a partir de o ut ubro do a no passado .

Para a produçã o desses doi s m ode los, a Ford rea lizo u in ve sti ­
mentos da o rdem de 4 1 m ilhõe s de dól a re s q ue somados aos qu e
fo ra m e aind a estão sendo feit os pe la s redes de fo rncedo res e de
revendedores, alcan çam o tota l de 90 mil hõe s de dól are s .

Além dos 400 novos funci on ário s, já e m atividade, a nova
fáb rica p roporcion o u a eb e rtu re de 4 .330 empregos, na á rea de
forneci me nto de peças e eq u ipa mentos, e de 1.51 2 para a implan­
ta ção da rede de revende dores.

O program a tem, como objetivo p ri ncipa l, a m p lia r a c apa ci­
dade bras ilei ra no set o r, de aco rdo co m os plen os do governo , para
eleva r o volume atua l (70.000 tra to res po r ano ) pa ra 10 0 .000 uni­
dade s, e té 1980, o qu e coloca rá o Bra sil em seg undo' luga r entre
os pri ncipais pa íses p rodu to re s internacionais .

. Pere a comercial ização dos novos tr et cre s e para qa re nt tr efi ­
CIente rede de ass is tência té cn ica , fo ra m no meados 9 1 reve ndedores,
espa lhados po r todo o Bras il. A preparação dos técnicos e fund o­
nl§ rios foi fe ita no Cent ro de Trei namen to de Tra to re s, que a Ford
poss ui na cidade de Tatul ( São Paulo ) por int e rméd io de cu rsos
especiais. Os cur sos ter ão con t inu idade, para me lhor fo r mação da
mão-de-ob ra . Incl uem prog ra ma s par a a lunos de Facu ldades de Agro­
nomia. entidades gover na me nta is e frotistas .
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I
EN CONTRO DOS PROFESSORES

DAS FA CU LDADES DE AGRONOMIA

A VALMET DO BRASIL S/A, pe la s étim a vez consecut iva, reuniu
e m sua fáb rica, no d ia 12 de jul ho último, na cidade de Moji das
Cruzes-SP , m ai s de 20 Profe ss ore s das Fac u ldade s de Agronomia do
Br a sil , rep re se n re nd c 14 fa cu ldades d e vá rios Estados brasile iros, entr e:
os qua is SP, MG, PR, BA, CE, PE, RS, RJ, RN, PA. O re feri do encontro
tem, co nforme decla rações do Pro f. Hu go de Almeida Leme, Dir.
Pre side n te da VALMET, "o o b je t ivo de informa r aos ca ted rá ticos das
fac uldades de ag ronom ia as in o vaç õe s e te ndências nos projet os de
fab ricação de tratores no Br as il, a lém de poss ib ilit a r um a prove itosa
troca de id é ia s ent re os té c n ico s co m a fina lidade de atua lizar os
e ns inamentos qu e serão tra ns mit idos ao s a lu nos de eçroncmte".

No transcorrer do almoço ofe re cido pe la VALMET, no Clube de
Campo de Moji das Cruzes, a empresa ef e tuou o so r teio, ent re as
fac u ldades p resen tes, de um .. conjunto co rtado" de um tr etcr agr{­
co la. Es ta denom inação técn ica re fe re-se a um tre tcr se m pneus e
latari a , mon tado sobre um cava le te, e q ue possu i cortes especiais,
ta n to no m otor como na ca ixa de câ mbio e no dl fer enclel, e que
pe rmi tem aos a lu nos visual izarem o funciona mento inte rno dos di,
ve rsos componentes se m ha ver a necess idade de desmonta r peças.
A Escol a Es tadua l de Ag ronomia do Maranhão foi a en tidade sortead.ol
e d everá re ce ber o t r a tor nos pró ximos dias . Na opo rtunida de o
re presentante d a Es col a de Agronom ia do Mar a nhão , Prol . Antonio
Rodrigues Nu ne s, agradeceu à VALM ET e in formou q ue o trato r sera
de e xtre ma impor tân c ia à Esco la, pois não pcss u te m um único tretce
pa r a mini s trar a ulas p rá t icas aos a lu nos do c ur so .

Ainda no r eferid o encont ro a VALMET DO BRASIL S/A distribuiu
farto m at eria l té cn ico d idát ico e dive rsos jog os de slides ilustrando
pa rt es in te r io res de tr-atore s que os pro fesso res utilizllrão para rni­
n tstrer au las a t r avés d o sistema de aud iov isuais, com alias índices
de ap roveita men to té cn ico .

NOVO
COORDENADOR DE

VENDAS DA
CIBA-GEIGY

Sebas tião Aro ldo Lo uzad a , m é­
dico-ve te ri ná rio, e x-Gerente Re­
giona l de Vendas da Cya na m id ­
-Blenco, é o novo Coorde nador
Ge ra l de Ve ndas pa ra todo o
Bras il, do De partamento Blotéc­
n ico da Cib a-Ge igy Q urmica S.A .
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Um [amp anata mereEido...

...! EDmprauado

E5TEUílo DA
mAnGUEIRA

Mereceu O campeonato na
Água Branca em 1976.

E eempreva-e com sua produção.

FAZENDA
SANTA HELENA

Seleção de cavalos Mangalarga
[arlos Osualda Rasa lima

Caixa Postal 25, tel. 1246
Jardin6polis • SP

GALI LÉ IA CORLI e GAI V OTA CORLI ,
f ilhas de Es têvão da Ma ng ue ira .



COLHEITA DO ARROZ, NOTANDO-SE
CLARAMENTE A QUANTIDADE DE BRACH IARIA APÓS O CORTE .

[ama a
Fazenda mutum

domou DS

[erradas

18
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,

I

Á REA DE 1.000 HA
PREPARADA PARA

RECEBER O PLANTIO
DE 480 .000 PÉS

DE SER INGUEI RA.
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COMBA T E A I N FE STAÇ OES

D epois d u g c r minnc üc (40 /60 d ius )
um a In fe s ta çã o d e Ingur t a s fo i corn bm ld u
c o m êx ito. rn c di a n tc e mprego de rox u ­
phc nc-u frru b aixo volu me. pulvcri z ao,,-"'
d e a vião . n a b a s e d e d o is li t r o s por hC L" '
tu rc . Cerca de 4 0 Ji:IS ap ós U ~c rm i nuc;i1 o .

ocorreu U Ill umu rc lurn c u to d a s fo lhas do
arro z : inici a lmcu t c a lrib u id o a d e f ic ic:n ­
ci u de n t t rog én tc . c o n s tat o u-se . d epo is de
exa mes d o l n s t i t u to A g r o n ô mi c o d e C rrrn ­
pin us . q ue e ra d e vi d o n 50 só il dc f'Ic iõ n ­
c ia d e ni tr'o gêni o 11'W S uunb ém i l c n r c:nL'i a
d e nri ci-o- c lc rn cn tos c s p c c ia lm c n tc d e z in­
c o ; c s :> a ca r ê n cia de z in co fo i c o r ri g id .1
'-01 a lg um a s I1lnnc hn s c o n l : 1 u d u bac;iio
fa l iar de 5 qu il o s d e su l f~ll o d e z in co
p or h e cl a r c . a p l ic a do p or c anhãl1 : 1I~)nl i .

z nd o r . C o m o descnvo lvinl en lo d as r a i zc .

I\ho~ d e cutc ár io d u r c g.iào a l n J.a c s t uv a m
sen d o in s t nl nd o s e o plantio. ap ós o t t-n t a ­
men to Ú .1S s e m e nt e s C O O l fung icida s c i rr­
sc ti c id us , fo i fei to com sc m cadcirns-nd u ­
b adci r- ns d e 2 2 li n h a s . n o c s p u ç n rn c rr t o d e
0 .50 1\\ com n p fic açào p o r h c ct u rc de 200
lJ lI i l o ~ d e N PK (4 /2 8 / 16). 50 q u i losy Hn ,
ti l.' sem e n te s sc lc c io u ud us d e a r- r -oz. d as v n­
ri cdudcs IA C 4 7 e I A C 12 40 . rn is rurn vla >
prcviurncn tc c om u- ês q u l to s d e b rnc hi u ­
r -i a d c cu mbc ns c b r- is uru n. ( u m a s é opc ­
rnc ão . ~1 s c rncudci r n n d 'ub u c s c m c !a a rroz
e b r uc hiar-in) . E s td vnm o s n o p e río d o ele
rn cn clo s de n o vemb ro fi fin s de j aneiro .

FAZENDA DO CARMO

Aq ui cs tu r-iu ;1 solucüo cc o n ôrn tcu p r o ­
cur ndn : dcstoc nd u co m c or rc n t âo áre a d e
mil hec tares de cam po s de cerra do , c n lc i­
rud e o p rod ut o d a d es lo c a . q ue imadas a s
lcirns e g ra d e a dos com o ff-sc t e m t rô s
opcrucôcs ( vulc d izer tr ês grndcadus) urna
o peração d a g rad e n ivel a d o r a c a ss im p o s­
sib iliw n d o o Ir a b u lho de co lhe d ei r as,
pro cedeu-se li ca lólçfio m anual ue rcsto~

de nlÍzc s e paus .

ncssc ~ mil hect a res . so m e n te c m ce m
h l·c l ~ l re :-. fl li fc i t a ca lng e m . po is o s m o i-

SO L UÇ A 0 ECONO M I C A

ARAPONGA Campeã Novil ha Meno r - U bcraba. 75 .
Considerada Animal Pad rii o da Raça .

3 .° D istrito dc C ach oeiras d e M acacu
E st ado do Rio de Ja n e i r o

Km 32 d a e strad a P a rada M odclo.Friburgo - R J
T el efo n e s no R io d e Ja n e i ro : 260-4 2 16 e 267 p 7652

VENDA PER MANENTE D E R EPRODU TORES

ncue e lc~lIl11ill o:-,,:o cxigc p'I~ Il..II"l..-io ruu i ro
controhldo . in viávcl , por criqu a n to , nes s a s
cX len~õcJ' . Adotou ("I p la ntio u frc rn ado de
grtlmíncas e Icg umínosu s , de forma a v ia­
bifixur a colhe ila 1.' c n fardurn cru o m c c à ­

ni co s do e xce sso de vcgc tucâo n a s :í~ lI a:-.

pu ra su p ri ruc n to d o gudo 11:1 :01.·C'1.

O e lev ad o ClI:O (1.1 d o prc pnro d a te r-r..
e ra . porém . (1 prob tcmu. N ;"'ilo-l o b s t rmtc
90 % d a s tcrrte- d a fuzcuda se ja m p lanas.
precisa ri am se r pcrfci tu mcn tc d cs ro c a d as ,
catados rnunu almcn tc resíd uos de ra izes
c pe q u e nos pa us . Assi m p c rfci t n rn u n t v
limpa . g ru d c udu pelo m e n o s rrês v ezes
CGm grude o f'I-sc r. upl ni n udu e: d csto c uda
com gru d e nivc lndor-a. ê que recebe r- ia o
p la ntio de: grum fncus c leg umino sas . E
as p~SqU i S;I S in dl cururn a co n vcni õn c!a d e
plan tações s im ult âncas d e a r roz c bruc b! a ­
ri a .

FAZENDA DO CARMO

TABAPU Ã da

GIlAMINEAS E LEGUM INOSAS

I Fal(nda MUlum, propriedade da
MUTUM AGRO PECUARIA
SIA.. localiza-se ao norte do Es­

e CO lado de Mate Grosso. mun icíp io
BR.l~arca de Diamllnlino. Cortada pe la
SUa - Cuiabá·Sanlarêm. encontra-se
Posi;;~e no km 24,5 des~a rodov~,:, .Su~
e 1'" geográfica e: latitude 13 .>0 00
56- .:'0 ,00'00· S/I/ Longitude ss-30 '00 · e
ap~ . 00". Com projeto agropecu ário
a fo\ ado pelo SUDAM em 1967, iniciou
em átlnação de paslagem. com colcnlâc

rea de mata, pelo sistema rradiclc nal.
A ' e, ;- dei , Ibem d srao caracterize-se por OIS cic os

t:1aio tfinidos: seca. que se prolo nga d e
OlHub a setembr% utubro c águas. de
Pila~ .ro/no\·embro a abril. com a prcc i­
2IJ::Joao tnédia anual de 2.000 mm. Desses
di t . rnrn de chuvas. cerca de 80% são
r~1nbu ídos de novembro a abril; os 20%
tubantes caem entre maio c junho c ou­
de / o/ novembro. À vista disso c consi­
peri~ qUe o maior problema é suprir o
pr . da seca, procurou-se um meio de
IadOPOrclonar melhor alimli:nlação para o

o netse período crlrico.
D ~.

di .......IS de acurado estudo. resolveu-se
''''C'fl 'r

du I ICar as gramíneas. utilizan do goro
r. I r ' , b I' ,

~ee. o.xmho). jarllgua. . rue un n a . ~
n Panlc . todos consorciados. Vc rll l-

cou-oe q .. d ' hI uc no período crlll CO e Jun o
c b';' l u ~ro: a gordura (roxinho) . jaragu á
d' • achlana proporcionam melhore s con­
~ÇOes para a manutenção do gado; em
á Irapo,iÇão. °colonião, nll per!odo d as
&lias. Orerece muito maior capacId ade de
~POrt e e ganho de peso. Daí a co ncl ll'
1aO: d iversificar e criar condições para .
~~turo próximo, aproveitando a ab un·

13 de gramínea! nas águas. razer n: ­
ICrvas para a seca seja com rcnação. seja
cem Jilagcm. .

P~ra lanto. em caráler pionei ro e co m o
1'010 da SUDHEVEA c do BANCO DA

AM,\ ZONIA, foi elaborado o projeto em
e~eução de plantio de mil heclar es de

T1n ,uciras (480.000 pés) em .írea des·
a com correnláo. enleirada c gru·

deada meca nicamente. Enlre as árvo res .
pI la-sç puerária para ser colhida e fc·
nada me canicamente.

ú C' lud~ d,,: adaptação das gTilmíneu s
lum inosas roi fcito em campo agro~·

'c o experiml.'n lal existente na Fazen·
como resultado de convênio co m ..

Secre ta rí" da Agricultura do Estad o de
;, 10 Grosso e a Associação dos Emp res1í­

, da Amazônia, AEA, desde 1973. Esse
...mpo forneceu inrormações de q ue as
, r. m im:at enumeradas, com exceção do
I'u- :t-panic. leriam condições de fo rnecer
boa fe nage m: quanto às legumino sas. os
experimenlos indicaram a puerária co mo
, que ma is se adapta e melhor produ z
maMa verde, vindo 11 seguir o sirnlro. o
1~ los:a ntt1 c a g&laxia striala.

A vista desses resuhados. li MUlUm
palIOU a esludar a forma de proceder 110
preparo do 5010 para planl io de gram i·
Mal e leguminosas (não mais consorci a­
,ja.. como IC pretendia li princí pio, poiJ'
~ t'~íHcou que a concorrência de gram í.
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ASPECTO DE PASTO DE BRACHIARI A PLANTADO
ISOLADAMENTE EM JANEI RO DESTE ANO.

do ar roz, ambas essas def iciências foram
parcialmente autoco rr'igidas , dep ois de
superado o veran ico de ce rca de vinte
dias , em janeiro.

Além dessas ca rênc ias . hou ve pequenos
focos de ' bruso ne atacando o arroz na
época do em buc hamen to, combat idos com
o mesmo canhão atomiza do r, com m istu-

GADO
Gil

VENDA DE
REPRODUTORES

Padreador de
nosso rebanho:

LOCK DA BELA OLINDA
Reg. ABCZ N.O 1664

Obs . Neto de Chave de O uro

FAZEnDA
TABDEA

Km 12 Est rada do Café
S. Seb o Paraíso a Mococa

ProprietárIo:

Carlos Marcos da Costa
End. p/correspondência:

Ru a dos Antunes. 87J
Telefone : 5l l · 1245 em

SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO
MINAS GERAIS

1'8 de um lit ro de Kazum im c dois litros
de Difolatam.

O de senvolvimento não foi uniforme c
a colheita, iniciada em meados d e abril ,
terminou em fin s de maio . O rendimento
foi muito variado. em fu nção da ca lage m
e do período do pl antio {ta rd io e di la­
tado) , em bo ra a adubação e p lantio te­
nham sido os mesmos.

ERROS CORRIGIDOS

A área sem ead a em novembro , corrigi­
d a com calcário, p roporcíonou rendim en­
to de 2.400 quilo s (40 sacos d e 60 quilos)
por hectare ; a á re a não co r r ig id a e se­
meada entre m eados d e novem bro e de­
zem bro, produziu 1.500 qu ilos po r hect are
(25 sacos de 60 quilos) ; a área se m ea d a
sem correção , e m janei ro , produziu mui­
to pou co , m enos d e 600 quilos por hec­
tare . No entanto, a produção total de
cerca de 1.000.000 de qui lo s pare ceu sa ­
tisfa tória em termos d e e xper iênci a pi o ­
neira na reg ião, valendo notar que o
arroz colhido tem proporcionado rc rrdi­
menta de 4 : 1 e é d e su perior qualidade .

f. de not ar que a brachiaria, se mea d a
em qualquer dos períodos aci ma . teve
ó timo desenvolvimento no se n tido invcr­
50 ao do arroz : quanto pior o dese nvolvi­
mento do ar ro z m e lhor o da brachiaria .

A colheita foi m ecânica , como . ali ás , a
quase tota lid ad e dos serv iços . A colhe­
deira cor ta o ar roz e a pa ra a brachiaria
qu e , na época da colheita , já so lto u b us­
tanto se men te. Elimin ada a concorrência
do arroz , a brach ia ri a con tin ua a se d e­
sen vo lver e a produzir se men tes e , co m o
ela é cons tan te nas linhas d e arro z , con­
fiam os em que , past ad a e p isoteado ag o ­
ra , cubra todo o so lo no pró ximo ve rã o
(inverno lá) .

Para es te a no ag r ícola . j{i conhecidos
os e rros, o Dr. Dcrly M . So uza , do lnsti ­
tut o Ag ro nô m ico d e Cam pi nas . o r ien to u
a em pres a q ua n to cIO preparo d a terra,
época d o pl antio , calagcm , a d u bação com
os micro-elem entos e mai or espaçamen to
pura ev ita r o brusonc . Es pe ra-se ugoru

consegu ir médi a d e 1.800 qu ilos de ar roz
por hectare , já alcançada nos plantios de
novembro/dezembro, pois , com o funcio­
namento d e doi s moinhos de calcári o
( Progra ma do Polocentro) em Nobres .
a cem quilômetros da fazend a, a quanti­
dade necessária daquele co rretivo já está
se ndo espalhada. In iciado o preparo de
2. 500 hect ares em meados de abril, já
foi feita a primeira gradeaçâo em 9O<'t­
da área , esperando-se iniciar o plantio na
segu nd a quinzena de outubro e termln â­
-ln em m eados de de zembro. Mediante
c.xpcri men tos d e p lant io simultâneo de
a rroz co m jaragu á , gordu ra ctc., procura­
-se agora di versificar . se for possível A

pas ta r ia .

CONTRASTE COM A FORMAÇAO
TRADIC IONAL

Não obsta n te o alto custo inicial do
investimento feit o no preparo da temr,
na ca lagem , a d u ba çã o . tratos fltossanitâ­
r io s. colheita c armazenagem. mâquinus,
veículos d e transp orte etc., e do preço
ba ixo d o a rroz pelo excesso de produção .
o cus to d e formação d as pastagens se rc­
d uz , no mínimo , à met ad e. Considerado
ainda o cus to de formação manual. com
roçada , derrubad a , fogo , plant io. roçada­
d e fo rmação c de manutenção etc.. e c:-­
per-a pel o m enos de um ano paro serncn­
reaçã o . em con tra posiçã o com o uso i rnc,
di ato d as pastagen s , p lant ados simulta.
neamente com arro z, a con ser vação e Iim.
pe za com cinco roçnd c lras rnccânicns tre.
d anadas por um só trator de pneu c 3

possibi lidad e de, no co rrer dos anos. upli.
ca l' ad u bação de cober tu ra . além desses
pas tos const itu íre m verda deiras capinei­
rns , csperu-sc chegar no período de vld
a tiv a d essas pas tagens fi um custo zero.
compara do com a formação de pastos uo
sis te ma tradicional.

A s foto grafias co lo ridas das diversas b ·
scs do d esenvolvimen to das culturas dâo
melho r im pressão visua l do reluto ncl,
ma fe ito _
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ANTONI O CARV ALHO M EN DES

CP M AIOR SUCKOW

. D tstcl 11. u tu züo de 4- a nos. d a Argc n­
ttl~;l. p o r M ust c r Bo ld e D umc M nrlc , de
criuçú,...) d o H ara s La s O r t igus , de pro pr- lc ­
d uele dn C~lbal1e r i za Lo s M oeo s , t rc i n a d o
p o r C .S . Srmr-o, venceu n a n u-de d o di a
") I d e ju lho . n o H ip ó d ro m o da G aiv-c n , ('

i- rn u ci s U 1..' S uct rc , c ri ;",,;;!I..) d o I h l r;l:-
Aru é r ic u , d e p ropr i ed ~llJ e d a Cnbn t l c r i z u

EI Ncs t i ro r . rrci u a d o p o r C. Fac cio s a . c ou­
ctu tstou (} G r;muc P r -ê rui o P rc s fdc n tc du
Rc p ú bíicu . na d i s tàn c in d e 1.6 00 ru c t r o s .
C0111 a d otuc..50 de C rS 200.000.00 .

Sabinnl, castanho . da Argcnt ina . por-

CP PR ESID ENTE DA R EP ÚllLICA

ser ia der rotado nos 2 .400 mct ro s , o ~:I '

valo ut gc nrino que tem urn a p a tu bra n ca
conquis tou pu ra os se us p r'oprict úrios i l

clevud u d o taç ão de C rS '5 00 .00 0 .00 . e m
pista de gra m a le ve .

Em segu ndo lugur chegou Tclc íó n ico .
dOI Argentina. por Tu b lc Pia )' e Fi lipi na :
em terceiro . Ma x. do Uru guai , por LenHO:\.
c Marca e. finnlrnc n tc , em quarto , Obc­
lion. do ltr ustl . por For t N a polcon c Ba ­
rilochc.

. ,

Pardallo (Pardal e Great Success ), ganhador da Ascot Gold e 10 carreiras na França, inclusive o Prix
golay, padreador do Haras Ojo de Agua, pai de J an u s 1I ( fo t o menor acima ) . Em 1971 , nasceram 05 seus
primeiros filhos, produtos de coberturas contratadas e , em 1972, nasceu a sua primeira produção. no esta·
belecimento de criação. O Haras Ojo de Agua, um dos mais famosos da Argentina, está localiza d o n a

Rui. 226 - km 35 Le 10 km ) d e Buenos A ire s.

,

Embora lendo malogrado no GP São
Paulo de maio último (chegou em
décimo primeiro lugar), [anus 11 .
alazão, 4 anos, da Argentina, por

Pardallo e Caliope, criação do Haras O]o
de Água, de propriedade do Stud Mon­
dair, venceu o Grande Prêmio Brasil de
1976, em 2'25"2, na tarde do dia 1.0 de
16:O&to último, no Hipódromo da Gávca.

Conduzido muitíssimo bem por Gon­
çalino Feijó de Almeida - Gontinha _
e preparado tecnicamente por Domingo
Pucual 10. Pascual) que dias antes de­
clarou que dificilmente o seu pensionista
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G P Majo r Suckow, com a dc tuçâo de
CrS 100.000,00.

AS A POSTAS

Em dois di as de corr ida s. o tota l de
a postas elevou-se a CrS 15 .553.580 .00. a
saber- dia 31 de julho (sábado) . CrS
6.860.046.00 e. no di a I.U de agos to (do­
mingo ) _ CrS 8.693.534.00.

UMA HISTú R IA Q UE COMEÇA
COM MOSSORú

M ai s u ma vez o lockcy C lub Brasil ei ro
ab ri u as po rt as do H ipód ro mo da G évea
para a rea lização do Grand e Prêm io Bra ­
s il, p rova m áx im a do calendá rio tu rff s­
rico d o Pais.

O GP Brasi l a tingi u a met a p re ten di d a .
Al é m de te r despe rta do o in teresse d e
todo o Pa ís . ac abou tam bém conq u ista n­
do as at enções d a América d o Sul. com
re pe rc u ssõ es nos cen tros turfísticos d a
Eu ropa .

Ja ma is apagar-se - é d a h istória do turfe
b rasilei ro a vitó ria do to rdilho Mossor ó.

criaçâo t: p ropriedade da In nufiu Lund­
gren . com ha ras e m Pe rn a m b uco . n o s
idos d e 6 d e agos to d e 19 33. N .I é poca .

LI p ro va (3.000 m e tro s ) fo i um a conte ci­
menta n o Ri o d e Iunc iro . O H ip ó d ro m o
rece b eu um pú b lico numero s íssi m o que
apla udiu e vibrou com 1..1 vi r ór!a d o (,:'1..1.

val o b rasilei ro E ra o in ici o de ma is uma
g lo riosa jornada pa ru o tu r fe de no ssa
te rra .

M as. a p ro va n asceu da lo nga cxpc rt ­
ên ci u d e um home m que tu d o d e u d e
s i p a ra o tu rfe do Br asil : Ll N N E ü DE
PAULA MAC HADO. Fo i e le q ue m com
a p romoção d o G P Brasil. acabou pro]c­
ta ndo int c rn uci ona lmcn tc ::1 c r-iação e o
tu rfe d o n osso Pa ís .

H á 4 3 a nos a p rova é di sp ut ada . De
ano p ara ano .1 c xpcctntt va e o b r ilho
a u menta m . E ago ra. à Fre n te d a p romo­
ção es tá o fi lh o d o saudoso e ine sq u ecí­
vel L1N N EO . d r, F rancisco Edua rdo d e
Pau la M a chado . G nH; aS .tl O se u e m p e n h o .
ju n tamente co m os seus c~m ~a.n he i ros d e
dire to ri a. c rludcrcs . pro p r rc tarros e ca r­
rc irl s tas . o G P Bra si l cont fn u n se n d o o
grande acontecimen to so ci a l e es portivo
d o . 10 0.

No in íc io . ti prov a teve a dotação de
300 co n tos de ré is. H oje. leva a dotação
d e: Cr$ 500.000.00 .

Com a cr iação do " Swce pstekc" , u m
maior nú me ro d e p essoas passou a le r as
a tenções vo lta da s p ara a pro va que é
d isputada a nu al men te no pri meiro d o­
mingo d e agos to. A extração é process a ­
d n pel a manh ã. so b a resp on sabilid ad e ex­
e fus iva d a Lo teria Feder al.

Na h ist ó ria do GP Brasil. du as éguas
argc nt lnus vencera m a magna prova :
T iro lesa , por Fo x C lub e Tel a. em 1950 .
e Fizz, p o r Idl e H o u r e Fallow. em 1973.

O s b lcn mpcôcs d o GP Brasil fora m os
seg ui n tes : Alba troz, por Tri nidad e Myr­
théc, e m 194 3 c 1944 : H el iaco, por Fo r.
m a s tc ru s e Sa p hi n u. em 1947 e 194 8 :
G un llch o . por Thc D ru id e Golconda . em
19 52 e 19 53. c Zenab re , por Pharas e
Rem ingt on . em 1965 e 1966.

Na hi s t órfa d o G P Brasi l. apenes u m
unimn ! foi desclass ifica do (1962) por
" Doppi ng": l\1ontecr isfo . Em seu luga r .
foi cl a ss if icado O r tilc q ue chegara em
seg u n d o .

A ssi m . as vi tó rias d os ca va los no G run .
de Prêm io Bra sil. po r nncion alldudc, são

Propr tcui rto..

F . [ , 1.II I1lIJo! rl.·1I
lo s é D. R i ~..lr; 1
A . Laru Cump,»
I\ L Co... l" F. l.udim
A . I. nr u Cn mp...l ..

1'. C inlra
F. E. I' .ll t!a ,\ 1;1 ..-1 1.'.1,.
A . Ln ru Cnmpo-,
S tu d A fbu rrun
/. :\ 1. ,\ r ôl~ ilu

E e p . 1.. 1'. ~ t:. ... lliJd ••
E sp. I.. P . \1;r d l••d. 1
10:-": B. 1\1i1 ...-c do
S ttrd Ik l:1 E:-p...·r..n' .1
Sllul I' :n d :l 1\1;1I.:h.,d....
Stud Pilu la '\ \;ldl.Hh·
lorgc lnbo ur
S tu d S ...... !>.-.I
Srud l:a r i;,
A . l" 'ado ,\ UIl...:I .

A . P ..adu ,\ m ll .-"·
S IlIU P i r ;llin i ll l-! "
,\ :l a r ia nu o . Ih " I!I '
COllslan tinu I'd .I" "
Ik l"l t<lrdu I\ ! ll r ...·, l i
S l ll d V ...· r tl ...· .... I'rL'h'
I l a nl ~ F.. , i ,W
1\ . P ..ad{1 .... A UIl, •••
S ltl d l\ t i~~ I_...·on ·'
S llld E . Guilh.'rlll ...
S l t ld Cho ;lIl.1
JI.lUloI Pi l'.1 li,,' L U .l

T Ill' OIUni o P. 1 .11 .1
T h eo tun io fi . 1..11.1
Rell .llo C . I hlln :- ~

S llld I )umilt ~!.\)..
St lld 1... AIH.p.:l.HI
I\ rllun io Zl'll

S llt d D. I knriqu ...·
P :ltllu A . Ca:-tt l\
H <l n.I ~ E I l '.II .l j .., 1

C. lo s Gri...-l."l\..
S l u d P UlIIll i\ 1.1.. h :1I1
S tlld l\ l oIH"":-ir

Fili'lçõc~

K itc hn ...-r e G uhuh én
S WYI.·r e l\·fj n1;:J u.1
Pri m e I' c ,\ 1. llt e i r .1
Zodiac e Lnd y A g u cros
H Ullte r '"" Moon e C raque
1'.ljtle rn n o e Polôm icu
T O\\'11 Guurd e T utr!x
Adnru's r\ p ple e Mo n cl o s
S tnvct ..... Pu ol ulu
S l<l,'el ' e 1,(1 Gri ...
T,·{ni ul.Ill e My '·lh~~.....
Trtnid ••d 1.' Mv rt héc
Fu f Sai! lo' Feii lla
Curtngiu cs e Mi ss Pu rit y
Fo rnur s rcrus e S a p h in lw
FOl" ll l<l ~ l e nl :-; e Saph inh<l
Fox C lu h e Coro u
lox Clu b e T '-" <I
Advo cutc e: I. a C av e
T il ..... D I'u id e Gulcond :.r
T hL' D r ll id .... G okondu
1 ~ .Jllw:t.on c Ei ·Chü
Gulr SI I·e.lI11 ,\' l a "~' lI· j u : .

TI II.· YII":t ra j Va lk yrk
Or..in o e: Sefll U'o n <l
E!oquimilzo c Oh... ti nmla
AnlOll VIll ..... C ic":
nu rph~1ll e ,\ l .. rihí
;\q.!u:> .... SnnlH H U Sil

O rl li.lllej:J e n u r li lc,:
FOl'e sl n o\\' e C 'e SI s i BOIl
M on C he ri e San l<l Be lla
P lw n:l!' e ReflJill~Uon

"hm'a s C' 1 ~ ~' lI1 i ll~ I 0 I1

Al1l1h is C I. l1ro c h ":""
Monlpn l"lw:> sc e 1.. 1 AI'H~o l esll

Gulf S l remll e K :llrine
Cuanl:t.c c I'll s~ i oll

1\1u ni.. 1ic..: u c Po !ola I ~ II!HJH I
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. . a ' I , Brasil. lb :~ :lCgUIO [ c~; Argen ün '. _ .
Uruguai, 5; França e Chile, I.

GP IMPRENSA

Be A do por Ardu o e Belle Noir.
'!! -mr •o rlcdade do Haras Domde crtaçãc e pr P C ' ESla do

Rodrigo, localizado em ampos:. _ I ,
do Rio de Janeiro . venceu no dia 2? ~ c
iulho último, no Hipódromo da G..i\' ~; .
o Grande Prêmio Im prcnsa . A . pr ov ,I.

em 1.500 melros. dispUlndn :01 pista d~
grama leve. leve a dOlaçao de C r:
70

00000. O animai, um cas tanho de .'
a~, ~onduzido por J. M. sn-, c trcr.
nado por F. P. Lavor . fel o percurso e m
11' ''4.

A reunião. program ada .e m horne.n~gC~l ~
à imprensa. leve um mOVImento ge ra l c
aPoslas de Cr$ 3.963.871.00.

HIPÓDROMO COMPLETA ;0 ANOS

Pi\'Otell e castanha , 4 a nos, da Argcn .
lina por ~tasfer Bold c Pri ncesa RC:II.
criação do Haras Las O rlígas, de propnc.
dadt do Haras Santa Ma ria de Aru~us .
treinada por Alberto Nah id c condu.zl ~u
pOr ' orge Pinto , ven ceu ~ Grande .P re.~~ lo
1J de lulho. cornemoru llvo ~o Cinq üc n .
lenário do Hipód romo da Caveu. .

O p.reo. em 1.600 m r: t ~os . pcrcorndo!>
em "40" 1, teve a dotaçao de CrS . ',
100.000.00.

HISTORIA

No dia 1I de ju lho d.e 1926: II di rcl ori:1
do lockey CJub Brasilclro a~t1 ~ . pela pr t­
meira Vez, os por tões do HIPod r0':l 0 d~
Gávea. Antes, quando da fu ndaça o. du
entidade tur ffstlca ( 1868). as cOtrl ~as
eram realizadas em São Fra ncisco X a vic j-,
no antigo Prado Flumincnse. ~48 progrn.
mas foram realizados no anllgo prad o,
em 58 anos. .

ta! uma nov a e ra surgiu co m o snu­
doso Linneo de Paul a Mach<Jdo. nu ép ocn.
"'ice·presidentc da tr adic ional entidade

o arge nt in o Gualicho ,
bicampe ão do Grande Prêmio

Bra sil, C0tn a s ra.
Esther d e Altneida Prado,

e s p o se do s audoso dr. J. Adhetnar
de Almeid a Prado.

I G:h C :J às mar-lo , I b llClI . Ele e 'eull~u a
d e

FreÚ" , par "
gc ns tia L3g0~' Rod~ t~o 'o di a 9
o.l lo cal izrlçiio d o HI P.odrom~ . Paula Ma.
de março de 192 1. Lm neo c . , . C\ob
I.: h:'ldo. j.i c n tiio presid ente d o J ock~ ~ .:'\ 0
Br<ls ilc iro , auto r izava a co nstru ç ão . bl éiu

. d 192 ') ·1 As..e m •dia 23 de levere ,ro c - , ' ' ICR"
local " u lo rizava a dire toria do , de

. h i Sd 10 na urcuI.: lJl1 s tn ll r u rn rpo ron I Prc-
396 .000 ruz , a qua l fora cedid a pc a

6

D.
le itu r" . No di a 4 de julho d~ 1?2 da,.a
Aqu ino Correu. bispo de CU13b

d
a.. lho

- N di 11 c JU" benç"o " U pra do . I o la r ada
do mesmo ano. era fin a lm ente rea, lZ do
" p

r
il11 c iru eorr id n. Com u prese nça

!>1"l.:s id c lll e da R e p ú b lica . Arthur Bcrnar­
dc s , e do prefei to Aluo r Pr-a ta . . mo

P" ru aq u ele q ue ehegu ao H ' pódro
me

,
d<l G ii\'ca . u m a es tátua re ve ren c ia a .
Illória daqUele q ue fo i o gra nde ideah~~
do r c cujo esforço em Iavor do torfe n E
ru i e ne m ser-á csqucc ido : L lNN EO D
PAU I.A MACHADO .

AS PROVAS

A lê m d o C hissic o 1I de Julho . as de­
IH:lis PrOVas q ue conlple ta ram o p.rogra~
uu fo r ,,", dedieod:" ;,S Pr inc ipais f.' gu~"
que es ti \'c ram Jig nda s à ins tal a ç ão o
HiPÓd ro mo d a G ..'iveu : D om Aqu in o Cor.
rcu, qUe abençoou o p rado: Arthur Bcr­
u.lrdcs, pres iden tc da Repú b lica . q u?ndo
liu in augUração do Hip ód romo; prcsldc!1.
li: Epitác io d a S ilva Pessoa . so b CUJO

go ver" o foi in ici ud a u co nstrução: Linn.e~
de p"u\a Machu do. figo ", exponênc~~
do ce ná r io tu r fi" ieo . a cu!a . te nac:~~do
d e vc u ·se a Co n s lruçiio . M a n o Azc vc
Ribe iro . e ngen hei ro qu'e d irigiu a CO?' .
II"Ução: p refe ito Carlos Cesar de O live ir a
Sampaio , Pesso a q ue pe rmit iu a con st r~­
Ç?o : p refeito A lao r Prat a . so b cu ja ed mi­
n l5t ração fo i Co n clu ído o p rad o .

MAIS UM Mt s SEM CORRIDAS ';tI
CID ADE JARDIM : GRIPE EQO IN

E.'~bora. no in ieiu (30 de junho) ~~
n OIl CHls n Ua fo s se m "l ermentes. tanto q

"'

Faze n d a Mora da d a p,..~~
E m S ão PaUlo: TeI. 85 2.57

VENDA DE
REPRODUTORES

E SEMEN

DAS RAÇAS RE
TABAPUÁ E NELO

Agua rdamos SUa vi sira n a
em Ba'Dlu is, SP. T e": 2026.

Ga RI DA P RATA _ COm 19 m e .
ses , 484 q u ilos de peso e r a ça .
Campe ão da p r ova de gan ho
d e peso em Sertlio z lnho. 19 7 5 .

Eu sou~bapuã mais pesado
• • f a Z e n d a morada da prata

CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAMS

e . ' . PESo é mesmo conosco !

5 :ANO CONSECUTIVO
vencedora do concurso de

GANHO DE PESO
0 01 S e rt àozinho _ Sp _ 19 75
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inf?rmações dadas à imprensa. pela dlre­
torta do Jockey Club de São Paulo , di­
aram n~o existir gripe eqiiina no Centro
de..Treinamento de Campinas, na Vila
Hípica do Hipódromo, na Chácara, mas
Sim em caráter endêmico no Posto de
Mont a e em alguns haras em torno do
mesmo, como também havia um surto na
So.ci.edade Hípica Paulista e na Socied ade
Hipi cn de Santo Amaro e que a pr oibi­
çao da entrada de an imais nas Vilas Hí ­
picas da entidade turfística tinha caráter
apenas prevenrivo, a epiz ootia eqüina
grassou em Cidade Jardim, result ando no
cancelamento das corridas por 40 dias
(4 de julho a 14 de agosto);

Assim. tendo em vista o recrude scimen­
to da gripe eqüina, a diretoria do [ockey
Cl.ub de São Pau lo proibiu o uso da s
r~l as e picad eiros, para exercícios. A me­
dida visava obrigar os animais a pe rm a­
necerem nas cocheiras , a fim de qu e eles
pudessem se recuperar .

Fernando Pereir a Lima ch efe clin ico
do Departamento de Assistênci a vererl­
n~ria do Jockey Club de São Paulo, expe­
diu comun icado _ devi damente ap rova­
do pelo presid ente da Comissão de Turfe .
Cesar Washington Alves de Proença, can­
c~lando as corridas já program ad as; proí­
bíndo o uso das raias e picadeiros até
s:g~nda ordem , e aguarda ndo uma defi­
rução positi va da situa ção para progra­
mar novas corridas .

A GRIPE EQOINA

o pr of, O ctavio Dupont, em tra ba lho
específico sobre o assunto. expli ca qu e
..a gripe eqüina é uma doença viral esp e-

cífica causada pe los Myxovirus influen­
zae A1 e A2 eq uine, beni gna , muito ccn­
taglosa , das vias respiratórias su per io res .
sem imunidade cr uzada " .

Segundo o emine nte p ro fessor. o m a l
apareceu pela primeira vcz como cpizo o­
tia no Brasil em fin s de 196 3. " As gra n­
des epizootias anteriormente obs e rvadas
foram : em Praga (19 56) . em M iam i
(1963) e no México ( 1968) _ Em 1969 .
hou ve nova epi zoatia no Brasil . se m co m­
plic ações" .

O pr of. Dupont afirma ainda no se u
trabalho qu e "os do en tes a p re sentam tem­
pe rat ura a1ta (e ntre 40-4 I°C) , acompa­
nha da do corrimento sc roso nasal. lacri­
mejamento e moderada co nge st ão das
mucosas" .

"Nas severas form as feb ris são obse r­
vad os trem ores ·nos músculos dos mem­
bros a nter iores acompa nhado s de do re s .
Os animais rel ut am contra qu al q ue r m o­
vime nto: tosse fo rte acompa nh a a fe bre
e perman ece a inda varie s d ias a pó s o
termino desta . A duração da febre é ge ­
ralmente de 24 a 36 horas (4 a 5 d le s no
máxim o) . A to sse pe rsiste de 10 a 20
di as dur ante os quai s a d cscurgu nasa l
aprese nta um aspec to muco sa e ma is ra ­
ra mente purulento ".

o T RAT AM E NT O

Segundo ainda o prof'. O ct a vio Du po nt ,
"e m época de cpizootiu é indicado a to­
rnada de temperatura duas ve ze s por d ia .
pondo os reagentes em regime de repouso
cbsotuto. Nenhu ma droga un fibac tc r- ia nn
tem infl uência so bre o c u rso d est a in fcc­
cão viral . Costuma-se p resc rever a n t ibió -

rico s pu ra prevenir complicações; preco­
ni zamos salol em mel (15 g por dia) ".

VACINA ALEMÃ

Nos primeiros di as de agosto chegaram
ao Brasil 5 mil do ses de vacina alemã
contra n gripe eqüina. A remessa foi so­
lic itad a pelo Min istério da Agricultura ao
lab orat ório Hoechst, da Alemanh a.

Se gu ndo o médico veterinário Gustavo
Luiz Alm eida. da Divisão de Defesa 55,
ni t á r lu An imal, o períod o crítico do mal
q ue grassou em algumas entidades tur­
Hsticus já es tá em recuperação. O surto
ter ia s ido or igem da fu ltu de método na
a plic ação da va ci na. Anua lmente . os ant­
mai s de vem ser vaci na dos .

Na reabert ura do Hipódromo de Cidade
l ardi m , os páreos serão formados em dis­
tânci as c u rtas : 1.000 . 1.100 e 1.300 metros.

Uma gra nde pr om oção junto ao públi­
co m arcou o re in ício da temporada tur­
f ís tica em Sã o Paulo. in terro mpida pela
gr ipe cq üinu.

O FILHO D E SECRETARIAT

Qui nze milhões de cruzeiros (um rui­
Ihão e quinhento s mil dólares) foram pa­
gos pelo Stud de Toronto. adqu irindo
u m filh o de Secrctariat, ine gavelmente o
gl a nde fen ômeno do s últim os tempos:
Ev iden te me n te que o alto preço pago pelo
a n im a l deveu-se à ex traordinária carn­
p nnhn d o pai qu e co nquistou os grandes
prêm ios dos prados norte-americanos. ten­
d o venc ido (1 973) as três provas da Iri­
pl icc coroa : Ke ntucky De rby. Preakness
c Rclmont Park . e

I EHpasi~ãa nadaDal de FleEkuieh
Os visnantes da I Exposição Na cional

de Fleckvieh , que se realizou , ent re o dia
18 a 19 de março de 1976 em Ulm. Ale­
manha, foram un ânimes em afirma r. que
tanto pela qualidade dos anima is , como
pela orga nizaçã o, esta foi a melho~ cxp~­
sição dessa raça que até então fOI real!­
zada na República Fed eral Alemã. . M.als
de dez mil visita ntes, en tre os qua is H~­
Portantes representantes da raça Flec ­
vieh de mais de 14 países eu~opeus e
elérn-mar, der am a essa expo srçac um
destaque ma is amplo.

Os ani ma is expostos demon str ar am, _a
meta cr iatória e o prog rama de seleção
da mesma maneira. Dos touros ""!als
erados es ta vam presentes 18 pro~eOlto­
res elites da raça Fleckvieh alemã com
reputação internacional. Descenden~es
desses tou ros es tão d istribuído s em to os
os continentes.

O touro " Pronco" com 1300 kg, da
Central de In semi nação de Her~e~tlOg~n .
se tornou o campeão da ex postçao. a
1 - tavarn represen­c asse de touros Joven s cs

t OS de espe ra,
tado s 28 esperançosos our d.rigid os
provenientes de acasalame ntos uldos po:
p.rt?vindos de progenitore~ aPr~~a muitos
51ltvumenlc e de vacas elite . a

vla itu ntcs estrangei ros o touro "Melo" com
1350 kg e co m o seu excelente exterior.
foi o fa vor ito dessa cla sse, mas corno
esse touro est ava no seu tam anho e u
pe so no limite máximo da met a da raça .
o jui z de u-lhe apenas o 2.° lugar.

As 180 vacas tinham um a produção
médiu de le ite de 6 .070 kg com 4,43
de go rd u ra, um peso médio de 790 kg,
Elas represe nta ra m de um a maneira ideal.
um ti p o de aptidão dup la, na qual umA
a lt a produção leiteira está combinada com
as mais altas p ropenções de produção de
carne . N otável é a fato que a maior par­
te das vacas expostas são filh as dos m
lhores progenitores de unos anteriores,
uma co nseq üência lógica do moderno pro­
grama de seleç ão, qu e através de tod s.
as As sociações de Criação está sendo apli­
cad a sis tem a tica mente.

Para o visit ante técnico, essa e.xposi­
ção foi uma fonte ideal de ínformaç
so bre a cr iaç ão da raça Flec kv ich alem •
incen tivando a peri diocidadc dessa pro­
m oção .

O término da expos ição foi o leil ,
d e 63 novilhas. os preço s alcançados f
rnm os mais altos na histórln da criaç! :\
Fleckvieh da Ale manha . e
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ASSOCIACão BRASILEIRADE CRIADORES
REG ISTRADA SOB N.· 35 C OM IU R IS D IÇ Ã O NAC IO N A L

ASSOCIAÇÃO NACIO NAL DE
CRIADOR ES ("HERD BOOR

COLLARES")
Rua Anchieta, 2043 - Fone 2-4576

Pelot aa • RS
Presidente: Fernando Otávio da

França Mascaren has

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOV INOS DA

RAÇA CANCHIM
Av. Francisco Matarazzo , 455 . Pavilhão 4

Tels.: 65-4131 (PABX) -- 262-0098
São Paulo -- SP

Presidente: Roberto Luiz de Souza Bar ros

ASSOCIA ÇÃO BRASI LEIR A DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Monte Alegre, 1.715

T e!. : 262-0060 -- 62-20 11
São Paulo -- SP

Presidente: Dario Freire MeireIles

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRI ADO RES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Sede Provisória: Rua Anchieta , 35 -­

11.° andar -- sala 1112 -­
Fones: 239-1 822 • Caixa Postal 8.129

01000 -- São Paulo
Presidente: George Anthony Frank land

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA · DE
CRIADORES DE GADO GUE RNSEY
Av. Presidente Vargas, 417 -- sala 402

Telefone : 221·2065
Rio de lnneir o -- RI

Presidente: Custódio Almeida Cabral

ASSOCIA ÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO

Av. Francisco Matarazzo. 455 . Pavilhão 4
Tels.: 65413 1 (PABX) - 262-0098

São Paulo - SP
Presidente: Mário Gorla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GADO JERSEY

Av. Francisco Mata razzc , 455 · Pavilhão 4
Tels.: 654 131 (PABX) - 262.()()98

São Paulo - SP
End . no Rio de Janeiro:

Caixa Postal 3.945
20.000 • Rio de Janeiro - R I

Dtrc tcr -Preside nte: Mário Lopes Leão

ASSOCIAÇÃO BRASIL EIRA DE
GA DO SCHWYZ

Av. Francisco Mete razzo. 455 . Pavilh ão 4
Tels.: b5413 1 (PABX) - 262.(){)98

São Paulo - SP
Presidente: Luiz Anton io de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
SANTA GE RT RUDl S

Av. Francisco Malarazzo , 455 - Pavilhão 4
Te ls.: 654131 (PABX) - 262·0098

São Paulo - SP
Diretor -Presidente: Guilherme

Ern esto Const antino

ASSOC IAÇÃO I' AUU STA DE
CRIADORES DE CHA ROLRS

Av. Franci sco Mata razzo, 455 ­
Pavilhão 4 • Telefones: 65413 1
(P ABX) 262-0098 - 0500 1 ­

São Paulo > SP
presidente : Manoel Corre u de

So uza Ncto

A Associação Brasile ira d e Cr iadores,
atende nd o à solicitação de seus associados

e de outras Entidades, das q uais recebeu
delegação para o Serviço de Registro Genealógico

ou de Provas Zootécnicas, está ampliando ·
e desenvo lve nd o os trabalhos de Regist ro,

de Controle Le itei ro e de Desenvolvimento Ponderai,
além de suas atividades no campo

da Assistência Agro nô m ica e Veterinária.

A ABC, registrada no Ministério d a Agr icultura,
sob n.O 35, como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para exec ução
desses serviços com as seguin tes Ent ida des :

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOC IAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILE IRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAUL ISTA DE CRIADORES

DE CHAROLES,
ASSO CIAÇÃO BRASI LEI RA DE CRIADORES

DE BOV INOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em vi r tude de Te r m o de Ajuste com
a Associa ção Nacional de Cr iadores,

de Pe lo tas, mantenedora do Herd-Book Collares ,
a ABC executa o Regist ro Genealógico

e Provas Zooté c n ica s pa ra as seguintes raça s:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CR IADOR - Registre e Controle seu planteI.
A participação e m Exposições, Provas,
Concursos e Leilões, a parti r de 1976,

estará na dependência d e Provas Zootécnicas.



RELATORIO N ." 380 - JULHO DE 19 76

5eruiED•
de EDntrale leiteira

DA ASSOCI AÇAü BRAS ILE IRA DE CRII\ DO Rf ó'

( Ex Asso ciação Pa u lista de Criad ores d e Bov inos )

DESTAQUES

RAÇA HOLAN DESA - va riedade ve r melho e b r an co

3 .4 8 ° "
3 ,65 ° 0
3 ,83 o ~

3 ,72 <: ;,

SÃO MANUEL PARA1S0 CANCELA , Rg. GHB/0 28 . G HB , REPR O DUTOR A EME RI TA , c o tn 110 v 0

Livro de Escol. Pai : SANTANA MADRUGADOR ALMIRA NTE Rq 5 \ .707 , M ãe ' G O V ERN AN .
TE DE SÃO GERALDO Rg. 28 .762 . -

2a8 m 2x 36Sd 4 .8 6 9 16 9 .8
3a9 m - 3( 3SSd 6. 5 6 0 2 4 0 . 1
4a l 1m - 3x 36Sd 7. 198 276 .0
7al Om - 3)( 30 Se! 7 .'159 27 8 , 1

Prop.: Antonio Cal los Rachou Vaz de Almei d a

4 ,32 "o
4/43~ o

4 , 17 ":0
4 ,5 6 ":0

14 3 ,6
2 64 ,6
2 8 9 ,6
31 7 ,3

po, REPR O DUT O RA EME:.R ITA , com
Rg . 19 .6 0 7 , M .1c· E .S . ELE IT A Rg .

3 .320
5. 9 6 2
6 .93 5
6 .9 51

30 Se!
363d
343d
30Se!

Simonsen

E.S. IVANOA KING BET S. SEBAST IÃO, Rg . HB B/B B 2 50 9 ,
novo Livro de Escol. Pa i: LARRY MO QRE KING BET
HBB/BB. ' BOB.

2/l1 m 2x
3a2m 2x
4a4m 2x
SaSm 2x

Prop.: Dr. Eduardo

RAÇA JERSEY

5 , 16 ":0
4 ,90": "
4 ,93 o ~

5 ,00° 0
3,98° 0
5.36 ":0
5,03 0

",

com novo L i v r o de
SA NT'ANA M INERV A

1 5 9 ,4
14 3 ,4
16 3 , 3
2 29 ,5
16 0 , 3
15 1 ,3
192 ,8

344d 3 .089
27 1d 2 .922
365d 3 .3 10
365d 4 .590
298d 4 .0 2 6
276d 2.822
305d 3 .B28
Rio Ab aixo S/ A

SANT'ANA MINEIRA OASIS, Rg. 55 72-C, PO. REPRODUTORA EMERt TA,
Escol. Pai : SANT' ANA OASIS KAHOKA'S COUNT Rg . 21 15.B , M ãe'
PATRICIAN Rg. 3 189 ·C.

2a3m 2x
3aSm 2x
4aSm 2x
5a6m 2x
7a9m 2x

11a3m 2x
12a3m 2x

Prcp.: Fazenda Sent'A nc do

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
RAÇA HOLANDESA - var ied ade v er m e lho e b ra n co .

SIGNET IN SPI RAT 10 N Rg . H B 6 /ELEGANCIA INSPIRATION DO M AR, Rg. 69277, pe Ge , Pu i ;
LAA-l0, Mãe: ALEGRIA Rg. 69 .275, ob teve " L E" aos:

3a8m 3x 3 1 1d 6 .198
4a8m 2x 292d 7 .9 7 2
5a8m 2x 28 1d 8.6 2 4

Prop.: João Passar elli

2 18 ,9
2 62,4
2 72,3

3 ,5 3%
3 ,29%
3, 15°/0

RAÇA JERSEY

4 ,6 9 %
4 ,9 6 ~i.

5,2 1'%
5, 19%
5,0 0 0

/ 0

SANT'ANA NOIVA OCEANO, Rg . 4 17 1-C, P.O . Pa i : SANT'ANA OCEANO PAX FO RO Rg . 1406 -8 ,
Mãe: NOVATA BASIL DE CANELA Rg. 16 6 9-C , obteve " L E " a os :

2a5 m 2x 365d 3 . 175 14 9 ,2
4a9 m 2x 365d 4.673 23 1,8
5all m - 2x 365d 3 .279 17 1,0

12a8 m - 2x 3D3d 3.6 2 1 1 8 8 ,2
14a8 m - 2x 305d 2 .943 14 7 ,2

Prop.: Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S/A

RAÇA GIR

4 .195
3 .1 88
4.1 36

Rod ri gues

C.A . CACHIMBO Rg . A -9Ü 2 , Mãe : MOSANTA CRUZ ALBA CACHIMBO, Rg. J-4838 , RE, Pai :
NIKE Rg . C-920, obteve " LE" aos :

4a4m 2x 334d
5a5 m 2x 25 8d
6a7m 2x 305d

Prop.: Or5. M<'noel e Jo sé Jo ão Sa lgado

250,6
158 , 2
2 25, 4

dos Re is

5 ,9 7%
4 ,9 6 %
5,4 5 ~/o

Rf,VISTA DOS CRIA DORES - Setembr o de 1976



LACTAÇÕES T E R M I NAD AS
-

1 DIVIS ÃO - AT E l OS D IAS (CO~1 NOV A I'AR I<;Ã O DE N TR O DE H ~ I ES ES)

Pr odução

NOME 00 ANIMAL
• o"O 'e,· .·­__ u

0 -'"
PROPR IETÁ RIO. .

> oo •
7.:

Jc.aqu im Peixo to Rocha
L. Noo rd eg raaf - Ar apoti

Co m I. ln dl. e Agrko la I.A.D. ltda.
Faz end a Fortaleza Lt d a .
J a cob Roster Dutil h
Fa ze nd a Fort aleza Lid a .
Fa z . e Ha ra s Ca s telo S/A
Com I. Agr o -Pe c. Helioma r Ltde .
Jo a q u im Peixot o Ro ch a

Jacob Ros ie r Du t ilh
Cia . Ag r . Faz. St a . Ma ri a da posse
J aco b Rosier Du t ilh
ComI. Indl. e Agrícola l.A .D. Ltds.
M a ri o Be rnardo Gar ne ro
Pecuâr ia An h umas S/ A
C fa. Agr . Faz . S ta . Ma ri ll da posse
L. Ne o rd egraa f - Arec ot t

Ferna nd o A. Pinto S/A
Jo aqu im Peixoto Rocha
C laudio V . Robe r ti
Ad he rb a l Ribe iro Avila
M an uel Pontes Net o
Jo aq uim Pe ixoto Ro ch a
Fernando A. Pin to S/A
Mane e i Alves de Castro

J aco b Roster Dut ilh
Pe cv ér te An hu mas S/A
S .A . Fa z . Paraiso Agro·Pec.
Jo aq u im Peixoto Rocha
Waldir J u nq uei ra de Andrade
Flav io C . Bra nco G utierrez
Ya ku lr S .A. l nd . e Co mé rcio
Ya k u lt S .A. Ind . e Comércio
Faz. e Ha ra s Caste lo S/A

Jo aq u im Pe ixot o Rocha
C lau d io V . Robe r f
Jo ão Figue iredo Fre t e

Jacob Ro sie r Dut ilh
Pe cuá r ia Anhumas S/A
Jo ão Figueiredo Fro ta
Belchior Fernandes Ba t is ta
Faz . e Ha ra s Castelo S/A
João Figu e ir ed o Fro ta
Ma r io Berna rdo Garnero

Pecuá r ia Anh uma s S/A
C h r is t iano dos R. Mei relles
Ferna nd o A. Pinto S/A
Junq ueir a Dia s
Faz . e Hara s Castelo S/A
G uido Fab rocini

C la ud io V. Roben i
Ad h e rba l Rib eiro Avl le
Be r n a rd in o Jo sé d a Cruz
Fe r na ndo A. Pinto S/A

Jo aqu im Peixo to Rocha
João Figueire do Frora

Jo aq iu m Peixo to Ro ch a
Fr anci sco Alves
Fernand o A. Pin to S/ A

C ta uu io V . Robe rt i

210
147
17 8
2 16
19 4
191
19 7
1 B8

19 3
17 8

18 1
2 10
18 1
211
16 2
17 6

8

18 9
14 7
200
178
16 2
251
14 6
15 2

B9

16 9
18 6
2 17
193
17 8
11 9

19 6
16 8
204
208
19 8
19 1
191

19 2
166
20 1
19 5
139
15 6
19 6
15 8

18 6
18 8
19 5

18 9
194
16 8
2 13

18 6
13 0

15 7

17 9
17 B
2 07

3B7
367

384
4 12
3 7 6
372
343
389
357

39 1
416
380
4 0 2
4 18
329
377
398
345

4 1 1
3 9 4
3 45
375
3 63
3 14

388
4 14
3 79
385
409
3 65
38 4
42 2

3 9 9
35 1
3 79
3 4 5
3 98
4 04
3 9 9

3 7 0
376
3 87
33 1
386
3B9
359
366

3 9 4
389
385

39 1
386
4 12
3 55

394
3 5 6

4 01
402
352

4 2 3

4 , 18
2 ,84
3 .50
3 .5 5
4 ,0 0
4 ,12
3 ,35
3 ,22
3,36

3,6 4
3,5 7
3 ,8 9
3,4 3
3 , 12
3.33
3 ,84
3,7 1

3,46
3 , 17
4 , 18
3 ,80
3 ,34
4 ,58
3 ,26

3,85
3,62

3, 87
3. 56
3,00
3 ,55
3, 3 3
3,02
3 .7 0
3,8 1

3 , 15
3, 26
3, 8 4
3,66
3 ,54
3,60
3 ,3 2

3,37
3 ,7 2
4 ,19
3,63
3, 2 6
4 ,08

3 ,4 2
3,36
4, 05

3,75
3 ,76

3, 2 9
4, 18
3 ,64
3, 9 1

3 .0 8
3, 1 1
3,95

3,26

2 0 1, 1
16 3 ,5

259.8
18 6 ,3
226,4
19 1, 1
14 2 ,9
17 2 ,6
1 17 ,7

252 ,2
130.6
157.4
15 4 ,8
171 ,3
16 5 ,4
11 5 ,4
10 2 ,4

7 1 ,9

249 ,5
17 5 ,8
19 0 ,9
15 1, 1
137,4
145 , 1
154 .1
14 7 .3

151 ,5
13 2 ,5
12 9 ,9
1 10 ,9

80,6
62,0

247 ,3
204,9
2 05, 4

3 17. 1
17 1,1

18 7 ,7
2 26.6
19 4 , 1
19 1 ,5

19 4 ,3
15 6 ,7
16 8 ,7

5 .209
4 .5 16

7 .5 06
5.865
5.4 1 1
5 .024
4 .2 7 6
3 .767
3 .562

6.030
4 .5 8 9
4.493
4 .355
4 .2 75
4 .0 12
3 .44 1
3. 17 1
2. 13 7

6. 8 4 5
4 .9 12
4 .907
4 .403
4 .395
4 .3 55
4 .004
3 .962

4.484
3 .561
3 .096
3. 0 50
2.468
1 .517

7 .229
6.096
5 .062

5 .6 88
5. 4 2 1
5 .326
4 .893

8 .436
4 .544

6.30 1
5.036
4. 2 6 9

30 5
305
3 0 5
305
266
305
27 3

30 5
270

305
288
305
305
305
305
24B
275
159

30 5
248
290
272
305
305
28 1
279

305
305
287
293
266
15 8

305
29 1
3 05

305
305
3 05
293

30 5
2 11

305
305
284

38 8 20
424 4 7

35 6 80
37 06 9
37458
42 27 3
39800
39769
42405

3 87 5 9
39 74 5
3911 1
38582
4 175 1
428 15
42 13 6
4 1950
4 0 10 2

3961 1
4 0 00 8
4232 1
4278 1
42 17 4
4 2 22 8
4000 1
40407

42229
419 16
425 19
42370
42395
40554

26256 305 8 . 120 3 14,3
33 854 305 7.706 2 7 4 ,7
24548 30 5 7 .268 2 18 .4
4 2 28 3 305 6 .890 244 ,8
3 1 176 2 7 3 6.45 9 2 15 ,2
33745 246 5.73 8 17 3 ,7
335 1 1 305 5 .350 19 6 ,0
362003054.749 18 1 ,0

Duas ordenhas (2 x)
424403056.744212 ,4
42233 286 5 .823 190.4
42703 285 4 .98 1 19 1.7
42726 28 1 3 .962 145.9
42145 28 5 3 .0 6 5 10 8 ,7
42436 30 5 7 .9 18 10 5 ,2
42 163 13 2 1 .696 5 6 ,4

359 2 6
4 1934
3 97 65

384 53
38769

42415
42284
42 604
3 8416

39 92 5
424 13
39 846

4 -2
4-0

4-9
4-9
4-6
4-8
4-7
4-9
4-10

3-1 1
3· 10
3-6
3-11
3-1 1
3-10
3-9
3-11
3-6

3-4
3-0
3-1
3-3
3-3
3-0
3-4
3-4

2-8
2· 10
2-8
2-9
2-7
2·10

2-2
2-1
2-3
2-1
2-5
2-4
2-4

8-4
5-9
8-9
8-9
6-7
6-1
5-10
6-5

4- 11
4-9
4-10

3- 10
3-8

4-5
4-2
4-3
4-4

3-2
3-4
3-5

PO
PO

GH8
GC-3
GHB
PC
PCDO
PO
PC

PC
PC
PC
PO
PC
PC

3 1/32
3 1/32
PO

GC-2
GC· 1
PC
PO
3 1/32
PO

GH8
PC
PC
GC-l
PC
GC-6
PO
3 1/32

GC-2
PC

GHB
PC
po
PO
PC

PC
PC
PC
PC

PO
GC- 1
GH8

PO
GC-5
PC

PO
GHB

RAÇA HOLANDE SA - va r iedede p re to ebra nco
CLASSE AS - De 2 '/2 a 3 an o s . Três ord enhas ( 3)(.)
Maretona Alba- 16D34 GC·5 2·9 4 1933 305 5 .066 165 ,4
CLASSE BJ - De 3 a 3 \h ano s.
J.P.R. Fa r tu ra-B3 2753-LE
ê eli ne Ilust re Alba- 18598
Jang . Neve Levtsk Seaman.B 328 0 8
CLASSE 55 _ De 3 Ih a 4 anos.
J.P.R. Eleonora-53 104 B-LE
Orto n High Mark SS- J9631
CLASSE CJ - De 4 a 4 % a nos .
Wh ite Way Medalist Lo la-B3 5 87 6
Mocinha do Burity-46 11 B-LE
Roland 2079 ABC. Reflection ·B365 12
j ang. Mimosa I. Butterma n-B30 19 1
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos.
Glenafton Cttarlcn 8 3be·B30 143-LE
Isca do Pa u D'Alho- 73537
Naztre Dee 5S-GHB j24D
CLASSE O _ Adultas , de mai s de 5 an o s .
Je nq. Herança Diamo nd -B2 10 30-LE PO
Revee ir e Ga la xy Dawn _B2673 1-LF. PO
Estatuta do Pa u D'Alho-GHB/ 0 6 5 GHB
Pr incesa do Bu r ity-422 8 3-LE PC
River Vall ey Queen Cr yss y·B2 8 164 PO
Glenafto n Hagas Jo y.828172 PO
Jang. Ja mba F. Duke Ma rk-6270 13 PO
Arle te Luneta-626871 PO
CLASSE AJ _ Até 2 Ih anos.
Mari Seaman d o R. lsa-50282-LE
A.F. Fo rt a leza Mad ri_6 26024-LE
Miosot is do Pau D' Alho-GHB /328-LE
A.F, For taleza Mala ia·B37 360
CRC. Argentina Monar ch-B35 150
Gua ra p. Lucifer Pilan t ra -B3 7 1 13
J.P.R. Golo nd ri na -B35 14 1
CLASSE AS _ De 2 Ih a 3 anos .
São Qui rino T 4 6-4 8 27 8
Betina Standa rt-
Ja ng . Novidade 1.1. Diamon d .B34885
J .D. Muniq ue Ma jori ty -3P. B2 7402
A 32 do Castelo-46465
S.T.M. Belinde I. Pers eus -B32 5 82
CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih anos .
Un gua do Pau D'Alha-GH8/354-LE
S.M.P. Ib iq uar,,-B34 576 .LE

1
835162-LE

P.O'Alho List rada K . B. 6 -
Sh -I 8 Dee An n R. Isa-8 1013el a . 34 4 2 5
Par . Universa l B. Kate· B
São Quírino T 32 _482 7 2 834977
A.M. Ivy Ci ta t io n Charmer·
Arap . Conde Gerda 4_27650

3 1f a 4 anos .
CLASSE BS - . De ~ th _B3 11 17-LE
P. O'Alho Ja smtn M. e rB;0843
S.Q . Salsinha M. Jurem.i!!- . _B33462
Par . Trovisca Rc sefé Juni or
J .P.R. Emeri ta-B31089
Vaza nte Lins_80 798-LE . 24 66 1
Jupiá Adema 4 B. Recre ia­
Filosof ia-4341 6
Fal sa-433 9 7 M k B35145
C.R.e , Cata rina Hlgh ar-
CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anOs.

J P R E d B3 0076 .LE
. .. men a- . 12 634066

Arepo rt Conde Si ta .
D 4 Ih a 5 anos .

CLASSE CS - , e lh GHB/ 25 8.LE
Invej a do Pau O A o-ó 17_LE
São Q uirino R 40-7 9 G 17889-LE
Nebre sce B SS-HB/M k X B29 564·LE
Benccs Anna po la 6 Ina-
Z 3 do Cest elo- 80066
Noronh a SS.B3 19 1d183 27 9 3
Par , Sucata odor -

REVISTA D OS CRIADORES Se te mbro de I ~



.......... ; 1<-8 1" F .... ; . -i v ",,.,.,i ...
I'..d.-o C .,,..d .. f A" ....*"iâ ...
A n l o nlo c ..d a s ~ . '\ ' (e

Am ilca r Farid y " m lll

A n tonio Ca rl os R.V . Almeid a

Ed uard o S/ mon s e n Al m eid a
Anton io Carl o s R.V . d e
Pedro Conde
Ped r o Conde
Am ilctl r Ftlrld 11011, 11\

' '''<ol~ ""-"O"' i~r C'o/ r . -/....
.... ~ ..n~1 ( L> rl= ~ A r ... "' ''''''
,,- , ,,, ..""'" C ", r /C < A r.'P",h~_
Fa Z . .. f-4.. r ... .. c ... ..r e-Ic 5 / .04

~h~:.r:·.A ':.';.;:;::'~ "1WA-c"·
Jo.?t<' Fi~~;'--~ "';:;:.;';,.01';
C . J . ~~ --ceI~ I .A.O . L I'Olf .
com I. ' n d l . e Agr~
ClaudiO V. Robertl
He\io ~'oreira 56\\es . O~ '?~~~
C' a . A..qr . f ~t . s.t~ . ~'ar\a
~ ~l~OO~ tC'\~.~'L~ \.\<;....

hl~\\~" t lOl ~ ;L<. \.,! ""
\ . . \(\I ~ ,

F31 e \Ioli\\ i\ \ \ • \ '
I: M . (' H" r \\s i'\ s tc\o 5/ ,\
Fa ze n d a Fo r t al e ze Lt cle ,
S .A. Fa z . Pe r-also Agr~Pcc .

Co rl c s An t e no r C ons on i
Ee z . c H ar" s C ....s re-Ics S /A
F ,, :: . ro H .H ·a s C .15 f ... lo S / A
P e c u.ir ia Anhunl.' s S / A
J o .'1o d ,... S i l v.'
J U I1Q u .. i r ... O i ... "
Pa z . r Hnra s C ., s fP lo S / .A

Jo~c' S tI.."i
C l a . Onp ll"' t ... S c .,rp" 'nd . C" C C'tu .
Ryv.~ C .... ' n p Os O n r-h o ,..,
Ry v... C " "' ''Jc>O'' 5U .'rt~~: r- ia d .' Pr:>,.,.~

C ia . Agr . F a :: . r o .Óo
Ry vc CampOS Ba rbo s a
j u n q u e l r e D ia s
Vivacqua Vieira sIA
junctueir e Oi ~ s

f\ ('wio C. t\ 1" anCO G\)\\~nel

Flavio C. Branco G\lt\err e-l
Rvve C", n po!o üa rbova
Faz. e H"" ,,\elo 5/ 1\
5A Faz. P"ai,o Agro·Pec.
Coml. '",11 . • '\ 9<' IA D. l \<la .
Flavi o C. Br a uco G u t ie r re z.
Lclio de T . Piza c A lmeida
S .A . C o r-r o ro c Ce r-to ce
S .A . C o r-tu rne Co/lI rioca
S .A . F a z . P arni s o Agro.Pec .
S .A. F e z . P a r-i\isO A Qr o-P r c .
Lr llo d .. T . P i z "" ,.......Id ...
" uI . r C sI . e ,· s q ~..><. H.~ la ,uh l"" "
Lnll o ( I.. 1· . P l , ,., .. .....' , ....... 1< 1..

2 ( )O
UM
17 9
14 6

15 6

176
16 4
180
2 19
175

20 3 J o sé 5ylv lo M tlg tl lh lie s
8 Ferna n d o Jo sé S antOS

119

19 0 C h ri s ll.. n o d o s ~ , "', .. Ir·.. " .. ..
1 7 3 C h d ,. tl a n o d o ,. R . M n l r ell.u
1 7 0 Agost inho L . Junque lra

" R
I R 5
>7 Y
I fl Y
' RR
>78

2 1:>
17 8
205
169
\ 52
\ 92
203
\1\
1/15
\ [1[1

185
2 0 1
168
1 7 1
17 4
17 9
181
19 2
. 8 6
191
16 3
2 06
192
222
14 9
209
203
172
18 2
260
181
2 13
195
\ 93
195
2 10
15 8
24 7
239
19 9
1 7 0
16 6
1119
1 (',11

19 01 Edua rdo S im o n s e n
199 Hu go Re in al d o Bue n o
15 6 Ca;Io s W hal e ly

390
4 0 7
410

3 6 0
3 96
4 0 1
36 1

386
368
359

377
413

404
4 16
400
352
340

424

:1 6 7
3 Y 5

" 7
3D d
:l Y 2
3 9 8
362
40~

34 '
4 11
427
388
360
37\
393
363
365
33 1
41 2
366
4 06
3 4 7
3 8 9
3 8 8
394
3 8 9
4 17
355
38 5
3 50
367
37 1
36 7
377
398
3 19
399
359
36 5
367
332
370
422
33 3
3 4 1
36 8
4 10
414
3 73
•10Y

3 ,0 \
., a v
3'.'2 "
3 . d 5
3 , 5 :J
2 , 9 0
3,60
3 . 13
3.15
3,62
3 ,88
3,73
3,1\3
3,43
3,29
3,79
3.59
3 ,2 6
3 .55
3 .36
3.40
3 ,32
2 ,7 3
3. 8 4
3.4 7
3 , 4 7
3,92
3 ,9 3
4 . 14
4 , 28
3.97
01 .44
3 ,53
3,98
3 ,35
3,68
3 ,6 9
4 ,6 0
3 ,43
3,55
3 .3 0
3 ,96
3,69
3,9 7
4 .08
3,45
3,63
2 ,95
3.39
3,4 1

3 ,78
3 .83

3.0 . '
3 , 2 6
3 ,5 01
3 .4 3

3 ,73

4 . 15
3 ,8 7
4 ,24

3 ,55
3 ,72
3,4 9
3 .32
3 ,03

.,

3 ,90
3 ,70
3 ,94

18 4 ,7
155 ,9
158,8

274,7

19 9 ,1
52.9

2/":> . \
7 \ "'. 'J
? 1 0 . 1
....'2 :J .O
';l7 0 ,J'

1 7 5 , 0
2 17 ,2
18 6 ,5
185.8
207,6
2 2 1,2
2 13 ,0
19 3 ,7
109 ,0
100,,1
206,6
195 , 3
172,3
18 6 .7
17 2 ,1
1 7 2 .0
167 . 5
13 6 .7
184 ,8
16 5 ,3
16 5 .2
18 6 .1
18 6 .4
19 2 ,7
19 8 ,0
181 , 3
199,0
15 7 ,9
176.6
14 01 ,4
147 .9
14 2 ,0
176.1
13 1,0
13 4 ,9
122,0
14 5 8
13 5 >
14 3 ,4
144.2
121 .1
12 7 ,0
102,8
10 3 ,7
92 ,0

Prodvçlo

4 .727
4 .2 12
4 .0 24

7 .358

5 .255
1.3 8 1

"' .2 \ e
6 .S 1 7
I • .... ":> '2
I , ,", 1\ '-1

t. -a....":t
" .0 7(,
6 .02 4
5 .9 5 -'
5 .890
5 .7 3 01
5 .699
5 .6 99
5 .6 45
5.527
5 .4 8 '
5 .4 3 7
5 .433
5 .28 1
5 .246
5 . 10 9
5.0 4 5
5 .036
5.0 0 3
4 .807
4 .7 5 9
4 .7 5 8
4 .7 4 4
4 .739
4 .64 5
4 .6 15
4 .559
4.474
01.46 3
4.4 31
01 .29 8
4 .0 1 1
3 .83 8
3 .8 25
3 .8 12
3 .7 96
3 .692
3.677
3.66 9
3.6 0 5
3 .53 2
3 .503
3""'95
3.4 8 4
3 .058
2 .7 18

305
305
305

305
14 6

305

~()~

3 0 5
?:'<!.- ,
? '-J'a
~()S

:J O \
~02

3 0 5
27 1
305
30 5
305
288
267
28 3
276
275
257
305
262
305
251
295
305
305
30 5
305
2B6
3 0 2
29 7
2 4 1
305
295
27 4
30 5
30 4
30 5
297
28 5
305
2 5 2
305
305
3 0 5
3 0 5
292
3 0 5
305
287
302

4 2 1 10
4 19 18
4 2185

42 345
4 2 248

3 52 1 \ 30 5 9 .949 353,2
2 86 19 30 5 7.459 278, 1
36275 305 6 .7 14 234.3
2384 1 296 6.453 2 14 ,5
4 293 2 240 5 .3 2 5 161 .7

Du a s o rdenhas (2x)
4 24 10 30 5 4 .264 17 7 , 1
4 2348 292 4 .1 32 160 , 1
0123 18 240 2 .57 1 10 9 ,2

3 6676

T ri~~ oH lc nha ~ ( 3 ", )
4 2 36 6 2 85 6 .099 1B6 ,O
4 2 15 8 3 05 5 .696 186 . 1
42 17 9 305 5 .666 200.9
40 0 7 6 232 3 .880 13 3.3

..J
U

'"•z '

3· 1
3·5
3· '

2·9
2·7

2 · 1
2· 4
2· 4

8·3
7. 10
5· 1
8 ·9

4 ·8

2 ·9
2· 9
2-10
2 · 11

GC-l
GC- l
PC

Se tembro d e 19 76REV ISTA DOS CR IA DORES

o.Msti, 465.835397
eusS E D - * >k :i . PQ
pD. l~~i P ~ . mals. 6:. '). il.'t'\~",
~ , . n~\~'l'õ.~6; .),.".."'- - ~. ""':.,. .... & "-~.

• ~ ':! ?n.tfo-1b'a;~_ ~' 132 - .;, r;. 7

n ~-tra li! ?n\"tT~~ GC. \ 10 -3 ~2 \.t,3
Ú~:~ '4 ~;'j b4'2'2 -LE PC ;;\. '";~2t.~:~
h':' . Orttg! Luebke-LE ?'O 7 _~ ~-:l"'" ~
5io Quirino P 14.7037'2 c"C,.. , 7 . L 3 ' 9 3 "1
H.qlOiia T. Burk ~al N\G-\'õ3bS·LE G HS, 6 ·3 327 b(~

,l,npct i de J. M~ c.'!nt. R.·2 \ b 3 3 ·LE 3 \ / 32 5 -0 3 6 1 0 5
~ltmbfa 'l o XX {H _l333 )-'B \7 261 .LE PC 10-4 2 0 3 7 1
fI "tela Masler Dean Posse·7 195B.LE GC·2 6 ·3 34460
Malberty 641 Z. Cubano-B188 1D.LE PO 9· 6 2 5070
Posse ESP'Jma.61563-LE GC·2 ] · 1 3 0 6 5 0
"'1. For taleza Heplana-B26848-LE PC 6 ·4 32790
ss, r cr teleae Imperatriz·B29276·LE PC 5· 0 36969
",a poli Co~e Pukkie 15· )65 90 GC· I S,,
SL Anlilha êtrcte Maraj6--73857·l E PC 7.5 35525
V 26 do CUlel~73849·lE FC 387 90
"'1. Fortaleza Herdade-B2684 7 p 9·9 394 75
Par. Natura Jaguar.1P-BI5795 ~ 6·3 3140 3
Arlete Culmination da Rosa.RP/ 30552 a· 1 1 25573
ú !'ladi Barirl.9588 PC 7· 5
Auri êvrke Peace.B33875 ~. 1 8· 0 i~~~~
5.Q. ~~an ia Oinllh P. Ingenua.B2 1106 PC 6·8 39670
Fí~r .~ MaSlerpi!Ce Lou.B20254.LE PC 7·1 0 29070
J.o. eertndll.4P.B13585 12·3 2 2680
ú~ haQOassú-B30237 PC 5-6 3 47 88
ú r. CP. Mine C. 462.B27498.LE PC 8- 1 3 9672
Nw rill Jardim-17992.LE PO 5· 5 34666
In;(e:a de 51.1. Heleml.LE i72 6 - 1 367 59
GracIOSa de 51.1 . Helenll.LE 1 / 2 8 -5 3729 8
st: Luci Hols;nson.B29944 PQ 9 ·6 3 4868
fialura de 51.1. Helena.LE 1/ 2 6·6 33 492
; 0: ,lndia.S24409 PO 8 ·4 3 5044
DeltCla 2 Sla. l ucia.AFCB/443 1 7 / 8 7 - 10 3 1839
JD. Ditadora. PO 6-9 3 13 35
Fortuna Oomin6-24673 PC 8·5 2 5 764
Cordeira de Morad" Nova NR 6·4 42803
\!rila de Ste. Helena 3 / 6- 10 32884
Castelo V 21.76442 P 4 8 -0 35478 '
Par. Rampa luebke.B26394 ~ 7·6 39002
S. Ra.fael 201 Fantasia Presidenl·69954 G 6·0 34 32 2
GtIattnll Ademll 4 B. Recreio-26 005 C·2 6·4
Quisisana Prlmavera.62240 PC 5-0 42 7 8 2
Afara 641 Sta. ConSfança.1131 D PC 6 .6 4 2807
Cofap da 51a . ConSlança. 7/8 5, 1 1 3 4 9 7 9
Par. R.mira Fidalgo.B26384 NR 39

8 7 3
Rotativa Fidalg::l do P , PO 4006 1
tbrel,. 63166 aralso-63359 PC 6- 3 34824

6·2
P.:.Jrnlnia 59.B30128 PC 6.6 34323
13 de Abril 317 OUi V p,' B202 PQ 5.3 3 0 891. me- 3 1 PC 3 7 0 45

RAÇA HOLANDESA _ va riedad 8·9 26939
e ver me lh o e branc o

ClASSE ~S - De 2 Ih a 3 anos .
S l. Jurulcbe IV Cenlurion-BB·3 \ 75-LE PC
e.etina's R.R.P. Javarin ll -5B54 6-LE PC
SJAP. NlItalill Marquis Ned·LE G H B
Argentina Coronll·82256 PC
CLASSE C5 - De 4 % a 5 anos
Syivill MlIrquis Ned S.M.P.-GHB/1 7 3.LE G H B

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos .
es. Glovana.BB2181·LE PC
SJAP. Santana Cancelll-GHB /02B.LE G H B
Japonesa Galv's-GHB/314-LE G H B
Betinú l.N, Caspll-GH8 /058- LE PC
[)cngOsa Corona·HB/S p.52219 PC

CLASSE AJ - Até 2 % anos,
U . Nelie BlIby SS-BB-3451·LE PC
Jl.-K. Cito len Tebe scc Red·BB-3427-LE PQ
e. illUi de Ste. Cecilia.SP/ 50 145 GC-5
CLASSE AS - De 2% 11 3 lInos.
IJ.-g's Reina Sovereign-BB-3 120-LE PO
Oferenda Maies1v Sta. Cruz· SP/50475 PC
CLASSE BJ - De 3 11 3 % anos,
Dracena 5Iandart.50632·LE
Jornalista 5tandarl·50627-LE
Indalecia Junqueire.SP/45336·LE



HOME DO ANIMAL

Pr odução
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PROPR IETÁRIO

GC·2
GC- 1
GC-l

CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos,
Ma rabâ K.B. de Mei re lles-SPj45943-LE GC-1
Pororoca Jot atê-79334 PC
Pa jem Jotatê-79320- PC

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h ano s.
Platina Standa r t-50616-LE
Cafona Stende rt-Lf
Grinalda Lins·76821 -LE
CLASSE CS - De 4 lI, a 5 ano s ,
Je itosa Pioneer SS.ES.-GHBj1 37-LE GHB
Mco re Lands Cleo Red-LBB-144·LE PO
Algem a de São Gcraldo-79735-LE PC
CLASSE O - Adultas, de ma is de 5 anos.
Elegancia Insp iration do Mar-69277-LE PC
Hlllc roft Edna-LBB-26-LE PC
E.S. Ivanda K. Bet ss-ee-2509-LE PO
Line K.B. de Meirell es-GHBj 227-LE GHB
Manche te Muquem 1-61647 PC
Arandela de Sta . Lucia- 75502-LE GC· l
Florida Enamorado de Meir .-700 86-LE GC-2
Coimbra de Sra . Lucia-60 17 1 GC· 1
Leme's Umbela·BB- 1980 PC
São Sim ão de Belty·64268 GC-3
Imb uia Dona r Sta . Cruz-56375 GC·2

RAÇA JERSEY

3·8
3·8
3- 10

4· 1
4· 1
4·0

4- 11
4·8
4-10

5-8
7·2
5·5
5·0
8·2
5· 0
5· 1
7-10
7· 1 1
6· 1 1
8·0

39574
42354
39788

386 19
4 19 17
39777

34926
37425
38190

37636
2956 1
33 70 9
36873
26921
38 146
36875
3 16 2 3
37237
3 16 3 1
29527

2 88
281
29 1

30 5
305
2 8 5

305
305
305

28 1
305
305
293
274
305
274
305
25 1
2 11
17 1

4 .77 3
3 .392
3 ,0 12

5 .56 9
4.407
3 .8 15

6. 2 1J 7
5 .26 1
5 .0 37

8.6 24
6.975
6 .95 1
5 .3 8 1
4 .685
4.664
4 .6 3 8
3 .6 94
3 .396
2 .779
1.9 8 7

185,7
96,4
81 ,2

196 ,3
182,3
15 4 . \

26 8,9
19 9,2
19 6 ,2

272 ,3
233, 1
3 17 ,3
191 , 1
16 5 ,7
16 7 ,4
17 0 ,6
14 7 ,2
12 7 ,6
109,0

7 3 ,6

3,89
2 ,84
2, 69

3 ,52
4 , 13
4 ,0 3

4 ,3 3
3 ,78
3 ,89

3 , 15
3 ,34
4,5 6
3 ,55
3 ,53
3 ,58
3,67
3 ,9 8
3 ,75
3 ,92
3,70

34 0
364
362

38 9
406
3 5 1

4 07
386
394

3 5 1
3 8 6
4 15
350
408
394
357
41 9
3 5 5
3 51
3 98

22 3 An to n io J c sfnc Meirelle s
19 2 valenrln dos Santos Dini z
204 Va lc nt in do s Sa ntos Diniz

19 1 Ch ri st iano dos R. Me ire lles
17 0<1 Chr tst fenc do s R. Me ire lles
209 Wa ldir Ju nq ueira de And rade

17 3 Ed ua rdo Sim o nsen
19 4 Jo se Sy lvio Maga lhães
18 6 Jo se Procop io do Am aral

205 Jo ão Pa ss a re lli
19 4 Jo sé Syl vio Magalhães
16 5 Ed ua rd o 5 imonsen
218 Ant onio Jostno Me ire lles
14 1 Jorge d a Rocha Cama rgo
186 Chrlst fano dos R. Me ire lles
192 An to n io Jo sino Mclre lles
161 C h r is t iano dos R. Me ire lles
171 Hermengarda de Brito Leme e OUIfOS
13 5 Antoni o d e T . La r-a Neto

4 8 Fe rnando Jo s é San tos

Dua s o rdenhas (2x)
37813 30 5 2 ..448 11 3 ,2

Dua s ordenhas (2x )
4 17 6 6 284 2. 990 118 .3

CLASSE CS - De 4 lI, a 5 anos .
S.M .S.C. Goleada-8 227-C
CLASSE O - Adultas, de mais de 5
S.A. Xelvia 4 .' Sove re ign-S09 1-C-LE
S.A. Mineira Ollsis -5572-C-LE
S.A. Normand ia Mimado 2 ."-1364-C-LE
S.A. Noiva Ocea no-4 17 1-C-LE
S.A. Ond ina 2 ." Cantor-S030·C
S.M.S.C. FlIculd ade-6 8602

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
Liz Cres cent Mak er Sre . Mad .-4995
CLASSE CS - De 4 lf2 a 5 ano s .
Rigo lelta-4947
CLASSE O - Adultas, de m ai s de 5
Devota·4 122
Bon ita de Sant'Ana-3585
Aurora-4 852
Em ilia-4 558
Vreni-4 86 1
Dob radi nha de Sant 'Ana·397 6
Co lin a Nor vick Sta . Mad a lena-673 16
Boe m ia-3586
Eduarda de Sant' Ana -4 356
Bim ba de Sta . Mad lllenll -74680

RAÇA SIMENT AL

PC
anos .
PC
PC
PO
PC
PC
PC

PC

PC
anos .

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

4·6

5·3
12-3

7· 7
14-8
5·5
6·7

2· 1 1

4-1 0

7· 3
10 -3
5·6
5·5
5·7
8·3
5-11

10 -5
6·0
6· 1

39292 305
14866 305
39363 30 5
1 1890 30 5
39291 274
33521 26 6

42944 25 8

37684 296
21086 305
427 12 305
37380 236
3 8687 255
2 7638 305
36053 288
2 1649 270
327 19 305
35879 2 48

3 .904
3 .828
3.523
2 .943
2.758
1 .8 10

2 .7 3 8

4 .662
3 .590
3 .865
3 .570
3 .28 0
2 ,925
2.459
2.400
2 .294
1.841

189,5
19 2 ,8
16 8 ,9
14 7 ,2
14 3 ,9

82 ,3

10 3 ,1

15 4 ,0
12 7 ,5
151 ,6
12 2 ,9
1 16 ,6
10 8 ,6

89,5
95 ,6
92 ,6
66,0

4,62

4 ,85
5,03
4,79
5 ,00
5 ,2 1
4 ,54

3, 9 5

3,7 6

3 .30
3,5 5
3 ,92
3,35
3,55
3,71
3,63
3 ,98
4 ,03
3 ,5 8

3 70

383
4 17
407
35 1
402
326

4 14

33 1

358
4 11
399
370
382
4 18
383
34 1
366
360

21 0

19 7
16 3
17 3
2 2 9
14 7
2 15

14 5

202

2 13
16 9
12 4
14 1
14 8
16 2
18 0
204
2 14
16 3

Deci o Luiz Ma lt a Campos

f az. Sa n tA na do Rio AblliKO 5/"­
Faz . Sa n t'A nc do Rio Abalxo S/ A
Faz . Snn t'A ne do Rio Abaixo S/A
Faz . San t'Ana d o Rio Aba ixo S/A
Faz . Sa n l'Ana do Rio Aba ixo S/A
Decio Lu iz Ma lta Ca mpos

Cte . Ag ro-Pec . Sra . Mada lena

Aqrc- Pec , Su iço Bra s ile ira LIda.

Agro .Pec . Sutço Brasi lei ra LIda.
Ag ro-Pec . Suiço Bra s ile ir a LIda.
Aqrc-Pec , Su íço Bras ile ira LIda.
Ag ro-Pec . Su iço Bra sile ira LtdQ.
Agro-Pec . Su tço Brasile ira U da.
Agro-Pec . Su iço Brasilei ra Ltde .
ela . Ag ro -Pec . Ste . M8da len a
Agro -Pec . Suiço Bras ileira Ltda .
Ag ro-Pe c . Su iço Brasile ira Ltda.
ela . Aq ro-Pec . S te . Mada lena

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Leni-4 33
Loni·436

RAÇA GUERNSEY

PC
PC

3·5
3·4

Duas o rden has (2x)
42715 277 3 . 176 121 ,1 3,8 1
42 723 305 2.324 97,6 4 , 19

408 14 4 Aqr-c -Pec , Su iço Bras ile ira lida.
350 230 Agro-P ec . Su iço Bras tlel re lid a.

CLASSE AJ - Até 2 % anos.
Pax Cerete Eber lea do Alto-8 14-LE
Zaga Phi lllps K. do Ting uá-840-LE

RAÇA FLAMENGA

PC
PC

2·3
2·5

Dua s o rden has . (2x )
4 1890 305 6 .208 3 15 ,6 5,08 4 17 16 3 Custod io Cabra l d e Almeida
42377 2 77 4.989 225, 1 4 ,5 1 340 2 12 Custod io Cab ra l d e Almeid a

CLASSE O - De 5 a 6 anos .
Pan e la-lO l
Pal adi a-10 6

RAÇA DINAMARQUESA

RE
RE

5·3
5·2

Duas o rden ha s ( 2 :11:)
42096 305 2 .967 1 16 ,6 3,92 404
39789 279 2 .825 11 7 ,9 4, 17 384

1 76 Jo ão Le it e Sampaio Ferraz Jr ,
1 7 0 Jo ão Le it e Sa m pa io Ferraz J r ,

CLASSE O - Adultas , de met a de 5 anos .
Espor thtll São Jo Jé-RPj 75 PC

90

6·5
Duas orden has (2 x )

34554 296 3 .02 1 131 ,5 4 ,35 395 1 76 Olavo Barbosa

REVISTA DOS CRIADORES - Se tembro de 191.
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RAÇA PITANGUEIRAS

CLASSE BJ - De 3 êl 3 1;' . anos. Ouas o rden ha s ( 2 x )
1M!a (F.76 1) 3·5 42486 258 2.82 1 118,5 4,20 331 20 2 S.A. Fr igo rífico Ang lo
Uilu ( A.53?) 3·5 42222 240 1.4 76 55 ,8 3 ,78 368 147 S,A. f r igorlfico Anglo

CLASSE BS - De 3 11, e .; anos .
'A"rineusa (G·638l 3·6 42221 26 3 1.539 74 ,0 4 ,80 346 192 S.A. Fri gorrfico Ang lo
Hisferia (H.6 12) 3·9 42484 223 1.3 09 55,0 4 ,20 335 163 S.A. Fr igo rlfico Ang lo
Rosa «(;,6 40) 3·6 42488 172 1.0 26 4 1,3 4 ,0 2 343 104 S.A. Fri gorífico Anglo

CLASSE CJ - De '" a '" I/~ anos .
Drecena ( G-585 ) 4-3 4009 1 293 2 .2 50 95,9 4 ,26 353 215 S.A. Fri gorífico Anglo

ClASSE CS - De 4 % a 5 anos .
Araçlltuba ( 939 1) 4·8 40085 24 5 2 .279 9 1,6 4 ,0 1 342 178 S.A. Fri gorlf ico Anglo

CLASSE O - Adu llas. d e mais de 5 anos .
Florisbela ( 8 121 ).LE 12- 11 15285 285 4 .5 13 182 ,9 4, 0 5 42 1 139 S.A. Fr igorlf ico Ang lo
Baruira (F-385 )·LE 8·8 294 19 305 4.324 18 5 ,7 4 ,29 4 11 169 S.A. Fr igo r lfico Anglo
Gvilhotina ( F.399 ).LE 8·9 29422 305 4 .264 173 ,8 4, 0 7 363 2 17 S.A. Fri ç:orlfi co Ang lo
lb!raba (H-298 )·LE 8·6 29833 305 3.887 16 4 ,2 4,2 2 4 16 164 S.A. Fr igo rlfico Anql o
Douradinha (2625) 5· 6 37048 29 1 3.607 15 2 ,2 4 ,2 1 373 193 S.A. Frigo rl fico Angl o
Cuiabá ( 2450) 7·8 29 15 1 291 3 .536 14 8 ,8 4 ,20 38 7 179 S.A. Frigor lf ico An~'o .
Farmacia (624 1 )·LE 1 1-1 0 19 84 5 294 3.499 149 ,7 4 ,27 347 22 2 S.A. Fr igo rí fico Ang lo
Brasinha ( 6308) 10 -9 20272 26 0 3 .385 13 0 ,2 3,84 397 138 S.A. Fr igorífico Ang lo '
Roraima ( F·46 1 ) 7-10 32989 265 3 .245 13 2,1 4, 07 376 164 S.A. Fr igo d fico Anglo .
Guaira ( D.498 ) 6·7 31975 241 2 .8 18 111 ,7 3, 90 350 166 S .A. Fr igorífico Anglo
Opalista ( 328 71 9·8 2 5 53 9 305 2.749 113,9 4, 14 385 195 S.A. Fri gorí fico Anglo ' ;
Pampa (6312 ) 7- 1 1 3 124 1 232 2.630 1 10 ,0 4 , 18 38 0 127 S.A. Fr igo r lfj co Anglo
Overme, se (8554) 6·9 32992 23 4 2 .606 10 7 , 1 4 , 10 389 120 S.A. Fr igo rlfico Anglo
Ortencle ( E·323) 8·5 29 135 305 2.48 7 10 9 ,7 4 ,4 1 424 156 S.A. Fr igorlfico Anqlc
lpanema (90 18 ) 24 348 245 2 .4 78 94,9 3 ,82 354 166 S.A. Fr igorífico Ang lo
Masco!l ra ( 4256 ) 11-5 20 767 262 2 .447 9 7,8 3 ,99 385 152 S.A. Fr igorí fico Anoto
Gulosa (6·43 1 ) 8·8 28683 269 2 .3 7 1 10 4 , 1 4 ,38 4 17 127 S .A. Fri go rl fico Anqlo
Baunilha (8222 ) 1 1·8 20770 28 2 2 .3 59 96 ,2 4 ,0 8 400 157 S.A. Fri go rífico Anglo
Mo!!nsi nha (H.508) 5·4 36383 25 4 2 .2 7 1 87,7 3, 86 375 154 S.A. Fri gorlfico Anglo
aulgarib ( H·22 1 ) 9-9 25520 20 2 2 . 159 8 4,9 3 ,93 357 120 S .A. Fr igo r lf ico Ang lc
Hilza (6596) 5·8 36896 282 2 . 15 1 9 1,0 4 ,23 379 178 S.A. Fri go rífic o Ang lo
Cerevele (A-409) 5-1 3705 3 20 9 2. 0 18 82,8 4, 10 369 115 S.A. Fr igo r lfj co Anglo
Curiosa (B-369 ) 9·8 25534 271 1 .930 77 ,8 4 ,03 388 158 S .A. Fr igorífico Anglo
Im~ra t r i z (E.387) 5·1 1 36 100 246 1.686 70,4 4, 17 369 152 S.A. Fri gorlfico Anglo

RAÇA GIR

CLASSE E _ Adulta s, de m ais de 6 anos . Duas o rden has (2x )
Sra. Cruz Alba Cachimbo-J·4838 ·LE RE 6· 7 32687 305 4 .136 _ 2 2 5,4 5 ,45 379 20 1 Manoe l e Jose João S. Rod r igues Reis

RAÇA SINDI

CLASSE O - De 5 a 6 anos . Ou as o rdenhas (2 x)
Capital. NR 5·4 39623 240 2 .360 11 7 ,0 4 ,95 337 178 João Carlos P. de Frei tas

BÚFALA

CLASSE E - Adultas, de m ais de 6 anos . Ouas o rd enhas ( 2x )
Serenata (24 )·LE NR 3434 1 235 1 .9 80 150,5 7,60 40 6 104 Faz. Sa n r'A ne do R. Abaixo S/ A
Ligeira (82) NR 12240 2 11 1.9 7 7 139 ,4 7 ,04 37 1 115 Faz. Se nr 'Ane do R. Aba ixo S/A
AI'" (l93 ) NR 36843 191 1.8 7 2 13 1,7 7 ,03 360 106 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Tebela (9 2) NR 12 9 86 224 1 .4 2 1 10 8 ,7 7,65 421 78 Faz. Se n t' Ane do R. Aba ixo S/ A

11 D IV ISÃO - LACTAÇO ES ATIl 305 DIAS - TRllS ORDENHAS (3 x)

Produçl!io
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RAÇA HOLANDESA - va r ied ade pre to e bra nco

CLASSE AJ - Até 2 % anos .
2 12, 9Jeng. Odila H. Imbé D.M.·B35527·LM PO 2·4 4 2526 347 5 .363 3,96 Fe rnan do A. Pint o sIA

JUlg. Orízonll I. Seaman·B355 19 PC 2·5 4 25 24 343 5 . 195 199 ,4 3 ,83 Fernando A. Pint o S/A

REVISTA DOS CRIADORES Se te mbro de 197 6 91
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Arllle R.CB .B.-6599 1-LM
Par . Sobe rana Magnif ico-3P-B 15 74 8 ·LM
J uta de Pa rai ba -5 046 9-LM
Sabina·63603-LM
Idec g ra fia Pa u D'Alho-GHB/149-LM
Pa r . Necke r Rob urke-B2 262 1-LM
Par . Se lva Fo rt y Nine r- 5P-B 15 769-LM
R.V. Carla L. Astro-RP-B 23298- LM
Pa r . Rosa lia Magni f ico-B263 70-LM
Noruega Orie n te Cr iss Cro ss-LM
Ste. Terezinh a Bras inha-59646-LM
Cina Cin a Luc ie rnaga 18 4- LM
Decam pinas Mal ag uenha-B22957- LM
Pa r . Ses ta Fida !go-B 28639-LM
Par. Rivie ra Fida lgo-826379-LM
Asia-63586-LM
Favela·6357 1-LM
Pa r . Peana Rob urke-B263 18 -LM
Auq uinco Bebita 2 Cu a ndo-B2540 1-LM
Antoinette 82-B 1914 0·LM
Par. Romã Fida lgo-B27 13 5-LM
Pa r . Pastilh a Exo t ico- 3P-B 13 69 1-LM
A.F. Fcrta Jeza Fa rpa·B2 11 16
Ja ng. Im p resa Luci fe r. B24 6 7 8-LM
Aleluia R.C B.B.-659 8 6
Arap . Kok Mina 7- 16 50 7
Ga leria do Pa u D'Alho- GHB/ 14 4
M's . Pa ragon Go lden Prill y 1_B2 18 6 5
São Quir ino N 13-50 27 7
Arap. de Jonge Roda 2 _1403 1_LM
Pa r. Primave ra Ma gnif ico- B2 4646.LM
São Ou ir ino N 100- 551 6 6
Caste lo V 45·764 12
São Quirino N 52 _GHB /22 1
M's . Dict ato r G . Prill y 24_825393
Ol iva.5P_B 14 / 5 39 7-LM
Pa r . Oze la Magnifico- 1P-B16 65 6
Pa r. Sabedoria Magn ific o- B27443
Nina de Para ib a· 42 297
Caricia 1.°. 10 6 8 1
Balada-GHB/053
Pan R. Maple Flo rence-B2 750 2
Pa ra íso Nadia-57090
Ca roba de Morada Nova
S,O. Pai sagem D.M . He lo isa-B2 5 19 5
Geada de s te. Luci a-LM
Arap. Anba Foek je 5 -6 236 14
Gua c ira J .A.P.•73003
Par. Pompe ia Fida lgo-B26355
Am izade Besit a_SP/4953 8
Pa n Butter Boy Eugen ia-B2 5072
S.Q. Quebra n to M. Manon-B305 33
V 36 do Cas telo-73894
l-Hiena de Mo ra da Nova
Par. Semeada Ace .B28068
São Qu iri no R 22_70632
Pa r . Pa rá Robur ke -B26344
Oak Ridg es Ad mi ra I Dot_B253 5 2
Nata lin a do Enge nho-l O17 2
Pa r . Reba ta Mag nif ico .B2 743 3
Draga do Pa u D'Alho- 4 90 4 8
Par . Mia m i Te xlll-B1 7546
Arap. Kok Ma rgriet 3 _10492
M's. Victor Reflec tion 12·B 25 0 38
Ing lis Ellen Skyha mk-B2664 7
Viga Rockman Iva ne tt a ·B250 01
Jang . .Je nu e r -le Dil!lmo nd ·B 2591 7
Nhl!lndú Oengosl!l-B25996
Dout rina Ade ma 4 B. Rec re io- 24599
Arep , Conde Elske 5·B25908
Faxinl!l Liz T evlcr-B 145 18
Londrina Dedé-69757 7
M' s. Victor Front Row 1_B231 8
Lendl!l de Morada Nov a
Hespanhola de Mo rlldll Nova
M's . Victor êeecon 1. HBA/09562:

29Hlldll D. Wayne FlIr roupilha-827
D~nielle Fa rm H . Love-B26695
S. Qui r ino K 79·42004
T . Irmãos Lede Reflect ion·B 30 72 3

PC
PO
PC
PC

GHB
PO
PO
PO
PO
NR
GCl
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
GCl
GHB
PO
GC2
GCl
PO
15 /1 6
PC

GHB
PC
PC
PC
PO
pC

3 1/32
GHB
PC
pC
NR
PO
3/4
PO
GC2
PO
PC
PO
PO
PC
NR
PC
PC
PO
pO
PC
PO
GCl
PO
GCl
PC
pO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
NR
NR
PO
PO
PO
PC
PO

6-5
5-0
9·3
9-2
5-6
B-7
5- 0
5-3
6-6

9-2
9-6
7-3
5-1
6-5
7-B
7-B
7-2
7-7
9- 7
5-B
7-6
B-4
6 -9
6-5
5- 5
6- B

10-5
9-3
7-6
7- 1
B-B
6 -B
9- 1
7- 1

12-5
B-3
5-7

1 1· 11

9 -B
5-7
9-0

7- 1
10-4

7-6
5-2
6 -1 1
5-9
6-7
6-4
7-6

5- 1
5-2
6- 10
9- 10
B-9
5-10
9-6

10 ·0
7-10
6-0
6-6
7-6
6-6

12-0
B·O
6-5

13 -9
11-1 1

9-5
6- 1

12-5
6- 2
5·1 1
5-10

1 1-7
5 ·1

41430
36 990
2 5350
4 3 367
34589
27072
3 6 79 9
366 87
3500 5
42752
4 27 1 1
240 16
2 9304
3 7250
34328
4 3368
43370
31 11 1
37646
26438
359 37
30 26 6
26265
3 1274
4 14 29
3 7574
3 13 0 1
29032
32364
29333
30 269
3008 1
394 72
25 7 8 5
32225
17915
265 16
35686
19 200
42793
2 18 43
34 488
2 529 7
2 49 12
3 1502
3 17 19
35996
411 28
3 1477
4 2 7 72
3 15 78
4 0 106
39000
34439
39428
367 13
31 9 56
3756 2
2 5490
3569 1
22386
24645
28757
32476
32260
29384
31276
167 98
42 795
4 3954
20 181
4 14 14
262 30
3368 8
2 1084
3 27 19
42 122
33572
18 144
3 5474

304
365
3 65
356
32B
365
365
365
3 6 5
3 6 5
3 3 3
365
3 61
3 29
34 6
360
36 5
34 4
365
3 4 7
3 62
34 9
340
307
305
3 6 5
3 15
33 7
346
30B
3 6 5
35 1
3 12
3 63
3 10
365
3 13
3 1B
365
365
292
342
2 BO
365
29B
360
3 14
3 2 1
31 B
3 19
3 2 5
334
32 1
365
35 6
353
365
3 11
307
3 13
365
3 1B
365
20 1
3 16
326
325
3 19
365
lBB
256
29B
3 16
323
365
202
36 3
28 9
204
3 19

6 .75 8
6 .6 8 3
6.677
6 .6 10
6.567
6.5 15
6.488
6.475
6.456
6 .4 3 1
6 .41 4
6 .399
6.36 7
6.2 2 4
6 .203
6 . 196
6 . 193
6 . 183
6 .0 71
6 .044
5.9 9 6
5 .962
5 .950
5 .9 2 8
5.897
5 .855
5.837
5 .8 0 9
5 .a 07
5 .7 7 4
5.752
5 .607
5 .606
5.5 5 4
5 ,4 9 6
5 .4 48
5 ,4 18
5 .3 4 1
5 .296
5 .2 7 9
5 .2 17
5 .2 05
5 . 197
5. 180
5 . 15 9
5 . 15 3
5 . 14 0
5.04 0
4 .996
4 .94 6
4 .8 10
4 .79 1
4 .745
4 .704
4 .5 9 1
4 .5 5 4
4 .462
4.429
4 .414
4 .3 8 5
4. 3 6 0
4 .3 25
4 .2 89
4 .2 88
4 .2 50
4 .238
4. 185
4 .0 4 8
4 .0 3 7
3 .9 93
3 .965
3 .9 12
3.799
3.76 1
3.670
3_626
3.622
3 .593
3 .553
3 .5 42

2 17 ,2
245 ,8
2 11 , 1
222 , 1
2 30 ,2
2 3 8 ,4
240 ,4
2 54,3
2 38,0
231 ,7
2 13,4
255,8
2 14,6
21 8 ,6
2 3 0,4
2 12,6
2 22 ,6
226 ,5
2 35 ,8
234 ,4
215 ,8
214 ,5
196, 1
2 18,7
19 6 ,0
170,7
20 3,0
2 00 ,8
18 7 ,8
2 11 ,9
27 6 ,2
174,3
18 4 ,9
18 9 ,7
18 8 ,7
223 ,4
19 3 , 1
18 8 ,6
18 6 ,7
19 6 ,5
178,3
18 9 ,2
19 2 ,3
19 2 ,7
15 7 , 1
20 1,7
179,5
14 6 ,2
188 ,6
179,2
16 8 ,6
16 7 , 1
17 0 ,5
180 ,9
163,8
174 ,5
16 5 ,9
161 ,4
16 7 ,3
16 2 ,8
165 ,6
15 2 ,1
13 8 ,9
17 8 ,8
13 9 ,6
16 7 ,6
160 ,0
14 2 , 1
15 1,2
148,0
15 3 ,9
15 4 ,5
13 5 ,9
14 9 ,8
14 9 ,0
13 1,9
14 1,9
127,4
108, 1
12 5 ,5

3,2 1
3,67
3, 16
3,35
3 ,50
3,65
3 ,7 0
3 ,92
3,6 8
3 ,60
3 ,3 :::!
3 ,99
3,37
3 ,5 1
3 ,7 .
3 ,4 3
3 ,59
3 ,66
3 ,8e
3 ,a7
3 ,5<:;
3 ,59
3 ,29
3 ,68
3,32
2 ,9 ~

3 ,47
3,45
3 ,2 2
3 ,66
4 ,80
3, 10
3 ,2 Ç'
3,41
3 ,42
4 , 10
3,5 6
3,53
3 ,5 2
3,72
3 ,41
3,63
3 ,70
3,7 2
3 ,0 4
3 ,91
3 ,49
2 ,90
3 ,77
3 ,62
3 ,50
3 ,4 8
3 ,59
3,84
3 ,56
3,8 3
3 ,71
3 ,64
3,79
3 ,7 1
3,79
3 ,5 1
3 ,23
4, 1 7
3 ,28
3,95
3,82
3,5 1
3 ,74
3 ,70
3,88
3,94
3,57
3 ,9 8
4,06
3,63
3,9 1
3 ,54
3,04
3 ,54

Rober to Ca lmon B. Ba r reto
S. A. Fa z . Pa ra iso A qrc- Pec ,
Faz . San t'Ana R. Aba ixo S/A
Wald ir Junquei ra Andrade
Jacob Ro sle r Dutilh
S.A. Faz . Para iso Agro- Pec .
S .A. Fa z . Pa ra tso Agro- Pec _
He lio Mo rei ra Sa lle s
S .A. Faz . Para iso Agro-Pec .
Anto nio Mosco so
José Pe res d e O live ir a
He lio Mo reira Se fles
Jo sé Pere s de O liveir a
S .A. Fa z. Para iso Agro-Pec .
S .A. Faz. Pa ra iso Agro-Pec .
W a ld ir Junque ira Andrade
W a ldir J unq ueira And ra de
S.A. Faz . Pa raiso Agro-Pe c .
Lu iz Carlos M. Lassen ce
C te . Ag r . Faz . Ste . M. ·Posse
S .A. Faz . Para iso Agro-Pec .
S .A. Fa z . Pa rai so Agro-Pec .
Faz . Fo r ta leza Ltda .
Fe rnando A. Pin to S /A
Robe r to Ca lmon B. Ba r ret o
H ilb ert Kok • A r-apctl
Fa z. e Ha ra s Cas te lo S /A
O lln to M arque s d e Pa u lo
Faz . e Ha ras Ca s te lo S /A
C .J . d e Jonge - Arapo ti
S.A. Fa z . Para iso Agro-Pec.
Pecuá r ia Anh umas S / A
Fa z . e Ha ras Cas te lo S/A
Pe cuári a An hu mas S/A
Fe r na ndo A. Pinto S / A
M ini st ério da Agric u lt ura
S.A . f az . Parai so Agro-Pec .
S .A. Faz . Para iso Agro-Pec .
Fa z . San r'A na R. Aba ixo S / A
Flavio C . Br anco Gutie r rez
Cia . Agr . Fa z . Ste , M. POsse
João da Silva
S .A. Fez , Parai so Ag ro-Pe c .
Fla vi o C . Br anco Gut ie rrez
Pe c u ár ia Anhum as S/A
V ivacqua Vie ira S/A
B . Koop m a n - Arapo t i
J o sé Ben Ha jd u k
.<i .A. Fa z . Par-ai so Agro-P ec .
Ro b erto Ca lmon B . S arre t to
Jo ão d a S ilva
Faz . e Ha ra s Ca ste lo S / A
Fa z. e Ha r as Castelo S/A
Fla v io C. Br anco Gutie r r e z
S .A. Fa z . Para iso Ag ro-Pec .
Pecuá ri a Anhum as S/A
S .A . Fa z . Pa ra iso Agro-Pec .
Jo ão d a S ilva
J u nq ue ir a Dias
S. A. Fa z. Pa raiso Agro- Pe c .
Fl a v io C . Branco Gu tie r rez
S .A. Faz . Para iso Agro-Pe c .
Hil b ert Kok - A r-apor!
O linto Ma rques de Pa u lo
Gu ido Fabro c in i
João da Silva
Fe rnando A. Pi nto S/A
J u nq ueira Dias
Fla v io C . Branco Gu tier re z
L. Noord eg raa f • Arapot í
M a rga r ida Po lak Lara
André Broca Fil ho
Ol in to Ma rques de Pau lo
Fla vi o C. Bra nco Gu t ie r rez
Flavio C. Bra nco Gu t ier rez
O linto Ma rque s d e Pau lo
Ca r lo s Jo sé S. Berna rd e s
Jo aq u im Pe ixot o Ro cha
Pec u é r- fa An h uma s S/A
José Saad

•
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Pr~ução

PROPR IETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade ve r melho e b ranco

Pa norama Beija Flor -624 23
Cas le lo V .49-73 870
Prince sa
Pa e, Jabora ndy Fir st Fida lgo-.4.41 3 B
Fo rm ula de Morada Nova
São Quirino K 70 ·4200 9
Co rOllda Juli t pascb oel
Jorn a Lola Luebke Fida lgo-B2247 1
Bianca de Morada Nova
S.Q. Paisana D. Mark Inco la-B2 29 71
Na talina de Ste . l ucia
Jangada Diana·B14759
ClJba Cor llçãl>14 134
Par. Pompo sa MIlgnifico-B26343 ( I)
Sio Oui rino P 76-70366
Sa n ta b rí Chiquilina S. Mo n. B20 23 7
Ouuma Pr im avera·6 2227 (I)
Colo r Bandeija-B21 136
Gilbe rta de Morada Nova ( 2 )
Cert eee Ste. Consla nça.9768
Legu a Estupe ndo G·Jarapiranga .3 30 6 0

PC
PC
NR
PC
NR
PC
NR
PC
NR
PC
1/2
PC
PC
PC
GC2
PC
PC
PC
NR
3 / 4
PC

7-11
6-9

1 1-9

7- 9
7- 1
7- 0
5-7

12- 1
5-5
7-7
6-8
9-8
8-4
9-5
6 -8
7-9
5-11

369 48
4 16 63
4 250 1
17 5 7 6
37369
1759 1
42776
2 9 0 35
3 2 20 5
30907
41 3 2 3
167 06
3 1757
3 1364
3 1938
2263 1
3 1818
25678
36955
4 1433
335 19

255
26 1
3 12
26 4
3 65
2 19
3 10
2 11
3 2 3
217
2 5 7
232
2 05
125
162
13 7

7 1
10 4
15 9
11 2
10 0

3 .439
3 .4 13
3 .3 4 6
3 .3 34
3 .2 8 2
3 .225
3 .2 0 5
3 . 137
2 .B7 8
2 .855
2 .6 9 0
2 .595
2 .345
2 _075
1.931
1.694
1.4 9 6
1 .4 80
1.36 7
1 .3 0 8
1 .0 9 7

12 0 ,5
10 6 ,2
12 1,9
11 4 ,9
137,8
101 ,8
1 11 ,4
11 6 ,2
1 14 ,5
10 0 ,8
10 5 ,8
110,0

7 0 ,9
6 5 ,7
7 2 .5
6 2 ,9
54,3
5 4 ,8
55,2
4 8,8
37,7

3 ,50
3 ,11
3 ,64
3 ,44
4 , 19
3 , 15
3,47
3,70
3 ,9 7
3,53
3 ,9 3
4 ,2 3
3,02
3, 16
3 ,75
3,71
3 ,63
3 ,70
4 ,03
3 ,7 3
3 ,4 4

Do nal d Graber
Faz. e Ha r a s Ce s te lc sIA
Rubens V. d e Br ito
S .A. Fa z . Pa raiso Agro-Pec.
Fl av io C. Bra nco Gutierre z
Pe cuá ri a Anburne s sIA
J o sé 8 an Ha jd u k
Olln to Ma rques de Pa u lo
Fla vio C. Br anco Gut ierrez
Pec uá ri a An humas sIA
vrvece oe V iei ra sIA
Fe rnando A. Pin to sIA
Rubens V. de Brito
Ca rlos Antenor Co n so ni
Pec u éría An h u m a s sIA
Ruben s V. de Bri lo
Le lio de T . P iza e Almeid a
La lt- An tonio d e Souza
Flav io C. Branco Gut ie rrez
S .A. Co rt ume Ca d o ca
Co m i . Aã rc-Pec . Helicmar Ltd e.

Am ilca r Farid Ya mi n
Ed llberto Nas ci m e n to

Ami lca r Ftlrid Ya min
Ag ro--Pec . N. Se n ho ra Ampa re-

Ami lca r Farld Yami n
Pedro Co nde

Ed ilberto Na sc im en to
Ed ilber to Na sc im enlo

Ed ilber lo Nas ciment o
Amilcar Far id Ya mi n
Edi lberlo Na sc im en to
Pedro Conde
Ed ilbe rlo Nasc im en to
Am ilca r Fer-ld Ya m in
Pedro Conde
Ed ilberto Ntlscim ent o
Edi lbe r to Na scimento
Antonio Ca r los R.V. Alme ida
Ami lca r Farld Yami n
Anton io Carlos R.V. Alm e ida
Ed ilbe r to Nas c im e n to
Ed ilbe rl o Na sc im en to
Ed ilbe rl O Na scimen to
Pedro Co nde
Edga rd Du ilio He in rich
Agro- Pec . N. Senho ra Amp<'lrO
Pedro Conde
Ch r ist iano R. Mei relles

Am ilca r F!lI rid Ya mi n
Edi lbert o Na sci m en lo
Pedro Conde
Ed ilberto Na sci m e nt o

José Sy lvio Mag a lhães
José Sylv io Maga lhães
Hugo Relneld c Bue no
Ed ua rdo Simonsen

Pedro Co nde
Ped ro Co nde

Ca balÍll São Nico lau
Agoslinho L. J unquele a
Fla vio C. Branco Gut ierrez
Fllzenda Plllnal t.tde.
Agro-Pec . N . Senhora Amparo
Fazendll Pltlna l l ida .

3 ,38
3,59

3 ,03
3 ,89

3,08
3 ,47
3 ,5 2
3,6 3

3 ,36
3 ,60

3 ,28
3 ,7 9

3 ,05
3 ,5 3

3,0 1
3 ,08
3, 15
3, Ot
2 ,94
3 1 ::S
3 ;5 4
3 ,55
3 ,59
4 ,0 0
3 , 18
3 ,59
3 ,63
3 ,5 2
3 ,6 7
3 ,99
4 ,5 1
3, 67
3,23
3 ,60

3 ,70
4 , 15
3 ,96
3 ,6 3

2 ,6 8
3 ,92
3,87
3,73
3,27
3,59

367 , 1
344,6
3 49 ,9
3 2 5, 8
285,5
277 ,2
29 8, 0
26 1, 4
26 2, 8
290,4
220,2
23 2,5
231 ,1
2 2 2 ,2
205,0
19 8 ,7
204 ,9
126 ,0
90,9
69,2

2 07,8
198,7

183,4
205 ,7

248,9
2 2 7,9

238,4
12 3 ,5

204,6
2 2 1,6
2 18,6
187, 1

300 ,2
247,5

203,9
19 3 ,5
168 ,4
124 , 1

16 9 ,5
2 18 ,0
11 1,0
89,9
57,3
5 2 ,4

9 . 14 1
6 .5 2 1

7 .352
6 .3 3 5

7 .082
3.425

6 .0 12
5 .825

6 .6 3 3
6 .3 7 8
6 .20 1
5 .143

6 .3 14
5 .5 5 3
2.864
2.4 1 1
1.749
1.456

12 . 18 5
1 1.1 7 5
1 1 .0 7 8
10 .550

9.708
8 .854
8 .4 0 2
7 .3 47
7 .300
7 .256
6 .924
6.46 9
6 .35 1
6 .30 1
5 .579
4 _9 6 9
4 .5 41
3 .4 3 1
2 .8 10
1. 91 9

( 2 x )
5 .5 0 5
4 .65 7
4 .25 1
3 .4 16

(3 x.)
6 .8 44
5 .0 9 6

308
311

365
365
235
296
221
2S6

365
3 13

365
365
329
3 17
3 16
3 2 7
36 5
365
365
3 42
32 1
34 5
329
312
3 11
256
3 14
365
172
83

o rde n has
3 36
35 8
3 5 4
30 8

358
2 8 7

363
345

3 12
320
300
3 13

o rden h a s
365
3 6 5

40405
3 9 7 5 7
3 9 2 8 0
4566 1

41 561
4 25 72
4 3 0 8 5
4 16 78
41683
41488

4 23 68
366 28

4 2367
394 7 0

42983
456 59

33965
334 63
2 14 15
19 5 2 7
34 870
3476 5
3 4033
29772
4 1 158
3 4 160
3 4 38 1
28738
4 150 5
29773
3 19 2 2
25762
4 3345
29580
35020
34347

Dua s
4260 2
4260 1
4 2 3 4 9
429 1 1

456 6 0
41 15 7

Trê s
436 52
42937

2-0
i -r t
2-4
2- 3

7-3
6-9
9 -5
9 -4
7-3
5- 3
7-9

6-3
5- 9
7- 1 1

3- 10
3 - 1 1
3-9
3-8

2-8
2- 1 1
2-10
2-9
2-9
2-9

2-7
2-11

4 -6
4- 8

4- 2
4-4

3-3
3-2

2 ·4
2-0

5 · 1 1
6 -7
9 -9

10 -1 1
5- 10
6 -8
6- 1
7-9

PO
PC
NR
PO
GC3
PC

PC
GC2

PC
PC

PC
PO
PC
PO

PC
PC

GHB
GC2

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
t~nha n Rezed ' ·BB3420-LM
Laba red a F.S.R. Amparo- .451BO
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 an os .
S.N . Ceb reuve 11 1 K. Bet-BB·28 9 3 ·LM
FlJtlJra ma Nere Roeland-BB-278 5_LM
Alh . R.R.P. Yacy-RP-BB· 1787· LM
Futu ra mll Mar ilill JaC' k-BB30 1 1
ClASSE CJ - De 4 a 4'12 an os .
Ú1u ro Flora 1 - 8 8 -3 184-LM
Grapele ORCO. Albe rt ina 's-7959 4 _LM

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
fy lu rllma Saleple n Monica-BB2700_LM PO
Fut . Beat ri z 11 Adamastor-GHB/50-LM GHB
ClASSE O - Adultas, de mais de 5 anos .
Opala Nob le Sllnt'Ana-66898-LM PC
Luceli a N. de Sant' Ana-8 1658_LM GC3
Gina de Sant'Ana-6 1529-LM GC l
Aqullrela.472 0 2-LM PC
Fvture me Joia Noble-77 15 1·LM PC
Colorida de Sant'Ana· RPj263 1_LM GC l
Ga ro ta Nob le de San l' Ana-GHBj 14 2-LM GHB
S.H. Ele ita-BB·2206-LM PO
Futura ma Fran çll II ·LM NR
S.J....P. Santana Cevada-GHBj 115 -LM GHB
C.sl ro Linda 10· BB-2738-LM PC
S.M.P. semane Cztlrina-G HBj 04 4.LM GHB
S.H. Esbelta NR
S.H . Fa nta-BB.2 208 ~ 2
Futur. mll Bu lriz Roytll-6 1535 -
DuqueSIl de SanIAna·HBjMG5725 3 1/3 2
Ju ru m ir im Domin iqu e Sjou k. BB17700 PC
V.rbenll L Moo re Cris tal-GHB/ l03 GHB
Bet iNl's S .H.P. Frag ata- 62590 GC 2
Min de Ste . Lucia - (2) PC
CLASSE AJ - Até 2 11, an os .
P.ldges.-Wood Jon i O. Red -BB-3 4 26 -LM PO
Sonl& Reflectlon Mag 's·GHBj 196 · LM GHB
l.\&g', Nininhtl D.S . Pion eer -BB3 4 9 9 -LM PO
E..3. Neva Roya! 55 .-BB-3452 PO

CLASSE AS - De 2 '/, li 3 anos .
51". Rainha 2 King Bet-BB-3 176-LM
Ú1rr ick Oon J . Red ·BB-3 20 2_LM
Tri 2 .' de Morada NO'-.'a
RG,i n htl-3 P·B6 2258
Eclip liCll J .W. Morro Alto
IA.A. Est rela T. Ja ck ·B6-3142

CLASSE AJ - Até :2I;, ano s .
C_ Lei tc hvt lle C. Red·8697945-LM
C. Inndigo N. pcmle c Red- LBB-3 0 0 -LM

CLASSE AS - De 2 % a 3 a nos .
Folia Roe land M . Aho-G HB/067 _LM
Gr aça Pio nee r Fulu rama-LM

100...-
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CLASSE BJ - De 3 a 3 1' 1 anos .
Rose ira 's Ira Destiny-BB 2987·LM
Galaxia Leon o ra Pioneer-BB3035
Pinheiro Xervll ·BB-3093

PO
PO
PO

3-5
3-5
3-0

4 2707
.40228
4 1697

335
335
183

4.7 1 1
3 .8 13
1 .708

17 3 ,3
13 4 .5
70,0

3.67
3.5 2
4 ,09

Rober to F. Ceruvstc
Joaq u im Procopio d e Arauj o
M in ist ér io d a Agr icu ltu ra

PO
GHB
GC2
PC
PC

3 1/32
PC

CLASSE BS - De 3 lJ2 a .4 anos.
S.N_ Jaclltinga 3 Centurion.BB277 9·LM PC
Ange lica F.l.F.-LM PC
Alda Sultan de Meire lles-.459.45·LM GC 1
S.e. Varzea-8 2557 GC5
Diana Nob le Sant'Ana.MG/3 115 GCl

CLASSE CJ - De .4 a .4Ih anos.
E.S . Ljse te Pioneer SS.· BB-2809-LM
Jeve B. Magic Mag's-GHB/336-LM
Aste da Holllmb rll-79385-LM
Guitarra J unq ueira-7975 7-LM
Ind icad a PllIn
Gazeta Muquem-6743
Helena 203 Saad 's-.45713

CLASSE CS - De .4Ih a 5 anos .
Astoria·7 93 88-LM GC2
Distrllida de S. Simã(>73609 GC3
Bandeija Junquei rll·79749 PC
CLASSE D - Adulta:;. de ma is de 5 encs .
S.N. Aafje XI Centu r ion·B B2269-LM PC
i.....D.8. Lukes Elsie-BB24 5 1·LM PC
Roseir a' s Flicka-BB·2.428· LM PC
Ma rjenberg Attrac t ion Red ·LBB22.4·LM PC
S.N. JlIca tinga 1 Cen turion·BB· 2266·LM PC
Mara -,' ilhosa lins·53336 PC
Narda de Morada Nova-LM NR
Galexle Helentce Jack-BB·20 52 PO
Hol ambra Alda XXV-BB20n PO
Hortensia de S.A.-68540 7/8
Milonguita .8 182 31/32
Revista de Morada Nova NR
Escri t u ra do MlJf-69282 PC
Ram alh ete de Sre . Lucill·60 175 PC
Gr ietie 7·8B·1748 PC
ê ett eca de Sra . Rosar la·7 57 2 GC1
Rama Muq uem.61634 31/32
SUl. Cr uz Jllde Engele-653 6 1 GC2
Serenata NR
Con quista NR
Espo n ja de Morada Nova NR
Rlve de Morada Nova NR
Lern e' s Abelha-BB-25 18 PC
Rota·MG-75 .47 PC
C1eopat ra de S. Simão-7.4994 PC
Colonia Muquem-57464 31 /32

3-11
3-8
3-9
3·10
3-11

4-2
4 - 1
4 _1
4-3
4-2
4-0
4 -1

4-9
4-7
.4-10

6-9
6-3
6-2
5-5
7- 1
8-6
8-5
7-4
7-3
7-1
7-1

5-4
7-11
9-5
5-2

10-9
6-4

9·1 1
5- 10
6-2

5-6
10-5

39 5 3 1
44318
.428 30
39625
38607

37496
40240
4 2364
4 2 571
38818
4 1682
4 15 17

36674
38767
.41446

3 1467
3 4264
32874
4 1456
30577
2 56 53
30230
30235
29 17 3
3 171 5
35238
207 18
37 190
3 18 58
240 11
3673 1
27 77 1
32636
41 69 3
.4169 5
2631 1
3850 7
35872
38 24 8
37060
25626

365
306
313
3 4 4
272

322
30B
354
365
297
19 5
95

325
350
27 B

345
298
32 1
2B4
321
365
365
365
365
176
298
3 65
30 4
328
34 3
329
276
272
202
190
3 24
365
2 13
300
295
207

8 .227
4.705
.4.597
3 .5 0 8
3 .3 28

6 _3 4 9
5 .852
5 .659
5 .5 24
2 ..40 6
2 .129
2 . 126

4 .902
.4.258
3 .7 .42

7 .185
7 . 155
7 .056
6..4 18
5 .9 8 1
4 .879
4 .839
4 .7 6 2
.4.6 .49
4 .6 2.4
4 .5 79
4.5 7 1
.4.2 6 9
4 .0 89
4 .022
3 .849
3 .8 12
3 .7 69
3 .6 49
3 .540
3.5 2 3
3 .3 .44
2 .9 16
2 .62 7
2 .539
2 ..480

242 ,8
16 9 .1
169.5
14 3 .2
123,9

2 38.2
2 11 .2
19 5 .5
2 15,1

8 9, 2
86.0
7 1, 6

176 .0
16 3 .7
13 8 , 1

232.2
2.4.4.7
2 3 9 .4
2.41.5
202.9
171 ,6
199 •.4
151 .2
18 1,7
15 9 .5
17 3 .5
18 9 .7
14 5 .7
15 7 .4
15 9 , 1
14 9 .0
14 2 . 1
13 9,7
1.48 .2
13 6.0
1.40 .0
13 5 .5
10 7 . 1

8 .4. 1
10 6 .4
10 1.2

2.95
3.59
3.68
4 .08
3 .72

3.7 5
3 .60
3 ,45
3 .89
3 .70
.4,03
3 .36

3 .59
3 .8 4
3.6 8

3 .23
3,41
3,39
3,76
3 .39
3 .5 1
4 , 12
3 , 17
3,91
3 .4 4
3 ,78
4 , 14
3.4 1
3 ,85
3 ,95
3 ,87
3 .72
3,70
4 .0 6
3.84
3.9 7
.4,0 5
3 .67
3,20
4 . 19
4 ,08

Ca ba na São Niccleu
Franci sco Lo pe s Filho
An toni o Joslno Me irell es
Ca rlos wbe tetv
Faz e nd a Plana r Ltd e ,

Ed ua rd o Sim on se n
Jo sé Sv tvio Magal hlies
Ccop. Agro-Pec . Ho la mbra
Aq o s ririho L. Jvnq ue ira
Fa zenda Plana I Ltd a .
Jcrce d a Rocha Ceme rqc
João Passarelli

Coce, Agro.P ec . Hola m b ra
Antonio de T. Lara Net o
Aqos t inho L. J unq ue ir a

Emíl io C . Kluppe l • Arapct !
José Svlvtc Magar hlies
Roberto F . Ca ntus io
Lu iz Gu ilhe rme S .P. Mazz illi
Cab ana São Nico la u
Wal d ir J u nq ue lr a And rade
Fla v io C . Branco Gut ier re z
Joaquim p roco p tc de Ara ujo
Fe r na ndo Jo sé Sa ntos
Va sco M il Hom ens Ara nt es
Rodolpho F. de Me llo
Fla v io C . Branco Guti errez
Fa zend a Plan al LId a .
Ch ris t ia no R. Mei re lle s
An ton io de T. La ra Net o
Jcrqe d a Ro ch a Ca ma rgo
Jc.rqe da Rocha Ca ma rgo
Fernand o José Sa n to s
Rodolpho F. d e Mello
Rcdolpbo F. de Mell o
Flav io C. Branco Gu t ie rrez
Fla v io C. Bra nco Gut ier rez
He r m e ngard a d e B. Le m e
Fazenda Plana1 LId a .
An tonio d e T. Le re Ne to
Jorge di! Roc ha Ca m a rgo

,

RAÇA JERSEY

Oect o Lu iz M. Campos
Deci o Lu iz M . c e mccs

Albino Ma lzone
Faz . Sa n t'Ana R. Abai xo S/A
Faz . Sant'Ana R. Ab a ixo S/A
Faz . Sant 'Ana R. Abaix o S/A
Faz . Sa n t 'Ana R . Abaixo S/A
Fa z. Sant 'Ana R. Aba ixo S/A
Decio Lu iz MlIlt ll Campos
Faz . Senr 'Ane R. Abai xo S/A
Albino Ma lzone

5,04
5. 13

5 .23
4 .9 2
4 ,8 6
4 .9 8
5 ,00
5 .20
4.38
5 .4 1
4 ,49

296.4
2 1 1.5
19 9 .0
17 2.9
15 3 .2
13 9 .0
10 3.9
12 .4. 1

8 3 ,8

9 5 .3
90,1

5 .666
4 .2 96
4 .087
3.460
3 .058
2 .6 71
2 .372
2 .289
1.8 64

( 2x )
1.8 8 7
1 .7 5 5

42299 3 57
4 24 60 35 8
39292 3 38
30868 3 27
11890 336
38949 277
42855 306
13 16 1 285
29004 258

Dua s o rde nhas
41421 30 1
4 14 22 296

2-7
2-9

5-3
7-3

14_8
5-10

13-8
6- 11

NR
PC

anos .
PO
PO
PO
PC
PC
PO
NR
PC
PC

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 lInos
Jard ine ira
J ust a-24 4 \ / 16
CLASSE O - Adulta~ , de m ais de 5
Mine rva-LM
S.A. Campeira 2 .' MlIflu· LM
S.A. Xelvia 4 ." Sove reign-809 1.C-LM
S.A. Genebra 2 : Wiseman-7580·C
S.A. Noiva Qcellno-A17 1..c·LM
S.A. Cantiga 2 .' Lider -8028-C
Jacllmínll
S .A. Eunice Co rinto-4326..c
Sulssa Alegria Nhonh6-5202-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS - De 2 % a 3 " no ..
B.C. necne Alarlc 1·50 11
Jangadeira P. SUL Madalena·81308
CLASSE as - De 3 % a 4 enos,
Red a ree Gracey.4896·LM
V.B . Banco Paula Rlleta ·4915-LM
Santana Mara II Jeste r·6542
Marreca B. SUl. Madalenll·4800
CLASSE CJ - De 4 a 4 1/1' anos.

PC
PC

PC
PC
PC

PC

2-9
2-10

3· 10
3-6
3-11
3-6

Dua s
41472
4 158 5

39 240
39346
39867
41 58 1

or denhes
265
20 4

359
35B
340
229

( 2 x)
1.7 59
1.320

4 .531
4.4.43
3. 185
1.5 61

69.4
.45 .7

18 4 .3
202.6
13 1.7

64.0

3.94
3 .46

4 ,06
4 ,55
4 , 13
4, 0 9

Benedi to Po r t ugal Rennó
Cte . Agro-Pec . S te , Madale na

Cte . Agro-Pec . St e . Ma dalena
Ci a . Ag ro- Pec. Ste . Mada lena
Carlos C. Almeid a Amorim
Cia . Agro-Pec . Sta . Mada len a

R EVI ST A D OS C R IA D O R ES - Se tembro de 197b



t-D ME 00 ANiMAl

~• •
1L~
"U •- o

c•

Produção

• o
"o.~. .
.e ü
0 -"

PROPRIETÁRIO

RAÇA DINAMARQUESA

Ad a1pra S.A. Agr . e Com I.
(i a . Agro- Pec . Sra . Mad alen a
e ia: Agro-Pec . Ste , Mada le na
Cia·.. Agro-Pec . Ste , Madalena
c is .: Agro- Pec . Ste . Mada le na
Cie . Agr o-Pec . Ste . Mada lenll
Cia . Agro-Pec . Sta . Mlldalena
Cia . Agro-Pec . Ste , Mad alena
Cia . Agro- Pec . Ste . Mada lena
Cia . Agro- Pec . S te. Madalena
Ci a . Agrc-Pec . Ste. Madalena
Mini slér io d a Agr icultu ra
Cie . Agrc- Pec . Sta . Mada len a
Agro-Pe c . Sulçc Br asil e ira
Carl os C. Alme id a Amor im
Cia . Aqrc -Pec . Sra. Madalen a
Fra nci sco V. Pôr tc
Cie . Agro- Pec . Ste. Mada len a
Ci a . Aqrc-Pec , Ste . Madalen a

Cte . Agro-Pec . Sta . Madalena
Cte . Agro-Pec . Ste , Madlllenll
Cia . Agro-Pec . St a. Mada len a
Agro-Pec . Su iço Brasile ir a
Cte. Agro.P ec . Sre . Madalena

Cte . Agro- Pec. S te , Ma da lena
Cia . Agro- Pec. Sta . Madalena
Ca rlos C. Alm e ida Amor im
Fr a nci sco Am a ra n te Mendes

3, 5 1
3 ,9 8
3 ,97
3 ,69
3 ,8 4
3 ,8 1
3 ,74
4,58
3,8 3
3 ,69
4 ,1 4
4,23
3 ,70
3 ,7 6
4 ,36
3 ,7 8
4 , 14
3 ,69
3 ,2 3

3 ,69
4,05
4 ,0 7
3 ,3 8
4, l c;

4 ,23
4,03
4,21
4, 13

18 6 ,1
19 9, 2
18 6 ,8
173 ,6
159 ,4
156,2
15 1,0
17 4,2
14 5 ,7
13 8 ,4
152,1
15 5 ,2
11 8 ,9
11 8 ,3
132,2
100 ,2
101,0

5 1, 5
43 ,1

185 ,4
19 3 ,2
171 ,3
13 7, 2
156 ,3

170 ,1
156 ,7
144 ,7
138 ,0

5 .2 8 9
4 .9 94
4 .703
4 .698
4 . 14 2
4 .0 9 7
4. 030
3 .8 0 1
3 .8 0 1
3 .742
3 .670
3 .6 65
3.207
3. 142
3 .0 29
2 .6 4 7
2 .438
1.3 95
1 .3 3 3

5 .0 17
4 .767
4 .2 05
4 .0 58
3 .7 2 8

4. 0 16
3 .880
3.4 3 2
3 .333

365
36 1
365
358
36 5
35 5
35 6
357
36 1
348
353
365
35 1
3 13
32 5
3 17
3 45
20 1
16 1

333
356
362
328
3 46

35 1
36 5
3 10
356

2 2 10 9
30 6 89
30799
32972
39360
36555
3 9 24 4
39243
39358
35092
39357
2 1622
36716
38269
83549
35093
3287 1
35876
4 1583

36 19 1
38512
3 8 78 4
42725
3 8 5 13

390 6 8
38 379
40032
4 2 32 7

4 ·4
4 ·4
4 ·3
4· 0

4-1 1
4-1 1
4·8
4·8
4·9

10-1
7·0
7·7
6· 4
7·8
6 · 4
5· 1
7·7
5·0
6·2
5-10

10 -10
6 ·6
5·0
8·7
6·2
7·9
6·7
5·8

PO
PO
PO
PO
PC

PC
PC
PO
GC2

anos .
PC
PO
PC
CO
7/8
PO
15 / 16
PO
GC2
GCl
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC

ve. Design Alice-4903-LM
Advinha P. Ste. Mada len a-4797
Sentana Cellfe 111 Royal-4734
Ema da Alillnça-779 0S

CLASSE CS - De av, a 5 anos.
Pllpou la R. Ste. Mlldalen a·4 66 6·1.M
Ctevtne R. Sta. Madalena-4665-LM
Menlira N. Sre. Mada lena -46 79-LM
Rilll-4942
Altiva R. Ste. Mlldlllena-46 78

CLASSE O - AdullllS, de ma is de 5
Adalpn Oezenll·3 59 1-LM
Albinhll C. Sta. Mad alen a-42 62 ·LM
lanny P. Ste. Madalena·4055-LM
Jackellne G.c. Ste . Madll lena-42 74 -LM
Sinhazinha de Ste. Mada len a·74 664
Gala Fadll R. Ste . Mlldalena ·4275
Baleia R. Sta. Mlldalenll·7 1230
8r igill P. sre. Mlldalena ·405 4
Jllnglldinha N. Sta . Mlldalen a·7 1229
Mllricola H_ 5111. Mad alenll·67 332
Jllngadeira C. Ste . Madalena-6732 6
Omelete de Pinheiro-3789
Loi r fnhe H.P. Ste. Mllda len a·6730 8
Dinka-4944
Sllnlanll Primll-8 2850
Jarrfnhe R. Ste. Mllda lena -673 12
sse Mllnoel F 6 12-42 0 1
Atr iz de Ste . Mlldalena ·74667
Oivinll de Ste , Mllda lena-74 666

Dua s o rden ha s (2x)
3944 1 365 6 .7 49

CLASSE CS - De 4 1h a 5 a no s .
Sta. Atde Cr-llles p érola - IP· 195-LM PC
CLASSE O - Adu hllS, de m a is de 5 a nos.
Pclly.8 1.LM PO

RAÇA RED·POll

4·6

9·7 2 70 6 0 36 5 6 .0 49

3 11,6

2 7 8,1

4 ,61 De Peol í 51A-Faz . St e . Alda

4 ,59 De Paolt S/A-Faz . Ste . Alde

CLASSE D - Adult as, de ma is de 5
P. Eloq uencia-626 74
Gaita Primaverll-72588

RAÇA PITANGUEI RAS

an o s .
PC
PC

7·2
5· 5

Duas
3659 4
38234

o rdenhas
3 16
3 4 2

( 2x )
3.48 1
3 .207

12 7,5
11 3 , 1

3 ,6 6
3 ,5 2

U vio Ma lzoni
U v lo MlIlzon i

Duas o rden has (2x )
4 133 8 24 1 1.25 2

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.
R.. posa ( E.S53 )
CLASSE BJ - De 3 li 3 1/ 2 a nos .
SoIfdeill ( 0·67 1)
IAllnilll ( H·637 )
CLASSE as - De 3lf2 a 4 anos .
Arlete ( F.753)
Ranchei rll (7563 )
Sere$tei ra ( 7564 )
Lisboa ( 17 12 )
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
""« inha (D-585)
811nhei rll ( E.4 65 )
Boemia ( 4636 )
Campainha ([). 6 10)
Banhada (6643 )

CLASSE CS - De 4 '/2 a 5 a nos .
Bocada ( G-532 )

CLASSE O - Adulla s. de ma is de 5 anos .
g" ca ( F·386 ).LM
Cinema (H -4 11 )-LM
30a vn re (6301)
~....ele (H·48 1 )-LM
Por luovesa (H ·200 )
OIc allnll (3382)
Collnha ( 6 124 ). LM
'/ erldecll ( 45S0 )
RllPOU ( F-634 )
' ''I vel! ( F-30 4 )
e rllma ( 343S)

2- 11

3·5
3·0

3 · 6
3 · 10
3· 9
3·7

4·5
4·2
4 ·2
4· 1
4 ·4

4 · 8

8· 10
6- 11

10·1 0
5·8
9 · 11
7· 11

13-0
6·0
5·5

10 -4
7·2

4 248 5
4 1339

4 2226
4 1344
4 155\
4 1555

4 13 49
389 19
389 26
4 134 1
38920

389 3 1

29 146
33662
2269 1
36496
2 5530
3 1736
16 179
3640 1
36099
2 272 2
33664

309
27 1

36 5
27 8
2 13
23 3

296
249
235
202
17 1

183

365
365
365
365
365
358
365
307
365
27 8
3 14

2 .7 30
1 .4 37

2 .567
1.7 0 8
1 .4 6 9
1.17 8

2.49 2
2 .350
1.692
1.0 64
1.0 5 7

1.10 9

4 .575
4 .273
4 .09 2
4 .0 92
4 .085
3 .9 88
3 .8 86
3 .6 38
3.5 85
3 . 17 7
3 .0 35

5 5 ,4

11 4 ,9
6 2, 2

10 8 ,9
72 ,9
60,9
5 1,7

104,4
104 ,5
68 , 1
4 7 , 1
4 1,3

4 5 ,3

204 ,8
18 5 ,2
165 ,9
176 ,3
165 ,6
16 5 ,2
177 , 1
157 ,3
157 ,6
13 3 ,8
128 ,6

4 ,42

4 ,20
4 ,3 2

4, 24
4 ,26
4 ,14
4 ,38

4, 18
4 ,4 4
4 ,02
4 ,42
3,90

4 ,08

4 ,47
4,3 3
4, 05
4,30
4 ,05
4 , 14
4 ,55
4 ,3 2
4 ,39
4 ,2 1
4 ,23

S.A. Fr igo rí fico Ang lo

S.A. Fr igo rlfico Ang lo
S.A. Fri go rlflco Anglo

S. A. Fri gorl fico Anglo
S.A. Frigor lf ico Anglo
S.A. Frigo rlfico Ang lo
S.A. Fr igorlf ico Ang lo

S.A. Frlgor lf lco Ang lo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Fri gorlfico Ang lo
S.A. Frigorlfico Ang lo

S.A. Fri go rl fico Ang lo

S.A. Fr igorlfico Ang lo
S.A. Fr igorlf ico Anglo
S.A. Fr igo rl fico Ang lo
S.A. Frigo rlfico Anglo
S.A. Fr igorlfico Ang lo
S .A. Fr igo rl flco Anglo
S.A. Frigorl fico Ang lo
S.A. Fri gor fflco Anglo
S.A. Frigo rlfico Anglo
S .A. Fr lporlfico Ang lo
S.A. Fripo rlfico Anqlo
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NOME 00 ANIMAL

Tece lagem ( H-406)
Bcrooze ( 9 4 0S )
Promessa (G-352)
Noruega (H-392)
Batatinha (3565)
Red uzid a (6600)
Braganç a (4406)

RAÇA GUZERÃ

6·11

7-4
6-8
5-3
5 -4

19-7

:i

34375
4 1 1 15
33828
3 1897
38023
370 5 2
10972

3 5 2
278
298
260
334
163
190

2 .982
2 .8 0 4
2 .787
2 .708
2.417
1.448
1.2 8 4

12 5 ,4
12 5 ,3
11 7 ,5
1 13,7
10 1,2
60,1
5 3 ,0

4 ,2 0
4,46
4 ,2 1
4 , 19
4 , 18
4 ,1 4
4 , 13

P ROPRIETÁRIO

S .A . Fr iQorl fi co Ang lo
S.A . FriÇlodfico Ang lo
S .A. Fr iQo r(f;co Anglo
S .A . Fr igorlfi co Ang lo
S .A . Fri go rlf ico Ang lo
S .A. Fr igo rí fico Ang lo
S .A. FrlÇlo dfico Anqlo

CLASSE E - Adultas, de m ais de
Je itosa J.A .-A-851 3·LM
la iá J .O .

RAÇA GIR

6 a nos .
RE
NR

9-6
Dua s

27188
42330

o rd en h as
3 65
352

(2x )
3 .731
2 .487

5 ,7 &
5 ,34

Jo ão Ca rl o s B. d e Abre u
Jo sé Oso r io de Azevedo Jr.

Três orden h a s (3x)
390 24 3 18 3 .48 0

CLASSE O - De 5 li 6 anos .
Jacut inga-005

CLASSE E - Adultas , de m ais de 6
C.A. Dulcorll -I.32 1o-LM
Guama.744.LM
Finta- I·67 1·LM
Fingida-LM
GrOZll
Guarllpllri ·728
Heranç a-
Hasteeda
C.A. Deuza-I-3 219
Hidrll-S/8 /4
Dou rllda-F_2895

CLASSE 55 - De 3 'h a 4 a no s .
Lirica.042

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .
CoA. Hece net e-
CLASSE C5 _ De 4 'h a 5 anos .
Joga ti na -J.069_LM
Jund illpebll .J.050

CLASSE O - De 5 a 6 anos.
Igullpe-9 8 5
CLASSE E _ Ad u ltllS de mai s de 6
C.A. Emblra-6 27 '
C.A. Es trofe-
Dad lva J .V._
Cass ja_
Es tud ioSll-E/424
Arll ri -E.17 8 7
C.A. 5 r lsa-I.320 8
Discord ill.4 /2 1
Ficha_
Gelllda-L-6 274
ClIlm a-3 3 1
Fes teira-I·67 9
La mpa rina.
Embuill-5 /1 5

BOFALA

NR
an os .

RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE

RE

NR

RE
RE

NR
anos .

NR
NR
NR
NR
RE
RE
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
NR

5- 7

7-11
7-9
8-9
8- 10
8-0
8- 1
7-2
6-9
8-1
7-1

10 ·5

4-5

4- 10
4- 10

5·3 .

7-6
7-7

9-9
1 1- 11
9-10

10-6
8-6
7-3

11-5
8-7

11-7
9-9

3 1949
31 591
31037
2 7282
30293
30064
37931
33424
33370
33433
22057

Duas
4 2 5 3 4

4 2 7 6 3

42538
42536

4 14 74

34559
37004
39864
31 7 74
24426
42545
23990
22059
27546
3560 6
18 388
27545
3 9 621
28583

332
365
365
3 19
365
36 5
3 6 5
264
269
2 78
27 1

o rdenha s
365

365

365
365

27 0

332
30 6
3 33
327
264
28 2
26 1
23 1
276
200
258
268
2 60
2 3 1

6.008
5 .2 37
4.728
4 .219
3.7 0 7
3 .659
3 .492
2 .998
2 .995
2 .74 7
2 .547

{ 2 x }
2.243

2 .655

3 .750
2 .570

1.2 8 3

2 .950
2 .853
2 .567
2 .303
2 .151
2 .023
1.99 1
1.692
1.537
1. 510
1.5 07
1.50 6
1.27 8
1. 2 10

179,8

3 10 ,5
251, 1
237, 1
197, 1
17 5 ,5
18 4 , 1
17 8 , 1
155,4
14 8 ,0
12 6 ,4
13 7 ,8

11 0 ,9

13 3 ,3

16 0 ,1
1 2 5 ,0

67,4

14 9 ,6
13 8 ,8
12 6 ,4
12 0 ,4
10 3 ,2
96,6
92,7
82,2
7 1 ,9
6 7 ,4
7 9,5
7 1,9
45,9
53,3

5, 16

5 ,1 6
4 ,79
5,01
4 ,67
4 ,73
5 ,02
5 , 10
5 , 18
4,94
4,60
5 ,4 1

4 ,94

5,02

4 ,27
4,86

5 ,25

5 ,07
4 ,86
4 ,9 2
5 ,22
4,79
4 ,77
4 ,65
4 ,8 6
4 ,6 7
4 ,46
5 ,27
4 ,7 7
3 ,5 9
4 ,40

Fr a n ci sc o F . Barrett o

Ga b r ie la de O . Co s ta
Fran c isco F . Bar rett o
Fr a n ci sco F . Ba r-retto
Fr a n cisco F . Ba r re tt o
Fra n c isco F . Be r re nc
Franci sco F . Barretto
Fra n ci sco F . Ba r re tt o
Fr anci sco F. Be rre rto
G abrie la de O . Co sta
Fra ncisco F. Barretto
Francisco F. Ba r re tt o

Francisco F . Barretto

G a b ri e la d e O . Co s ta

Fra ncisco F. Ba rretto
Fra nci sco F. Barrett o

Fr a n cisco F. B ar ret tc

Gab r iela de O . Costa
G abriel a de O . Ccste
Jo sé Ca rl o s V. And ra de
Jo ão Le ite S . Fe r raz Jr ,
Fr anci sco F. Barretto
José Fernand e s Ca rva lho
G ab r ie la d e O . Cos ta
Franci sco F. Bar retto
Franc isco F . Barretto
Jo sé Fern and es Carvalho
Fra nci sco F . e e r re t to
Fra nci sco F. Ba rretto
Jo ã o Medag lia
Fra n ci sco F. Barretto

I •

CLASSE E - Adu ltas , de
BoIIl (172 )
Vespa (S8)
Flo rença (52)

met s de 6 anos .
NR
NR
NR

Dua s o rden ha s
25705 2 14
36639 19 9
36646 184

( 2 x )
2 .0 63
1.461
1.420

134,3
10 9 ,5

9 2 , 1

6,5 1
7,49
6,4 6

Faz .
Faz .
Faz .

San t'Ana R.
Sa n t 'Ana R.
Sa n t'Ana R.

Aba ixo
Abetxc
Ab aixo

S/ A
S/A
S/A

LM - LIVRO DE M~RITO
LE - LIVRO DE ESCOL
( 1) - V ENDIDA
( 2 ) - MORR EU

AGEnDA DOS ERIADORES E AGRIEDiTORES
Você já pode fazer sua reser va. Pr eço : Cr$ 120,00

EDITORA DOS CRIADORES LTDA_

Av. Pompéia, 1214 · Fundos. TeL: 62-6 826 - São Paulo · SP
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o que vai pela [antrale leiteira
DR. WALT ER C. BATTISTON
Chefe do s Se rv iços Técn icos

UEV IST A DOS ÇRIADORES _ Se temb ro de 1976

I
2.0 semestre de 1976, para O Ser­
viço de Controle Leiteiro , iniciou-se
com 665 lactações encerrada s, de
13 raças e variedades; em regim e

de 3 ordenhas apresen taram-se 126 vacas
(18,9%) e em 2 ordenhas 549 outras. o
que representa 81,1% .

Na I Divisão mantiveram-se 2 14 ani ­
mais (32,3% ) sendo 31 em 3 orde nhas e
na 11 Divisão 451 vacas (67.6%) . das
quais 85 em 3 ordenhas .

Inscreverem-se 85 em Livro de Escol c
131 em Livro de Mérito. o que co rres­
pende, respectivamente a 12,8% c 2 1,2% ,
do lota i controlado.

Das raças controladas que ma is se des­
tacaram aparecem em 1.0 lugar a Hol an ­
desa, com 485 cabeças (73,0%) . a Pitan­
gueiras com 62 ou 9.34% , a Schwyz com
46 ou 6.92%, a Gir com 32 (4.82%) c a
lersey com 18 animais ou 2,6 1% .

Cem 7 animais apa recem Os buballnc s,
COm 3 a raça Dinamarquesa, ou 2 cada
uma as raças Guernsey, G uzcr á, Siment al ,
Flamenga e Red-Poll. A raça Sin di , com
um 66 representante encerra a relação.

REPRODUTORAS EM~RITAS

AI vacas que alcançaram o tí tu lo de
Reprodutoras Eméritas fora m 6, sendo 3
da raça Holandesa varieda de verme l ho
e branco , dua s Icrsey e um a Gi r.

Aparecem pela 1.- vez com o titu lo a
holandesa ELEGANCIA INSP IRAT IO N
DO MAR , de João Passa re lll , filha de
SIGNET INSPIRATIO N c ALEGRIA , a
lersey SANT'AN A NO IVA OCEANO .
da Fazenda Sa m 'Ana do Rio Abaixo SIA
filha de SANT'ANA OCEANO PA X.
FO RO c NOVATA BASIL DE CANE LA ,
c a Gir SANTA CRUZ ALU A CAC H IM.
BO dos irm ãos Salgado Rod rigues dos
Reis.

A 1.- aos 5 anos e 8 me ses em 2 ordc­
nhaI e 28 1 dias deu 8.624 q uilos de leite
e 272,3 q uilos de gord ura .

A Icrscy. que é mai s velha de to das
con troladas este mês, com 14 anos e 8
meses , ta mbém 2 orde nha s deu 2.943 qui­
los de leite c t47,2 qu ilos de go rd ura em
305 dia s.

SANT A CRUZ ALBA CAC HIMBO,
que descende de C.A. CAC H IM BO e MO­
N IQ UE. em 2 o rde nhas e 305 dias p ro d u­
ZJU 4.136 qu ilos de leite c 225,4 q u ilos
de gordura aos 6 anos e 7 me ses de idade .

En tre as q ue mais uma vez o b tive ram
(J tí tu lo de Reprodutora Emérita es tã o a s
ho landes as da va rie da de ve rme lho e bran-

eo SÃO MANUE L PARA ISO CANCE.
LA de An to nio Carlos R achou Vaz de
Almeida c E-S . IVAN DA KI NG BET
SÃ O SEBASTIÃO, de Eduardo Simon­
se no

A 1.3
• em 3 ordenhas e 305 d ias p rodu.

ziu 7.459 q u ilos de leite e 278 ,1 quilos
de go rd ura 30S 7 anos e 10 meses de id a­
do; é filh a de SANT'AN A MAD RUGA.
DOR ALM IRANT E.

Com 5 a nos e 5 me ses , 2 o rde nhas e
305 di as E .S. IVANDA KI NG IlET SÃ O
SEBAST IÃO deu, resp ect ivamente , 6.951
quilos e 3 17,3 q uilos; ela é fil ha de LA R­
RY MOORE K ING BET c E.S. EL E IT A .

o 3.° ani ma l a repetir a in scri ção co mo
Reprodu tora Em érita é a Ierscy SANT '
ANA M INE IRA OASIS . filh a de SANT'
AN A OASIS KA HOKA'S COUNT c
SANT'ANA M IN E RVA PATRICI AN,
cri o u la d a Faze nda Sa n t' Ana do Rio Abel ­
xo SIA . Em 305 di as e 2 o rdenhas el a
deu 3 .828 q ui los de le ite e 192 .8 qu ilos
de go rd u ra &lOS t 2 anos e 3 meses.

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDES
v. B. DE ALTA PRODUÇÃO

1,.

FLOR ESTA TRANSMITER
DE MEIRELL ES • GHB/1 90
Dois rec o rd es na cionais da

raça Hol andesa ve rm e lha e b renca
e m umo única lactllc;ão :

3-8 2x 358d 8 .377 kg L 3 14 kg G 3,74% LM
3-8 2x 305d 7 .258 kg L 27 1 kg G 3,72 % LE

BATATA1S • SP _ Tel.fon . 2161
RIBEIRÃO PRETO . SP - T.1. 25 -2 639

RECO R DISTAS

tar aIet-
O s senhores c riadores devem Ct se do

la do s para os det alhes da res~ u~rviço
Conse lho T éc n ico e as normas ~ m anei­
de Cont role Leiteiro , referentes U dista­
ra de se consegu ir o título de Recor

• d ça Ho-Em se tratando d e f êmea a ra cs '
I· · porlandesn, o c r ia dor deverá so ícrtar . d res

crito à A ssoci açã o Bra sileira de C ria o 0­

de Bo vinos d a R aça Holandesa . o ~ontde
le de inspeção, toda ve z que suspeitar de
q ue uma d e suas va cas a lcance o re cor
e m leite ou em go rd ura nas di ve rsas ca-
tego r ias. .

Se mente depoi s d e ' co m provada , pel o:
co n tro les de in sp eção , a p rodução poddra
ser con~ i derada para . e fei to de rec or C,

Em rel aç ão à s dem a is raças . as so lici­
tações deve rão se r e nca m inh adas , tam~ém
po r esc r ito . à s associações das re spectivas
ra ça s.

. Est~ se rá , por tan to , o ú lti m o coment~:
n o feito nos m oldes an te r io res e refere:
te ao s recordes. A p ar tir do próximo I1l_cs.
serão co nsi deradas so m en te as p roduçocs
pre via me n te in sp ecionada s.

Co mo recordist a em prod ução de leite
c ?e gordura su rgem os segui n tes a~ l '
mais: J.P.R. E LEONO RA de Joaqu im
Peixoto Rocha , da variedade pret o c bran­
co e . E .S. G IO VANA de Edua rdo Sírnon­
scn , d a va riedade vermelho e branco , a
Gucrnscy PA X CERE IA EBERLESS ~O
ALTO, de Cust odio Cabra l de Almeida.
ST A . ALDA C R ILLES PEROLA . Dins ­
marq ue sa de D e Paol! SIA . Faz. Sru.
Ald a .

I. P.R . E LEONORA , em 3 o rdenhas .
classe BS da I D iv isão em 305 d ias obteve
8.436 qu ilos de le ite e '317 1 q uilos de gor­
d urn , aos 3 anos e 10 m~ses, co nseguin­
do ultrnp assar o recorde de 1972 perlcn ­
ccn te a N OGALES T E XAS MATIIE .
que foi de 7. t 93 e 225 5 q uilos respecti-
va me nte . '

. E.S. G IOVANA . com 8 a nos c 3 me ­
~es e 9.949 q uilo s de lei te e 353.2 q uilos

e g? rdura em 305 dias e 3 o rde nhas con­
seg~ul bater o mais a ntigo reco rd e (1955)
na asse D: 9.884 quilos e 3309 quilos.resp ecf •
' ARDI1NvaEm ente , co nseguido pela fam osa

IRA 11 I .B.

PAX C E RE JA EBE RLE SS DO ALTO.
qu~ tem 2 a no s c 3 meses p roduziu 6.208
~~I I~~5de .Ieile e 3 15.6 q~i1os de go rdura

d ias em 2 o rde nhas e consegui u
vence r os 6005 ·1 . 270 3.J . q UI os de leit e c ,
~~~~ OdeB gord ura d ad os em 1975 por

ERLAN D DO BO Q UEIR ÃO .
Tamb~m em 2 o rdenhas e 305 d íus. ti

Flamenga PAMELA (101). co m 5 an os
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c 3 meses , de João Leite Sampa io Ferraz.
lr., deu 2.967 quilos de leite e 116.6 qui ­
los de go rd ura batendo os 2.447 quilos
c 87,6 quilos respectivos dados por PA­
fUÇARA do mesmo criador.

Entre as dinamarquesas em 2 ordenhas .
II D ivisão . o recorde de 5 .504 quilo s d e
leite c 266 ,0 q uilos d e go rd u ra consegu i­
do per STA. A LDA C R I LLES DIAN A
em 1975 ro i batido pel a co mpanh eira de
rebanh o STA . ALDA CR ILLES PERO ·
LA, que aos 4 anos c meio em 365 dias
prod uziu 6.749 quilos de leite c 3 1t.6 qui ­
los de gordura.

Como recordist as. somen te em produção
de leite. aparecem as segu intes vacas :
CAST RO FLO RA I. holandesa de varie­
dade vermel ho c branco de Amilcar Fu­
rid Yamin e S.N. JACATI NG A 3 C EN·
T URlüN . d a Caban a Sã o Nico la u d a
mesma raça.

A 1.3
, tem 4 anos e 2 meses e em 358

dias deu 9 .143 q ui los de le it e c u lt ra pas­
sou os 9 .034 qu ilos dados por SUR D INA
DE SA NT'AN A em 1975 . que , entretanto.
com se us 332 ,4 quilo s d e go rd u ra ainda
é a reco rd ist a ne ssa produção .

A va ca d a Cabana São N ic o lau deu
8.227 q uilos de leite c 242.8 quilo s de
gordura aos 3 anos e 11 mese s. em 365
dias. ult ra passando os 7.994 qu ilo s d e
lei te que em 1973 d era \VILLY 'S RU BI
PLUTO LAT VI CTOR IA NA .

RAÇA HOLANDESA - varied ade
preto e branco

O s 360 a nim ais d essa var ied a d e re pre­
sent am 74 .4% d a ra ça e 54 ,2% d o tota l
con trolado. .

Em regime de 3 o rde nhas m ant lvc,:am­
-sc 16.6 vac as (60%) . send o 39 em Liv ro
de Escol e 300 (83 ,4% ) e m 2 ordcn~a~ .
sendo 84 em Livro de M ér ito . Na I D I VI ­

são 113 animais foram mantidos e na 11
Div isão 247 outros.

Na I D iv isão . em 3 orden ha s. d estaca­
ram- se 7 an im a is em Liv ro d e Esco l . o
que representa 30%; um d e les é a JU co­
mentada Recordista I.P.R. ELEONO RUA .

O ut ra a a lcança r LE foi I.P . R . FART. ­
RA que . aos 3 an os e 2 m eses em 30 5 d ia:
Produ ziu 6 .301 quilos de leit e c 194 ,,)
q uilos de gordura . . de

A melhor de to das , com 8. 120 qUll os3 05
leit e e 314 .3 quilos de gord ura em
dias. foi IA NGA DA H E R A N Ç A D IA ·
MON D d e Fernando Alencar P lOto Si A ,
com 8 anos e 4 meses. (3 10Á>\

Em 2 o rd enh as d as 92 vacas , 3
alca nç ara m Li\.ro' d e Escol, dest acan~~-~e
MAR I SEAMAN DO R A NCH O . '.• rn 305 dl us.
q ue aos 2 anos e 2 m eses; e 2 124 ui ­
p rod uzi u 6 .744 qui los de leite e O' pAu
los de gordura c I N V EJ A D
l) 'ALHO q ue aos 4 a nos e 9 !""eses , em
305 d ias. deu 7 .506 quilos de leite e 259,8
qui los de gordura . d 39

Na II Di visão em 3 o rd en has, 8 oSM é
. . . Livro de -ununat s in scrc vcram-ec em d

rho (20,2%) , se nd o a mais no va d e .to. ':t~
co m 2 an os e 4 m ese s e m 34 7 dias
la ctação JA NG ADA O D 1LA HUN9A­
!tA IMf11! D .M . e que de u 5.36 3 qUl1.~
de leite e 212 .9 q u ilos d e go rdu ra e
) o rde n ha s. .

Co m 10.89 7 quilos d e le ite e )42 .~~~: -
\ 0 5 de go rd ura . e m 365 di as . FL A X ~

100

O CAPOK HUR KE . co m b :.I00S c 5 me­
ses , fo i ;J melhor " a d u lt a " cl a sse D .

Em re gime d e 2 ordenh a s a parece m 208
va cas send o 78 em Livro d e M érito , uma
do s quat s TURA SEAMAN DO R A N ·
C H O I SA tem so m en te 1 ano e m ei o c
em 34 1 d ia s d eu 5 .5 15 quilos d e leite c
177.8 qu ilos d e gord u ra .

Co m 2 a nos e 2 mese s e 6 .3 1 1 quilo s
d e le it e c 23 2 ,4 quilo s d e go rd u ra . e m 365
di a s , d est acou-se MALAGA D O PAU
D'ALHO .

Aos 3 a nos e 8 m eses, em 365 d ia s .
aparece IAGU N ÇA D O PAU D 'ALHO
que deu 8 .538 q u ilo s d e le it e e 30 4 ,6 q ui ­
los d e go rd u ra .

Na cl asse CS, CALU NGA DI VID E N D
V ICTO R IA em 36 3 di a s d eu 9 .002 qu i­
lo s d e leite e 327 .8 quilo s d e gord u ra nos
4 anos e meio d e idade.

En tre as a d u ltas cl asse " D" , com 8 unos
e 7 meses. e m 365 d ia s S .N. CORR I E J3
M ADC AP d e u 9 .8 16 quilo s c 308.1 q ui­
lo s . respccti vamente .

RAÇA HO LAND ESA - va r iedade
ve rmelho e bra nco

Re p rese n tando 3 5, 1% da r açn e 18 .9 %
d o to ta l, a va r ie d ad e ve rm elho c bra nco
a pare ce com 126 a ni mais d ist r ib u ído s da
segui n te mane ira : 38 d el es (30.1% ) I?cr­
m aneceram na di vi são d e a té 30 5 dia s .
send o lO, is to é. 26 ,3 % em re gime de 3
ord enhas e outras 28 (73,7 %) e m 2 o r­
denhas ; inscreveram -se 6 e m Li v ro d e
Escol , 21 deles o q ue s ig n ifica 5 5.3 % .

Na I I Di vi são a parece m 88 vacas . se n ­
d o 34 (38 ,3% ) e m 3 o rdenhas . c 5 4
(6 1 7% ) em 2 o rd e nhas ; 56 d e las In se re­
ver~m-se em Li vro d e M éri to (63 .6 % ) .

En tre as 8 fêm ea s co lo ca d a s e m Li v ro
de Mérito , em 3 o rdenhas , d e s ta cara m -se
a Reproduto ra Emérita S .M . P . SA NTA­
NA PARA ISO CANC E LA , já comen tada.
c S .N . IU R UI UBA IV CENTURIO~ (2
anos c 9 m eses , 6 _0 99 q ui lo s d e le it e e
186.0 qu ilo s d e go rd u ra ).

Em reg im e d e 2 o rd e nhas a pare ce m 28
vacas , das quais 19 e m Li v ro d e Escol;
dentre elas estão E LEGANC IA I N SPI RA.
T IO N DO MA R c E .S . IVA NDA K IN G
BET, já rel a tudas como Re p rodu to ra s
Eméritas . .

Out ro bom ani mal , co m 5 .255 quilo s
d e le ite e 19 9 ,1 q u ilos d e go rd ura em 305
dias . fo i M A G 'S R EI N A SO V E REl GN .
cem 2 anos e 9 m eses d e id a d e e p e rt en­
ce n te a Io s é Sy lvio M agalhã es .

Na 1I Di vi são , em reg ime d e 3. o rde­
nhas. d as 34 vacas 23 (6 7 .9 % ) in se re ­
vcram-se em Li vro d e Mérito e e n tre e las
estú a Reco rdi st a CAST R O F LOR A I .
de Amilcar Fa r id Yamin .

Com 2 anos e 4 meses , C . L E ITCI-IV IL­
LE C H IE FTA IN R E D, d e Pedro C onde
d estacou-se dand o , e m 36 5 d ias , 6 .844 qui ­
los de leite e 207.0 q ui lo s d e gord ura e
conseguindo in scre ver-se e m Li v ro d e M é­
rito .

O u tr o bom ani mal fo i N E N H AN R E­
ZEDÁ que em 363 d ias. n a faze nda d e
Ami lcar Farid Yamin d eu 7 .082 q u ilos
de le it e e 238,4 qui lo s de gordura. aos 3
a nos e 3 meses .

Na cl asse D aparecem O PA LA NO­
I3LE DE S A NT ' AN A . d e Edi lb er to Nasc i-

men te q ue deu 12. 18 5 quilos d e leite c
36 7 .1 q u ilo s d e gord u ra em 365 di as, aos
5 a nos e 11 mese s. e LUCELIA NOBLE
D E SAN T 'AN A . que aos 6 anos e 7 me­
ses . e m 365 d ias d eu . 11.175 q uil os de
le ite c 344 ,6 q u ilo s de go rd u ra na fazenda
d e Amilc ar Farid Yam in .

Em 2 o rde nhas , a lé m d a ci ta da Recar­
di st o S.N. JACAT IN G A 3 CENT URIO N
destacou-se S .N . R AI NHA 2 KI NG BET
do m e smo propriet ário , co m 2 ano s e 8
m e ses , d a ndo , e m 365 di a s , 6.314 quil os
d e le ite: e 169 .5 q u ilo s de go rd u ra .

Bo a p rodut ora d e go rd u ra , 218 ,0 quil os
em 5.553 quilos d e leite em 36 5 d ias, foi
C A R R ICK DO N I . R ED aos 2 anos c
11 m eses : el a per tence a Agost inho L.
lu nquc lr u .

R A Ç A P ITA NGUE IRAS

Com 6 2 e xe m plares a ra ça Pitanguei­
ra s repre senta 9 ,3% d o to tal controlado .
T odos foram m antidos em 2 o rd enh as c
per tence m ao Frigo rífico Anglo .

N a I D ivisão es tão 3 1 vac as , entre U~

q uai s 5 in sc ri tas em Li vro d e Escol, sendo
a m el ho r de todas FLORI SB E LA (8 121).
com 12 a nos c 11 meses, 4 .513 quilos de
lei te e 182.9 qu ilo s d e go rd u ra em 285
dias .

R AÇA SCHWYZ

Com 12 a n imais n a I Di visão e 34 na
1I Divi são , to d os em 2 ord enhas, a raça
S uiça ocu pa o 4. ° post o e rep resenta
6 ,8% d o tota l con t ro lado.

Na d iv isão d e at é 30 5 di as o melhor
dos 12 a n im a is foi D E VOTA (4 122) . da
A gro -Pc c . Su iço Br a sil e ira Lida . c que .
aos 7 a nos e 3 m eses , em 296 d ias, deu
4 .662 qu ilo s d e le it e e 154 .0 quilos de
gordura .

N a 1I Divi são . 9 d a s 34 Iê mees insere­
ve t-am -se e m Li v ro d e M érito . sendo ~
pe r te ncen te s õ C lu. Agr o -Pccu ér!a 5t8.
Madalena . D e st acnr am-se 2 bon s uni ­
m ai s : PAPO U LA R A IA STA. MADALE·
N A . com 4 anos e 11 meses , 5.0 17 qui los
d e le ite e 18 5.4 q ui lo s de gordura em 3H
d ias , c A DALP HA D EZ EN A (única 8

n ão pe r tencer a C !a . A gro- Pcc . Sra. M3­
dulcna) co m 10 anos c 1 m ês. da ndo , em
36 5 di us , 5 .289 q u ilo s d e leite e 186,1 qu i­
lo s d e gordu ra .

R AÇA JERSEY

T odos 18 bovinos Ie rseys mnntivcrum­
-sc e m regi m e d e 2 o rden h as : 7 dele s na
I Di vi sã o e 11 n a J1 Divi são .

Na d iv isão d e a té 30 5 d ia s , 4 ulcnnçu
rum Li vro d e E scol . e n tre as qua is u cita­
d a Re p ro du to ra Emé rita S .A . M1N EIRA
OA S IS , co m 3 .828 q uilos d e le ite e lQl .~

qui lo s d e gordu ra .

A m elho r p ro duçf'o d e leite . (3 .904
q u ilos) perte nce , po rém a S.A . XEI..V IA
4 . ~ S O V E RE IGN , e m 30 5 d ias c com 'i
a nos e 3 m ese s d e idade .

A m ai s velha d e to d as (14 a nos c 8 me­
ses) des tacou -se tam b ém co mo Rep rodu·
tora Eméri t a : S .A . NO IVA OCEANO. ii
re la tada .



Aparecem 11 vacas na 11 Divisão , das
quais 5 inscritas em Livro de Mérito, seno
do a melho r de tod as M INERVA, de Al­
bino Malzone e que em 357 dia s deu 5.666
qu ilos de leite c 296 ,4 quil os de gordu ra .

aos 4 anos c 10 meses, em 365 di as. 3 .150
q uilos de leite c 160 ,1 quilos de gord u ra.

RAÇA DINAMARQUESA

m a ntiveram L . de Escol c em duas o rde ­
nhas . O melh or d o s 2 foi a mencionad a
R e cordista P A X CEREJA E BERLEA DO
A LTO .

RAÇA G IR

4 .00

2 )

R AÇA R ED.POLL

P erten cem a L ' -
m c os d a rnç n R JVIO M a lz.o n i as duas fê
das e m 2 ordc c

h
-Po l t; e l a s fo ram m anti

n as e na 11 O ' • -A I rvrsao.
Q rnc h o r da 2 f .

U ENC IA . PC Ot P R I M A V ERA ELO
e .que e m 31 6 " . COm 7 anos e 2 rnesc
le it e e 127 .5 q\l~H1S d eu 3.4 8 1 q u ilos I

.c?~ 4 a n imais n u I Divisã o c 3 na 11
DI Vis a0 . todos e m r egim e d e 2 o rdenhas.
~ Fa;e~da S uru "A n a do Rio Abaixo S/ A
e aI u ru c n p roprietári a d o s b ubalinos con­
t ro udo a .

Na div is ã o d e a té 305 di deles.
SEREN A T A (2 _ IU S , um
de E sc o l d 4) m sc rcveu-sc em Livro
de leite c ~~go5 e m .2 35 dia s 1.980 quilos

, q UIlos d e gord u ra .
O melh o r do 7 f .

em 2 14 d - s . ~I. p orém . BOLA qu e
deu ..,06- la s " .na diVis ão de a té 365 dias
d e g~;du~n:UI\OS de leit e c 134.3 q uit a s

B Ú FALAS

b~ \QQ

bO,ºº
50'."

50.0 0
40 .00

Ta . . " o lc.
c- s 150.00
C r $ 2 5 0.0 0
C r $ 350 .00
c -e 4 00.00
c -s 4 5 0 .0 0
c -s 9 .00

C r $ '20.00

Cr\
Çr,
Çl\

An o ciilld os.
c-s 40 ,0 0

Cr$ '25,00

TAX AS E EMOLUMENTOS

TAXAS DE SERVi ÇO DE REG IS T RO GE.
NEALÓ G ICO

5 1 em d te n re, por an ima i _ .

A

3

REG ISTR O P RO VISO RIO
P.O . - Pur os. de Orige m

'2 P .C.O .C. o MOSllços. " ' "

- REGISTRO DEFINITIVO
P.O.
PCO , • • " ' , • . ,., . • . ... .r;.
P.C O D · · · , · · · · I · ~ . .

. . . C Me ll içOI
REVALIDAÇÃO . • . ,
P.O. e PCO

4 _ P .C .O .D ~ . .C . . .. • . ..
TRANSFERtMestiços
POr Nel AS

Cer tificad
2 .- Via d O .
igua l e Cer tificad o . .

a o " a lo r d -
Origina l. o Re g istro

DIÁRIA OE IN S PE Ã

~:~P::~~ ~E VI ~~E~S .:
d iante n n . o Crlo!ldOr m e _

erc, se fOr o Co!l SO.

B - TA XAS DE
LE ITE IRO SERViÇO DE

N .- d e Ani m a i.
0 1 a 10 . .11 a 20 ......•... .

'21 a 30

3 I a 40 . : : : : : : : : : ~ :
4 1 a 5 0 .• . . . _ _ .
d e

5

6

RA ÇA GUZERA

Ocupan do a cl asse E. da 1I Div isão c
2 o rdc? has, e st ão os únicos representa nte s
G'-!.zera e pertencem a João C arlos Bu e,
gucs .de; Abreu ; a que se inscreveu e m
L. M érit o .

RAÇ A GUERNSEY

Pertencc~ a. Custod io C abral de Alm cl,
da os 2 animais da r aç a Guernsc v a b_. m Os

Todos os 3 representan tes dessa ra ça
Fcrnrn manti dos em 2 orden has.

Na I Divisão ESPO RT IST A SÃO 10 ·
Sé:. co m 6 ano s c 5 meses de Olavo Ba r.
bo sa é o único anim al e de u, e m 296
dia s. 3.02 1 q uil os de leite e 131.5 quilos
de go rd ura .

Na di visão de até 36 5 d ias os 2 an i­
mais pert encem u De Paoli S/A • Faz. Stu.
Alda c estã o inscritos em Li vro de M é,
r ito .

Um deles é a j á co menta da Re cordist a
ST A. ALDA CR IL LES P EROLA .

p ar a

10 ,0 0
7 , 5 0
5,00

8 0 ,0 0
7 0 ,0 0
ÓO,OO
50,00
30.00

Cr$ 25,0 0
Cr$ 22,50
Cr' 20,00
Cr$ 17,50
Cr$ 15,00
c-s 12,50
Cr $ 10.00
Cr$ 7.50
c-s 5 ,00

1 ,80

Cr$ 450,00
a combi na r

te J:Q s terão 50°/0 de
a COleta d o m a te ri a l

. . ... . . .....

_ _ .
_ - .

.. ....... . ..... -. - . .. .

CAtll '40S E FE LINOS
1 • • • • • • • • •
2
J
4
s

Ti U po r v isite do Agr Ono.mo o u
do Ve le rl n á rio d e ABC, livre de
de spe sa s co m tr e nsporle e de
mater iai s para Exem e de La-
bo ratório . por d ia - .. -

I ra~rvenções C lr ú r glces .
O:.ndução própria {km pe rco r-

rido) .

LABORATÓRIO VETERI NÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

( pOR UNID ADE DE ANI M AL )

( Mét odo s de M AC MASTER
E.r:emes d e fe ze s NO S EQOINOS, SUINOS,
e WYLLlS ) BO V I ,
CAPRINOS f." OVINOS:

OI a 10 _ . .. . . . . . . . . • .
11 a 2 0 .. , . . . . . . . .. . . . •
21 e 30 .. ... .• ..... • .•. . •
31 a 4 0 . _ . _.. . . . . . . . . • • ,.
4 1 e 50 .
SI a 6 0 ... .. . • •.. . ... .

61 11 70 ..•.... ..... .. . . . .
71 a 80 _ .
eI. em di an te. por a n ima l

"Je«RVAÇÃO : Essas
dnccnto quando

AVES e c-s 2.50 por cebeçl1
Tom . d e So ro e Aglu t inação r á pida

8 r :x 4ric se
OI • 20 . ' .
21 a 50 .. .• ......... .. . ..
~ I. em d ie nte, por en rm el . .

Os 32 an imais Gir for am distribuídos
da seguinte maneira : 1 em Livro d~
Escol , na I Divisão e 2 orde nhas; 3 1 na
11 Divisão , sendo 12 em 3 orde nha s, com
4 inscritos em Livro de Méri to c 19 em
2 ordenhas, co m t em Livro de M érito.

O único a nimal colo cad o na I Divisão
foi a me ncionada STA. CRl!~ ~~BA
CACHIMBO , Reprodu tor a Emen ta Ja co-
menta da .

Na classe E , C.A. DULCORA, com .7
anos c 1 1 meses e 332 dias, p ro duaiu
6.DG8 quilos de leite e 3 10 ,5 qu ilos de
gord ura em 3 o rdenhas.

Aos 7 anos c 9 meses, GUAMA (744) .
de Francisco F. Ba rretto foi uma das me­
lhcres dando em 365 d ias 5.237 q uilos
de leite e 251 ,1 q uita s de gordura . em
regime de 3 o rdenha s.

Em regime de 2 o rdenha s some nte JO ­
GAT INA (}-O69) de Franci sco F. Barrctto
inscreveu-se e m Livro de M érito . dando



05 ErUlamentos
industriais na Ria Grande da Sul

ZO OTECNI ST A ARNO ROBERTO COSTAN ZI

Na Estação Ex perime nta l Z oo téc nica de
Uruguaiana. da Secretaria de Agricu ltura
do Rio Grande do Sul. se reali za desd e
1969 trabalho Experimenta l sobre CRU·
ZAMENTO INDUST RIA L. ainda em an ­
d?mento , (foi idealizado pel a equipe t éc­
mca da Secretaria. entre os q uais os Drs.
Fr ancisco Osório (recent eme nte fal ecido
- Sérgio Pad ilha , En io Co rr ea , Lu iz AI·
be r to Azambu]a e Ab yr Becker - qu e
defenderá tese de Mes trado co m o refe­
rido trabalho) .

PROCEDIMENTO

Pa ra o trabalho de cruzamento indus­
tri al, partind o da id éia de que a Ra ça
Hercford é a ma is criada no Rio G rande
do Sul e na fro nt eira . serviu ela como
ba se para o referido tra balh o se ndo e fe­
tu ad os os seguintes cruza me n tos:

Santa Gertrud is x Hereford
Cha rolês x Hereford
Holandês x Hereford
Hercford Testemunha

CHAcARA
ALDEIA MARIA

Município de Goiânia
Esc.: Rua 20. 35 • Te!. 6-1699

GOIANIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

) m....~
ALDEIA MARIA

'/

FUZ O - Reg. A-2410. NllSC_ 23-3·68.
Peso máximo atingido 1.175 kg ,
G ra nde Ca mpeão da Raça na 29:
Ex p.-Feira Agropecuária do Estude de

G oiás-73 .

ANDA MENTO

Após se te a nos de coleta d e d ados. já
foram publicados no Ri o Grande d ado s
referentes ao mesmo . Vejamo s:

MACHOS

Os machos (castrados com d o is mese s
de id ade), são m anejado s a cam po n a t ivo
até ' at ing irem o peso d e abate, e m to r no
de 400 a 450 kg, sen do que este aba te
obed ec e duas etapas para cada a n o de
nascimento dos bovinos c ruzados :

1.. ETA PA

São abatidos ini ci al m e n te p a r te d os an i­
mais. quando os CRUZAS (FI) at in g ire m
o peso de a bate (400/450 k g) .

2: ETA PA

Sã o abatidos os a n ima is rc stun tc s d o
CRUZAMENTO. quando o TESTEMU­
N H A ( Here fo rd ) atingiu o peso d e a bate
(400 / 450 kg}.

ABATE

Em rel a ção ao aba te dos no vilhos . e m
am bas as e ta pas. é fei ta a c lass if'icuçâo c
tipifi ca ção de carcaças. Forne cendo d ado s
a re sp eito da q ualidade e quan t idade de
ca rn e produ z id a por a n imal c p or c r uzu­
menta.

Estes abates já fo ra m fe itos e m duus
produções de FI (70 e 7 1 etapas) e mais
a produção 72 (F I - 1.- e ta pa) c a 1 . ~
produção de T hrce Cross , p ro d u to dest e
trabalho de c ruzamen to .

T H REE C R OSS

E. o b tido atravé s do c ruzamen to d a s
F l (fê me as ) co m a raça Aberdeen Angus ,
a q ua l foi escolh ida por sc~ também uma
das m ai s populosa s no R IO Grande d o
Sul e fr onteira . E. poi s formado o Th re c
C ro ss:

A NG US x 1/ 2 Santa Oert rudt s-H cre-
ford

ANG US x 1/ 2 Charo lês-H e rcford
ANG US x 1/2 Hol a nd ês·H e rc fo rd
Hc rcford como T est emunhe -

Pur a a o b te nção do Cruzamento I n d u s- ,
tr tul . bem como para o Three C ross é
usad a e xcl usivame n te a In se m ina çã o Ar­
ri ff c iul .

MANEIO

Corno já d issemos, o m anej o é fei to a
cam po nativo co m su ple men tação no s pe -

i-Iodos d e carê ncia com fe no ou silegem
de so rg o c fe ijão miú do . se ndo o trata ­
m enta de su p le m e n ta çã o IDf:.NTI CO pu­
rn lod os os t ra ta m e n tos.

I'ESAGENS

T odos os a ni m a is q ue com põem o p re­
se n te trnba lho são pesados a ca da 28 di a s .
com je jum de 14 h o ra s , ac o m panhando-se
asai m . Io d o o desenvolv imento dura nt e o
período do expe r im e n to . b em co mo são
fe itas as ano taçõe s refe re n tes ao mesmo:
pe so ao na scer. pe so aos 205 d ias corrigi­
dos. pe so ao a bate. idade de reprodução
d a s m at ri ze s . das FI , das T hrcc C ross.
tipo d e p arto , fer tilidade, h abilid ade m a­
te rna . es ta s oco rrê ncias são devidame n te
a no ta d as p a ra fu tu ra nná1ise de dados.

CONSIDERAÇOES GERA IS

E ste t ipo de tra b al h o , já bas tante de.
se n vo l v ido e m out ros países, mas ca rente
de dados em nosso meio, possu i no R io
G ra nd e d o Sul 7 a nos de a ndamento. po -

FAZENDAS MATINHA e
SÃO JOSÉ DO CRAVO

Or. Randolfo Borges Jr.
Or. Arnaldo N. Borges

Praç a C o men dn dor O uint lno, 28
T ele fo ness 3 2.1 877 - 32~2. 9l

U BERABA - MG

Lo t e de bezerro s .
f il hos d e G r ado,

p r e mi a d os e m
Ub e r a b ll • 19 75 .

VENDA P E R M A N ENTE
DE REP RODUTORES
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TarauaEã, na Arre,
t01. o suo "rlmel1'\\ ~\\\\"'i\\\\\\

do A~r:'S;:rc~a;:~i~;:~~:S~~:~ ~~sa~r~a1ores de Tar'auacá, ~o :stado
posl ção agropecu ár ia , cujo objetivo ~ o~tubr? a 'sua primeIra e"!­
p ara ° t rabalho e ploneirismo d . d prlnc'pal e chamar a atença

o

d
e cria ores e em b f"

o-se dos ince nt i.vos Hs eais co dtd presas, que ene ICla"·

d
nce I os p e\ G .

a SUDAM. SUDHEVEA BASA t - o overno Federal, atraves

f
. ' I es ao prom dnova ec n teu- a agrícola. oven O a abertura dessa

Tarauacá , com im p o r tan t es pro· t
to , está sttuade perto d a dtvl d Je os agropecuários em andam

e
" ·

. d taa o Estad dso po e se r feito por via a ére a o o o Amazonas e O acesso
11 18 d • a U marít" I~ e outubro : exp osição e 'ma. A programação é esta :
aq u tp amen to a, m áquinas ag ríco las ;ostr~ ?ermancnte de animais e
gad.o, c~u rrasco, corrida d e ca I p ecu.ana s . Dias 16 e 17: leilão de
regio naiS va Os e Sim • .. pOSIO sobre os problemas

Os machos são abatidos em dua s eta­
pas. sendo que as crU7.as têm atingido o
pese de abate um ano antes que os teste­
munhas , e produzem em t?rno de 20%
a mais que a raça que serviu como com­
parativc. As fêmeas também entram em
reprodução antes , ganbando assim o pe­
cuarista em maior peso por animal aba­
tido. em menos tempo do animal na pu_s­
ragem e a fêmea entrand o em repr odu çao
antes, o que representa mais carn e por

hectare ao ano.

• O zootecnista Amo Rober to Coso
tarui. depois de ter particip ado de pro­
gramas de pesquisa na Secretaria da Agri­
cultura do Rio Grande do Sul. é agora o
coordenador do Departamento de Gen é­
tica da Cipa ri. estand o presentemente exe­
cutando Teste de Progênie em 14 reprodu­
tores zebuínos em regime de coleta de
sêmen constituindo-se este no único tra­
balho 'do gênero . com as raças zcbuí nas
criadas na País. Como convidado espe­
cial. vem participando das diver sas {ases
do programa de pesquisas de cruzamentos
no Rio Grande do Sul.

dendo servir de subsidio para criad ores
e técnicos, como indicativo de um traba­
lho de cruzamento, visando o aument? da
produção de noSSOS rebanhos bOV100

S
•

com o uso do potencial híb rido de cru '

zamentcs-

VENDA PERMANENTE DE TOURINHO S

BAUDILlO B IAGI

FAZENDA F A Z EN O I N H A - BRODOSQUI - SP
End - "P/ co"e.p.: Col. o Po,tel 2 - SERRANA - SP - Te\. s er-ene 234 ou 317

800 fê m'e a s em inseminação
500 fêmeas regis t radas

anos

I·'

46
1930 . 1976
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e A gricu lto re s
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7.70
17.72
25.88

4.26
5 .30
0 .13
0 .18
0. 55
3 .09
1.26

Resul tudas Paniais de Ea nt rale

~.~~
3.>v
3 ,4.>

3,73
3,8 9
3,6 5
3 .4 3
6,05
4,2 3
4.29
3, 17
3.60

3,30
6 .1 6
4. 11
3,4 5
5,18
4 ,89
4.,4 5
6 ,8 7
4.54
~ .6-l

4 ,2 4
4 ,90
5.1>4
3.1 5
.1,6 S
4 .50
4.50
4 ,11
4.33
4,93
4 ,32
4 ,3~

4 .90
3.1 3
6 ,53
5. 19

3 ,95
4,3 1
3 ,30
3,1 9

3 ,93
4,80
3,7 9

18 ,0
18,0
20 .0
18 ,0
17,0
2 1,0
20 ,0
17 ,0
2 1,30
21 ,0

22 ,0
23 ,0
2 1,0
25.0
25.0
3 1,0
23 ,0
2 1.0
2 1,0

16 ,0
15,0
19 ,0

23,0
24 ,0
2 1,0
24 ,0

15,0
15,0
19,0
20,0
19 ,0
16 ,0
15,0
14 ,0
13 ,0
15, 0
15,0
18 ,0
13,0
16,0
15,0
16 ,0
18 ,0
32,0
14 .0
14 ,0
23,0
18,0
17 ,0
15 ,0
13,0
14,0

20 ,0
15,0
14 ,0

14 ,0 3,4 4
14 ,0 3,1 0
14 ,0 3,62

Em 5·7· 19 76 .

6
10
10

9
29
86
2 8

80
166

8
2 7

6
6

10
7 1

10 3

19 3
13 6
11 6
94 '

11 9
12 3

56
63
56
2 1

19 4
77
18
39
52
95
14
95

192
37
96

1
9

89
15 8

4 2
39
28

6
55
48

1
13 9
15 8

3
26

19 4
137
11 0

pa sto co m ração sc ple-

Ccn- Dias
trôl e d e Lei te

lac t ação

1 ."
1."
2 ."
1."

3 ."
6 ,"
1 ."
2,"
1."
I ."
1,"
2 ,"
6 ,"

1 ..
1,"
1."

4 ."
4 ,"
4 ,"
4 ."
2 ,"
4 ,"
2 ."
2 ."
2 ,"
L "

7 .:
3 ."
1."
2 ,"
2 ."
4 ."
1 ,"
4 "
7 ."
2."
4 _"
1 r
L"

4."
6 ."
2 ,"
2 ,"
1 ."
1 ."
2."
2 ."
1."
S ."
6 ."
1 ."
1 ."

7 ."
5 ,"
4 ."

5-5

9-6
8- 10
7-3
6 -7

8- 1
6 · 10
7-3
6- 9
7· 2
4 -8
5- 10
6 -9
4.4

Id ad e
a nos

m eses

7· 10
7 -0
7- 1 1
8 -4
7 · 10

7- 1

5 -8
6 -4
5 -8
5· 11
4- 1
6 - 1
4· 11
6 -9
6 -6
7-3
6-0
5 -3
5-9
4 -9
4 - 10
3-7
4-3
5- 1

8- 4
8 -6
8 -3
5 -8
8 -2
8 -2

5 -7
3 -8
7 -7

Regime de p asto com raç ão sup l t'mt'n l ~ r .

M .G. Em 5-7- 1976 . Regim e de pasto com

Grau
do

sa ng ue

PO
PO
PO

PO
PO
PCOO
PO

GC- 1
GC- 1
GC· 2
GC-2
GC - 1
GC ·3
PO
PO

G C-2

peo o
peoe
PeOD

Em 1 1·7- 19 7 6 . Regi me de

Em 27-7 · 19 76 .

M .G.

M.G. Em 5· 7- 19 76 . Reg im e d e pa sto com raç ão sup lem en-

So c ia is Hol a m b ra 11. Pa r ana panema . S.P_
s up le m e n ta r , 2 o rd e nhas.

PO 6- 1 2 ," 35
PO 6·3 1." 2 1
PO 5 · 1 1 4 ," 10 1

S .P.

Ba ra tet s , S .P. Em 9-7· 19 76 . Regime de pIl S !O co m re çãc suplem ent u .

NOME DO ANIMAL

RAÇA HOLANDESA - va r iedad e p re to e branco .
Berna rd ino Jo se d a Cru z. Je s ua ni a . M.G. Em 9 -7 - 1976 . Regi me d e p es te co m ração suple-

m ent a r , 2 o rdenha s .
Ro land 20 79 A.B.C. Ref lecti o n
Rc lancl 2023 Led a lvan hc é
Las Le ses Emperor Id a lia

In s t i tu to de Es tu d o s e Pe squ isa s
Reg im e d e p a s to com ração

Bertha 60
Romania 5 9
Vera 4 1

Junq uei ra Dia s . Ca rm o d e Min a s .
ta r , 2 o rd enhas .

J .G. Dit adora
J .D. Ind ia
Veneza d o Enge nh o
J.D . Belincla

PCOD
PCOO
pcoe
PCOO
PCOO
PCO O
PCOO
PC OO
PCOO
PCOO

...:.-.- - - - ---- - --
Ange no r Ce sario Ricci .

2 ord enhas.
Bllndede Anri
Realeza Anri
Rapc se Anri

-- -'-- -- - - - - - - -_.
Dr . Flavio Ca s te lo Bran co Gu t ie r re z. Sete Lago a s .

ração sup lement a r. 2 o rdenh a s .
Hyd ra de Mo rad a Nova N R
Pa lm a de Mo rada Nova NR
Corde ir a de Mo ra da Nova N R
Ade ma de Morada Nov a N R
Cica de Morad a Nova N R
Tapera d e Mo rada Nova NR
Ma r iana de Morad a Nova N R
Vila Rica de Morada Nova NR
Astu r ia de Mo rad a Nov a N R
Se ta de Morada Nov a N R
Avenid a d e Mo rad a Nova NR
Oceenle de Mo rada Nova NR
Ca pela d e Mo ra d a Nova N R
Bom Recre io Ga m ma Pr ide PO
Dom estica Va rd do Bom Recreio PC
Fabu la Adema 4 do Bo m Recreio PC
Fron ha Merrit do Bom Recre io PC
Fortuna Dom inó PC
Ge latina Adema 4 do Bom Recreio PC
Gina Adem a 4 d o Bom Rec reio PC
Guax upé Va rd do Bom Recreio PC
Jupiá Ade m a -1 do Bom Recre io PC
Kalú 2 .' Ade ma 4 do Bo m Rec re io PC
Sobe r ba de Morada No va NR
Ango la C. He-M an Morada Nova NR
Cam urça Pin eyh ill Morad a Nov a NR

Nel io BenedinL Ja rd inó po lis .
2 ord enha s .

Dignidad e Pani
Dinama rca Pani ..
Editora Pan i
Garga lhad a Pan i
Eleu sa Penl
Econ om ia Pan i
Ara ri Pa ni
Cab r inha Pan i
Go le ira Pani
Ba ione ta Pani

TOUROS PROVADOS
• HUMORISTA
• ADUBO
• zrro
• BODOQUE
• CAMBOATA
• CEGAS
• CO LGATE
• ZEFIR
• URDIDOR
• AGOGó

Indultrialln çio fi venda de sémen:
Lagoa d . S.,.r. _ Caixa postal 139

Sertãodnho • SP

OS TOUROS
PROVADOS E
AS GRAnDES
REEOROISTAS

DE LEITE
DA RA~A GIR

FRANCISCO
F. BARRETTO
FAZENDA
SANTANA
DA SERRA

Km 295 da Estrada Mococa-Cajur u
Em Macaca: Tel. 50-801 - C. postal 18

Em São Paulo:
R. XV de Novembro, 193 - 3 .°

Fones : 36-1681 . 239·191 1

F. B.
MAIS CARNE!
MAIS LEITE!

NOSSAS RECORDISTAS :
BOLINHA 2 .211 kg 3 x 30Sd
lTAT IA RA 5 .359 kg 3x 36Sd
ESCALA 6 A19 k g 3x 365d
CALDEIRA 7 .749 kg 3" 365d

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA :

40 Anos de Sel eção
173 vacas em controle oficial pel a ABC

439 L.M. - 15 L.E .
17 va cas na

Categoria de Longev ida de

10 4 R EVIST A DOS CRIADORES - Setembro de 19



Continuação dos resultados parciais de controle

If: E DO A~~ IU.AL

Grau Idade
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
t role de l e ite

. .lectecêc
NOME, DO AN IMA L

G rau Id ade Co n- Oias
do anos t rote d e Le ite

sangue meses lactação
%

Re ,

3 .0 :';
3 .7::
3 , 1 :';
2 ,8 ~

3 ,0 1
3,4 ~

3.5~

3,21
4 ,Ot
3.0:
3 .4:
3 ,05
3 ,5 8
2,89
3 ,3 5
2 .7 6
3 ,6 8
3 ,05
3 ,3 1

4 ,2 3
3 ,1 6

4,36
3 ,75
4 .08
4 ,38

3 ,5 9
3 ,3 5
3 , 9 2
3 ,8 0
3,44
3 ,4 1
3 ,7 2
3 ,77

Regime

18 ,0
20,0
14 ,0
20,0
15 .0
14 ,0
19 .0
19 ,0
17 ,0
23,0
15 ,0
2 1,0
20,0
2 1,0
18,0
27,0
16 ,0
16 ,0
28 ,0

19,0
17 ,0

14,0
1 5 ,0
17,0
13 ,0

80
18

10 2
1

14 1
42

232
57
65
3 9
25

175
27 0
2 2 9
138
109
109
101
88
55
13

Re gi m e de past o

12 9
18 0

85
96

8 ." 2 3 4 13,0 4,25
8 ," 2 11 13,0 3 ,62
7 ," 192 15 ,0 4, 17
7 ," 19 0 14,0 3 ,51
7 ," 18 6 16 ,0 4 ,0 0
7 ," 186 15,0 3,52
7 ," 18 5 15 ,0 4, 12
7 ," 18 5 15 ,0 3 ,60
7 ," 17 6 14 ,0 3,97
7 ," 16 5 15 ,0 3,1 3
6 ," 16 4 15 ,0 3 ,50
6 ," 15 2 16 ,0 3,04
5," 138 14 ,0 4 ,21
5," 13 5 14 ,0 3 ,5 6
5 ," 12 2 16,0 3 ,29
4:' 107 13 ,0 3 ,6 3
4 ," 10 2 16,0 3 ,73
3 ," 85 16 ,0 3 ,47
3 ," 8 1 17 ,0 4 ,2 7
3 ," 77 17 ,0 3 ,35
3," 75 1 5 ,0 3,47
2 ," 42 2 1,0 3 ,822 ," 93 25,0 3 ,9 62," 45 14,0 3 ,95
2 : ' 44 23,0 4 ,06
1 : ' 28 19 ,0 3,8 31 ," 16 14 ,0 3,9 41 ," ' 6 2 1 ,0 3 ,781 ," 8 20,0 4 .11

5-9
5 ·3
2·7
2-5
2 ·7
2-7

S .P . Em \ 3 -7 -1 9 7 6
2 ordenhas . .

7 -0 5"
6 - 1 7:0

5-5 3 ....
3 · 0 4 ."

4- 9
4 ,0
5- 1
5-0
4·7
4-ll
4 ·9
5· 10
4 ·2
3-9
5-6
4- ll
5·0
5-4
8 ·0
5· 1
3- 10
4 · 11
4-8
4-0
2-7
6-0

Gertrudes .
s u p le m e n ta r,

PO
PO
PC
PO

S .H.
Hel e na

Ca des O sw a ld o R .
g ime de pa st~S~Llma _ _ J a rd in6 polis _ S .P. Em 15. 7-1 9 76 .

Hamb urguesa Co d i m raçao s u p le m e n ta r . 2 o rden ha, .
Ga rapa Corl i PCCO 6-3 5:' 15 0 16 ,0
Ho la nda Co r U PCOO 7·9 5 ." 17 2 16 ,0
P ist a Co di PCC O 6- 1 1 5 ." 149 20 ,0
Ha rmo nica Cor ll peco 6.3 5_" 123 15 ,0

~org.alnh'dcorl i ~oo 2~0 ~::. 1 ~~ : ~:g
uml a a Co rli PC _ 3 ." 5 8 18 ,0

Hi ena Cor ll PC 3 .- 59 \ 5 ,0

Dr , Ca r los Antenor C
Re . onsom Rtc et-s

p . glme d e pas to com rr eo Pre to S P
c t-erso Mi sba r Fond H r a ç ã o s uplementa r ' 2 ' -d Eh' 24.7-1976 .

Arlete Culrnination d o~e PC 10 -6 ' ... or en as .
Opa la Ma st€' r Dea n d: Rosa PCOC 8-5 ~ '" 1~~ 14,0 3,08
Consoni M Ro h ose PCOC 4-6 , ." 2 4 ,0 2,78

. Wnt r e e HOPpe PO 4 -3 2 '0 3~ 19 ,0 3 ,86
Dr . Manuel Pontes N . 14 ,0 3 ,2 1

pasto co m ração
e to

. lt uvera va . S P. Ern 21 -7-1976
C uaraihia Dand _ s~plerne n ta r, 2 ordenhas Regime dE
Rlver- V 11 y Seno na PO
In t ernat~o~~, ~~ee.n Crissy PC 11 -3 4 ."
Aç;ro Ac res Ro ~lta PO 7 -8 1 :"
Ro rn andale So: .Ma rquesa PO B-B 5 ....
Enghil l Rock rn erelg n T r in ket PC 6 -9 2:'
EI I a n Be cky 8 -4 7 .°

m vn Cita t ion Po li PC 7-7 2:'
S. D_ Ba rtira G le n y PQ 8 -10 2 ...
Af'_". Mary P r in ces

v ue
Celeb r ity PQ 4 -0 2 ...

Sp n ng Fa rm M ' a L. Ro ckman PQ 3- 9 1_'"
HOrt c roh Triu~s~ Colelte PC 3 -1 4 .0
Sp r inç; Fa rrn MP. Patsy PO _ 8 .'"
G le nnholm e Cin~:lI:lrne PO 5 -2 5 :'
Kn o ll a Rockrna n 'f:.1 . PC 5 -6 5 ."
Ea r' I ' f f alne PCme I e Chieha in Do . - 4 .'"
G re e nç;ab le Nugge t Nor:

1s PC - 4 :'
Moy e rdale Ma p le Past PC - 4 ."
Ne lyo's Fo undat ion My . PC 3- 1 3 ."
Judy a n a Meri t PO 2-8 3 ."

PC 1 ."

---
Jo ão J us to P~e~'~e~;;':.;--J~.~m=b~' -_.~---=~_

com r a ç ã o s~ 1 e lro . ::i.p. Em 28-7 - 1976
Gri nga J .P. R, p ernenta r , 2 ordenhas . .
Oa k Rid ge s Dea nna GC-2 3 · 1 3 ...

PC 2·7 1 :'"

Duquesa 1 Pcppe r S .H . GC -2
Nob reza 3 Vu r d e S . Hele ll.l GC-l
vunv sc 1 Artinde 49 S . He le ll i) GC-1
Malva 3 1/32
Macunas 3 1/32
Ser-eva 1 Arl inda 4 9 Sra. Helena GC-2
Duquesa PCOO
Rcs afá d a Ya k u h PC OO
Ho la nd a 3 Bunc rma n GC- l
Cat !e 3 1 Seemen Sl a . GC -2
Min er va da Yakuh 3 1 / 3 2
Pesta na 2 Arl inda 4 9 Sra. Te lena 3 1/32
Mar cela 2 Arl indn 4 9 S ,H . PCOC
Gua ir a 1 ver Ste . Helena GC-2
MC'1ia na do Yaku h PCOO
Dear 58 Pila r Mil ki ng PO
EIE:ga ncia 31 R. Ma ple S H . GC -3
Anoví! Emi liu COHy Maruca PC
S.M.. Criss Gene ra l Ha ge n PC
Am izade Pe tunia Ci tat ion PO
Duque sa d a Yekul t PCOC
R ~f~el ino's Esp a cia l C ri sc o PO
Ml r lan PC
Cand i! Sobe ra na Pamela PO
De us a
Yaku lt a lga 3 1 /32
Ge vc a do Yaku lt PC
Pucinl do Yilku lt 3 1/3 2
Hilde lia d o Ya kult 3 1/32

3 1/32

3,2 6
3,4 8
2,9 9
2,89
2 ,8 1
2 ,99
2 ,82
3,07
2 ,78
3 ,17
3 ,4 3
3,38

3,76
3 ,4 2
3 ,1 8
3, 45
2, 8 3
3,54
4 ,0 0
2 ,8 6
2 ,7 1
2, 9 2

3,07
3,69
4 ,17
4,42
3,5 1
3,5 1
3,52
3 ,18
3,39
3 ,49
3,94

3, 98
3 ,9 1
3 ,2 1
3 ,2 9
3,83

3,6 1
3 ,33
3 ,63
3 ,22
3 ,19
3 ,00
3 ,96

2 1,0
19 ,0
16,0
3 1 ,0
13 ,0
29 ,0
2 4 ,0
20,0
18 ,0
37,0
23,0
30,0

Regime de

17 ,0
14 ,0
27 ,0
13 ,0
19 ,0
27,0
16 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0

26 ,0
26,0
18 ,0
15, 0
30,0
29,0
3 1,0
27,0
23,0
18 ,0
17,0

34 ,0
20 ,0
27 ,0
26 ,0
28 ,0

18 ,0
20 ,0
19 ,0
20 ,0
27,0
25,0
23 ,0

1
47
6 2
24
4 8
62
49
38

8
24

117
174
11 5
117
188
45
34
4 4
32
14
17
2 5

44
84

346
33 4

25
80
49
60

286
20 6

64

2
250
197
156

89

12r.
89
88
63
34
23
23

1,"
2 ,"
3 ."
1: '
2 ,"
3."
2 : '
2 ."
1."
I : '

S. P. Em 8- 7- 1976 . R. -
2 orde n has .

5." 12 3 18 ,0 3 ,6 3
2," 39 20 ,0 3 ,24
4:' 94 15 ,0 3,49
7." 17 8 14,0 4 ,12
5 ," 12 3 13,0 3 ,0 3
6." 14 5 15 ,0 3 ,2 7
5 ," 132 15,0 2 ,82
4 ," 10 5 20,0 3,98
4 ." 94 14 ,0 4,04
4 '- 11 4 14,0 3 ,5 8
4 ." 104 17 ,0 3,52
2." 3 2 19 ,0 3 ,4 8
3," 97 16 ,0 4 , 12
1 ," 25 2 3 ,0 3 ,71
2." 33 24 ,0 4,3 0
4." 10 2 16 ,0 3 , 12
3 ." 97 17 ,0 2 ,9 7
1 ." 19 2 4,0 3, 4 3

11 : ' 30 2 13 ,0 4 , 12
10 : ' 285 14 ,0 3 ,8 0

9." 2 46 15 ,0 4 ,5 9
9." 236 14 ,0 3 ,38

1.­
9 ,"
6 ."
6 ,"
3."

4 :'
3."
3.-
2."
2 '­
1."
\ ,"

2 ."
3 ."

12,"
11 ."

1:'
3 ,"
2."
2."
9 : '
7 ."
2 _"

2- 10
2-6

6-7
4 -1
5-9
4 ,9
4-3
3-9

2-2

4,0
2·2
2- 1 1
2-5
2·10

11-2
8-10
8· 5
7·5
9-4
8-9
6-8
5-2
3 -1 1

5-9
7-9

7-1
10-1 1

6· 11
6-8

S .P . Em 9- 7- 1976 .
2 c r-denhas .

- 4."
7·3 4."
7.5 4. "
- 4 ."
7 · 1 4 ."
8 ·3 2 ."
6·6 2 ."
3-8 2."
6 -10 2."
8-' 1 ."
5-2 1 ."
4 -8 1 ."

15 / 16
rcoo
15/1 6
3 1/32

GC· '
peQO

Benedin i. Betete! s .
ração sup lemen tar,

PC
rcoo
peoo
PC
rcoo
peoo
peoo
peOD
peoo
GC-3
GC- l
3 1/32

Or. Benedito José Soares de Mello Patt . Santo Amaro . São Pau lo. Em
30.7 ·1976. Regime de pas to com ração su plementar , 3 e 2 orde nhas .

3 c.rdenhas
33 Cocna Flor Mara villa Maple PO
33 Elevada Op inion Maple PO
33 Epcpela Skokison Medal ist PO
33 Eglant ina Pow Emp eror PO
33 Espe ra nça Chumbo Emperor PO
2 orden :uls
Anema Chich a Pow PO
Milter Aqu ila Auro ra Skok ison PO
""ha la',' Impe rio Sabiá Escol ta PO
Milter Cant o Trovoada Universo PO
Achala',. Oro Elevad a Opinion PC
33 Br illanle 254 Ona kita PO
33 Arena Rag Apple Premler PO
33 Cinderela Chumbo Model PO
13 Ccrbeille 5kckiso n Maple PO
33 Electra Ma rav illa Emperor PO
33 Fanta sia Cumpar sita Em pero r PO

Gi"u ta An r i
Tarefa Anri
Ml,;tuca Anri
Tirina Anr i
Rainha Anri
Tonuga Anri
Bragança An ri

Cr-_ José Saed. Cabreuve, 5 .P. Em 8-7-1976. Regime de pasto co m
reçêo suple me nta r, 2 o rdenhas .

Car. Cb. P. Mine Citaticn 46 2 PO
Fompe:ia Rock wood P. Rette cuon PC
OeQeus Nelte Pil a PO
US .C. Penha PO
F-eq'Jen a Ho lan da Ana PO
p......mpei a Burke Med ali st l l PO
~1t . Raul Maa rl je 17 PO
U..5.C_ 369 Lida PO
Petigu a r Inka Cempet. Soverei gn PO
CJt An eatec te CHe r ion PC

OIa....o Evaristo
pastO co m

Carin ho sa Olb i
Climbra Olbi
Caçula O lbi
Morena Ol bi
Gb-inh a O lbi
J&rna nta O lbi
komana Olb i
kte:ca Olbi
Ftui r a Olbi
Parai so Pala Lueb ke
Ii?I.ndia Excel c ic r õ elve 3
A~~nhada O lb i

·( a l-. u lt S .A. Indúst ria e Comércio . Br aga nça .
g ime de past o com r a ção su pleme nt ar ,

s....-tpí ro's Rag Apple Roc ke t PO 7-6
Glenafto n Hl:Igas Nancy Mi ss PO 6 -7
fetiche 3 1/3 2 4-8
.......egan te s do Ku rumi n PCOO 6 -7
Gab ri e l" do Yaku lt peo o 3- 1 1
Pareia.o Tombadora R. Ma ster PO 4-7
G.hola 1 Arli nd a 49 S .H . GC-2 4 -1 1
'wtstruz 3 1/32 4-1 1
u- Ias Pinta 44 L 250 PO 4-8
"~í e do Yaku lt 3 1/ 3 2 6 -3
Fla via 3 1/3 2 4-3
ealal"l ca G.A.G . 6 3 2 3 1/32 5-8
JI..,rrec" 3 1/ 3 2 5 -3
F..I", 3 1/32 5- 0
Fd9a 3 1/32 4 -7
': ·Qnet do Y" k u lt 3 1/32 5- 3
.\ura 3 1/32 5- 2
F.kAofi ea 31 / 32 4- 11
Ccnscni Ka le Burkc PO 4- 6
hníude R. Rockma n Preside n! PO 2-8
II-bc.ocIJ 11 R_ Maple S. H . peoe 3·8
r" 206 Cha pa 1 1 Butterma n S .H . PCOC 3- 8
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AN IMAL

Gr au Idade
do anos

sangue m eses

c e e, Oias
t -ele de Leite

la c tação
% NOME, DO ANIMAL

G rã u Id a d e

do anos
sangue m ese s

Mari o Bern ardo Garnero . Sou zas . S.P. Em 2 2-7-1976. Regime de
pasto com raçeo su p lementa r , 2 ord enhas .

:

3
3
3
3
3

20 ,0
23 ,0
18,0
21 ,0
18,0
23 .0
15,0
17,0
13 ,0
16,0
14,0
25,0
2 1,0
19,0
18,0

127
9

120
111
13 4
8 7

15 6
140
2 73
236
244
14 8
108
136
126

S."
1."
5 ."
4 ."
5 ."
3 ."
6 ."
4 ."

10 .°
8 ."
8 ."
S ."
4 ."
5 ."
5. "

11 ·6
13 ·4

9-7
9- 7
8-8
9·9
2-7
8·3
8-2
8·0
7 -4
7-0
6- 11
6 ·9
8-1

R.J . Em 27·7·1976. Reg ime de
o rdenhas .

S.P. Em 19. 7.1 9
2 o rdenhas.
1.° 18 13,0
1.. 16 15,0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
236
PO
PO
PO
PO
PO

F az e n d a c Ha r a s C a ste lo S/ A . J aguan ú n a . S .? Em 20-7- 1976
gimc d e p a st o co m r a ção su p le m e n ta r , 2 o rdenha s .
Kee PO 9- 10 3 .° ' 78 15 O
Jangad .::J Hc lc ia Lu ci fcr PC 8-6 2 .° 53 1 8 ~0
S .J .T. Re-Echo C ri s sliner 327 PO 6- 1 1.0 2 5 2 1~0

Jc m a Flor ida Pebsr PC 8 -5 5 .° 12 6 15·0
G ran ja do Pau O'A lh o PC 8 · 1 3 .° 6 4 3 2 '0
São Quir ino P 33 GC~ l 7- 10 6 .° 155 18 : 0
S .Q . Pe mcl c O. Mark J enqede PO 8-0 3 .° 84 2 0 O
Aum ich Rag Apple An n PC 7· 3 3 .° 6 6 2 4 : 0
Eme rl ing As t ro n a u t Ma rshay PC 6- 10 3 .° 89 16 ,0
H iacinta do Pa u D 'A fho PCOC 6 ·9 4 .° 9 6 28 O
In flu e n ci a do Pa u O' Alh o GHB 6- 1 2 ." 38 2 4 '0
J .P .R . Ou barry PO 5- 1 1 3.° 8 2 15 '0
a.v . Bc li nha As pi r a nte Rece t O PC 6-9 4 .° 99 19'0
Sã o Q u iri n o Q 17 PCOC 7-3 2.° 4 5 27'0
V 52 do Cas te lo PeOO 7-6 2 .° 50 30'0
Ca n ad á Flore n ça 3 1/32 7- 10 3 .° 7 5 23'0
S .L. An li lha B irut a Maraj ó GC -l 8-5 1.0 19 28'0
X 17 N d o Ca s telo PCO O 6 -7 2 .° 4 8 2 9 '0
São Quir ino Q 2 4 PCOC 6 · 1 1 6.° 15 4 21 '0
Arapoti Conde Ire n e 5 PO 5·5 5 .° 135 18 '0
S. L. Ha n n a Bo rbo le ta C a lc h aq u i PO 7-5 5 ." 155 2 2 '0
Ca n ad á Be rf r ! GC~ l 9-2 L " 13 2 5 '0
São Qu iri no Q 6 3 3 1/32 6 · 10 3 ." 72 23 '0 :3
Ca s telo V 2 1 3 1/32 8· 6 L " 26 16 '0
S .L. A r e rece Baliza Ast ro 3 1/32 8·2 3 ." 79 23 '0
S .L. As ilé:l dé:l Boneca Ma ra já GC · l 8-4 3 ." 78 18 '0
V 47 d o Castelo 15 / 16 7·11 4.° 99 2 1'0
V 2 7 d o C a ste lo 3 1/32 8 ·5 3 .° 6 5 20 '0
Castel o X 2 1 PCOO 8·4 4 .° 10 1 19 '0
V 2 6 do Ca s telo 3 1/32 10 ·9 1.0 · ' 6 23 '0
Cast el o X 2 5 PCOO 5 ·8 4 .° 11 1 28 '0
São Quirino Q 53 GC- l 6- 1 1 3 ." 72 16 '0
J .P .R . Eva PC 4 -8 1.0 25 25:0
S .Q. Me r r it L. 16 8 Pa p is ta PO 7·8 4 .° 95 19 O
São Qu irino Q 28 15 /1 6 7·6 2 .° 49 2 9 '0
Castelo V 57 3 1/32 10 ·4 1.0 20 3 2 '0
Aca r i Burke Peece PO 7·8 1.° 10 29'0
X 10 do Cas te lo PCO O 6 -1 1 2 ." 54 23'0
Ca n ad á Itag ua ssú PO 9- 1 1.° 2 2 2 1'0
Z 15 do C a s te lo PCO C 4 ·4 4 ." 10 2 19 '0
Z 3 d o Caste lo PCOO 5 ·6 1." 29 25 '0
A 1 d o Ca st e lo GC·3 4 -4 3 ." 64 17'0
S .L. Be linha Esplanada PCO O 7- 1 1 6 .· 15 3 18 '0
C.R.B . Ca ta r in a Hig h M a rk PC 4 ·6 L " 10 22 '0
São Q u irino Q 2 5 GC -2 7-2 2 .° 56 33 '0
F .H .C. Pamel a Alfa Mer rit PO 4 - 1 3.° 6 7 23 '0
A 3 do Ca stelo 3 1/32 4 -3 3 .° 78 17:0
V 14 do Castelo PCOO 6-3 9 .° 246 18,0
Jacutinga d o Pau O'Alh o GC-3 4~1 0 6 .° 167 19 ,0
C.R.A . El izabeth Ar linda PC 4 -6 3 .° 67 17.0
São Quirino Q 6 8 PCOO 6·11 2 .° 43 2t .0
A 13 d o Ca s telo GC -l 4 - 1 2. ° 4 2 24 ,0
F.H .C. Manon Alba n ill Ot im is ta PC 3·6 4 .° 118 18 O
A 2 do Cas telo PCOO 4-4 2 ." 3 7 15 '0
J .P .R. Es te r PO 4- 9 2." 4 3 17 '0
C.R.B. So f ia Hig h Ma rk PO 4 ·3 2 .° 52 21 '0
A 25 d o Castelo GC-2 3-7 1 ." 29 19'0
F.H .C. Quebran to B. Senato r PO 1.0 9 16:0

Jo ão d a Si lva . Va rge m Aleg re .
com r ação su p lemen ta r , 2

Rafaelinos Pictu re Wayne
Piper View Maslerpiece Lo u
See La n Cou n t Bel!
Paq uequer Melbron Ba io n a
Ea r1yw ay C r iss C ross A. Tw in
Ku íp erc rcs t Ro yal La ss ie
G ra n jei ra 339 G le nvue Pro sp ect
Ea rl yway Ra nger S kyline r
Rowntree M a rqu is Pau la
P iper Vie w Mooie Map le Ke te
Carnation Ma ri e Rea Texa l
O a k Rid ges O rm sb y Lo la
An ala n d ia 27 Rosafé O. Pabst
Analandia 2 8 Ros ef é O. Pabst
Werrcrof t Medel Molly

3,34
4 , 17
3 ,35
3 ,32
3,43
3, 43
2 ,9 1

3,03
3 ,9 5
3, 16
3,26

3 ,49
3 ,40
3 ,8 6
3 ,98
3 ,6 1
3,70
3 ,4 3
3 ,9 9
3,80
3,68
3 ,68
3,8 9
3,76
3 ,61
4 ,2 5
3 ,63
3 ,03
3 ,58
3 ,2 0
3 ,4 9
3,44
3 ,17
3 ,0 1
3 , 16
3 , 18
3 ,2 1
3 ,24

2,8 1
3 ,08
3 ,10
3 ,76

3, 2 3
4, 4 0
3 ,60
3,58
4 ,83
5 ,44
4 ,3 7
3 ,98
4 ,50
4 ,52
3 ,43
4 ,7 9
3,88
3,40
3 ,96
4 ,6 4
2,6 8
4 ,5 6
4 ,6 6
4 ,20
3 ,40
5 ,02
4,02
4 , 19
4 ,28
4 ,30
5 ,10

39,0
22,0
20,0
20,0

20,0
24 ,0
18 ,0
15 ,0
17 ,0
16 ,0
2 1,0
16 ,0
16 ,0
16,0
16,0
15 ,0
17,0
14 ,0
20,0
22,0
19 ,0
14,0
22 ,0
17 ,0
2 1,0
26,0
2 3 ,0
2 5 ,0
2 3 ,0
24 ,0
26 .0

33,0
32 ,0
13 ,0
3 1,0

16 ,0
2 0, 0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
21 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
17,0
18 ,0
17 ,0
18,0
20 ,0
15 ,0
17,0
23 ,0
19 ,0
18,0
2 0 ,0
20,0
16 ,0
16 ,0
23 ,0
19 ,0

45 16 ,0
5 1 15 ,0
32 18 ,0
28 2 1,0

6 2 1,0
6 14 ,0

13 25,0

4 3
17 4

18
18

108
57
90
8 1
80
77
77
5 6
28

285
171
16 1
15 3
122
98
84
8 1
75
7 1
70
69
6 7
49
41
42
25
96

2."
2 ."
2."
1."
1."
L "
1."

4 ."
2 ."
4 ."
3. "
3."
3 ."
3 ."
2 ."
L "

10.0

6 ."
6. "
6 ."
S ."
4 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2."
3 ."
3 ."
2 ."
2 ."
L"
L "
L"

4-2

5-2
6 -6
5-6

6-2
5-0
4-2
3 ·8
3·.
3· 11
4 -10
5·7
4-3
2-8
4 -9
S· ,
4 - 1
3· 1 1
2-9
4- 1
4-1
3·10
4-4
4-0
4-'
3·8
4-3
2-9
2-9
5-9
4_10

PCO O
PC
PCO O
PCOD
PC
PC
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PC)

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Li~i ra Cor-lt
Holandêsa Co d i
J iboia Codi
Hilda Corli
Jeclra Corli
Hum ildeza Cor-li
l-rdeperrde nc le Cod i

Ant on io Fio r in i. Va rgem Grande d o Sul. S .P. Em 2 4-7- 1976 . Regim e
de pas to com ração supl emen ta r , 2 o rd enhas .

Jo ma Luta Luebke PC 8-8 2 .°
Ma rtona's Vic to r Ref fect icn PC 6-1 1 2 .°
Mari an Judia Burke PC 5-4 1.°
Marjan Balada Sta r PC 3·9 1.°

Vasco Mil Home ns Aran te s . São Carlos . S .P. Em 19·7-19 76. Reg im e
de pasto com ra ção suplementa r , 2 o rdenhas.

Elea ia Willy 's da SÃ. GC· l 7·8 5 .° 134
Far ina Willy 's da S.A. PCOC {).. 11 6 .° 17 1
Glluchita WiJIy's d a SÃ . PCOC 5-0 10 .° 313
Jaca Primo da S Ã . PC 3-6 1.° 12

Or . Adherbal Ribe iro Avila . Moreir a Cesar . S .P. Em 26-7- 1976 . Re-
gime de past o com ração suplementa r , 3 c rd enh e s ,

Princesa do Burity 3 1/ 32 9- 10 1.° 25
Mocinha do Bu r ity 3 1/32 5-3 1.° 24
Ptn tessuve do Bu r ity FCOO 5-8 12 .° 3 6 5
LeQCnd, do Bu r ity PeOO 7- 11 10 .° 3 4 1
Coroa do Burity 3 1/32 9-1 10 .° 3 10
Formosa do Bur ity 3 1/32 6-0 8.° 24 1
Alteza do Bu ri ty 3 1/ 32 8-6 7 .° 2 16
Plat ina do Burity 3 1/3 2 3-7 7.° 19 8
Cidade do Buri ty 3 1/ 3 2 6 .° 18 4
Bai la rina do Bur ity PCO O 4 -0 6 .° 16 8
Letrada do Burity 3 1/32 6 .° 16 8
Palhoça do Buri ty PeOO 3- 1 6 .° 16 6
Campeonata do Buri ty 3 1/32 2·6 6 .° 16 3
Lola do Bur ity PeOO 4-6 6 .° 15 6
Sabauna do Bur ity PeOO 5-2 5 .° 13 4
Gina do Buri ty PeOO 4- 7 4 .° 12 1
Sa lom é do Burity PCO O 3-5 4 .° 12 9
Ciranda de Buri ty PeOO 2·5 3 .° 1 11
Meia Noite do Bu rity PeOO 3-0 3 .° 104
Perd iz do Bur ity PeOO 8· 6 3 .° 95
Lebre do Bur ity PeOO 3-8 3 .° 99
Grega do Bu rity PeOO 8· 7 2 .° 49
Fineza do Bur ity PCO O 5-0 2 .° 49
Camponesa PCDO 5-0 2 ." 4 6
Sre . IZllbel Fian ça GC- l 9· 11 2 .° 54
Ste. lzebe l Rosin ha PCOC 9· 5 1.° 24
Paulista do Bur ity PCOC 3-2 1.° 20

Par . Sa liente Fidalgo
Par . Tagu aruçu Ctte tton
Par . Utilidade Rondon
Par. Ul tre f é Ast ronaut
Par . Ull ra Bu rke Kete
Par . Uchima Bur ke xete
Par. r ec en un e Fidalgo
Par . Solista Fidalgo
Par . Univer sal Burke Ket e
Par . Velei a Rondon
Par . Ter rlnha Fida lgo
Par . Taloba Piebe
Par . uecet Romian
Par . Urba nis ta Ron don
Par. Vaia ria Fidalgo
Par. urvtenre Burke Kete
Par . Undo sa Rosafé Júnio r
Par . Ugllara Rosafé Jún io r
P13r. Uarl qu ina MlIkey
Par . Ube sa Megnifico
Par . Urugua ia na Bootmaker
Par . Viscar Ast ronaut
Par . Uvaigira Rosa fé Jún ior
Par . Vasilha Ast ro naut
Par . Venia l Rosafé Júnior
Par. Sucupi ra Fida lgo
Par . TanllXa Fidalgo

106 REVISTA DOS CRIAD O RES - Setembro de 19"



3 ,50
A,42
3,60
2,72
. ,1b
4 ,10
3,82
3..45
3, 9 8
4,2.0
3,4 8
3 ,76
3 ,4 9
3, 25
4,05
3,4 1
3 ,78
3,8 9
3.2 1
~,26

3,50
3,45
3 ,4 5
3,37
3,26
3, 4 4
3 ,79
3,79
3,30
3,63
3 ,65
3,33
3, 46
3, 39
3,1 9
4,8 5
4, 15
4,0 6
3, 56
4, 13
3,73
3 ,47
3,65
3,8 6
3,53
3,4 9
3,5 8
3,8 5
3,44
3,85
3,36
3,32
2, 97
2,71
4 ,0 4
3,77
3,7~

3,27
3,5 9
3, 53
3,27
3,70
3,29
3, 53
4 ,1 4
3,58
4,50
3,2 5
3,"
3, 12
2 97

'."
3 , 6
.. , '9
2,9
3 70
3 '6 9
3:5 2
3 .8 9
3,49
3 ,9"

'.,

33,0
25, 0
24, 0
18 ,0
n,o
25,0
24,0
3 0 ,0
26 ,0
11 ,0
20, 0
19 ,0
35 ,0
27 ,0
25 ,0
25 ,0
24,0
24,0
23 ,0
26 ,0
18,0
23,0
23 ,D
23 ,0
2 1,0
33,0
25, 0
22,0
26,0
38,0
22,0
25 ,D
34,0
19 ,0
32 ,0
18,0
27 ,0
19 ,0
2 1,0
18 ,0
2 9,0
46,0
28,0
23,0
21 ,0
25, 0
20 ,0
24 ,0
23,0
24,0
22,0
26,0
2 2, 0
25,0
3 1,0
23, 0
2 9 ,0
38,0
3 5, 0
33,0
20,0
23,0
2 3,0
19,0

24,0
2 0 ,0
22,0
20,0
21.0
25,0
21.0
2 1.0
22,0
22.0
T9, 0

7".0
21 ,0
70,0
18.0
19 .0

15
94
74

13 3
lbb

78
87
4 4
65

143
3 17
2 84
55

111
130

83
130
13 9
96
81
3 1

19 1
239

92
209

16
94
22

15 1
50
9 1

12 8
5 9
94
55
3 7
18

106
2 4 6

88
126

16
103
15 5
14 3
79

134
55
96
88
82
8 5

128
68
18
99
24
64
53
42

250
2 15
20 1
173
142
134
11 0
85
90
68
65
55
59
55
27
25
3

30
7
2

6 2 77.0
6 7 4.0

CQn.

' roI~

\acta~·o

1."
4 ."
3 ."
5 ,'
b .·
3'­
3 '­
2'­
3'­
5 ,'

11.0

10 .0

2.­
3.­
S.'
3 '­
5'­
5'­
4'­3.­2.­7.­
8 .­
3.­7.­
1'­
3 .­
1.­6.­
2'­3.­
5'­
2 .­
3 .­
2 .­2.­
, '­
4'­
8'­
3 "5.­
1."
4'­
6,"
5'­
3'­
5'­
2 .-
4'­
3 .­
3 .­
3."
5'­
2'­
, '­
4'­
L "
3 ."
2,"
2'-
9 ,"
8 ,"
7'­
6 ,"
5'­
S."
4'­
3'­
3 ,"
3 .-
2'-
2 ,"
2 ."
2 ."
1."
1."
1. "
I , "
1."
I , •

6- 1 1
6- 10
7-6
7 -4
7 .~

6-8
6 -9
6-7
6·6
6-6
6 -0
5 -7
7- 1
6 -4
5 -1 1
5·9
6 -1
7 -3
5·5
5-6
7 -0
5-6
4 -4
4 -6
S·D
4'11
5 ·0
5 - 1
4 -5
4 · 8
4 -5
4 -7
4 · 8
3 · 1D
5 -3
3-7
4 -3
3-11
4 -5
4 · 3
3 ' 6
6- 10
3,4
3,6
3-9
4-5
2, 6
3-6
3·3
4-0
3,4
3-2
3-0
3-5
3-2
3- 1
3·5
3-3
4·6
3-3
2-8
2-3
3-9
2-5
4-6
2-6
2-1
2....
3 -3
2-3
2- 1
2-7
2....
2-5
2-5
2-8
2-1
1- JJ

2-7
2 -0

4 ·1 0 2.­
2 -8 T.-

PO
PC)

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
POH ope Pro sp er i ty PC)

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Red po
Pc
Pc
ro
Pc
eo
Pc
Pc
Pc
Pc
Pc
PO
PO
PO
PO
PO

Rivcaire Ga l,,)xy Dawn
BOlld He vcn N ugQet Bel/e
Dute h C. Aris tocrn tll S(!nsat
G.V . FilCci r<:l La M . Ravena tion
Surcdana M aste r Shell ey
Glenafton Sho wgir l N at alie
Dan iel lc Farrn H agen G in cUe
O dessa l n ka 2 Oi v idend 3 15
Suroda na Toro O li ve
Glena fton H agas Derecn

M anorspr ing Reflec tion Oarnone
J.P.R . Ou Ice

Beaver Cre ek BUddy Penney
Elm croft Gcrni ni Bessie
J.P.R . Oitinha

Elmcroft Ge min i Annie
RlInd ale CCnt urion Ka te

Jaway Togu s Ir m a N . T rob l
eJ.P.R . Dernier

Gl enahon Marqu is Ca ro l
Fl ax Mi l! Lori Chll

r m erJ.P.R. Dal as
J.P.R . Eliana
J .P.R . ESPon ji nha
Ter ra glen RhOCla
J.P.R . Eleonora
J.P.R. EfiCie nte
J .P.R. Emeri ta
J.P.R. Etelv ina
J.P.R . EPOpeia
J.P.R . ExpeCtat iva
J.P.R. Ef igen ia
J.P.R . En luarada
J.P.R. FlJtu rosa,

Lady 2 Ch arlottc 377
J.P.R . Flori nda
J.P.R. FartlJ ra
J .P.R. Fi gu ra
J .P.R. Emi li a
J.P.R. FormOsa
J.P.R . Francesa
Frenric;k C .M .B .
J.P.R . Fr anca
J.P.R. Fren te)!,
J .P.R . Fac il
J·p .R. EICOdO

raJ .P.R. G lic;inia
J.p .R: . FeCunda
Jac Te)!,al Pat r icia
J.P.R. Fan fa r rona
J.P.R:. Gazela
J.P.R. Gilda
J.P.R. Ga rOa
J.P.R. Femi nin a
Prcva le Texa l Arn
J.P.R. G ato lla v
J.P.R. Golo lldr ina
J,P.R. Gaby
J .P.R. Eter na
J.P.R. Ga rOtll
J,P.R . G in a
J.P.R. Gr impa

Sher ms Place Astro MilJy
J ·~.R . Gostose nll

H lll .....at ha M lIp le MarqU isJ,P.R . Glic in ia
J,P.R . H eresia
J,P.R . H ab ilitada
J.P.R. Graziela
J.P.R . H erdade
J.P.R. Hurr lll

Cash M llIr Fendest Oonll ta
J.P.R. H elvecla
J.P.R. H armonia
J.P.R. H egemonia
J.P.R. Ga rapa
J.P.R. H a:51e
J.P.R . H eraldista
J.P.R. G losa
J·p.R. H lspani ca
2 ordenh••
Am lzado Nair COVo l Crvs tlln
Covne-Fa rms Astro King Chita

NOME, 00 ANIMAL%

3,9 5
3 .94
3 .52
3 .75
4 , 16
3.26
3,97
3 ,4 8
3,46
4.04
3.47
3.63
3, 14
3 ,93
3 ,6 2
3 ,70

3 .85
3. 4 7
3 ,57
4 .03
3, 7 8
3 ,5 1
3, 90
3,71
4.28
3 .90
3,78
3 ,7 8
3 ,67
3 ,95
4 ,2 0
3,6 2
3 ,32
3,77
3 .56
3. 54
3 ,20
4 , 1 1
3,92

3 . 15

26.0
26 ,0
20 ,0
21 ,0
24 .0
26,0
17,0
22 ,0
15 .0
14 ,0
16,0
16, 0
20,0
16 .0
17,0
25 ,0
30,0
24,0
2 1,0
2 3,0
29,0
20,0
24 .0

41 ,0

23 ,0
3 2, 0
34,0
20,0
20.0
23,0
2 2 ,0
34,0
25,0
29 ,0
25 ,0
35,0
33.0
24,0
24,0
33.0

Regim e de

34

47
62

127
44
74

12 7
224

3
3 11
264
240
158
143
13 6
133
108

95
65
65
62
50
36

8

125
4 5
54

15 3
269
2 19
303

35
65

2 12
68
73
74
17
8 2
15

Con- Dias
trole de l e ih!

lactação

2 ."
3'­
5 '­
2 '­
3 .'
S.'
8 .'
1."
4."
4 .'

4'­
4."
4'­
4 ."
4 ."
4'­
3.­
3."
3.­
3 .­
2."
2'­
, '-

2.-

5 .­
2.­
2 ."
6'­
9'­
8.­

1 1."
2 ."
5 ."
7'­
3'­
3 ."
3'­
, '­
3 .­
, '-

' ·4
'·7
5·7
6·0
5·2
3·9
3·5
4·3
4·3
3·4
2·9
4·5
3·0
5·9
2-10
5·5
7-11
4-B
4· 1
3·2
3·'
3·3
4·0

8·8

Em 27-7- 1976.
2 ordenhas .

9-3
8·0
9- 10
8·7
6 ·5
6·9
6-5
6- 11
7-0
6-10
6·9
7-4
7-0
6 - 1 1
7-1
7- 1

Setembro de 1976

Grau Idllde
do anos

sllngue meses

f'CCD

..lcIquim Peixoto Rocha. Itatiba . s .s .
PlISfo COm ração suplementar. 3 e

J crdtnhu
P.celo:-et S. Princess po
G.V. Fartura Rocke: O. PlIbst PC
cnenark Governeu BeUe R. PC
"'-O)obrook Tidy po
8ald Haven Nugget Beauty PC
f.Gnd Haven Ormsby Darkness PC
'"VIi, Prideline EUa PC
Pctter Farms Kennedy Bromada PC
Penn Octo P. Of The Dagm ars PC
f ruh lands Mia Mode! po
T~, Hagen Bcn Edie PO
II04C, C/an Juniper PC
C1Jnk.r Hill Farm C. Wendy PC
Fnmlaflds Golfy were po
ee.ver ( reeI.: Best Bent po
Clen. hon Hagas Joy po
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

do anos rrole de Le ite
sangue meses . lac tação

NOME, 00 AN IMAL

Gra u Id ad e

do anos

s a ng ue mese s

Ccn- Dias

trole de Lei te
lac tação

3.73
3.56

4,4 7
-4 .9~

.4.35

.4,82
~ ,67

4 ,4 é
4 ,35
4,43
4,0

4,29
3,.45
3 .ÇJ.
3 .69
3 ,3 ;
3 ,.S)
3 ,e5
.4,3Y
4 ,67
4 .4 5
3,31
3,40
4 .2:
3 ,65
3 ,93
3.52
3 ,3~

4 ,01
3 ,63
3,Ç'"
a.is
3.:' :­
3.5 .5

34,0
30 ,0

16 ,0
13 ,0
17 ,0
17,0
17 ,0
15,0
17,0
14 ,0
17 ,0

17,0
19 ,0
14 ,0
21 ,0
23 .0
23 ,0
15 ,0
20,0
13 .0
15 ,0
22 ,0
20.0
16 ,0
29,0
22 .0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
19 .0
17 ,0
25 ,0
20 .0
27 ,0

35.0 3.1
25 ,0 3 ,M
32 ,0 3.Z:
2 7 ,0 3.8.3
36,0 3, 13
23 ,0 :u :
25,0 3 ,71
29,0 J ,.4J
23, 0 3,";
35,0 '2. e ~

32 ,0 3,S:
27,0 : .$.':
26 ,0 04 ,11
26,0 '" ~~ I
24,0 ~ :~ ~
28 ,0 3.i"
18 ,0 3,5:
26 ,0 3 .4 1
20 ,0 3 ..~
27,0 :'Ie­
23 ,0 3,~S

18 .0 3,~

30,0 ".1.
26,0 :'I ....
27 .0 :-.­
19 ,0 3 ' ..
22 ,0 3:~"

2 1,0 3.1· I

31.0 .4 p
26 ,0 ~ ,"
26 ,0 3...:
2 7 ,0 3 ~'

19 ,0 3: $ '

17 ,0 ~,~
2 1,0 :'l,l'"

17,0 :'"

65
67

187

152
60
69

126
122
118
97
88
68

36
34
29
36

9
30

5
107
88
10

101
17
22
40
47
12
48
40
27
38
13
13
36
95
11
52
16
11
35
20
21

9
23
21
26

2 11
19 1
365
239

60
171
295
304
365
287
15 9
115
14 2
22
4 1

192
180
172
14 8
135
90
45
19

6 ."

3."
3_"

3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."

2 ."
2 ."
1."
2."
1."
1."
1."
4 ."
3."
1."
4."
1."
1."
2 _"
2 ."
1."
2 "
2 ."
1."
2 ."
1."
1."
2 ."
4 ."
1."
2."
1."
1."
2 ."
1."
1."
1 ."
1."
1."
1."

6 ."
3 ."

7 ."
7 ."

12 ."
9 ."
3 ."
6 ."

10 ."
l a ."
13 ."

9 _"
6 ."
2 ."
5 ."
1."
2 ."
7."
6 ."
5 ."
S ."
5."
4 ."
2 ."
1."

7-3
7-5

7- 10
7· 11
7-4
8-0
7· 5
6- 11
6 -10
6 ·9
5 · 10
7-9
4-3
3- 1 1
3-1 1
5·0
4· 3
2-7
3-9
2· 7
2·7
2-8
4·0
3-8
4 · 10

10 · 1

11 -3
9 ·9
9·8
9- 7
9·5
8-11
8- 10
7- 7
8 -2
7-8
7-7
7· 3
7· 2
6- 11
6-9
6· 11
6 ·6
6-9
6 -6
6-6
5-4
5- 3
5·9
4-7
4 -5
3- 9
3-9
3· 1 1
4·9
3·8
5 · 10
5-1
4 -8
3-7
3·2

PO
PO

PO

11 ·5

Luiz Carlcs Morae s Lassancc . Ce semiro d e Abre u . R.J . Em 17·7. 1976 .
Reg ime de pasto com ra ção supl ementa r, 3 e 2 orden has_

3 o rde nha s
Su rodane O lli e To ro
Bond H evcn Ormsby Cc t ten
2 o rden ha s
Engh il l Rock m an Pe t tv PC
Eng hil l Rockman Pat sy PO
Kim Choli te 8 Cu ando PO
Kim Tar tan 3 Cu ando PO
Kim Tal la 8 Cuando PO
Enqhil! Roc km a n Me d e PO
Kim Po llil a 12 Cua ndo PO
Su roda na Ja n ie To ro PO
Glena fton Citation Co rleas PO
Kim Neqríto 5 Cuando PO
Ci ncer ro Algenil e C. Captain PO
Ci nce r ro Rige l Eclipse PO
Cin ce rro M ira Nlc holes PO
Cincer ro Capela Cuand o Ca p ta in PO
Cincer ro Ad hara C. Ecl ipse PO
Ctncc r-rc Boo tm a ker Sirius PO
Ro bre d Pari s Be t ty PO
Pl umbroke Chí e f tai n Jo y PO
Cincer ro Boot make r Ald e b aro n PC
Qual ity Ja ne t PO
Elge r Holm e Spot ty N .F. PO
Ca sh Max He le regard PO
Frc urc H eve n Medal ist Ge rda PO

Fer na ndo Alenca r Pinto S /A. Pindamonha ngaba . S .P. Em 24,]. 19 ~

Regi m e de past o com ração su p le m e n ta r, 3 e 2 o rdenhas .

3 o rden has
Ja ng . Flo rida Du ke Ma rk PO
Ja ng . Ga ratusa Fi d algo D. Ma r k PO
Ja ng . G ironda Fi e l Du ke M a rk PO
Ja ng. Godive Diemc nd PO
Ja ng . Hera nç a Diamond PO
Hang . He líce Dia m ond PO
J ano . Ho nrada Diamond PO
Marto na's Víctor F. Ro w 5 PO
De m c rt s Lagu n it a 3 9 R 1579 PO
Jang. Irmã 11 Du nl ogin Fayne PO
Ma rtona's V icia r F . Ro w 5 PO
Ja ng . Ju sti ç a Diamond PC
Ja ng. Jaca Mas ter Dean PO
.Ja no . Jace g ua i Maste r Dea n PO
Jenq . Jaca u na Prorn is PO
Ja ng . Jamb a F.D. Mar k PO
Jenq. Jo rg ínha Fan i Ma iorit y PO
J an .... Jaq ue ír a Prom is PO
Ja ng . Ja r ra Guat e m a la Promi s PO
Ja ng . J a ne i Ars k Ma jo r it y PO
Ja ng . Mi mos a Indira Bu tterman PO
J . Moema Indi cada J . Diamond PO
JaM . Luciada Le vs.k l M a jority PO
Janq. Ma ru ;a .Ju juba Boo tmaker PO
Ja ng . Neve Le vs ki Sea m a n PO
J . Nin inh a Leo n t ina Pe rformer PO
J . Nar igu d a J ul iana Boot ma ke r PO
Ja ng. Ne bra sca H . Lic urgo F.R.M. PO
Ja ng . Man tei ga Ho nrada Pro m ís PO
Jan g . No vid ad e l rat a J . Diamond PO
Jeno . Ltnere Harmoni a Promis PO
J . Mamona Ja rd ineira Butterman PO
Janf' , Ma lha B.V. Bootma ke r PO
J . Nurcía Et e rna Levino C. R.M. PO
Ja nq. Opa lin a G rac íosa Ult imate PO
2 orde nhas
Ja nq . Ga rot a A. Three

Regi me ele

20, 0 3, 17
19,0 4, 66
2 1,0 3 ,0 4
15 ,0 3 ,6 2
17 ,0 3 ,77
19 ,0 4 , 16
21 ,0 4 ,7 4
14 ,0 4 ,59
18 ,0 3,66
19 ,0 4 ,9 5
23, 0 2,95
15 ,0 3 ,84
2 1,0 3 ,3 9
18 ,0 4 ,69
16 ,0 3,58
15 ,0 3 ,55
18 ,0 3 ,58
16 ,0 4,48
13 ,0 3 ,92
20 ,0 3, 9 7
14 ,0 4 ,4 3
17 ,0 3,84
18 ,0 4 ,23
20,0 4 ,47
2 1,0 3,5 4
18 ,0 3 ,67
22,0 4 ,55
14 ,0 3 ,92
14 ,0 4 , 18
13 ,0 4,45
13 ,0 3 ,7 0
14,0 3,54
17 ,0 3, 72
15 ,0 3 ,27
14 ,0 4,07
15,0 4 ,0 8
17 ,0 4 ,38
13 ,0 3,88
16 ,0 3, 8 1
14 ,0 4 ,33
13 ,0 3,83
15 ,0 4 ,2 8
14 ,0 4 ,8 0
16 ,0 3, 9 4
20,0 3 ,87
2 1,0 3 ,5 3
14 ,0 4 , 18
15,0 4 ,16
15 ,0 4 ,34
2 1,0 3 ,65
21 ,0 3 ,60
19 ,0 3 ,88
19 ,0 3 ,95

122
137
39

152
137

77
116
103
140
9 1
20

122
43

102
125
100
152
87

152
59

17 9
116
47
46
12

106
38

17 1
183
180
153
160
142
167
186
119
124
129
109
10 1
127
118
75
9 1
7 1
56
42
57
39
23
22
22
26

Reg ime de pas to

75 37,0 3 ,94

59 22,0 3 ,77
2 8 23, 0 3 ,4 1
39 18 ,0 4 , 15

13 4 18 ,0 3 ,8 3
115 16 ,0 4, 19
97 16, 0 3 ,7 4
93 17 ,0 3, 90
80 15 ,0 4,44
79 18 ,0 4 ,08
59 26 ,0 3,47
60 16 ,0 3 ,6 2

90 29 ,0 3 ,4 8
330 16 ,0 3,40
30 2 14 ,0 3 ,3 2
198 16 ,0 3 ,71
194 19 ,0 3,63
125 17 ,0 3 ,31

89 18 ,0 4 , 14
88 26,0 3, 65
8 2 20,0 3 ,75

Regim e de past o

3 _"

3 ."
2_"
2 ."
4 ."
4. " .
4 ."
4 _"
4 ."
4. "
3_"
3 ."

2-5

5-1 0
5-2
5-3
3· 10
2-8
2-8
3-9
2-5
2-9
5-3
2-6

PC
PC
PC
PC
PC
GC· l
PC
PC
PC
PC
PC

Antoni o Moscoso. Passa Três . R.J. Em 22-7· 1976 .
com ração suplemen ta r, 2 o rden has.

Nog llle5 Texal Man ie PC 8·9 3 ."
Ori en te Ve ro nica Abel Medel PO 1-9 11 ."
Oriente Cidra Medel PO _ 10 ."
Oriente Diba Abel Medel PC 2-9 7. "
Orient e Dan a Abel Medel PO 2·6 7."
Luiza Oriente Abel PC _ S."
Or iente Cleopa tra Persevs PO - 3."
Orient e Virgi nia Hague PO - 3 ."
Orien te Lenní Abel Medel PO _ 3. "

Isa ia s da Cost a. Teres 6pol is . R.J. Em 16-6· 1976 .
com ração suplementa r, 3 e 2 o rd enhas .

3 or denhas
Pan Cent uri on Perseus Jesebel PO
2 orden ha s
Pan Deligh t Roya l Fan nie
Pan WíIly 's Magico Gra cinha
We rrc ro ft Sove reig n Jane
Pan cuertcn R. Hercu lana
Pen Peclem er Failh Ju no
Ctlrl lI do Real
Plln WiHy's MlIgicitln Hedda
Plln Comander Ind ilia
Pan Cita tian Ivon e
Werrcroft Sove reign Mar ia
Pltn IVllnhoé Pene

Dr. Lair Antonio de Souza . Ara ras. 5 .P. Em 29-7 · 1976 .
pasto com ração sup leme ntar , 2 o rde nhas.

Ma rtona 's Neli G. Pri lJy 12 PO 11-3 4."
Brig ite Colcr GC· ] 9- 11 5 : '
Co la r C. Mar tona's Nogale s PO 8. 10 2 ."
Balsa Ca lor 15/16 9-4 S."
Candeia Ca lor GC·1 8-5 S."
Ca labreza Colar PeDC 9-0 3."
Leber Duq uesa 31 /32 8-7 4 ."
Dalila Co la r GC-1 7-5 4 ."
Cola r Elena PCOC 6. 11 5."
Dina Cola r GC· l 8-0 3 ."
Eda Ca lor GC· 2 7·5 L "
Durinha Calo r GC· l 7·8 4 ."
Ca lo r Edemeia Martona 's PO 7·3 2 ."
Elizabe th Colar 3 1/3 2 7·0 4 ."
Dalia Colar GC-l 7-5 4 ."
Face ira Co lar GC- I 5· 11 4 ,"
Ca lo r Encanted e Martona's PO 6-7 5 ."
Cola r Flore st a PO 6-2 3 ."
Fria Arlinda Ca lor GC-2 5·4 S."
Calor P. Ma rtona 's Frescura PO 5-9 2."
Falada Prcrnis Colar GC-2 5.2 S."
Freira Calor GC· 1 5 · 10 4 ."
Gar a ntia Arl inda Cola r GC-2 5·2 2 ."
Gardenia Arl inda Ca lor GC- l 5- 1 2 ."
Ga rapa Arl inda Calor GC· l 5·3 1."
Gem a Arl inda Cola r GC-2 4·9 4 ."
Garga lhada Colar GC·1 4-4 2."
lrnperat r-i- Va rd Colo r GC-3 2-8 S."
Ge nebr a A :" lda Cola r GC-1 4-4 S ."
HeJia na Var d Colo r GC-l 3-4 S."
leman jâ Va rd Cola r GC· 2 3·0 5 ."
He ureca Va rd Cola r GC·2 4-1 5. "
Colar Arl inda Idea lista PO 3· 1 S ."
Colar Mar tana A. Henrique ta PO 4·1 5. "
Gir afa Va rd Cola r GC· l 4-3 5 ."
Ga rot inha Promis Calo r GC·l 5 -3 4."
Co lor Martona 's Ga roupa PO 4-9 4 ."
Ga ta Prom ls Co lar GC· 1 4-8 4 ."
Calor Arlind Gc te PC 4-6 4 ."
Helvecia Arlinda Ca lo r GC· l 4-3 4 ."
Hosana Cola r GC· 1 3-7 4 ."
Gamela Arli nda Color GC· l 5-0 4 ."
Gat i n h~ Color GC-l 4-10 3 ."
Gaitei ra Arl ind a Ca lor 3 1/ 3 2 4-4 3 ."
Hile ia Vard Color GC· 2 4-3 3 ."
Ga rgant a Colar GC- l 5- 1 2."
Ga úc ha Arli nda Color GC· l 4-11 2 ."
Inap ta Co lar GC-l 2.8 2 ."
Hipica Promis Colar GC-l 4-4 2."
Governanta Pro mis Calor 15 / 16 4·7 1."
Go la Prc rnis Colar GC-3 4-9 1."
G~xeta Colo r GC-1 7-5 I ."
Inccg níla Ca lor GC· l 2-8 ]. "

'00 REVISTA DOS CRIADORES - Se tembro de I.
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3,05

3.44
3,45

3.8 8
3.64
3 ,6 4
3.50
3 ,54

17 ,0

4 1,0
32.0

20.0
24.0
18.0
16.0
16.0

38

72
9 7

130
a9

'79
34 '
' 99

2,"

2, ·
3 ,·

4 ."
2 ."
5 ."

11,"
6 ."

s.s

5· 11
4·3

11-2
9·5
9·'
a·o
7·5

GC·l

GrJ!!ou Id ade Con- DillS

do anos tro le ce Le ite
sangue meses tec tec êc

GHB
PC

GHB
GHB
GHB
PC

GHB

Santo Ama ro , S,P, Em 1-8.1 976. Re­
3 e 2 ordenhlls .

Din a Pebsr St a. Izabe l

NOME 1 DO ANIMAL

Co lég iO Adve ntlsta Br llslle lro .
g lme de se mi-estabula çio.

3 o rdenhas
Fama Maple CA,B,
CA.B. Saun a Centur ion
2 orde nh u
Pr inc (lsa Med ali Sl 11 CA.B.
Fa nt a Medali st II 'C ,A.B.
Fllrris ta Med llllst 11 CA ,e ,
CA,B. Fa vorita Modalist 11
Preferidll Co lenaJ C.A,B,

4 ,1 1
3,86
3. 15
3.26
4 ,4 9
3 .63
3,10
2.94
3,5 8
3.2 3
3 .7 9
4. 00
3 , 12
3.65
2, 88
3 .46
3,23
3,81
2,68
3 ,8 0
4 . 11
2 ,83
4 ,4 7
3.84
3.34
2 ,90
3 ,16
2.98
2.79
3 ,07
3 .86
3. 00
3.07
3 ,8 9
2 ,90
3 .1 1
3.7 8
2 ,52
2 .70
3.70
3.43
3 ,8 1
3 ,9 6
2 ,74
3.50
3.38
3.52
3,25
3,72
2, 45
3 ,34
3,30
3 ,7 8
3,90
3, 29
3,02
2, 90
3,60
3 ,3 7
2,98
3 ,4 8

4,22
3. 4 4
3.36
3 ,20
3 .5 6
3 .63
3 ,62

17 ,0
28,0
19 ,0
23 ,0
19 ,0
20 ,0
15 ,0

17.0
24 .0
22.0
25 ,0
23 ,0
24 .0
20 ,0
ze.o
25, 0
19.0
24 .0
18.0
23 ,0
22.0
22,0
2 1,0
21,0
22,0
18,0
19 ,0
19 ,0
17 .0
18 ,0
16 ,0
20 ,0
22.0
25 ,0
18, 0
2 2.0
23,0
26 .0
22 ,0
23 .0
16 .0
21 ,0
20 ,0
22.0
24 ,0
23.0
18.0
23.0
2 1,0
26 .0
18,0
17.0
2 1.0
' la o
2 1;0
19 .0
18 .0
19 .0
19 .0
19.0
20,0
19 .0
2 2.0
24 ,0
19 ,0
16 .0
18.0
2 4 .0

254
l a
73
6a
aa
93
92

a.
71
a7
62
66
70

\\ 3
64

112
\ 0 '
6 4

' 00
100
72

' 2a
\ 4 3
92
68

131
25 5
.7

177
73

167
135
' 02
l O'
\4 0
a9
97
71
as
7a
. 0

' 00
' 02
ao
66

135
240

71
7 ,
72

14 5
' 43
6 3
a 7

142
4 3

104
' 26
70

100
10 7

7a
59

14 5
106
114
' 00

7 4

Con· Dias
rrel e de Leite

lectecêc

3 ."
.3,"
3 ,"
2: '
3."
3 : '
3: '
2,"
3 ,"
4 "
2 ,"
4 ,"
4 ,"
3 ,"
5 ,·
S ."
4 ,·
3 : '
5 :"
9"
4 ,"
S."
3,"
6 .·
5 ,"
4 ,"
4 ,"
5 ,"
3 ,"
4 ,·
3 ,"
3."
3."
3 ."
4 "
4 ,"
3. "
3 "
5,"
7 ."
3 ,"
3,"
3 ."
5 ."
5 "
3 ."
3."
S ."
2."
4 .·
5 ,"
3 ."
4 ."
4 .·
3 ."
2."
S."
4 ."
4 ,"
4 ."
3 ."

5 ,·
1..
3 .·
3."
3 ,"
3 ."
3 ,"

8·.
a-e
a.z
]· 11
7·.
7·6
7·5
7·5
7·0
6· 11
6,.
s-s
6,6
6·7
6·2
6· 0
5· 11
5-1 1
6· '
4·a
5·4
S· ,
5·3
4·10
5·0
5· 10
S'.
a .g
4· 9
4·5
5·6
5·2
4••
5·0
4 ·6
5·9
5·7
4. '
4· 1
3·6
4 ·2
s .a
3·.
4-1 0
a.a
3· 10
a.a
3·5
5- 10
s.a
5·6
3 · 7
3·4
3· 9
3·a
5·0
3· .
s·a
2 ·4
4 ·7
3·.

a.a
4 .4
S' .
5·5
6· 6
5 · 11
6·0

Grau Idllde
do eno s

sangue me ses,. 'oI'" L

Jt~. Hesitação Oiamond PC
Mg. Hepica l ucifer PO
.lIrIQ, tvete Dunlogin Fa'lne PO
1ang, Ibiá Arerl Michael po
Jenq. Inspirada Duke Mllrk PC
k nq. frapvá Masler ~an PC
Jur". Irma I OunJogin Fayne PC
k ng. Indl!pendencia l ucifer PC
Jtng. Jornada Pn!sidenle po
Jtng, Jurada -Oiamond PC
J&ng. Japona Promis PO
J.ng. Jaty Presidente PC
:eng. Jarr;nha Esfera Pre mis PC
J&ng. Jeqoete Timarú Promis PC
111'll::1. lidia Honesta Promis PC
J. Leia Hamburguesa t.ü. Mark PO
Jtna. leni Raerwl Prom ls PC
k ")';l , liga Garatusll Promis PC
J. ü ma Guiomar ROyal Master PC
11l"fl, Mi:rilia Hydra 8utterm an PC
J!.-q, libanesa Holanda Promis PC
J!nQ, la ureei Fanl Promls PO
11l'l"', Meire Hipolita Bulte rm an PC
Ja::q. Mllrta necce Butterm an PC
1.M~r~ Fortaleza lnt . O, Mark PC ,
J6nQ. !.evillnll Cleo Prem is PC
JIP'Ig. lorota Garota Capsule PC
!a'lQ. Miss Ined ila BUlle rm an PC
Jil'lq, MarlJlgá 0 1418 Butterman PC
Jug Medalha Creo Promis PC
Jang la Pllllll lbefla MaJor ity PO
J Mines Esper llnçll F.D. Mllrk PC
J, Ma ionese Jllvllnesa J . Diemond PC
h!lQ, Minerva Jus sllra Butterman PC
1. Medrcsa Japiubll BOOt maker PC
~, lebre 11 Passau Caps ule PC
J, Ude ira 0 138 Rafae l Ma jori ty PC
J, Ninll Guaradaba J ur , Diam ond PC
J. Norma 01 44 Demers t Sea ma n PC
Jlnig. Nubill Gracie la Mede l PQ
J. Noiva 0102 Jurad Dia mond PC
4."'lQ. livia Dune tin Promis PC
ltng, Natureza 014 8 Bootmaker PC
J, MafllJda 11 Herdeira r.o, Mar k PC
.I&r.o. Nivea Irmã 11 BOOtmaker PC
.1Ing. Najll 0137 Bootmaker PC
JII'\l'I . Nllmbi Naktson Seaman PO
4"9 . Nllvalhll l o ira Perfo rm er PC
JanQ, litorina Pllmpa Capsule PC
J&r\g. Lontra Carn auba G, Three PQ
Jlog. lot us Boa Viagem Promis PC
J. Nevasca Jadra Lau ro M.R,M, PC
J4ng. Nizill Jeny BOOtmake r PC
Ja•.q, Ninfa Esfe ra Seam an PC
4rtã, NUma Ka rim BOOtmaker PO
~: Madalena Deste mida J , t nem . PC
"VIn , Noturna Ilha J , Diam ond PC
J, l.enju ra Hed da Rey a l Master PQ
J, Objetivll Her ança Boo tmaker PC
~ng . Marlene Honros a Promis PC
.!4no. Ntrvene Imp re s8 Seaman PC
~-:-c-----:--:---:-::-----:--=::-_~_ _ -::­
Wl1híngtcn L. C, Viana da Si lva , Casemiro de Ab re u . R.J , Em

24·]-1976 , Reg ime de pa sto com ração sup le m e n ta r, 2 ordenhas
13 de Abri l Derflna Ca rna t ion PC 9-9 S ." 13 2 19 .0 4 .07
~ Grego rio Temerosa Goy ta PC 10-0 4 ," 96 27.0 3.43
~real Sand ra Capta in Reüecucn PC 4-3 5 ," 15 2 18 ,0 4 . 12
"'eal Ull a ne Burke Refl ect ion PC 3·8 5 ," 152 13,0 4 .63
P4n Reflec tion Mona rch He lga PC 4-3 4 ," 10 7 15 ,0 4. 7 3
"'/ele Role la ]3 PC 3-3 3 ," 86 14. 0 4 .43
l~ndll ResaM C.R. Dia na PO 2-3 3 ," 9 7 14 .0 4 .33
lh1da Roval Mas ter J uno PC 2·6 3 ." 78 19 ,0 3 .9 8
l}'nda Deligh t Cen tu rion Venus PC 2·7 3 ," 76 20 ,0 3 ,8 6
--- - - -:-:-- ---::----:-- -,-- ::--::--:-c:-:::::-
~r.nc:i sco Alves , Co!ia . S ,P. Em 6-7- 19 76. Reg im e d e pasto COm

raçlo sup lem enta r , 2 ordenh as .
Plmpas Gove rnor Alm a PC
!.elina Ilus tre Alba GC-5
....". Bela Ma jo ri ty ste . Izabel GC- l
F1erISfa Pabst St e . lzebel GC.2
'<l iu Peb st Sre. Izabel GC- I
Dtmieta Piq ue te 31/32
'thandú Kllri n Sky cross PC

'09



NOME 00 ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue meses

Co n- Dia s

trole de Leite
. lact aç ão

NOME, DO ANIMAL
Gráu
do

sa ng ue

Id ad e Ccn , Dias~
anos t rote de Leite

meses lactação

Dr , Claudio V. Robe rti. Braga nça. S.P. Em 9·7· 1976.
pas to com raç ão suplementa r, 3 ordenh as .

Esmeralda do Pau O'Alho GHB 9. 11 3.° 76
Estat ua do P.'I u O'Alho GHB 9·9 1." 19
São Qu iri no M 129 GHB 10·2 9 ." 273
creme Divina Xeura PO 9.2 7 .° 189
Fam a do Pau O'Alho GHB 9·0 5.° 128
Ges ta do Pau O'Alho GHB 7-9 7." 181
Rol and 1554 Leda Inka PC 8·7 2 .° 54
Hilaria do Pau D'Alho GHB 6· 10 4 ." 120
Hebr alca do Pau O'Alho GC· 1 6·5 7.° 193
Favela Master Dean Posse GC·2 7·5 1.° 9
Intensa do Pau O'Alho GHB 5-9 6 ." 155
J.P.R. Divina. PO 6· 1 4 .° 122
Posse Gra lha A. Pineyhi ll PC 5·8 S." 128
lntclige ncia do Pau O'Alho GC·2 5.6 5.° 140
Gr. Vianna India Rockman PO 4-7 4" 105
Her rnín te Polytechnic da Posse GC.4 4.8 1.° 16
V. Zingara 29 M. 163 Milord PO 4.9 7 .° 184
C.R.A. Cleopat ra Cotty PC 4· 1 6 ." 165
Juli ana Haven da Bonança C.R. GHB 3. 8 4 ." 120
Lillcroft Sheue Reei PC 3.9 4 ° 94
Maret on e Albe GC-5 3-10 1." 10
tsce do Pau O'Alho GC· 1 5-10 1." 36
White Way M. leia PC 5· 6 1." 2
Vermeu lcn P.R.M. Ky Neltje PO 6· 9 9_° 305
ROl ade 3 1/32 9· 1 4 ." 97
C.R. Anestecte 'retere r Pride PO 2·4 3 .° 84
Mad uredele tcvelv Lady PC 3-2 3 73
Sena to re Max 31 / 32 8-0 1 22
Garivue Chleft ein Meri a PC 5·0 1 1B

Regi me de

33,0 3 ,54
3 2,0 . 3 ,3 2
18 ,0 3,25
26,0 2 ,93
31 ,0 3,27
27,0 3,70
3 3, 0 3,90
33,0 2 ,78
19 ,0 3 ,53
20, 0 3,86
28,0 3,6 5
25,0 2,7 6
22,0 3, 6 1
2 1,0 4,09
23,0 3,32
22 ,0 3,6 5
20,0 3,08
18,0 3,4 1
30,0 3,20
19 ,0 3,9 1
26,0 3, 18
28 ,0 2,9 7
25,0 3, 13
18,0 3,3 4
20,0 3,38
19 ,0 3,47
24 ,0 3,74
23 ,0 3 ,26
30 ,0 3,70

3,09
3,15
3,14
3,61
3,12

3,81
3,S.A
3 ,4~

3,31
3,75

4,45
3) 1
04,05
3,3A

3,52
2,96
3,67
2,90
3,50
3,6 1

3.94
3,35
3,60
3,69
3,"5
3.15
4,02
3.59
4 .15
3 ,77
3,1=:
3,63
3 ,2 ~

3,5 :
3.....
3 ,3Ç
3....
3 ,3 ~

3....,
2,8';
3 ,J~

2,SÇ
3,:1:5
3 ,0,:.

~.~
2 ,0:0-"

29,0
18,0
21,0
20 ,0
28,0

18,0
2 1,0
29 ,0
24 ,0
25,0

30,0
23,0
25,0
25,0
15,0
18,0

104 ,0
19.0
16,0
16,0
27,0
13,0
18,0
18,0
16,0
18,0
20,0
2 1,0
17,0
20 ,0
22 ,0
23 ,0
20,0
20,0

19,0
17,0
22,0
17,0
18,0
16.0
26,0
17.0
19,0
17,0
2 1,0

7
13
20
16
41
26

24'
76
41

10'
11

125
12a
63
56
4a
45
2a
17
16
12
10

4
4

112
79
21

2 13
93

234
26
5a
86

107
77

14·7. 1976. Regime

Reg ime de pa sto COn'l

a."
3 ."
2."
3."
1."
5."
5"
2."
2 "
2 "
2 : '
L "
1."
L "
1."
1."
L "
I : '

S.P. Em 16-7· 1976. Regime
2 o rdenhas .
6·0 1."
4. 10 L "
5- 8 1."
5·9 1."
2-6 2.°
4.3 l.u

8· 11
10-1 1
9·9
6·6
7· 3
5·7

10- 0

4·11
7·4
4- 1 1

10·2
9· 5
4·1 1
a· l

Dr , Jo sé Pedro C. Lima de
26 ·7- 1976 . Regi me de

Lat -Vl a do Pau D'Alho
Laqoa do Pau O'Alho
Lo nd r in a do Pau D'Alhc

Od ilon Nog uei ra e Ou t ros . Ca sa Branca . M.G. Em 18·7-1976_ R!"
gim e de pas to co m ração s up lementar, 2 ordenha s.

Ib it inga do Pau D'Al ho PCO C 5· 11 3." 67
In fanci a do Pau O'Alho GHB 6· 0 3." 67
l tella Am eri ca E. Pau Ol Alho GHB 5·8 2." 31
Jamba do Pa u D'Alho PCOC 4 ·9 1." I
Lira do Pa u o ' Alho PCO C _ 1." 12

Dr , Ma noel Alves de Cast ro. Passa Quat ro . M.G . Em 5·7· 1976. R~

gime d e pa s to com ração sup lement a r, 3 o rde nha s.
Arlete Poesia II PO 8·2 2 ,° 42
Arl e te Jud it h PO 7·3 3 .° 86
Arl e te Lu net a PO 7·6 1." 6
Arl e te Ca rinho sa At rev ido PO 5 -0 1." 7
Arl et e Rika Boo tmake r PO 1·7 2 ." 57

An to nio Cu st odio Ca r r i jo de Fari as . Guarat inguetá . S.P. Em 23·7-1976.
Regime de pa s to com ração s uplemen ta r, 2 orde nhas.

Lc ne lm Mar k Syb il PO 8·6 7 ." 209 16,0
~.J .T. Ode Hoar ne Milord 306 PO 6·5 5 ." 153 17,0
Wh ite Wa y Su preme Emp ress PO 5· 1 2." 59 18,0
S.J .T. O fe lia oina 2 Milord 29 1 PO 6 -11 2 ." 43 24,0

Belch io r Fe rna ndes Ba t is ta. Cruzei ro .
de pa st o com r-aç ão sup le m e nta r ,

Mar idon Em p ress Karry PO
Bencos Bia nca Te nienta Pa u l PO
Bencos Ana Po la 6 In ka X PO
Dinas t ia 4 65 PO
Ha ml e t Lady Bur kgov F. Twin PO
Ma ri a E. 5 19 Dip lom aI Dominó PO

David Nasser . Pinha l. S.P . Em 11 ·7·1976 .
ração s up le m e nta r, 2 o rd en has .

Ana Ro sa PCO O
Sus pir o ' s Anna 1 PO
Aur o ra o .N. PCOC
Rola nd 184 5 lnka Rag Apple PO
Rol an d 17 7 5 Reflec tlon Glenvu e PO
Ca logeras O.N. PC
Migar 31 1 Fe liz M 205 PO
Lule D.N . NR
Rote nd 19 6 6 Anna G le nv ue PO 5· 1 1
Alegria O.N . PCO C 9-8
Caiaponia o .N. NR
Rosall nd e O.N. PC
Ca rol ina O.N. PC
Ma ia In kam an Sena rtog PC
Los Ange les Par-a Rob in 50 PO
An im ad a o .N . PC
Mar inheir o Slske 18 PO
Filosof ia o .N. PC

Cia . Bap t ista Sca r-pa Ind . c Comé rci o . lt a nh andu . M.G. Em 12·7· 1916
Regime de pas to co m raç ão su p le m en ta r, 2 o rdenhas .

Ma rcela Ja rd im 3 1/32 7· 1 1 2" 65 23 ,0
Minerva Jardim GC- l 7·7 7." 190 18,0
Ja rdim Natal ia PO 6·7 3" 72 23 .0
Nezer! a Ja rdim PCO C 7- 1 1." 12 27,0
Ja rdi m Ma rta PO 7· 10 2 : ' 44 18,0
Pitoresca Ja rd im GC·2 4 ·10 2 ." 58 20 .0
Oradora Ja rd im GC· 2 5·8 L " 17 20,0
Ja rdim Rena ta PO 4- 2 2 : ' 36 24,0

Helio Mo re ira Salles . Casa Branca. São Pau lo. Em
de pas to com ração suple men ta r , 2 o rdenha s .

Ama zona s Marmaut he Fil m ad a PCOC 11 ·8 4."
Sc ntebr! Alada Sylv ia Aj ax PO 11 -1 0 3 ."
Ma lb~rty 601 Revlens Pab s t PO 11 ·2 t,"
Ma lberty 564 Suzi Bumbi PO 11 -0 7 "
Pucu Alta nei ra 4 5 R 13 2 5 PD 10·9 3."
S.E. Ma rciana Heffe ri ng M . PO 1 1·7 8 ."
Malbcrty 64 1 Zo raida Cuba no PO 10·8 1 "
13 de Abr il 4 19 lncapa t Pai ne PO 9· 10 2 ."
R.V. Amazonas PO 8.5 3 .°
Rio Verdi nho Dor-a pcoe 8- 1 4 : '
Rio Ve rdinho Alba PO 7.8 3 "

3 ,45
3,50
3,60
3,08
3,50
3,4 1
3 ,69
3,6 3
3, 80
3 ,0 4
3 ,24
3,49
4 ,22
4 ,29
3, 14
3 ,80
3,54
3 ,68
3 ,50
3,60
3 ,59
3, 11
3 ,34
3 ,46
3, 57
4 ,0 8
3 ,95
4 ,14
3,9 1
3 , 14
3,20
3,49
3,24
3 ,6 9
4,07
3,3 8
3, 33
4 ,2 4
3,36
3 ,8 8
4 ,02
3,55
3,3 9
4 ,25
3,59
3,07
4 ,0 3
4 ,0 5
3,64
3,49
3,6 8

13 ,0
14 ,0
18,0
19 ,0
18 ,0
14 ,0
17 ,0
15,0
2 1,0
23 ,0
17 ,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
18 ,0
27,0
19, 0
23 ,0
15 ,0
18 ,0
14 ,0
18,0
14 ,0
23,0
26,0
18,0
16,0
20,0
17 ,0
13 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
19 ,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
19 ,0
13 ,0
14 ,0

2 10
262

77
17a
154
194
115
69
66
70

305
114
25 1
23 3
350
229
laa
156
136

75
140

77
3 1
5 1

127
252
19a
242
202

44
4

14a
129
60

1
3 16
2a 4
225
20 5
14a
14B
143
10 a
97
97
37
23
31
12
9
1

6:'
a."
2."
s."
4 ."
6 ."
3 ."
2"
2 ."
2."
9 ."
3."
a."

10. °
11."

7 ."
5 ."
4 ."
4 ."
2 ."
4 ."
2 ."
L "
2 ."
4 ."
6. "
6 ."
7."
6 ."
2 ."
L "
4 ."
4 ."
2."
L"

10 .°
9 ."
7 ."
7."
4 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3."
3."
2. "
L "
1."
L"
L "
L "

7·5
7·5
7· 11
6· 11
7·3
6·1
5·6
5·11
5·11
s-s
5·0
5·9
5·2
4· 10
4-11
5·2
4· 10
5·4
4 · 10
5·1
4· 11
5· 1
5·0
5·2
5·2
4· 10
3· 11
3· 11
4 ·a
4· 11
4·10
3·7
a.a
3· 10
4·5
2·5
2·5
3·4
4·0
3·7
z.a
2-11
4·3
4·2
2·11
2-7
2·7
2·10
3· 1
3·2

PC
PCOC
PC
FCDC
PCOC
PCOC
GHB
GC·6
GC·7
PO
GHB
PCDC
GHB
GHB
PO
PC
PCOC
PC
PCOC
GHB
PO
GHB
PC
GC·7
GHB
PC
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PC

GHB
PCOC
PCDC
GHB
PC
PC
PC
PC
PCOC
PCOC
GHB
GHB
PCOC
PC
PCDC
PCOC
GHB
PCOC
PCOC

C A.B. Jangada Colo ne!
Rcbusta Meda list 11 C A.S.
CA.B. Sensa ta Medalist 11
Com p licada Medalist CAB.
Prom otora Colone l CA.B.
Rolinha 11 Meda list CAB.
Façanha 5eaman C.A.B.
Famosa Major ity C.A.B.
Bon ita Majority C.A.a.
Marjan Neba Cotty
Lontra Monit o r C.A.B.
Prendada Majority C.A.B.
Rcmã Model CA a .
Distinta Medel CAB .
Marj an Ira Torbelle
C.A.B. Fa ro leza Mon ito r
Bcl lvla 5eama n c.A.a .
Marj an Ra ccnv .
Lorena Gracie la C A.B.
Fabu la Grac tele CA.B.
C.A.a . Safi ra Seam an
Certeza GracieJa C.A.S.
CAB. Seiva Gradela
Dota da Grac iela C A.S.
Portadora Major ity c.A.a .
C.A.a . Justa Gradela
Fida lga Ma jority CAB.
Riscnh a Monito r C.A.S.
Coroada Maple CA.a.
Falada Graciela CAB.
Maxim a Graci ela C.A.B.
C A.S . Casca ta Ma jori ty
Primorosa Cent ur ion C A.a .
Recei ta Cent uri on c.A.a .
Petunie Cent ur ion C A.S .
Beca Boot maker C A.B.
C.A.B. Nevada Ned
e.A.a. Fulia Centuri on
c.A .a . Sapiencle Medel
C.A.B. Fort una Cen turi on
Medalha Mento r C.A.B.
Mim ica Bcotmaker C.A.a .
Pranura Kate CA.B.
Riqueza Kate C A.a .
Roseira Map le C.A.B.
C.A.a . Feitura Map le
Dama Mapla CA.B.
Rese rva Reflect ion CA.B.
Bordada Ned CA.B.
Peri ta Pride CA.B.
Norma lista CA .a .
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14 ANIMAL

Grau Idade
do anos

sang ue m eses

Ccn- Dies
t role de Lei te

. lac t ação
NOME, 00 ANIMAL

Grau Id ad e
do anos

sa ngue meses

Con- Dia s
tro le de Leite

tectecêc

4,02
3. 55
3, 14
3.73
3,55
3 ,9 4
3 ,45
3.60
4,07
3 ,2 3
3, 75
3,09
3 ,87
3 ,24
3 ,0 5
3 ,5 4
3 ,38
4 ,45
3,6 8
3 ,81
3,48
3,94
4 , 14
4 ,65
4, 15
4 ,3 7
4,1 6
3 ,54
4 ,18
3.52
3,54
3,13
3.52
3,68
3,1 9

3,03
3,55
3,45

3, 13
2,72
3,0 8
3 ,6.4
3,0 1
3,3 5
2,61
3 ,1 4
2,94
3,01
3 ,.49
3, 18
2 ,77
3,3 8
2,89
2,75
2,83
3,047
2 ,9 2
3,3 7

3 ,04
3 ,80
4, 35
4 , 14
3 , 15

20, 0
20,0
23,0
16 ,0
16,0
18 ,0
18 ,0
15.0
22 .0
19.0
22 .0
27.0
23 ,0
29,0
37.0
14 ,0
15,0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
16 ,0
18 ,0
15 ,0
18 ,0
17 .0
14,0
18.0
19 ,0
18 .0
25,0
16,0
29 ,0
25,0
19,0
30,0

25,0
30,0
2 1,0
26,0
26,0
2 7,0
26 ,0
20 ,0
2 1,0
25,0
24 ,0
25,0
23 ,0
23,0
23 ,0
32,0
2 2, 0
25 ,0
22 ,0
2 2,0

Reg ime de

Reg ime de

22,0
16 ,0
17,0

29,0
2 1,0
24,0
28 ,0
18 .0

21 9
204
18 5
228
2 0 1
127
18 2
174
100
142
128
38
89
18
12

365
365
35 1
332
327
3 13
299
27 1
268
287
243
203
173
164
15 8
16 1
10 5

9 7
53
53

78
71
46

12 5
64

3.­
2.­
2 .·
2'­
2'-

S.P . Em 31 ·7· 19 76 . Re­
2 o rdenhas.

3.0 62
1.0 32
1.- 32

7-3
8- 8
3- 1
2· 11
2 -5

PC
PC
PCOD
PCOD
PC

Pecu á ria An hu mas 51A Campinas . S P
past o co m raç ão s up lementa r 2 o· dEmh 26.7-1 976.

São Quí ri no L 170 ' r e n a s
São Q u lr ino N 4 7 PCOC 1 1-6 .2 °

GHB 9. 10 ' 0 5 4
En sayos Pebel a Saltarin a PC 4 . 115
M8rlind al e Torch 2 19 PC 9-7 5 .° 118
Sa n Car Kert te So rt ead a PC 3-2 2 .° 48
São Q u ir ino O 16 3 NR 9-1 1 2 .° 4 8
S.Q . Ocean ia D. Pa t Inge nua PC 8-8 3.° 77
5 .0. No iva Master D. Hel ice PC _ 8- 11 1.° 6
S .Q . O b rei ra R8Y P. Co m et a PC 9-3 5 .° 124
São Q ui ri no N 10 9 PC 9·3 3 .° 85
S.O . Pa namá Din ah Pai Row 11 PCCC 9·2 6 .° 154
São Ouirino P 84 NR 7-1 0 5 .'" 12 2
São Ouir ino N 2 2 7- 10 3 .· 78
S .Q . QU8lif icada M. Neme ia ~-2 10-0 4 .° 9 8
5 .0. Q uilad a Obex Ob rei ra PC 6·9 8 .'" 2 10
5 .0. Qua ruba Pride L 160 PC 6- 9 1.'" 1
São Ou lr ino R 9 ' pcOC 6 -S 3 .'" 77
5 .0 . Raposa Pr id e Namasca PC 6 -0 6 .· 160
São Quirino R 40 GC 3 6-4 1 • 6
5 .0. Ref ogada Pride Ju cy pc' 5- 10 1:'" 2

5·4 4 .° 92

Or . Ma noel Ca rl o s Ar anh a . tt vpeve . 5 .P. Em 2 3·7-1 9 76.
pasto com ração su p lementar, 2 o rde nha s .

Araçatuba da Prata GC·l 5 ·8 6 .0

Bianca da Pr ata GC-l 6- 0 5 .0

Linda d a Prata GC- l 6 -8 5 .0
Eis a da Prat a PeO O 9 .4 7 .0
Ja nd ir a da Pr a t a PeOO 8-4 6 .0
Andal uza da Pra t a GC-l 3.6 3 .0
Delicada d a Pr a t a GC· l 6 -8 5 .°
Janu sia da Prai a PeOO 8·3 5 .°
Ela ine da Prata GC-\ 7.0 3 .°
Batut a da Prat a GC. l 4·9 4 ..
Ca ti ta da Pra ta GC·l 3.7 4 .0
Jupira da Prata GC·2 3·10 1."
Va nda da Prat a 3 1/ 32 4-7 2 .0
Etel vina d a Prata 3 1/32 11 -4 1."
Pilant ra d a Prata GC· 1 6-1 1."
Caça mba d a Prat a 3 1/32 3-7 12 .0
Ma c8ca d a Prat a GC- l 5 .9 1 1 .0
Dora d a Preta GC·l 3- 10 10.0
Norma da Pra ta GC· l 3 -9 10.°
Rosa da Pr a ia GC.2 3- 11 10 .0
Fad a da Pra ta GC-1 5 .2 10 .0
Lu la da Prata GC-l 6 -4 9 °
J uHa d a Prata 3 1/32 8.0 8 :0
Pin t u ra d a Prata GC· l 4 .8 8 .°
Meda lha da Pra ta GC·l 2.8 7 .0
Esmera ld a da Prata 3 1/32 2-10 7 ."
Mi randa da Prata GC· l 2.8 6."
Ba rra Ma nsa da Praia GC· 1 4 .0 5 .0
Flora da Prata GC- l 3 .8 5 .0
Ma ra bá d a Prata PCOO 8-10 4.0
Mimosa da Prata PC _ 4 .0
Madu reira d a Prai a PC 8.0 3 .0
Ch imb ica d a Prata GC- l
Canto ra da Pr ata GC- 1 4 -5 2 .°
A d d 3·3 1.0n rea a Prat a 3 1/32 1

1-0 I °

Dr , Ce lso W lad im iro Marches an Jr . Bro tas .
g imc de pasto com ração suplementar,

Chandoca C.W .M . 3 1/3 2 5- 1
Fad a NR -
Ja nd ir a ~R -

Cent ral Paulis ta Agropecuár ia e Co m erci a l Ltd a . Je ú , 5 .P. Em 4-8 ·
· 19 76 . Regi me d e p ast o com ração suple mentar", 2 ordenhas.

Donna 125 R. Madcap Or m sby PC 9·3 4 .° 139 18 ,0 3 ,46
Be lind a PC 6 ·1 3 .0 79 17,0 2,85
At le la 4 J . PCOD 7-2 1 .° 2 2 20,0 3 ,04
Alegre 4 J . PCOO 6· 1 1 .0 52 18 ,0 2,7 8

•

Ca rl o s Jose d a Silv a Bernardes . Lore na . S .P . Em 19.7-1 9 7 6 . Regime
de pas to com ração su plementar, 2 ordenhas .

Hil da Do ly B 186 9 de Ca rambei GC-l 8·3 1.0 24 13 ,0 3 ,8 1

Bo nú He ve n 5upreme Noel
F.L.G. Qui xaba M. Ray Pa b s t
Cib el e Pio ne e r R.C .
Ceci lia Baca rat R.C.
R.C. Collie 5 im ona Rock m an

3 ,05
4 ,04
4 ,60
3 ,05
3 ,3 5
3,45
3 ,45
3 ,49
4 ,65
3,60
3 ,94
3 ,05
4, 13
3 ,05
4 ,70
4,55
3 ,59
3 ,14

3 ,1 5
4 ,2 6
4 ,3 0
3 ,3 5
3 , 16
3,54
3 ,32
4 ,28
4 , 17
3 ,28
3 ,22
3 ,8 8
3 ,52
4 ,02
3 ,38
3,08
3 ,55

3 ,00
3 ,24
2,95
3,03
3,05
3 ,2 5
3,44
3 ,0 0
3 ,2 6
3,14
3 ,3 8
3 ,3 5
3,38

4, 10
3 ,9 4
3 .5 9
3 ,54
3 ,9 7
3 ,63
3,65
3 ,60
3 ,9 2
3,95
4 ,07
3 ,7 8
3 ,88
3 ,46
3,97
3 ,48
3 ,8 \
3,96
3,9 1
3,75
4 , 12
4, 12
3 ,90
3,69
3 ,33
3,5 1

Regime d e

27,0
27,0
22 ,0
19 ,0
2 1, 0
16 ,0
24 ,0
23,0
20 ,0
18 ,0
2 5,0
22 ,0
2 9 ,0
23,0
22,0
23,0
30 ,0
30,0

20,0
19,0
16 ,0
18 ,0
2 1,0
18,0
21 ,0
18 ,0
16 .0
17 ,0
24,0
\ 4 ,0
19 ,0
15 ,0
20,0
16 ,0
13 ,0

2 2 ,0
16 ,0
26,0
18 ,0
\ 3 ,0
2 1,0
18 ,0
2 4 ,0
2 1,0
16 ,0
13 ,0

. 17,0
2 0,0

15 ,0
20,0
20,0
19 ,0
21 ,0
2 1.0
19,0
16,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
20 ,0
15 ,0
16 ,0
19 ,0
18,0
19 ,0
23 ,0
18 ,0
16,0
18 ,0
13 ,0
16 ,0
18 ,0
2 4 ,0
14 ,0

3 13
225
15 3

65
235
224
204
18 3
19 9
200
15 8
15 8
125
141
98
92

10 5
10 0

57
16 5
156
69
58

10 9
3 3

16 6
14 8
138
161
16 5
69
10

190
79
6 7

70
127
47

18 1
170

9 1
70
43
57

299
185
14 7
46

36 5
113
14 6
19 7
115

68
17 5
2 16
256

9 8
326
113
335
170
233
18 1
19 4
190
19 7
159
141
305
165

7 5
50
10

Regim e de pasto com

3'­
5'­
2'­
6'­
6'­
4'­
2'­
2.­
, '­

10 ."
6 ."
4 ."
2 ."

13 ."
4 ."
5 .·
7 ."
4 "
3 ."
6 ."
8'­
9'­
3'­

11."
4'­
8'­
6'­
8'­
6'­
7'­
7. "
7'­
5'­
5'­

10.0

6'­
3.­
2'­
1'-

Em 12-7-1 9 7 6 .
o rde nha s .

9 .9 9.°
5-2 7 ."
5.1 1 5 ."
2. 10 2 .°
2.5 7 .°
2.6 7 .°
2.3 6.°
2 -1 1 6 .°
2-7 6 .0

2.1 6 .°
3- 2 5 .°
3.0 5 .°
2-9 4 .°
2- 9 3 .°
5-2 4 °
1-11 3 .°
2- 10 3 ."
3 . 1 3 .0

Setembro de 197 6

7-2
7- 1
7-0
7-3
7-0
6-7
7-2
6-9
6 -7
6 · 11
6 -6
7-0
6-9
3 -9
4-3
3-5

5·3
6·8
6 · 4
6· 0
5-1 0
6·0
7·6
6·7
6· 11
6 ·5
4 ·9
5·8
3· 10
5·9
4· 11
4 ·4
5· 3
5·7
5·7
3· 1 1
3·5
6 ·9
7-11
7· 4
7_4
6-4

R.V. Carla Luciernaga Astro PO
R.V. Balu A. Burkebov G. Boy PC
R.V. Brigad. S. Robu rke G. Boy FO
Rio Verdinho Boneca PC
R.V. Corliceira Je mine Bur k . PC
R.V. Cabrccha Lochinvar Burk . PC
Rio Verdinho Artis"!I PC
R.V. Bcrdal. C. 34 4 Martindero PC
Rio Verdinho Angea PC
R.V. Batuira Pucu A. Altanei ra PC
R.V. Cinderela R. 1325 Ast ro PC
R.V. Cinderela M. Marti ndero PC
Rio Verdinho Elna PC
R.V. Capsula Cuando Burkeboy PC
R.V. Carita 5kymas le r Astro PO
R.V. Dalila Alfa Bingo PO
R.V. Concha S. Anila Mart indero PO
R.V. Cristalio" Ursu la Burk ebo y PO
R.V. ( ravina Esclavo Mart indero PO
Rio Verdinho Ema PC
Rio Verdinho Al iança FO
Rio Verdinho Dandoca peoe
lUa Verdinho Dunga PeDe
Rio Verdinho El i te peoe
Rio Verdinho Esperança peDe
Rio Verdinho Diadema peQe

Pr. Manoel Garcia Filho. Itu . 5 .? Em 20·7·1976. Reg ime d e pasto
cem raçã o supleme nta r , 2 o rd enhas .

Jc..ma Bru ilia pabst PC 8.3
Ja way Togvs Gipsy R. Urn PC 6.8
S.T.M. Asteca Bvcky T. Ma jori ty PC 4.B
S.l.M. Alada Modeling Medal ist PC 4.3
S.l JIr. . Aglaya Piney Mas te r PC 4 -5
S.T.M. Avany M. Air Citation R. PC 4.6
V. Zinçarll 39 Klne 5 . Milord PC 4-9
SJ.T. Inka 2 Governess 345 PO 5.8
Glenahon Empress Tru d ie PC 3 .9
V/ r iu;) Chieftain Irene PC 2.8
Stlmmitholm Poun det ton Fae PO 2- 1
Glenahon Meri Mari a PC 2.5
FCllgvar Bvrke Marie 50vere ign PC 2.' O

Guído Fabroc ini. Sa lto . 5 .P. Em 13 .7. 1976 .
ração sup leme nta r, 2 o rdenhas .

Oakcreu ROyal 5 . Pat sy PC
Dutch Corner Hiemke Ast ronau t PC
lngli s Modeling Berta PC
Mkrry Air Ceronado Rose PO
Ernba r Olam Zipp PC
Danielle Farm Hagen Fr ie nd ly PO
Sprucega te Citation Honey PO
Freet ridge Monitor Suzy PO
Un l yn Jane Girl Burke PC
WWc:.tuck Cenlu rion Be lsy PC
Eme rlíng Dandy Mandy PC
/Mar, G.B. Kerk PC
Clrwytham Bleck Eag le Kim PC
S.T.M. Bellnda Iva nhoé Pe rseus PC
S,T.M. Aurc rita Lema x Ma jority PC
S.T.M. Bonan za Medel Medalist PC
Fcu de G.F.V. _

IlEVISTA DOS CRIADORES

Or. Roberto Cordeiro . sorcceba . S .P .
PU lo com ração sup lemen ta r, 2

,,"Ia rle An.!l hl Leona PO
" venc roft Reflector Sa ra PC
f3ranqul nha 113 L1 B Laura PO
Cleide Payne Convenio R.C. PCOO
Cri stina P.!Iine ccnven tc R.C. PCOO
t;ecy Calipso R.C. PCOO
R.c. Cllland ra Refl ec t Ma rqu is PO
Ciranda R.C. PeOO
c.therine Skoklson R.C. PeOO
O.udete Banjo R.C. PCOO
F.L..G. Ventura Mon itor PO
c..nçoneta R.C. PCO O
~uia R.C. PC
CIN~ R~. PC
ecnct Haven Sup re m e R. Grace PC
Fl-G. Zita Mapl e PC
c.a rofi ne Reflect io n R.C. PCOO
c~rjce R.C. PCOO

li'



S.A. Faze nda Pa ra iso Agro- Pecuá ria . São João d a Boa Vis ta . S .P. Em
1-7-1976 . Reg im e de pasto com ração suplemen ta r , 2 o rde nh as .

Par . Jebor i Det je Baroel PC 13·0 2 ." 60 16 ,0 3,93
Pa r . Leviana Faun a Pabst PC 12-3 3 ." 93 18 ,0 3 ,53
Par. Lenda Em pero r 9 6 Ke n jo PC 12-4 2 ." 52 20,0 3 ,40
Par . Mal v;na Adon is PC 10 -1 1 4 ." 114 18 ,0 4 ,20
Pa r . Lider a nça Fid a lgo PD 11-2 8 ." 24 0 17 ,0 4,7 7
Pa r . Merida Exo t ico PC 10·2 5 ." 14 4 18 ,0 3 ,2 7
Par . Lel lze Pebs t PO 11·6 2 ." 83 17 ,0 2 ,98
Pa r . Minei ra Clyd e PCOO 10-8 6 ." 174 15 ,0 3 ,6 8
Par. Na tura Jaguar PC 10 · 1 1." 33 20,0 3 ,28
Par . Magda Te xa l FO 10·5 4 ." 126 18 ,0 3 ,63
Pa r . Owe re Ma gni fico PC 8-9 5 ," 12 9 19 ,0 3 ,4 8
Pa r. Opa la S ky-Cross PC 8-4 7 ." 196 16 ,0 3 ,79
Pa r . Dn taria Fida lgo GC-1 9-1 2 ." 64 22 ,0 3 ,3 5
Par . Oway Fida lgo PC 8· 6 7 ." 189 18,0 3, 80
Par. Ond ulada Key s to ne PC 9 · 1 2:' 74 29,0 3 ,58
Pa r . Odila Rob u rke PO 9- 1 5 ." 150 20,0 4 , 19
Par . Ot .miste Luebke PO 9-2 4 ." 126 -15 ,0 3,80
Par . OIi/ia Lue b ke PC 8-8 7 ." 184 18,0 4,0 1

PC 8-5 4 ." 125 17,0 3 ,30
Par . Oxa lá Cri ss-Cross 8 -3 6 ," 17 7 17 ,0 3 ,6 3
Pa r . Obll te J upite r PCOO 8-6 6 ." 174 16 ,0 3,72
Par. Osr ra Rob ur ke PO 8-9 2 ." 64 23 ,0 4 ,2 3
Par . Osramy s ky Cro SS GC- l 8- 1 2 ." 73 24 ,0 3, 25
Par . Parafi na Magn ifícO PC 7~9 6 ." 15 7 17 ,0 3 ,86
Pa r . Per cía Luebke PC 7 _10 4 ." 108 16 ,0 3 ,52
Par. Pestana Magnific o PO 8-3 2 ." 66 2 3 ,0 3,50
Pa r . Pelota Magnifico PC 8.0 4 ." 11 2 17 ,0 3,69
Par . Palestina Fida lgo PC 7-11 2 ." 6 5 24 ,0 3 ,48
Par . Portomac Fida lgo PC 8-10 5 ." 162 20,0 4 ,4 0
Par . Ob rigada a seucc PC 8-0 6 ." 174 20,0 4 ,0 5
Pe r . Peultne Robu rk e PC 7-6 8 ." 228 16 ,0 3 ,80
Per . Pote n te Exo tíco PC 7- 10 7 ." 19 7 15 ,0 3 ,5 4
Pa r . Pasto ra Robu rke PC 7-2 6 ." 173 18 ,0 3 ,3 9
Pe r. Preíerencie Mag nifi cO PCOC 7 -3 2 ." 6 2 30,0 3 ,61
Per . Rema Fida lgo PC 7.3 6 ." 174 17,0 3,92
Par. Pr im it iva Fida lgo PC 7-7 7 ." 17 8 1 5 ,~ 3 ,67
Pa r . Pe la Megnif íco PC 7~ 11 2 .° 64 22,0 3 ,8 5
Par . Píru le Robu r ke PC 7-4 3 ," ao 17,0 3, 50
Par . Pre fe itura Megnif ico PCOC 8-9 L " 39 3 1,0 3,09
Per . On ega Luebke pC 7. 0 1." 4 3 19 ,0 3 ,64
Par . Rempa Lue b ke PO 7-3 L " 40 26 ,0 3 ,31
Rot a tiva Fid a lgo pa retsc pO 6-9 4 .° 110 19,0 3 ,5 5
Pa r. Recordi sta Mag nif icO PC 6 .8 7 ." 188 2 1,0 3 ,8 3
Per . Rese rvada Fidalgo PO 6 -3 11.° 3 15 15 ,0 3 ,92
Par. Retlnha Magnif ico . PC 7-3 1." 3 7 2 3, 0 3,46
Par . Ram ira Fid a lgo pC 6-4 8 ." 245 16 ,0 3 ,8 1
Par. Reler a Fidal go PO 6. 1 ' 1." 22 19 ,0 3,05
Par . Radara Magn íficO pC 6.2 4 ." 10 7 29 ,0 3 ,34
Par . Soci avel Ctteucn PO 6.0 9 ." 256 18 ,0 4, 14
Par. Refeele Fida lgo PC 6-5 7 ." 19 2 16 ,0 3,78
Par . Raqueta Fida lgo PO 6- 5 4 ." 106 18 ,0 3 ,40
Par. Rumo rosa Fida lgo pO 6-1 4 ." 127 20,0 3 ,5 5
Pa r . Salet a Fida lgo PC 6- 1 4 ." 118 15 ,0 3,70
Par. Sali na Sky-CrOS5 PC 6-2 2 ." 6 5 34,0 3 ,24
Par. Salu ta r Dee Ann PO 7- 6 3 ." 8 5 16 ,0 3 ,99
Par . Pracel r a Luebke PO 5.9 3 ." 72 18 ,0 4 , 13
Par . Simplis ta Major ity PC 5-10 2 ." 83 23,0 3 ,5 9
Par . Simbolista Magnific o PC 6- 1 11: ' 3 19 17 ,0 4 , 10
Par. Radiante Fid algo PC 6-5 8 ." 245 16 ,0 3 ,8 7
Par. Rur h Keys tone PO 6-9 5 ." 163 17 ,0 3 ,60
Par. Radiali...a Mag nifico PC 6.8 2 ." 64 18 ,0 3,45
Pe r , Rotunda PI. "" pO 5. 10 4 ." 128 18 ,0 3 , 17
Par . Serei e Fidalgo PO 5- 5 6." 177 15 ,0 3 ,59
Par. Sard inha Megnlfi cO PC 5.0 4 ." 11 6 22 ,0 3 ,70
Par , Te tur em a M . gn;fk o PO 5.4 4 ." 127 ' 8 ,0 3,73
p". sevete Pld.,oo PO 4_7 5 ." 15 5 18 ,0 4 ,05
Per , T''''i' Bu' " Kete PO 4-6 8." 24 1 ' 6 ,0 4 ,37
Par. Tecanata Royal Maste r PC 5.3 5 ." 130 19 ,0 3 ,70
Par . Sociavel Dee Ann PO " 157 15 O 3 75
Par . Regina lda Fidalgo PC 6-5 5 . "
Talhlna Magnifico do Pa railO GHB 4-7 6 ." 174 19 ,0 3 ,8 2
Par . Tabatlnga Piebe so 5-5 1." 33 24 ,0 3 ,4 0
Par . Tu rm a lina Che l ion PC 5·2 3 ." 7 5 20,0 3, 4 2

Gra u Idade
do a nos

sa ngue me ses

3 ,_
3 ,
2 s, ...
3 •

3 ,3'"'
3 . _
3 ."::
~ .;--

,
" .

.,
3 ~

3,3

3.4,0
37 ,0
34,0
30, 0
28,0
33 ,0
29,0
26 ,0
37 ,0
27,0
26.0
27 ,0
25 ,0
3 1,0
25,0
36,0
22 ,0
37 ,0
32,0
22,0
35,0
26,0
27,0

30,0
3 1,0
20 ,0
30 ,0
28 ,0
35,0
19,0
23,0
21,0
32, 0
19 ,0
27 ,0
19,0
22,0
2 1.0
20 ,0
25,0
24,0
20,0
21 ,0
3 1,0
24 ,0
18 ,0
23,0
22,0
21 ,0
20, 0
22,0
20 ,0
21 ,0
22,0
18 ,0
18,0

36
54

5
11 8
136
' 23
95

7
6

12 2
119

97
16 1
114
122

44
13 3
97
70
10
45
65

109

160
166
337

17
92
34

197
118
175
4 1

26 1
4 2

36 5
10

16 1
305
175
104
165
98

120
16

124
4
7

163
123

84
9 1
69
62
76
32

130 17,0
53 28 ,0
32 26,0
63 20 ,0

127 18.0
\ 56 16.0

67 24,0
272 15,0
118 22,0

55 2 1,0
122 16 ,0
130 20,0

68 18,0
114 16,0

71 17.0
31 8 16,0
179 15,0
15 4 16,0

73 16,0
64 2 1,0

2 ."
3 : '
I : '
5'­
5 ."
5 ,"
4 ."
1. "
L "
4 "
S."
4 ."
6 ."
4 ."
5 ,"
2 ."
2 : '
4'­
3."
L "
2."
3.-
4 ."

5 ."
6 ."

11 ."
1."
3 : '
1."
7 ."
4 ."
6'­
1."
8 ."
1:'

12 : '
L "
5 ."

10 .°
6 ."
3 ."
6 : '
3."
4 "
L "
4 ."
L "
L "
5 : '
4."
3 ."
3."
2:'
2 ."
2 ."
, ."

Co n- Dias
rrct e de Leite

lacta ção

7· 2
7-3
7·3
5- 10
5-6
5 ·5
5 . 11
5 ·4
6-0
5 · 1
S·O
5-1 1
4·B
4 ·9
4 ·0
4 ·8
4-10
5-11
3_10
3·3
3- 1
2- 11
2-0

5·5 5 : '
5-2 2:'
4-7 1:'
5. 1 2."
4.10 4 ."
4-6 S."
5·5 2 : '
4 ·3 9 ."
4.3 4 ."
4-6 2."
4. 1 4 : '
3-8 5:'
4-1 0 3 ."
3·9 4 :-
3 ·7 3 ."
2.7 11."
3· 2 6 ."
5·0 5 ."
2-6 3 : '
3-1 2 : '

PO
PO
pO

PO
pO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
pO

PO
pO
pO

PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Grau Idade
do anos

sangue mes es

Fa ze nda Fo r taleza Lrd a . Nova O dessa . S .P . Em 30·7- 1976 . Regi
d e pasto com ração s up lement a r, 3 e 2 o rde nhas .

3 ordenhas
A.f . Fo r t a leza Herd ad e
A.F . Fo rt a leza Ha van a
A.F. Fo rt a le za He p ta na
A.F. Fo r ta leza Ilusão
A.F. Fo r t a leza Ind a
Roma nd a le Co u ntes s Alison
Romanda lc Bonheur Beat rice
A.F. Fort al ez a Ja but ica b a
A.F. Fo r la le za Im pe ra tr iz
A.f . Fo rta le za Jabota
A.F. f ort a leza Ja leca
Rcma nda le Ma p le She r ry
A.F. Fo r ta leza Japo na
A.F. Fo r t a leza Jar ra
A.F. For ta le za Ladei ra
A.F. f o r t al eza J in ga
A.F. Fort al e za Ja m a nt a
Roma nd a le Roc kma n Ma r sia
A.F . Fo rtal e za La m pa
A.F. Fo r la le za Mad re
A.f . Fort ale za Mad ri
A.F. Fo rl a le za Magi a
A.F. ec r t eteee Nega

Jac o b Ro sie r Ou t ilh . Ca m pin as . S. P. Em 31 -7-19 76. Regime de pas :-
c

com raçã o su p le me nt a r, 2 o rd en has .
Chupa-Flo r do Pa u O'Alho GHB 11·6
Fivela do Pa u O'Alho GHB 8-3
Hha cio Pa u O'Al ho GHB 5·6
P.O. lmpo rt anc ia Piebe Pie tje PC 6·4
Ide n t id ade do Pau O'Alho GHB 6-4
In ve ja do Pa u O'Alho GHB 5-9
Inst a nd a do Pa u O·Alho GHB 5-3
Inci de nd a d o Pa u O' Alho GHB 5· 7
J u lie Jac k F. do Pau O'Alho GHB 5- 1
lpiranga Roya l Oecí m a p .D' Afho GHB 5-6
Ja rd ine ir a R.M. B. P. O'Alho GHB 4-3
P.O. Ja sm in Ma jc r ity Senha PC 5-0
Jag unça do Pau O'Alho GHB 3·8
Lin auá do Pa u O'Alho GHB 4 ·3
Lisboa Bonu s F.P , O'Alh o GHB 3-10
Libe rd ade do Pa u O'Alho GH B 3-6
Limei ra do Pa u O·Alho GHB 4-0
Lo b inha d o Pa u O'A lho GHB 3· 10
La t ina S. Flamenqa P. O'Alho GHB 3·3
Lim ite do Pau O;Alho GC·4 3·6
P.O. Luz S . lrnpe r.etr-lz PO 4-0
Jc rd a n ia do Pa u O'Alho GC-3 4-8
Juve nt ude do Pau O' Alho GH9 4·5
P.O. List r ad a K. Be nha 61 PC 4-1
Mio so t is do Pa u O' Alho GHB 3·3
Fulto nwa y Cho íce Jen nifcr PO 4-0
Nah erve Mod e l F. P. O'Alho GHB 2·0
Mad ureza M. lndlqena P. O'Alho GHB 2·8
Mad r ug ad a Ma rk J up iá P.O'Alh o GHB 2-11
Niq ue lina Ja im e f . P. O'Alh o GH B 2-1
Nebu losa do Pau O' Alho PCO C 2·3
Neg a do Pa u O'Alho PCOC 2·2
Sun nybend The lma T. Bonnu s PC 2- 1

Par . Sult ..n a Dce Ann
Pa r . Tamba ub a Roya l Mas lcr
Par . Tro v isca Rcsef é Junior
Pa r . Tim one ir a Fida lgo
Pa r . Ta m a rca Magnifico
Pa r . To rga Magnif ico
Pa r. Ser r ilha Fidalgo
Pa r . To ne lada Reve l Mas tcr
Pa r . Talm a Fidal go
Par. Tr ombe ta Rond on
Pa r . Ula Bur ke Ka te
Pa r . Ugai a Magnific o
Pa r . Ta rl ufa Fid algo
Pa r . Uem ura Magnifico
Par . Ub arac á As trona ut
Pa r . Va po rosa Ros afé J unio r
Pa r . Ur uce ve Ro ndon
Gle ncloskcy Fo nd c it Ke v
Par . Vital ia Astrc nevt
Pa r . Ve ran ista Fida lgo- - -----_ .

NOM E, 00 ANIMAL

3,86
3,06
3,0 1
3 ,0 5
3 ,02
3 ,2 1
3 ,58
3 ,24

76 22,0
12 3 22,0

86 2 1,0
115 20,0

59 25,0
8 2 22.0
23 20 ,0
52 2 1,0

Con- Dias
tro le de Leite

lac tação

5-3 3 ."
4-10 5 : '
5 ·2 3 ."
4-9 4 ."
5 ·4 3 ."
3 · 10 3 ."
5 -3 1."
3 ·0 2 ."

GC- I
GC·4
PO
PO
PO
GC-4
GC· l
GC·5

Nm . E 00 ANIMAL

São Qui r ino 5 5
São Qui r ino S 24
S.Q. Sa lada M. Malhada
S.Q. Salmista P. Magal i
S .Q . Seboie Pri de Im age m
Siio Quirino T 38
São Quirino S 16
São Quirino U 22
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3,12
3 ,22
2,95
3,43
3,4 2
3,35
3 ,00

3.22
3.24
2.97
3,7 6
3,08
3,53

4,05
3,69
4 ,38

3,16
3 ,24
3,44

22.0
23.0
2 3,0
16.0
20,0
17,0

30,0
29,0
27,0
2 9,0
27,0
2 8,0
30,0

18,0
20 ,0
18,0

24 .0
21 ,0
22,0

Reg ime de pa st o

40 22 ,0 2 ,79
30 28,0 3.60
38 29,0 3 ,3 9
3 3 23,0 2,8 7
3 1 23,0 3, 39
42 28.0 2,94
74 22,0 2,95
92 20,0 2,93
82 25,0 3,09
97 23,0 3 ,24
89 22.0 3,65
65 22,0 4 .09
75 24.0 3, 15
76 2 1,0 3,29
84 20 ,0 2,80
86 18 ,0 3 ,60
5 3 22,0 3,75
43 26,0 3 , 15
43 23,0 3 ,55
49 20,0 3,64
45 22,0 3 ,1 5
36 20,0 3 ,00
33 2 1,0 3, 45
31 22,0 3.5 5
10 19.0 3 ,54
17 2 1,0 ? 93

6 1
61

9
5
8

10

137
59

117
147
137
119
80

Reg ime de pasto

292
34 1
3 12

77
21

187

2: '
2 ."
L"
L"
1."
1."

2:'
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
2 "
2 ."
L "
1.0

3 ."
1.0
7 ."

10 ,°
12 .°
11.·

4 ·6
6-4
4-6
4-8
5-4
4·7

5· 1
4-10
4·9
4-1 0 '
6·5
5· 0
3· 1
2·8
2·5
2·8
2·8
2·7
2·6
2·6
2·6
3·0
6·~

3- 11
4·1
2·6
2-5
2·4
2-6
2-8
2-9
2-4 '

6- 10
5-1
4-6

9·3
8-10
7·0

pcoe
PCOC
GC-2
GC- l
GC- l
pcoe
GC-2
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
GC- l
GC- l
PCOC
GC-2
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

S _P. Em 14- 7- 19 76 .
o rd e nha s .
GC-2 4- 3 5.°
GHB 7-1 3 ."
GHB 7-0 4 "
GHB 5- 1 1 5 ,"
GHB 5-8 4 ."
PeOO 3-10 S ."
GHB 4 .11 3 _°

Gra u Id ad e Con- Oia s
do encs n ote de Leite %

sang ue m eses lac tação

GC·l
31/32
3 1/32
PC
PCOC
3 1/ 32

PC
PC
PC

PC
PC
PC

Donald Greber , Camp in as . S .P. Em 20 -7 -1 9 76.
com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

Ca p ua va Pa no ra m a
Cast a nha Pa no rama
Ca lça ra Panorama
Cal ada Pancrama
Aplicada Pa norama
Calanda Panorama
Ed na Pa no rama
Kin Qway Opt i Cindy
S in king Spri ngs Gay Rebeca
Bcshore Sa nsan o ayse Aud rey
Kingway I Star Oolly
Si nki ng Sp r ing I Sta r Id a
Kingw a y I S ta r An na
Si nk ing Sp r ings I St a r Sa nd ra
a e shcre Triune Se ja O ll ine
Elvira Panora m a
Argent ina Pano rama
Oalva Pano ra m a
Deltc ta Pa norama
Kinqway Ch ar ming Ne w c tere
S in ki ng Sp r ing P. Funy Selma
Pe nc o n Gay Soph ie Twi n
Kinqwa y Cha rmlng Cross
King way I Sta r Vanda
Bes ho re S tllr Nomi O ja
Sinki ng Sp r ings Ga y Zen

Comerci al Ind u st ri al e Agr(cola LA.o. Ltd a . Campi nas . S .P. Em 28-
-7 - 1976. Reg ime de pa sto com ração supJementll r , 2 o rden has .

Holambra Tie tj e XX ( H- 1333) PC 11 -3 1.0 46 17 ,0 3 ,24
São Rafael 2 9 Bragant ina GC-l 10 _2 7 .° 208 21 ,0 3 ,05
Ca rol Ann Ma ple R. Isa GC-2 4-1 5 .- 154 20 O 3,9 1
Ra nc ho Isa Seg u nd a Gemin is PeCO 6-5 6 .° 165 22;0 3, 26
Etrusca 17 3 G .O. Sã o Raf ae l GC-·l · 7-0 8. ° 230 22 O 270
Ranc ho Isa Mo rena PO 6·5 2,° 54 24:0 3:10
São. Rafll'el 135 Coimbra GC- l 9 -1 1 4 .: 101 3t ,O 3, 2 2
Mi ra Seemen G .D. Ra ncho lse GC-2 3-6 4 . 10 8 28 O 296
Branca Jup iter do Ranch o Isa GC- l 4- 1 7 .° 206 19 '0 3 '69
Fan ta 2 73 Noel de São Ref eel GC- 2 6- 9 3." 9 5 22'0 2'90
São Rafael 41 Crnderele GC- I 9-7 6 .° 192 15'0 3 '93
Rancho 15a Br a va Jupiter GC-l 4 -3 5 .° 140 18 '0 2 '94
S. Raf ae l 153 Espuma G. Duk e GC_I 7· 10 3 ." 73 27'0 3 '10
Co rada do Rancho /s a GC-2 5-3 4 ° 106 19 ' 0 3 '40
Fr iu t ra 27 1 G. Duke S. Ref eel GC-l 6-9 2 o "

S .R. 15 5 Esp iã Go lden Ouke GC-l 7- 10 2 ." ~~ ~~:g ~:~~
S.R _ 171 Escuna 30 G_ Ouk e GC-2 7-5 4 .° 10 1 30 O 320
Glenafto n App le do Rancho ISIl GC-2 5-4 2 ° 56 • •
Rub i Se a ma n do Rancho tse GC-3 2-1 1 2 • 18 ,0 3 ,'!l2

. 66 30 ,0 280MlIri Sea ma n do Ran ch o tse GC-2 3-3 1.° 11 310 2 '55
Sheila Bragan tin a Dee Ann R. tse GC- l 4-2 1.: 22 23:0 3>0
S.R. 20 1 Fant as ill Pre sldent GC-2 7-3 1." 36 23,0 2,9 7
Runa Bootmaker Co ra R. lsa GC-2 2-9 4 . 113 19 O 304
Pu na Boo tm aker G.R. Isa GC-3 2 1 4 ° "
Co lumbia Dee Ann RlInc ho ISIl GC-2 4:5 2 '0 109 16 ,0 3 , 15

• 70 28.0 2 ,74
S.P. Em 22-7.1976. Regime de
3 e 2 ordenhas.

NO MEj 00 ANIMAL

Dr . Marco!. Po lacow . Campina s .
com ração suplementar, 2

Gechere do Pa u O'Alho
He n rietta d o Pa u O'Alho
His tori a do Pa u O'Alho
Ind a ia tub a do Pau O' Alh o
l r ucema d o Pau O'Alho
Limpeza d o Pau O'Alho
JlIg uariun a do Pau O'Alho

S tc , T. M ira nda Sove reign
Sta . Te rezi nha Carinhosa
G isel a Ti:fy B. Sta . Terczin ha
Oecampinas Mit a Ch ie f
Ste . Terezinha Je r . Burke Kte
Fac e ir a Tidy B. Sre. Tc rez inha

Dario Fre ir e Me irell es . Campin lls.
pas to com raç ão suplemen ta r ,

3 ordenh. ,
S .M. Simone Trl une Fury
S.M. Ne tti e WfJ yne Cenlur ion
S.M. Rita Fury Pri de
2 ordenh. ,
Sliío MfJrtln ho Ve ra Hope Pat
Linm ac k Della
S .M. Rlt ll Advog ate Su sy

% .

3,0 4
3 , 14
3,72
3 ,4 1
3 , 10
3 ,4 7
3 .21
2,98
3 ,9 1
3 ,56
3 , 14
3,2 1
3. 10
3,87
2 .96
3 ,72
3 ,76
3 .0 4
3 ,11
3 ,25
3,32
3,68
3 ,60
2 .92
3,6 5
3 ,1 9
3 ,27
3,36
3 ,80
3 .42
3.42
3 .6 1
2 ,87
3 ,25
3 ,33
3 .30
3.45
3 .56
3 ,78
3 ,4 8
3,45
3 ,70
3 .49
3 .64
3 ,59
3,0 8
3 ,3 1
3 ,5 1
2 .98
3 ,06
3.37
3,00
3 , 13
3 .60
3 ,02
3,15
3 ,00

3 ,74
3,33
3,37
2 ,73
3 .3 5
3,52
3,9 7
3. 13
3 , 19
3 ,3 3
3 .53
3 . 18
3,29
3 ,59
3 ,25

3 ,4 7
3 ,56
3,2 0
3 ,08
3 ,2 5
3,05
3 ,62

25 ,0
26 ,0
20,0
22 ,0
16.0
14 ,0
19 .0
24 ,0
14 .0
18,0
22.0
29 ,0
20 ,0
14,0
2 1,0
2 1,0
15 ,0
16 ,0
27,0
2 5,0
15 ,0
17 ,0
15 ,0
27,0
18,0
2 3 ,0
17 .0
22,0
14 ,0
20,0
2 3 ,0
16,0
21 ,0
17 ,0
15 ,0
25 ,0
18 ,0
18,0
17,0
14 .0
18 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
13.0
16,0
21 ,0
15 ,0
22,0
2 :.l,O
15 ,0
22,0
24,0
14 ,0
2 2,0
2 1,0
21 ,0

Regime de

29 ,0
24,0
30,0
30 .0
23 ,0
3 5,0
2 1,0

17 ,0
15 ,0
17,0
18 ,0
15 ,0
16,0
17 .0
19 ,0
17,0
16 ,0
15 .0
16 .0
15 ,0
17 ,0
20 ,0

108
75
58
35
5 1
2 2
11

52
114
114
233
133
182
140
110
252
283
151

75
166
360

4
44

155
135
11 5
68

3 36
159
273
4'

159
49

292
42

235
16 6
11 5
22

128
130
19 5
4 1

1
49

134
236
254
25 1
21 7
2 14
14 9
120
11 2
99
95
9 5
84
70
76
81
38
49
59

195
153
110
82

3 13
2 12
16 4
159
105
98

10 6
100
11 8

58
57

4 :
3 ,"
3 ."
2.°
2 ."
1."
I ."

Con- Oias
ercle de Lei te

lact ação

7:·
5 .°
4 .°
3 ."

1 I : '
7 ."
6."
5 ."
4 .°
4 .°
4 ."
4 ."
4 ."
3 .°
3 ."

2· '
2· 1
2· '
2 ·4
2·3
2·3
2· 0

10- 0
7·7
4·8
3·0
2·3
2·7
2·0
2- lt
2· 1
3·0
2·'
2· 1
2· 1
2·1
2·2

PC
PC
PC
FQ

PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC

Gra u Idade
do a nos

Sangue meses

~ Feres de Cli"
10 co elr~

pIS rn r aç,so . Cem '
Hollmbra Bet sy Xx. ...... SlJP lemPl nas . S .P. Em 15 -7- 19 76.
Vitr,1 Zena P, Re f i.:''': ente -, 2 orden has ,
Bolinha "ct lol') PO 11 -2 2 ."
[)ecImpinas Dana PC 10-3 4 ."
Su oTerninha Ma ri o ' NR 4 ."
H.lfl' Rocha .z:'l"lha PC 9·0 S."
511. Terezinha Ba ilar' PeOo 12-0 4 ."
Declmpinas Ja l"lgad Il"la GC. l 10 -9 6 ."
[lK.ampinas Plat e raa GC.l 9-8 5 ."
owmplnas Sa l"lto r PC 7-0 4 ."
SI' . Terelinha Cal"l~o PC 6-4 9 ,"
OecImpinu FOrtale r e ?Q 6-3 10."
....... Fuendei r a C ~a PeOO S-5 S ."
~. . arlt a PC 6-S 2 .°
DeClmp~nas Janete PC 6-3 6 ."
Dec.ampHlas Ma r ti l"l h a p . PC 6-0 11 ,"
Srl. Ter.ezinha Rad i ol'llist~ebe PO 6-7 1 ."
OecImp~ nll s Pa l'lte ra PCOC 9- 10 2 ."
Oecamplnas Grac indol'l PC 4 -8 S ."
Qec. Rea leza ROYal M PC 7-6 5 .0
Oee. B~ Ju ssaril a s t e r PC 5-9 4 .0
S.T. Conquist a A_ M ap l PC 6-5 3.0
Oec. Leninha. Reflect io e PCOC 5-2 1 1.0
Oec. Harmom a R . Mas n PC 5-9 6 ,0
Oec. Ket1l1 ROYol'l l P r l n ter PC 4 .10 9 ."
Oec. Florida Ar ll n d a ~h ' PC 5-9 2."
Qec. Perolll Adlnda CL . le f PC 5- 1 S."
! T . h E I"ll efl'. erezln a s t e la M PC 5-0 2 .0
Oec. Drmps~ Bootrnak a p le GC- I 5-6 8 .0
Oec.l.LIcianll Royà l P r l e r- PC 5.2 2 ,0
Dec. Malva Boot rnaker nCe PC 5-2 8 ."
Dec:. Femosa C . So"erei PC 4 . 1 6 ."
Oec. Piloto Boot rna k e r g l') PC 5-5 4 .°
SUoTertzinha La rnei r a PC 4 -0 1."

: :t=~~~n~l i~~: ;hie f ~- 1 :=~ ~ ::
Oec. C.ravela BOOtrnake pple PC 3-7 7 ,°
[)ec. Salina Boot rnaker r PO 4.9 2 ."

: : ~~~c:r~~~eTghnl e f ~ ;:~ ~ ::
PC 4 10 5 ,"[)oJtCl'"' Tidy B . Sta. Terez i h - 8 .0

Dec. luzitanill Apple Hagenn a rcoo 2- 10 9 .0
Oec:, Ccnana Apple H a gen PC 2-6 9 .0
[)ec. Mm~i1h ll A rllnda Chie f PC 2-3 8 .0
Dec. Granflna Apl"')le Maple ::g j:~ 7 .'"
~. Peleca Boo t rna ke r PC 3-5 S ."
Oec. Agar Sove r elg n PC 4.5 4 .0
.su . Terttinhll Modern ll GC 1 8-9 4 ."
~• . Terezinha Aze ito na 31 i32 4-4 3 ,0
~u Ttre;zinh ll A r a ç lltuba 31 / 32 4 -11 3 ."
MaldI rldy B. 5 t ll . T ere .z:inhll 31 / 32 4-2 3 ."
[)ec. Adri. na Boo t make r PC 3-8 3 .0
TerezJnhll 3 ."
SU, Terttinha Amazonas 11 3 1/32 4- 7 3 ,"
o.c. C. mpeii App le H lIg e n PC 2-1 1 3 .0
St• . Ttl'ttinha N llr-a GC- l 9 -5 2 .•
Fetlici. Tidy B. Sta. T erezl nha 3 1/32 4 .3 2 _"
~, Ttrez i nh ll Am o r-oslI PeDo 4-4 2 .°
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Gra u Idade
do a nos

sa ngue me ses

Con- Dias
trote de Leite

lactação
NOME, DO ANIMAL

Greu Idade
do ano s

sangue me ses

Con- Dias:
t role de

lactação

2 .9 7
3 .93

2 .6 3
4 ,0-1
3 .82
4 ,85
4 .0 4
3 .3 5
2 ,63

16,0
14 ,0

14, 0
13 .0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
20,0
14.0

24 2 1,0 3 ,7 9

140
99
86
74
53
50
10

'."

S.P. Em 18.7-19 76 . Re­
2 o rde nha s.

2 .° 3 1
1." 12

PCOC 1 l -O

Mat a d e São João .
r aç ão su p lement a r ,

PO

2 o rden has
Pr ince sa d e San t 'Ana

Anton io d e Ca s tro Campo s . La m ba r i. M.G. Em 8·7 · 197 6 . Regime de
pasto com r ação s up le m en ta r , 2 o rdenh as .

Arne fle de Sen t'Ane 3 1/ 3 2 6 -0 4"
Ema Ua i 3 1/ 32 7-0 4 ,"
Lindoic d e San r' An e 3 1/32 9 -9 4 ,"
Codo rna Ua i 3 1/3 2 8.0 4 .°
Liberd ade Gossea na de S.A. GC-2 7.5 3 .°
Pe ro ra de Sa n tA' AniJ 31 /32 9-7 3 .°
Ga lera de Sen r'Ane PC 9.1 1.0

Dr . Ca rlos Wha te ly . Be rn a rd ino de Ca mpos .
gi me de pa st o com ração su p le me n ta r,

Sta . Ceci lia Ara ra GC· 3 3 ·8
Bai ta ca de S ta . Cecil ia GC·5 3-4

João J ose de Br ito.
de pa sto co m

Rc seira 's Hipoteca

Dr . Fe r nand o José Sa n tos . Ste . Cruz do Rio Pa rd o . S.P. Em 16-7-
· 19 76 . Regime de pasto com raçêo sup lementa r, 2 ordenhes.

Elite de Sra . Cruz PCOC 12-10 3 .<> 84 14 ,0 3.90
Hunica Lol ke de Sta . Cruz PCOC 10· 1 3 .... 8 1 13 .0 4 ,08
Jecere ttn qe He ndr ik de S . Cr uz GC-2 8 -0 3 .<> 36 15 ,0 4 .Q.4
J u r u ju ba Hend r ik de St e. Cr uz GC· 1 6 -1 2 .° 35 14 ,0 4 .35
Vflla rc sa Scarl et Srel!e Red PO 6·4 3 .° 70 15 ,0 4 .26
F.S . Maca pó Tr ans m it ter PO 6-0 3 ,° 64 14, 0 4 ,0 1
Miragem King de Sra . Cruz GC·3 5- 10 3 .° 82 13 .0 3 .5 1
E.LV. Ro yal Pet sv PO 5·4 1.0 3 17 ,0 3 .59
Ma rs e lha Transm it le r Sta . C ruz GC· 2 5· 8 4 .° 123 13 ,0 3 ,82
Mines Tr an sm itt e r Sta . Cruz GC-2 5-9 4 .° 94 14 ,0 3 .7 9

3 ,38
3 ,83
3 ,45
3,22
3 , 19
3,03
2, 98
4 ,04
3 ,33
3 ,0 1
3, 18
3,68
3 ,64
3 , 13
3 ,53
3 ,3 4
3,06
3 ,7 4
4,04
3 ,26
3 ,76
3 ,9 1
3 ,4 5
3 ,33
4 ,28
4 ,01
4 ,23
4 , 19
3 ,44
3 ,37
2,98
3,48
3 ,33

23 ,0
19 ,0
20, 0
24 ,0
21 ,0
27,0
23,0
13 ,0
24 ,0
22 ,0
24 ,0
14 ,0
15 ,0
23 ,0
15 ,0
19 ,0
23,0
13 ,0
15 ,0
19 ,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
22 ,0
3 1,0
13 ,0
19 ,0
19 ,0
2 1,0
20,0
24 ,0
18 ,0
15 ,0

147
272

3
155
143
32

1
166

15
153
6 3

' 69
29 1

5
156
45
54

' 39
139

87
72
84
84
68
80
67
67
67
97
8'
51
50

6

5 ."
9 ."
LO
6 .°
5."
2."
1."
6 ."
1."
6 °
3 ."
9°

la ."
1."
6."
, ."
,."
8 °
5 ."
3."
3."
3."
3°
3 .°
3."
3 .'
3 ."
3."
4 ."
2."
,."
, ."
1."

7-1
6-6
7-6
7-0
5-8
6-2
5-7
5-3
6-6
4-5
5-6
4-4
4-2
5-9
3-8
~-3

3-3
2-8

' -9
3-4
' -3
2-'
3-0

5-0

5-'
5-0
4-8

' -9
3-4
' -8
3-4

3 ,0 5
4 .3 1

4 , 15
4 , 13
4 ,61

Reg ime

19 .0
15 ,0

17 ,0
18 ,0

27
4

6
35

1."
1."

8 -0
8 -10

PO
PO

Or . Fla vio Cas te lo Br a nco Gu tie rrez . Sele Lagoa s. M.G. Em 5·7-19 76 .
Regi me de pas to co m ra ção s u p le m e n ta r, 2 ordenhas .

l te de Mo radiJ Nova NR 6. " 177 14 ,0
Be lda de de Mo rada Ne va NR 4 · 10 2 .° 36 15 ,0
Ja rdi na de Mora da No va NR L" 2 14 ,0

An to nio Josino Me irelle s . êe re te !s , S .P . Em 10-7-19 76 . Reg im e do
pa s to com ração su p lementa r , 3 e 2 o rdenha s.

3 o rde nhas
Oam iet a Eb auma r de Me ir ell e s GHB 9-8 2." 3. 33,0
Fada Pio neer de Me irelles GHB 6·3 3." 53 33 ,0
Ja rdi ne iri n ha C. de Mei rel les GHB 5-4 3 ." 51 3 7,0
Maga li King Bet de Me ir e lle s GHB 6- 1 , ." 3' 36 ,0
Flau ta Theo door de Me irel le s GH8 5-5 2 ." 30 34 ,0
Miss Theod c o r d e Mei relles GC- l 3· 1 1 2." 25 25 ,0
'Nilly' s Rub i P lu tol a t Viv to r ina PO 7-3 , ." 21 3 1,0
'2 orden ha s
Ma rg ar id a d e Me ire lles PCOD 10- 5 7." 20' 17,0

,
U na King Bet de Me ire lles GHB 6·0 1." 5 25 ,0
Flo r ida En amo r ad o de Me irelles GC-2 6-1 L " 8 21.0
Dal ia Kin!l Bet d e Meirel le s GHB 5-8 6 ." 143 16 ,0
Aaalea Ci tetlon de Meirell e s GH B 4-9 6." 143 20, 0
Lady Ba rdi ne de Mei re lle s GHB 4-8 7. " 193 19 ,0
Pr a ia Revel Red de Mei re lles GC-l 3-8 , ." ' 9 18 ,0
Fav a Na ipe de Meire lle s GC· 1 '-7 10 .0 ' 54 16 ,0
Ara ru ta sr - R. de Meire lles GC· 1 '-5 6." 155 15 ,0
Leouerd ie Rebel de Me ire lles pcoe 2-8 4." 87 22 ,0
Luva Ci ta tio n R. d e Mei rel1e s PCG C 3-9 1." 7 17 ,0

He rmengard a de Br ito Leme e Out ro s . Pinha l. S .P. Em 26·7. 19 1.>-.
Regime de p asto com ra ç ão su p le men ta r , 3 e 2 o rdennll5,

3 ordenha s
Lemes Vo luz i
Lem e's Umbe la

Dr. An toni o . de To ledo Lara Net o . São Sim ão . S.P. Em 1.7 . 19 ~

Regime de p a sto co m ração suple men ta r , 2 o rdenha s .
São Si mão d e Be tty GC-3 7 -10 1.<> 18 18 ,0
Ca ri n ho sa d e São Si mão GC·3 6 ·8 4 ." 102 17 ,0
São Sim ão de Dani e la PO 6·3 2 ." 3 3 18 ,0
O€d é de São S imão PeOC 5·5 5 .0 140 14 ,0
São S im ão d e ê steltnhe PCOC 4-10 7 ." 198 14 ,0
S .O , Sa rca stica O . O ua d r ica PO 4·5 3 .° 80 14 ,0

3,96
3,9 7
3,80
4 ,12
3 ,64
3 ,47
4 ,23
4 ,13
3 ,36

3 ,9 6
3 ,7 7

3 ,8 5
7 ,3 0
4,9 7
4,0 1
4 ,83
3 ,80
3,22
4,94
3 ,77
3 ,5 3
4 , 12
3 ,95
4 ,0 9

Regime de

17,0 3 ,73
26 ,0 2 ,93
29,0 3 ,5 2
26 ,0 3 ,36
26 ,0 3 ,58
20 ,0 3,42
14 ,0 3,84
2 1,0 3 ,56
14 ,0 3 ,82
14 ,0 3 ,80

vari edade ve rmelho e bra nco

Cechceíro de Ita pemirim. E.S . Em 15·7· 1976.
co m ração suplementa r , 2 orden ha s .

1/ 2 7-6 4 .<> 11 3 15 ,0
1/2 6. 11 4 .° 8 7 13 ,0

vjvecqu e Viei ra S/A .
Regim e de pa sto

Monica de Ste . Lucia
No iva de Ste . Lucia

RAÇA HOLANDESA

Condo m fnio Gl!Ibrie l Dias Pereira . O limpio de Noranha . M.G . Em 7-7-
- 19 76. Regim e de pa sto co m ra ção sup leme n ta r, 3 e 2 o rd enhas .

3 orden ha I
Te rphuste r Ann a 1 1 PO 10-7 2 .<> 42 24,0
Peca dor a de Sa nt' Ana GC.2 9.7 5. " 128 19 ,0
Beroneze Noble de Sant'Ana GC-2 7-3 5 .° 124 19 ,0
Jezfda Nob le de Slln t' Ana GC- l 5. 9 2 .° 13 25 ,0
Bettv de Sen t' Ane GC. 1 7· 9 2. " 40 3 0, 0
Gazeta Nob le de Sa nt'Ana GC· l 4 .8 6 ." 150 20 ,0
Pe relre .Jezebe l Gerente PO 4.4 2 .° 37 22,0
Astec a de Se nt'A ne 31 /32 8. 0 1.0 1 25, 0
Bellnda Nob le de Sen t'Ana GC· 1 4. 1 5. <> 1 18 18 ,0
Pereira Tamer e Ren ovador PC 1-11 5 .° 135 14 ,0
Osc e rtne Winston de Se n t'Ane GC· l a -t 4 .° 95 14 ,0
Art ist a Nobl e de Sant'Anll GC-4 3·5 2 ." 26 15 ,0
Stlede Gerente de Slln t' Ane 3-9 1." 4 15 ,0

Cechoel rc de Itapem irim . E.S . Em 18·6- 1976 .
com ração sup lem ent a r, 2 o rd enhas.

3/4 9-10 4 .° 10 3 15 ,0
1/ 2 9-7 1.0 17 17 ,0
1/2 7-6 3 .<> 8 6 17 ,0
3/ 4 5-8 4 .° 1 17 13 ,0
1/ 2 6 -11 3 .° 6 0 17 ,0
3 /4 8 -5 5 .° 150 14 ,0
7 /8 7-4 3 .° 75 14 ,0
7 /8 5-0 2 .° 53 13 ,0
7 /8 4.1 2 .<> 7 2 14 ,0

- - -----:-- - - - - -

Ollnro Ma rques de Peu ic , v e ttnhcs . S.P. Em 18.7· 1976.
pas to com ração su plementa r , 3 o rden ha s .

Martone 's Vic tor Ne li 2 PO 10- 1 3 .<> 8 3
Martone's Class ic Vic to r 1 PO 7.3 3 .<> 83
Alsfa r m Cr iss Cross Elle PC 7. 1 3 ,° 8 3
Glena fton Rockette Co r r lne PC 7-4 3 .° 8 3
Ma rian Bele Te xe l Hagen PO 5.8 2.° 40
Mar ja n Su nala P. Hada PO 5.1 0 3 .° 83
Mllr jlln Letce Grand PO 3.9 7 .° 254
Ml!I rjl!ln Sun lte Sta r PO 3 -1 1 2 .° 4 0
Ma r ian Sp a rta Ste r PC 4- 1 1 2 .° 4 0
Mar ian J uri t i Ste r PC 3.0 9 .° 3 18

114 REVISTA DOS CR IADORES - Setembro de ,. ,



o r . Paulo Mariano dos Reis Fe rraz . l e m e. S .P . Em 2 3- 7· 1976 . Re .
Çl irre de puto com ração supl emen ta r, 2 o rdenhas .

Bate tais PCOO 8- 0 2 ." 74 14 ,0 3 ,3 7

3 ,9 6

3,63
2 ,74
4 , 17
3,63
3 ,70
3, 73
3,89
3,5 4
3 ,2 9
3,97
3 ,3 9
3 ,7 9
3 ,8 9
3 ,8 6
3,65
3 ,4 9

3 ,7 9
3 ,11
4 ,40
2,9 1

4 , 16
2,5 4
3 ,3 1
4, 03
2 ,6 5
3 ,3 3
2 ,7 3
3 ,0 2
3 ,Z9
3 ,1 2

3 ,55
3 ,81
2,69
3 ,11
3 ,8 3

3 ,4 9
3,24
3,4 1
4, 06
3,37
3, 26
3 ,8 3
3 ,43
3,63
3 ,9 6
3,87
3 ,26
3 ,70
3 ,7B
3,50

4 , 13
3 ,65
4 ,0 7
4, 32
3 ,3 3
4 , 15
3 ,7 6
4 ,3 7
4,08
3,71
4 ,4 3
3,27
3,87
3, 5 4
3,94
4 ,33

4 6 ,0

22,0
26 ,0
2 1,0
22,0
20,0
27,0
24,0
21,0
31,0
24,0
20,0
23,0
21 ,0
20,0
24,0
24,0

14 ,0
2 2,0
16 ,0
3 2,0

13 ,0
23 ,0
15,0
14 ,0
18 ,0
18 ,0
16,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0

16 ,0
14,0
14 ,0
20,0
14 ,0

33 ,0
34,0
29,0
22 ,0
35 ,0
25 ,0
27 ,0
34,0
25,0
22,0
26 ,0
28,0
22,0
2 1,0
26,0

15 ,0
17,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
14,0
13 ,0
18 ,0
18 ,0
14,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
18,0
18 ,0
17 ,0

41
21
10
32

68

67
2B
21
37
28
30

2
73
65
93
91
45
50

203
126
103

21 B
14

258
3 50

74
1

249
2 33

10
29

6 7
270

28
60

220

Bl
11
53
69
57

104
8 4
4 1

11 9
14 3
1 13

97
11 5
90

6

15 6
10 0
16 1
133
95
93

274
164
176
190
153
136

5 3
2 7
2 7

9

3."

3 ."
2."
1."
2 ."
2 ."
2 ."
1.'
3 ."
3."
4 ."
3 ."
2 ."
2 ."
6 ."
5 ."
4 ."

2. "
9 ."
1."
2 ."
B."

Em 22.7· 1976 . Regime
o rd e nh as .

3 ."
1."
2 ."
3 ."
2 ."
4 .'
3 ."
2 ."
4 ."
5 ."
5 ."
4 ."
4 ."
3 ."
1."

6 ."
4 ."
6 ."
5 ."
3 ."
4 ."
9 ."
6 ."
6 ."
7 ."
6 ."
4 ."
2 ."
1."
1."
1."

Ccn. Dias
t role de Le ite

lact açã o

B·9

5·5
3·3
3·7
3· 6
2· 11

11·3
8-4
7·6
6·8
6·5
5·8
5·9
5·4
3-9
4·7
4- 8
4·B
3·9
4·2
4 -4
2- 10

5-5
5·4
5·4
5·1
5·2
5·8
4·5
4 · 1
2·10
3·6
3·6
3·3
3·3
3· 1
3 ·2

7· 11
6·7
5 ·2
5·7
5- 8
4 ·5
3-8
3·8
3· B
3·5
2·4
2·5
2·8
2-5
2-4
2·4

5 .P. Em 15-7- 1976. Regime de
o rdenha s .

6-7 8 .°
4. 10 1.0
5-6' 9 .°
4. 10 12 .°
4. 1 3 .°
4.8 1.°
2-4 8.0

2 .5 8 .°
3. 0 1.°
2-8 1.°

PC

GHB
GH8
PO
PC
PC
PCOC
PCOC
GH8
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC

Grau Idade
do anos

sa ngue mese s

Agro- Pecu8 rill Noss a Sen ho ra do Amparo S/A. Am paro. S. P. Em
15·7 ·1 9 76 . Regime de pasto com ração suple me ntar, 3 e 2 o rdenhas

3 ordenh as
X iva Moore Ploneer J .P. S . Inez GC- l
AC<!l r i F.S .R. Am paro 3 1/32
Ma r Huri Peg assus Red PO
Morro Alto Esfera T. Jac k PO
GUllnaba r ll NlIdla 1." do Signet PC

Va le n t im do s Sa n tos Df rrlz , l t f rapl ne .
pa s to com r e çêc su p lemen ta r , 2

Jo t e t ê Nora GC· l
Pagem Joterê PCOC
O nd a Jotet ê PCOC
O fé ll<!l Jotet ê PCOC
AIi<!lnça V_O. PCOC
Poro roca Jotatê PCOC
Baila rina V.O. PCOC
Baba V .O. PCOC
V .O. But uca PO
Br aQa nç <!l V .O. GC-3

Or . Jo sé 5 yl v io Mag<!llhiies . Sa nt a Cruz. RJ .
d e p a sto com reçêc sup le m e nte r , 3 e 2

3 orde nh es
Lilvd al e Martha 6 7 Th
2 ordenhas
Pi t anga Revel d a Ma ramb ai a GHB
Lynnview S no wba ll PO
L.O .B. luke s Elsie PO
Ma ra m b aia Nave Royal PO
Kerida le Attrac.tion Ste lla Red PO
Ind ife re nça Roya l M<!lrambai a GC·3
Moorel ands Cleo Red PO
Se rei a Sove rei gn d a Ma ramb<!li a GHB
Ridge swood Harrie t Oon -Red PO
Jandlre Bo ssanova Magic Mag's ?Coe
J a ira Bc ss e nove Ma gic Mag 's GHB
Ma Q'S J u lia Reflect io n PO
Ou a llyn Dewn Prud y Red PO
Dual1yn la n An n PO
Du a llyn Ien lady Red PC
M<!lg 's Oli nda Pioneer PO

Wa ld ir Junqueira de And rade . Lins . 5 .P . Em 17-7-19 76. Reg ime de-
p as to co m ração su ple m e nta r, 2 o rd enhas .

Ho landa Lin s PCOC 7·1 2 .°
Me lodia Lins GC-2 4- 9 2 ."
Gri na ld a Lin s GC- l 5-0 1 ."
Flamenga Lins Peoe 4-0 2 ."
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Jipi<:J Roela nd SS.ES.
lucreci a Pio nee r SS .ES.
ES. ligada Roeland 55.
CS . LHa Picneer 55.
ES . l ucy Pio neer 55.
Ja na t ub a Roe land S5. E5 .
l ul a W ish S5 .ES.
Mina Pioneer S5. E5 .
ES. Mani t a Royal 55.
ES . Ma rema Royal 55.
Ma ra Roya l 5S .ES .
E.S . Nin a do sue SS .
E.5 . M ir alta do Silo SS .
E.5 . N évo a Roya ' SS .
E.S . Neli a Ba by SS.
2 e rde nha s
E.5 . He rdeira GHB
E.S . lne sit a Transmitt er S5 . PC
E.S . Jovanes a Trensmt u er 55. PO
E.5 . J uvenia Tra nsmitter SS . PC
Je ni n a Pioneer S5. ES. GHB
ES . l uzia Tra ns m itt er 55. PO
Manc he te Transmitter SS .ES . GHB
ES . Morena Revel S5 . PO
Ma liciosa Roya l SS .ES . PCOC
Ma nta Roya l 55.ES. PCOC
ES . Nilm a Transmitter SS . PO
Ner e ke Bardin e SS. ES . PeOO
Neklka Baby SS _ES . PCOC
ES . O pi m a Ba by SS . PO
ES . O st re ira Pioneer 55 . PC
Onera l ord da 55. E5 . PCOC

NOME , DO ANIMAL

3 ,9 0
3 ,39
3 ,6 7
3 ,42
3,6 1
3,7 6
4 ,1 1
3,21
3 ,88
3,72
4 ,38
3 ,80
3 , 14

3 ,3 2
4 ,25
3 ,52
3, 15
3 ,4 0
3,35
3,3 8
3 ,02
2 ,79
3,2 1
3, 19

2 ,89
2 ,49
2 ,7 2
3 ,85
3 ,25
3 ,9 4

Regi me

16 ,0
25 ,0
18 ,0
13,0
16,0
17 ,0
16 ,0
19,0
22,0
23,0
24,0
2 1 ,0
30,0

16 ,0
15 ,0
17 ,0
15,0
16,0
16 ,0
2 2 ,0
15 ,0
17,0
19 ,0
16 ,0

152
15 2

17
14 5
lB 4
10 B

4 2
B5
7B
18

5

S.P. Em 10-7 - 1976 .
2 o rd e nhas.
10 -0 6 ."

9 -0 4 ."
9 -2 1."
5 ·7 6 ."
5·6 7 ."
4.8 4 ."
5 . 10 2 ."
4 -1 0 3 : '
6 . 1 1 3 ."
5 -1 1 L "
5-10 1."

Três Rio s . R.J . Em 1 1·7 · 1976 . Re.
s up le menta r , 2 o rdenha s .
PO 4-4 10 .° 288
po 5-1 4 .° 1 17
GC· 1 5-6 7 .° 2 19
PO 3- 11 10 .0 332
PO 3- 1 10 .0 3 10
PO 3- 1 10 ." 3 10
PO 3·8 7 .° 2 10
PC 3- 7 7 .° 17 4
PC 2-7 4 .° 14 5
PC 2· 6 4 .° 12 1
PO 6 ·6 4 .° 155
PC 3-1 4 .0 12 9
po 2. " 74

Grau Idade Con- Dias
do an os trote d. Le ite % .

silngu e meses lac tação

Leme's Alfenas PO 6·B 1." 4 17 ,0 3,5 6
Leme's Dalia Dual1yn Hir ch PO 4·5 I ." 10 17 ,0 3 ,3 1
Lerne's Dina 1 ." 13 2 1,0 2 ,98
2 ordenhu

6 ." 13 ,0 3 ,39Leree's Ucrania PCOC B·B 16 7

Cooperativa Agro-Pecuá ria Holambra . Jagua r iú na . S .P. Em 22 -7· 19 76 .
Regime de pasto com ração supl em ent a r , 2 o rdenhas.

Holambra Philomeen LI PO 7·B 3." 76 17 ,0 3 ,8 6
Tcscene da Holemb re PCOC 5-3 2 ." 34 2 1,0 2 ,9 6
Joie da Holambra GC·6 4- B 6 ." 194 20 ,0 2,60
Pelcrne de Bcle mbre PCOD 5·0 4 ." 9 9 16 ,0 2 ,6 6
Holambra Rcsdale PO 3-10 5." 174 16 ,0 3 ,46
Holambre Jole PO 2· 5 3." 19 4 20 ,0 2,60
Juanita da Holamb ra PCOC 4· 2 3 ." 61 2 0 ,0 2 ,6 7
Diana dll Holambra PCOO 2·B 3 ." 67 14 ,0 2 ,97
Dalia rcoc 5- 6 3 ." 7B 20 ,0 2 ,97
Alexllndria da Holambra PCOC 3· 1 2 ." 48 19,0 3 ,36

Oro Jcaqulm Procópio de Araú jo. Sã o Ca rl o s . S .P . Em 2 2-7.1 976 .
Regime de pasto co m ração suplem e nta r, 2 orde nh as .

GlIlaxia Habanera Man inho PC 7· 10 L " 19 16 ,0
GlIlaxill Karenina Pioneer PC 4 ·7 1." 31 14 ,0
Ann Mary Petr lcía Porangi PO 4· 7 1.° 3 1 22,0
Galaxia Kll till Pioneer PO 4-5 2." 6 1 16 ,0
Ju rumirim Indoch ina 'rl tsse PC 5·6 2 ." 67 13 ,0
GIlIllXie li nll Mejesty PC 3·6 2 ." 67 15 ,0

Jcrpe da Rocha Cema rqo . Bra gança .
de pasto com raçã o sup lementa r ,

Nobreza Muquem PCDO
Chinita Muquem PCDO
Manche te Muquem I PCOO
B<!lc<!lnll de Sre. Rcsa rla GC. l
Miss<!lngll Mlluro GC. l
Adelinll de Brllgllnçll GC-l
êeet e de s te. Rosari ll GC.l
Ad<!llgisll de Brllgan ça PCOC
lnd ustri<!l Trlcordteno PCOC
Bandei rll de Ste. Re ser te GC. l
Serestll Muquem GC.2

\faltO Mil Homens Arantes . São Ca r los . S P. Em 19-7.1 9 76 . Regime
de PUlO com ração sup leme nt ar, 2 o rden ha s .

S .A. Grietj e Agricola M<!lchie l PO 7·6 10 .° 2 94 16 ,0 3,38
I~ Larry Moare de S.A. GC-2 3-3 7.° 192 22 ,0 3 ,49
ÂgU~pe de S.A. 3 1/32 7-6 9 .° 246 16 ,0 4,36
Ja rdi neira Rob eron de S.A. GC-2 3-1 5 .° 14 4 27,0 3 ,0 1
S oA. J upira Ma jority po 2- 8 1 .° 13 25,0 2 ,97

ar_Rodolpho Figue ira de Mello .
gime de pasto com raç ão

M,r. Rubi WiUy's Plut ole t

Wh ile WIlY Stel lar Gina
Eureli n<!l de Sanl' Ana
....(h ile Way Evolution Ruby Red
G <!l rdon Ja nie To p Reei
Ga rdon Jeente Toei Red
Locus Lene Richar d C. Red
Sher GIl!n Pontiec Ce rrle Red
Hfíl Sklp Remcna Red
M .R. Scllrlet Rub i
G lenwill Chlett etn Jenny Red
e . lra lh Poinsettie Red
MOOrel<!lnds Carma n Red

0, . Edu<!l rdo Simo nse n. Br llga nça . S .P. Em 6·7-1976 . Regime d.pa sto com raç iío sup lem e nt a r , 3 e 2 o rden has .
3 o rdenh. ,
e.5. Giovena PO 9- 4 1." 11 4 6,0 3 ,59s.s. Hiade PO 7· B 2 ." 4 6 2 6,0 4, 0 7s.s. Ib ir6 PC 6- 10 4." 11 2 2 6 ,0 3 ,90e.5, lve nde Klng Bet SS. PC 6·7 1." 2 1 4 3 ,0 3 ,91e.s, Irana Klng Bet SS. PC 6- 6 2 ." 62 2 8,0 4 , 18
Jcl.a Kinq Bet SS.ES. GHB 6 ·0 5." 14 5 26,0 4 ,0 0
E.s . Jlltita ra Ploneer SS. PCOC 6 -1 2 ." 63 26,0 3 ,11
Jeitosa Pione er SS.ES. GH8 6 · 1 1." 3 1 30,0 3 ,72
.JcH'd~lOlll Pionee r SS. ES. GHB 5-B 4 ." 10 4 27 ,0 3 ,9 9
E.s . Jullnha Tr<!lnsm ltt e r 55 . PO 6 ·0 2 ." 48 33,0 3,73
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue m eses

Con- Dias
trote de Leite

lact ação

NO ME.. DO AN IMAL
Grau Id ade
do an o s

sa ngue mese s

Con- Di,n ,L;_
t ro le de l ei e

lact ação

Regime d e pa s to

Or. Francisco Lopes Filho . SlIIIO. S.P_ Em 16 ·7-1 9 76 .
pasto com recsc sup leme nta r, 2 o rde nhas.

Amo rosa S.N. PeOO _ 4 .0 124
Arlete F.L.F. PC 3-8 5 ." 170
Flor do Campo PeOO 7-2 3." 68
Ava F.L.F. PCOO 5-5 2 ." 37
FLF . Andal uz i", PO 3-10 1.0 11
Homen ara NR - 5 ." 157
Amllixa S.N. PCOO 7-3 1." 12
Hebreia NR _ 5 .0 157
S.N. Bete nle PO - 3 ." 68

_. - ----- - - - - - - - - -

\

!.!;
3,11
3,04 1
3•.1;
3.63
3.01
2,S;
3.61
3.304
3,5 ~

3 ,5~

3,69
3,43
3,40
3.1S
3.5'

3,42
3,75
3,37
3.59
3 .7~

3.00
3. 1 ~

3,n
3,~3

3.5;;1
3.69
3 ,6 ~

3,55
3,(>.0
3.53
3,1Z
3,49
3.S<

14,0 3.1:
17,0 3.C:
17,0 3,0,
19,0 4's3
13,0 2S~

14,0 4,SJ
13,0 3,3:
]7,0 6,05
15,0 3,7;
18,0 5,:l.l
2 1,0 3 ,~ :

16,0 3S5
17,0 3,U
17,0 3.0:
18,0 3,.11
2 1..0 4; ;
2 1,0 4,9':
25,0 3,5;
17,0 ~.~ :
22,0 4.....

29,0
14,0
24 ,0
22,0
23,0
39 ,0
33,0
22,0
26,0
25,0
2 1,0
21,0
20 ,0
21,0
25 ,0
20,0

25 ,0
15,0
21 ,0
2 1,0
2 1,0
41.0
33.0
22 ,0
27,0
20.0
20,0
18,0
19,0
20,0
20 ,0
27,0
20,0
18 .0

Regime de

2 1.0 3.504
] 8 ,0 3 ,.4 ~

23..0 4..s ~
18,0 3,8'
19 ,0 :l,~ $

16 .0 41 ,05
]9 ,0 3,6-04
23 ,0 3,GA
14 ,0 3,02
14,0 3,10

180
132
11 7
138
124
132
68
6 1
68
78
68
59
68
68
68
68
68
68
68
30

20 1
14 3
120
50
64
64

9
67

103
117
82

102
47
46
43
19

39
17
37

152
78

120
55
46

240
177

4 -1
2-4
3- ] 1
6·6
7- 1
4-1
3-3
3·3
4-5
7-1
7-2

4· 1]
5-1
3·6
6·10

7- 1
10·3

S. P. Em 15-7- 1976.
2 o rdenhas .

8 -4 2."
8-5 i .
7-5 2 ."
6- 4 5."
7-3 3."
5- 1 1 4 ."
9-0 2."
6- 4 2 ."
7-2 a."
5 ·4 6 ."

PCOC
PO
PC
PCO O
NR
PO
GC~]

PC
PCOO
PCOO
GC- 1
PCD C
PO
GC- l
PCüO
PO
NR
NR
PCOO
PCO O

An ge lica l F.L.F .
F.L.F . Alb ina
F.L.F. Alema nha
Azaleia S. N.
Ad r iana
F.L.F . Am ist osa
Pi t an ga
St elle F.L.F .
Ca r inhosa de Serra Neqra
Abe lha S .N.
Alfa ze ma
Ao rc l!e
Aus t ral ia
Ar agua ia
Amal ia
Ada lgisa
Ara guai ana
Altura
Ara pongas
G. P . Vea di n ha

5 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3,"
3,"
3 ,"
3 ."
3 ."
3."
3,"
3 ,"
3 ,"
2 ,"

---------- - -
DI'. Edil b erto Na scimen to . Goiânia . Go iás. Em 29 -5-1976. Re;p~

d e pa sto com ração s up leme nt ar, 3 o rd enhas.
Gi na de Sa ntan a PCO C 10 -] 1 7."
Fra nça de Sa n tana GC - l 1] -3 5."
Ga rden ia de Sa ntana GC-l 10 · 1 5 ."
Fu tu ra m a Bea t riz Roya l GC-2 8- 1 2 ."
Lo nd irn a d e Sa n ta na GC-2 7- 7 3."
O pa la Nob le d e Sa n tana PCDC 7-2 3 ."
Fut u ra ma Pio nee r Be tsy PO 5- 10 I ,"
Fu tu rama Kinq Be t Alice 3 1/ 3 2 5-3 3 ."
Fu turama King Bet Tereza 3 1/32 5-8 4 ."
Futurama Beatri z Jl Ad ama st or GHB 5-10 4 ."
Fut u ra ma Fr ança I I NR _ 3.0

Kin g Be t J u ju Fu turama GC-2 5-0 4 ."
Ad ria na Roel an d Fu turam a PC z-a 2 ."
Pr im a W is h Futu ra ma GC- ] 2-7 2."
Fut ura m a Aruana Pton ee r PO 3-7 1."
Melod ia W ish Fu tu ra ma G HB 2-0 l .'

Hugo Reina ldo Bueno. Cruzei ro .
p as to com ração sup lemen ta r ,

Ma ramba ia Amazonas Pe lé PO
Sa nr 'Ane Decc 11 Geese PO
Do r-a da Plan icie GHB
Advancer Pauline Red Twin PO
Oua llyn I vanho é Co-r te Red PO
Bal alaica Ro land I GHB
Cer tne d a Plan icie GHB
Fal e r tna PCOC
Dua llyn Pil ot s Pea rl Red PO
X IV Cit a t io n Ro lly d a Plan ici e G HB

233
175
152
82
96
96
4 1
99

4
135
149
114
134

79
78
75
51
11

3,4 1
3.2 1
2 ,9 4

2 ,6 1

3 ,52
3 ,2 5
3 , 14
3 ,3 9
3 ,89
3, 19
3,83
3 ,9 1
3 ,20
3 , 13
3 ,64
2 ,98
3 ,2 7

3 ,43
3 ,49
3 ,26
3,86
3 ,53
3 ,40
3 ,72
3 ,03
3,0 7
3 ,40
3,29
3 , 12
3,0 4
3,7 6
3,86
3,34
3,44
3 ,5 0
3 ,64
3,70
4 ,0 0
3, 12
3,45
3,32
4 ,0 8
3,30
3 ,8 5

.3 , 14
3 ,10
4 ,07
3 ,61
3,09
3,55
4 ,11
3, ] 0
3,90
3,8a
3 ,49
3,59
4 ,1 2
3, 53
3,9 0
3,36
4 ,30
3 ,6 9
3,24
3,7 6
3 ,6 7
3 ,71
3, ] 6

14 ,0
16 ,0
14 ,0

15 ,0

Regim e de

16 ,0 3,69
15 .0 5,1 7
15,0 3,77
23,0 5,20
22,0 3, 0 1
is.o 2,94
25.0 4 ,3 2
16 .0 3,70
2 1,0 4 , 16

202
80
2 7

105

46 33, 0
2 89 24,0

28 29,0
9 32, 0
6 27,0

179 39,0
188 2 1,0
62 26,0

13 8 42,0
10 2 5,0
6 0 • 35,0

14 4 41 ,0
44 37.0
42 26,0

170 2 8,0
7 1 3 1,0

10 9 2 2,0
16 3 2 6 ,0
45 34,0

]88 2 0 ,0
4 5 5 1..0

11 7 37,0
105 3 6 ,0
128 3 3,0

16 37,0
12 4 7 ,0

285 23 ,0
15 2 32,0
iss 30,0
2 24 27,0
13 a 26 ,0
15 3 31 ,0
29 1 2 2, 0
257 26 ,0

21 4 3,0
] 9 2 31.0
25 6 2 1,0
26 7 20 ,0

38 25 ,0
13 5 22 ,0

85 40,0
7 4 1,0

148 22,0
]37 2 1,0

7 3 6 ,0
57 28,0

3 13 25,0
7 1 4 5,0

2 88 24 ,0
235 2 3,0
2 15 3 ],0
19 2 23 ,0
19 0 24,0
19 3 27 ,0
18 5 27, 0
19 9 3 1,0
128 30,0
12 8 3 1,0
122 4 0,0
100 24, 0

42 34,0
60 28,0
34 32 ,0

5-6 3 :"

3-4 7."
3-3 3."
2- ]0 ]."

S.P. Em 29 -7-1976 .
3 ordenhas.

rcoc 12-0 2 :"
PCOC 9-9 6."
GHB 9-9 1:"
GHB 9- 11 1."
GC- l 12-1 0 L"
PeOO ]0-2 4 ."
PCOC a.a 4 ."
GC- l 7-11 2 .°
GC·2 a-o 3.°
PO 7-10 L "
PeOO a- 2 2 .°
GHB e-a 3."
PCOC 7-7 2 .°
GHB 6-7 2 .°
GHB 6-5 3 ."
GHB 6-2 2. °
GHB 6-0 3 _°
GH B 5-10 3 .°
PCDC 6-0 2 ."
GC-2 5-8 4 .°
PO 6-3 2 .°
PO 5-10 3 .°
GHB 6-1 3 ."
GHB 5-9 3. "
GHB 6-2 1."
GHB 5-7 1."
PO 5-3 6. °

GH B 4-8 3 ."
PO 4 ·7 4."
GC-2 5-2 5 ."
GC-1 4- 1 3.°
GC-3 5-8 3 ."
PO 5-8 5."
PO 4-1 5."
GC.4 4-4 L "
GC-2 3- 10 4 .°
GH B 3 -9 6."
PO 4-0 6"
PO 4-3 2 ."

GH B 4 -3 3 ."
GC- 1 5-0 2."
PO 3 -] 1 L "

GHB 3-0 3.'>
PO a.s 3 ."
PCOC 3- 10 L "
GC.4 4-0 2"
GC-2 2-5 8 "
PO 5-7 2 .°
PC _ 5. 0

PC 3-0 5. "
PCOC 2-5 5 .°
PCOC 2-5 4 "
pCDC 2-5 4 .°
PO 2-7 9 ."
PC - 3 ."
PCOC 2-7 3 .0

PCOC 2-5 3 ."
PC 2-6 3."
PO 2-6 3 .0

PCOC 2-7 3."
PO 2- 10 2."
po _ 2 .0

PO 2-8 1."

Alaska F.S.R. Amparo 3 1/32
Fada Citatic n Rebe l do M . Alto GC-2
Guanaba ra Paula 11 do Roya l PO
2 ord~nhas

Cascat as do Mor ro Alto GC-3

Dr, Ped ro Conde . Sorocaba.
com ração sup lementa r,

Aqua rel a
Betina's L.N. Caram bol a
Betl na's L.N. Caspa
Betina 's L.N. Cinara
Alvora da de Sa nt' Ana
leviana de Sa nt'Ana
Dulce L.N. Betina 's
Ent rona L.N. Betl na's
8etina's L.N. Eliana
Albertina' s L.N. EJenice
Ronda
Felic idade H.P. Arbert tne's
êett ne's L.N. Esta tua
Flauta H.P. Alber tina's
Princesa Galv's
Geny R.R.P. Albe r tina's
Gilda A.B. Albertina's
Guapa R.R.P. Albe rtina 's
êeune's R.R.P. Guada laj a ra
Betina 's R.R.P. Gise la
Albe rt ina's Betina 's A.B. Gitana
Albe rtina 's A.a. Gevee
Gessy AB . Albe rt ina 's
Gana R.R.P. Albertina 's
Galv's Japonesa
Grapete O. R.C.D. Albe rt ina 's
Albert ina' s B.R.R.P. Goma
Albertina 's R.R.R. Iracem a
Albe rtina's R.R.R. lti ra pin a
Alete
Jaque ra R.R.P. Betina 's
Galv's Bah ia
GaJv's Barc nesa
Albe rt ina 's Irene R.R.P.
Jaiba R.R.P. Albe rt ina's
Caverna Gel v' s
Juriti R.R.R. Albe r ti na 's
C .Alla rc rest C. Bea Red
Albe rtt ne's R.R.R. Jura cy
!Iena R.R.R. Albe r tina's
Benha Galv 's
Albe rti na's L.M.T.J . Jamy
Leo nilda L.M.T.J . Albert ina 's
Albe rti na's L.M.T.J . Jacarana
Betina 's R.R.R. Je ve r lne
Jun qa L.M.T.J . Bet ina's
Betina 's R.R.P. liza
Pr ice View Svmbcl Lais Red
Beti na 's L.M.T.J . Jara ná
Galv's Cascata
Bet ina 's C.M.C.R . Lenda
Danada Ga lv's
Daleta
liam ba Betin a's M.C. R.
Landa ra Bet ina's M.C.R.
Luke 's Ledy Ben nes S.R.R.
Betf na's O.R.C.O . tente
Bet ina's C.M. Lenir
Alberlina's B. C. M. Leia
Dali la GlIlv's
Betina' s C.M.C. Lidi ta
Miss Ctte tton R. Gay Red
Albe ni na's R.R.P. Leyde
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4·6 1 1 .: 3 15 16 ,0 4 ,57 A nton io Ce rtos Rac.ho u Vaz de Almeida . S ão Manuel. S .P . Em 25 ·] ·
8·8 6 ," 17 1 14, 0 3,22 - 1976. Regi me d e p as to com ração s up le me nta r, 3 e 2 o rdenhes .
3-9 4 ." 126 18,0 4,50 3 o rdenhas
7·8 3 ," 9 6 23,0 3 .52 S ,M.P . Sa n ta na Co la n the GHB 6 · 1 9 ." 2 8 7 18 ,0 4 ,7 3
3·4 i .: 6 17 ,0 3 ,39 S.M .P.S . Ste lla Marqu is Ned GHB 5·3 7." 2 4 8 2 1,0 3 ,99
4· 11 3 ." 94 2 1,0 3 ,55 Lou isc Marqu i ~ Ned S .M. P. GHB 5· 1 6." 225 2 1,0 3, 56
5·9 I " 7 13 ,0 3.50 S.M .P. Susan Marq ui s Ned GHB 4-11 3." 12 8 25 ,0 3 ,68

S.M .P. Sensat ton M arquis Ned GHB 3· 11 5 ." 2 13 22,0 4 ,2 1
Em 26-7-1976. Reg ime de Angeln Marqu is Ned S.M .P. GHB 3 ·9 3 ," 12 2 23 ,0 3 ,94

2 o rdenhas. Thcrcsa M arqu is Ned S.M .P. GHB 2 · 10 8 ," 300 13 ,0 3 ,8 1
S .M. P. Red Rose Ned GHB 2·8 2 ." 11 7 18 ,0 3 ,3 1

6· 5 2." 35 30,0 4 ,07 S .M. P . Ma r ia E, Ma rqu is Ned GHB 2·9 2 ," 69 22 ,0 3,42
6·7 1 .. 3 30.0 4 ,36 2 o rd enh as
4· 2 2 ." 68 35,0 3, 6 1 Sta. Is a bel Fa b u la GHB 12 -1 3," 10 0 \ 4, 0 3,75
3· 3 2." 58 30,0 4 , 19 S.M .P. Cilada GHB 9· 1 2 ," 74 20, 0 4 ,40
4·3 I ." 23 27,0 4 , 17 S.M.P. Sant an a Can ce la GHB 8- 11 1." 2 9 3 1,0 3,44
6·2 4 ." 209 25,0 4 ,2 6 S.M.P. Sa nt a na Ce lita GHB 7·8 3 ," 12 5 20,0 4,03
2·3 1." 19 30,0 4 ,2 9 S .M .P. Sa nta na Cla rit a GHB 7 ·7 1." 10 29,0 3,50

Sy lv ia Marqui s Ned S .M .P. GHB 5- 10 1." 3 5 32 ,0 4, 0 4
10-8 3," 14 3 2 1,0 4,2 1 S.M .P _ Pocaho ntas Ma rqui s Ne d GHB 5·2 3 ." 132 2 6 ,0 4,00

9·4 3. " 109 26,0 4, 18 S.M .P. Na ta lia Ma rqu is Ned GHB 4·0 1." 2 1 2 6,0 3,78
7·9 5." 20 9 18 ,0 5, 10 -
7·8 4 ." 19 8 20,0 3,85 De, Ac1h"n' '' r de BArros Fi lho . J a ú _ S.P. Em 2 0 -7. 19 76 . Regim e de
8·2 2 ." 61 3 1,0 4 ,49 pa s to co m ração su p le men ta r, 2 o rdenhas .
5·5 9, " 2 80 18 ,0 4,05 Cam b ra ia PCD C 6· 1 5 ." 11 8 13 ,0 3 ,8 1
5·6 3 ." 104 26 ,0 4 ,0 6 Magnolia 3 1/32 5 ·4 3 ." 57 16 ,0 3,10
4·8 1." 7 18 ,0 4 , 15
4· 1 2 ," 11 8 18,0 4 ,77 Ago st inho Loyo lla J unqu eira . Poço s d e Ca ldas . M .G_ Em 25-7- 1976 .
3-10 3." 11 6 18 ,0 4,22 Regime d e pa st o co m ração s u p le men ta r , 2 ordenha s .
5 - 11 3 ." 126 24,0 4 ,3 1 Am e r ic a S .H . PC 6 -10 6 ," 15 4 15,0 3,77
3· 1 3." 11 7 28,0 4 ,2 8 Fili p in a J u nq u e ira PCO D 5 ·9 4 ." 11 5 \ 9 ,0 3 ,66
4· 1 2. " 41 20,0 4, 2 4 Es t rela Junqu e i ra PCGO 5 -1O 5 ." 15 0 18 ,0 3 ,6 7
2·2 9." 290 15 ,0 4,36 Ind a leci a J u nq ue ira PCO O 4·3 1." 2 1 15,0 3 ,64
2·4 3 ." 14 6 18 ,0 4,28 Ma ravil ha Roya l J u nq u e ir a PC 2· 7 2 ." 6 6 13 ,0 3,65
2·2 3 ." 159 22,0 4,13 Es p anho la J u nq ue ira - - 8 ." 21 8 14 ,0 3,92
1-1 1 3 :' 15 1 18 ,0 4, 14 Gre u ne J Unq uel ra peoo 4 ·6 6," 149 16 ,0 4 ,0 4
2·2 2 ." 88 24,0 4, 14 Be nd e ll a J u nq uei ra - - 5 ," 16 7 14 ,0 3, 86

lb a nesa J u nquei ra - - 2 ." 6 5 14 ,0 3 ,63

Idade Ca no Dia s Gr~u Id ad e Con- Dia s
anos trote de Leite % • NOM E1 00 ANiMAL do anos t r ó le d e Le i te %

meses . lactação sangue m ese s lac taçã o

Gr au
do

GC- I
PCOC
GC- l
PO
PO
PO
PO

san gue

PO
PCOO
GC-3
PCQO

Red PO
PO
PCOO

-----João Passare lli. lIaquaquece tuba . S.P .
pasto com ração sup lemen tar , 3 e

3 ordenhas
ca içara
E/e9ancia Inspi ra lion do Mar
~a do Mar
,,,.A. Faceira Transm itt er Jack
,..,ar Hebraica Peg assus Red
rIOlambra Signet Blcem
JP. Republ ica Pega ssu s Red
2 ordenhai
v",rembbill Yone Osa sco PO
ofe renda Potc rnac do Mara mb . PCOC
o istal Larry Moere Ribe ir a GC-3
Cristal Larry Moere Je r-l na GC-2
Fada Batu ta Machie l de S.A. GHB
,1. .A. Carnbuqulr e Rocland PO
s.A. Gazela Aldeia Lar ry Moere GC-2
JP . Ramona Donar Roya l S. Inês PO
~liodor~ do Mar PCOC
IMr Hucha Pegassu s Red PO
Harpa Pitanga Michae l GC- I
JP . IdaI Pegassus R. Ste . Inês GC-\
IU-man~ Trensmlt ter Ja ck S. Inês PO
JP . Ira Rcval Red Ste. Inês PO
JP. Herança Rcyal Red Sta. Inês PO
Jp . Hera R. Red Sta . Inês GHB
~P. Alga Royal Reei Ste . Inês GHB
pequila Sultan Majestic GC-2

~
Ml9's Roefand Reflect ion Julte
.A1~(l1anha Chie
~igd Pioneer Mag's
Elile de Cruzeiro
JJ...K. Cttettcn lan Tabasco
1Mr Berdine Gelele
cantina das Paineira s

r:ilioo ANIMAL

Dr. Roberto Co rde iro . So roceba . S.? Em 12-7- 19 7 5 . Reg ime de
pe ste com ra ção suplem e nta r , 2 o rd e n has .

F.L.G. Vaidosa M. Ma jo r ity PO 3-9 S." 175 2 5,0 3 ,04

2 ."
13 ."
10 ."

4 ."
5:'
4 ."
9 ."
5."
4 : '
7 ."
2. "
5 ."
1."
5 ."
5,"
4 ."
3 ."
4 ."
2:'
4."
1 ."
1."

l a ."
9 ."
4 ."

Regi me de pasto
Ca r lo s Jo sé da Silva Be rn a rdes . Lore na . S .P . Em 19 -7- 19 76 . Reg im E

d e pas to com ra ção su pl e men ta r , 2 o rden h i!ls .
Id a Roel a nd Mag's GH B 6 -2 1.u 18 13 ,0 3 ,3 4

3,70
3,43
3.64

15,0
17 ,0
17 ,0

Regime de

23,0 4,17
19,0 3,89
17 ,0 3 ,38
14 ,0 4,23
26,0 2,98
23 ,0 4,1 2
18 ,0 4, 16
22 .0 2,78
17,0 3, 65
17 ,0 3 ,05
2 1,0 3.40
22 ,0 3,4 2
2 1,0 3,41
16,0 3, 19
14 ,0 3,2 6
17,0 3 ,3 4

13,0 3,4 7

10
10 2

8 1
10 2
57
44
4 2

11 6
10 2
15 5
155

10
51
63
65
3 1
l a

68
16 3
77

L "
4 ."
3,"
4."
3 ,"
2,"
2 ."
5,"
4 ."
6 ,"
6,"
L "
2 ,"
3 ."
3 ,"
2 ."
I ."

3·3

11-1 1
14 -3
12·6
11 -7

8· 1
8- 10
8·8
6 -11
7·7
4- 11

io. ro
4 ,0
3- 10
2·9

PCDC
PO
PO
PO
PCO O
PCDC
PCOO
PCO O
GC-2
GC - l
PCOC
PO
GC- 1
PO
N R
PO
NR

Or . Ma rco s Po leco w . Cam p in as . S. ? Em 14 -7- 19 7 6 .
p as to com ra ção suplemen ta r , 2 o rdenhas .

Lem e ' s Re se rva
Lem es O rl y
Lem e 's Pet !
L ern es Re n a ta
G.P. It a 11
Ju s se re d e São Fra nci sco
Ema S. N.
Ba r ra Mansa de S .N.
L c m e ' s Vio le ta
Per-e tb a de Sant ' Ana
No rmal is t a de Sant 'A na
Expert Brune lla Leme's J a c k
Br ig it Expert
Exper t Campi nas Lem e ' s Hirc h
Scan ia
Expe rt Crem ilda L. Roma ndale
Ca lifa

Dr. Roberto Fe lip pe Cantusio . Ca m pi na s . S. ? Em 2 1-7 -1976. Regime
de pasto com ração s u plementar, 2 o rdenhas .

Rc serra's Ho nra PC 4-5 3 .°
Ro seb-a's l t etl be Oe s l in y PC 3-7 6 .°
Ro sei r3 ' s Hawai ana l ns p ir a tion PO 4- 10 3 .b

2,90
3,58
3, 10
3 ,50
3,89
3,83
3, 1 1
3,35
3 ,29
3 ,9 3
2,82
3,88
3 ,64
3,55
3. 17
3, 17
3,32
3,22
3 ,9 3
3 ,72
3,10
2,98
3 ,60
4 ,1 7
3,23

26,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
14 ,0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
14 ,0
19 ,0
2 2, 0
14 .0
19 ,0
19 .0
2 3 ,0
19.0
20,0
17 ,0
2 1,0
16,0
26,()
25,0
13 ,0
14 .0
20,0

41
365
303
11 0
135
11 0
260
13 5
11 0
204

4 1
13 5

10
13 5
13 5
11 0

7 9
11 0

4 1
11 0

l a
10

290
274
11 0

;..milcar Farid Yam in . Atibaia . S.? Em 20 ·7· 19 76 .
cem ração suplementa r, 2 o rdenhas .

pauliceia Nob le de Sant'Ana GC-1 7-4
L.Ucelia Noble de Sa nt 'Ana GC-3 6-7
Revista Noble de Sant'A na GC-2 6-6
51t Bleske 11 Cen turion PO 6 -9
~strO Royal As turtes PO 6-0
Cinderela de Sant' Ana - PC 7- 1 1
Meruagei ra Mau ro PCOO 7-0
QpIIla Carona PCOO 7-6
t,.&bareda Coraçã o PCOD 6-6
Riu Carona 15 / 16 6- 10
Deliceda Corona PCOO -
HtNnh~n Pris cy PO 4- 7
Argentina Cc eo na PCO O 3-1 1
F01e~ rth Unwin 2 nd PO 4 -4
Foxeaflh Effie PO 4 ·4
C. Ocnacres Clte t tc n Arlene Red PO 3- 10
FOltl1f1h Netelte 3 RO FO 4-6
Dolores Marquis Ned S.M .P. GHB 3- 10
fC1urlh Hetty 4 Th PO 4 -1
IkWnhan Porc hia PO 3-3
5 t Jurujuba IV Centu rion PO 3-9
Drnocse Car ona PCOO -
Rídges W .R. Nettie PO 2-5
1I, lie Carona PCQO 3 -9
Clntiga PCGO -

RAÇA JERSEY/

De, Ma r io Lop es Leão . J u ndi a L S.P . Em 11·7-1976 . Reg ime de
pa s to com ração s up lem e n tllr, 2 orden hes .

S .A. Noviça Mi m ado PO 9·6 8 ," 230 11,0 4,74
S. A. Gu ana b a ra 3 ,' Sove re ign PO 7· } 5 ," 109 12,0 5,09
S.A. Esp e ran ça 5 .' Lide r PO 6-11 2 ," 50 13 ,0 4 ,49
S.A. Ub ó 3 .' Forlu n';o PO 4·2 2," 39 12,0 4,44
4 2 1/364 - - 7 ," 200 1 1,0 4 ,9 7
F.C .S . Berenice PO 2· 11 1." 16 12,0 4,25

Or . Ed ua rdo Je nnc r de Fa r ia . Te tur , S .P . Em 18-7. 19 76 . Regime de
pa st o co m raç êc s upl ementar, 2 ord en has .

3 ,59
4, 79
4 ,8 1
3, 69
2, 89

14 ,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0

S .P. Em 3 1-7 . 1976. Re­
2 ordenha .s.

7 ." 2 29
5 ." 15 2
5 : ' 144
4 ." 12 4
1 ." 18

Oro Celso Wlad im iro Marc hesan J r . Brota .
gime de pasto com ra ção s up lem e nta r ,

fartura PCCO 5·5
eombinh~ PCO O 8-8
o.c.ie da Peralb a PCO O 6- 5
feneea Garbo sa Machi el GC- I 7· I O
J,nel!! de C.W.M. 3 1/ 3 2 8-6

EdgIrd Duilio Heinri ch . Pô-t o Feli z . S. P. Em 15-7 -19 76 . Reg ime d e
puto com ração sup lem e nta r, 2 orde nh as .

Jururnjrim Mist ica Fr ieslan der PO 2- 7 2. " 54 15 ,0 3 ,2 0
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",us sara de 3 Mar ias
..eocna de 3 Marias

Grau Idade Con- Dias

do anos tr o le d. Leite %
sangue m eses lactaçêc

PC 6- 1 3 : ' 68 12,0 4,74
PC 7-1 1." 19 12,0 4, 80

RAÇA SCHWYZ

Grllu Idade Con- Dias
NOME, DO ANlfAAL do anos trole d. Leite ",

sangue mes es lactação

Sta . Alda Cr il les Marquesa PC 6-6 7." 204 15,0 4,26
Sta . Alda Cr illes Lola PC 6· 11 3." 72 15,0 4,31
Sla . Alda Cr illes Diana PC 6-7 4 .' 100 16,0 3,A'"
Sra . Ald a Cr illes Princesa PC 6-7 5 ." 123 15,0 A,1 3
Sta . Ald a Crill es Evita PO 5· 11 5_' 136 14,0 4,55
Sra . Alda Crill es Pe rora PO 4-6 13 ." 365 15,0 .s,AA

71
62
12
10
16

17 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0

4,30
3,9 3
3,27
3,62
3 ,30

Or o Jo rge de Me llo Sabugosa . Banan a l. 5 .P. Em 10·7· 1976. Regime
de pas to com raç ão suplementa r , 2 ordenhas.

Marme lad u Independencia 3/4 6·2 1:' 10 21,0 4,55
ce jeeet re Inde pendenci a 3 3/ 4 5· 1 2." 52 l A,O 4,05
Marga rid a Inde pende nci a 7/8 3· 1 1 4 .u 105 14,0 3,94
Am apá ln dependenc ia NR _ â ." 68 14,0 A,15

Or. Carlos Cardoso de Almeida Amo ri m . Caconde . S.? Em 2 2-7·
-1976. Regime de pasto co m ração supl ementar, 2 o rdenha s.

Bom Café Marce la PC 10-3 5 ." 148 14 ,0 3, 48
Bom Café lndiena PC 7-3 8 .° 240 14 ,0 3,93
Bem Café Macu mba PC 9.8 5. " 144 17,0 4 ,0 6
Marq uesa de São Carl os PCOC 6-9 2." 48 15 ,0 3,81
5. Carmeli ta / 11 Jester PC 4-9 5 _" 15 1 14 ,0 3,53
v esscc -; de São Carl os PCOO 9-1 5 .u 144 15 ,0 3,87
Delicada de São Carlos PC 4.2 8 ." 22 1 13,0 4,20
Dcca de São Carl os GC-4 2. 4 7 ." 196 16,0 3,80
Donzela 1 de São Carlos PC 3-0 2." 59 14,0 3,9 5
Deme te de São Carlos PC 2.6 z: 32 15 ,0 3 ,81

Olavo Bar bo sa . Gue xue é. M.G. Em 27·7·1976 . Regime de pasto com
ração su p lemen ta r, 2 orde nhas

v o ss PO 9· 11 4 :' 113 16,0 3,99
Karelen PO 9-5 5 ." 133 14,0 4,14
Esp erl ist a São José PC 7-6 .." 10 14,0 3,83
Ro de Viva São José PO 5-8 l a." 29' 13,0 4,31
At r iz São José PO 6-6 .." 10 20,0 3,80
Relfqu la São José PC 5-0 .." 10 25,0 3,79
Pluma São José PO ' -3 3 ." 65 23,0 4,07
Arena São José PC 3-' 5 ." 126 16,0 4.15

-

10,0 3,85
11,0 3,55

11
30

S.P. Em 26·7-1976. Regime
2 ord enhas.

3. 11 L U
3·0 1: '

Or. Paulo Noguei ra Ne to . Cam p inas .
de pasto com ração suplem entar,

F.C.B . Tampa PO
r.c.s. Uam ar i PC

S.P. Em 20-7-1 976 . Reg ime de pas to
ordenhas .
PO 4-9 9 ." 259 16,0 4 , 18

Am ilcar Fari d Yam in . Atih a ia .
ce m ração s up lementa r, 2

N.C.M. Ramon a st re tchv

--- --- - -- --- - ---

RAÇA RED·POLLFran cisco Am a s-ente Me ndes .
- 1976. Regim e de pasto

Ma r inha
Belinda da Aliança
Dam a da Alian ça
Dalla da Aliança
Esq uad ra II da Aliança

São João da Boa Vis ta . S.P. Em 29·7·
com ração su plemen ta r , 2 ord enhas .

PCOO 16-3 2." 42 13,0 4 ,0 3
PCOC 7-8 1.0 20 17 ,0 3,95
GC.l S-7 6. ° 168 13 ,0 4 ,63
PC 5-9 1.0 16 15,0 3 ,71
GC- l 4-9 L " 13 13,0 3,90

Or o Liv ic. Malzon i. Ju ndi ai.
com -ccêc sup lementar ,

Pri m avera Baca na
Fag ulha Pr imavera

S.P. Em 10·7 -1976.
2 o rd en has.

PCOO \0·8 6 ."
PCOC 7-3 1:'

Regime de paste

168 10,0 4,,44
27 13,0 3,39

118

RAÇA FLAMENGA

RAÇA GUERNSEY

RAÇA DINAMARQUE SA

8.7. 1976. Regime

83 17,0 6,0 5
171 11,0 6,31
114 17,0 5,76
103 17,0 5,6 1

7 1 14,0 6,OS
66 14,0 6.37
30 13,0 5,24
27 13,0 5,3 5
23 14,0 5.OA
23 12,0 5,35

RAÇA GUZERA

RAÇA G I R

João Car los Bu rguês d e Abreu . 8 0 ,) So r te . R.J . Em
de pu sto com ração sup lemen ta r , 2 ordenhas .

Pc ti nga J .A. RE 12-8 3."
Fon le Nova J .A. RE 3· 10 6:'
Ind igena J .A. RE 7· 04 4 : '
Itu itaba J .A. RE 8· 11 4 :'
Ma rq uesa J .A. RE 9·7 3."
Madrugad a J .A. RE 9·1 1 3."
Ga lera J .A. PO 4-4 I ."
Mari nha J .A. PC 6- 3 1.°
Bli nd ad a J .A. PO 6-7 1:'
Disco rdi a J .A. PO 6-0 1."

José Mario Siquei ra Mat heus . Gua ran tâ . S.P. Em 20.7. 1976. Rtg i""'l'
de pas to com ração su p lemen ta r, 2 o rde nh es .

Gu a iuvi ra Cr is ta lin a Namorad a RE 8-7 3 ." 79 11,0 3 ,9~

Fra nc isc o F. Be r re tto. Moc6ca . S.P. Em 19 -7·1976. Regime de pew c
com ra ção sup lemen ta r , 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenhas
Ba lança RE 13-11 2:' 5 1 12,0 4 ,85-
Cabreu va NR 13·3 1." 25 12,0 4 ,3",
Ro sana NR 14·0 2: ' 5 1 14,0 4 ,~ ~

Cafua RE 12·1 1 2." 44 13,0 4 ,<4. 9-
Diadem a NR 11·7 5:' 136 14,0 4 ,3 8
Dolencia RE 11-8 2 ." 46 16,0 ' .5
Dou rada RE 11·9 1." 16 11,0 S O~

Cam b uqui ra NR 12-6 2 ." ' 9 20,0 3 :~~Ba le ia RE 13 ·0 11 : ' 329 11,0 4 ,5
Eti o p ia NR 10 ·9 1." 27 10,0 " ~ >Pte d et - e RE 9-7 5 ." 13 1 11,0 " ~'Fiteir a NR 9-6 2." 51 12,0 4.S~

En seada NR 10 -1 0 2_" 47 14,0 ."..Ga rat u ja NR 9- . 3 ." 6 1 16,0 " .S'"
Gela tina NR 9-4 1." 5 18,0 3 , c-
Gali lei a NR 8-4 6 _" 156 13,0 mHarmonte NR 8-2 2 _" 42 15,0 :.$l-!idra NR 8 -4 1." 2 1 15,0

RE V ISTA DOS CRIADORES - Setemb ro de 19

3,62
3,34
3,3 5

5.7- 1976 . Regime

20 1 26 ,0 4 ,43
71 28,0 4 ,39
71 2 8,0 4,64
93 2 6,0 4 ,4 9
88 25 ,0 4 ,23
7 1 2 1,0 4 ,4 9

194 23 ,0 4,35
7 28 ,0 4 ,54
9 27 ,0 4 ,43

31 0 23 ,0 4 ,2 8
251 26 ,0 4 ,4 4
24 4 28,0 4 ,23

88 24 ,0 4 ,72
4 1 20,0 4 ,5 8
21 28,0 4, 18

Adalpra S/A . Agrl co lo e Comercial. Ca mpi nas . S.P, Em 24·7- 1976.
Regime de pas to com raçã o suplementa r , 2 ordenhas .

Adalpre Dezena PC 10-1 14 ." 369 13 ,0
Adal p ra Ded tve PC 10.2 9. " 2 58 15 ,0
Ada lp ra Lar lln ja PO 3.8 1.° 7 16 ,0

Dr. Custodio Cab ral de Almeida . Itagua í. RJ . Em
de peste com ra ção suplementar, 2 or-denh as .

Reemelton M.o . MlIgic PO 7·4 7 ."
Pax Alva Gold êenner do Alto PO 5-5 3 _"
Gc./d Banner Princess lvy PO 8· 1 3. "
Princess Sillie do Paradise PO 5-2 4 ."
Lilec Dividend do Boquei rã o PC 5-6 4 ."
Pax Bibeló Brutus do Alto PO 4-1 3 ."
Xeu ra Phill ips King do Ting uá PC 3-1 7 ."
Pax Cereja Ebe r Lee do Alto PC 3-4 1."
Zaga PhilJip 's King do Tinguâ PO 3-4 1."
Xa rda Hc ws ley ' s C. do Tin guâ PO 2-9 11 ."
Zoada Howsley' s C. do Tinguá PC 2-6 9 ."
Pax Caricia Go ld B. do Tingu â PC 2· 10 9 ."
Pex Cu rda Su nray do Alto PO 2.5 4 .u

Aleluia Mist e r O . do Tinguá PO 2-4 2 ."
Pr imei ra do Tingu á 1/ 2 3-4 1: '

Dr. João Leite Sampaio Fe r raz J r , Reginópol is . S.P. Em 21 ·7· 19 76 .
Regime de pas to com ração sup lementa r, 2 o rd enhas.

Pa ladia PO 6-2 1. " 30 11,0 3,25

De Paoli S /A _ Faz . sre . Alda . Porto Novo do Cu nha . M.G. Em
10·7·1 9 76 . Regime de pasto com ração sup lementa r, 2 o rdenhas .

Ph1llippa PC 10-04 7 : ' 192 1.4,0 ' 3 ,94
S. Alda MOses Tllnsinge Tri nd ade PO 8-6 04" 99 16,0 3,38
Sre . Alda Permer Ncrrneflsre PO 8·4 2 ." 42 17, 0 4 ,1 04
St o. Alda Crllles Frida PC 6-6 5:' 13 8 16,0 3,804



Gr au Idade Con- Dias Grau Ida de Co n- Dias

I" ','i: 00 ANIMAL do a nos tro le de Le ite % NOME . DO AN IMAL do an os tro le de Leite %
sangue meses lac t ação sa ng ue meses lac tação

'mburana RE 7-2 2: ' 52 1S,O .1,.10 3 orde nhas
lbiceba NR 7-4 3:' 79 12 ,0 4 ,9 2 C.A . Be ladona RE 10·9 3. " 77 11 ,0 6 ,35
Ja ra raca NR 6-0 4 ." 116 11,0 4, 8 7 C.A . Benzina NR 10·9 L " 27 14,0 5, 5 1
Ubi ra lara NR 6-3 S." 153 11,0 5 ,29 C.A . Ave lã NR 11·5 4 ." 129 11 ,0 4, 78
Jure NR 5-7 2." 35 14 ,0 4,32 CA. Gevt nhe RE 9-7 3 _" B3 13,0 4,69
J u juba NR 5·10 3 ." B5 13,0 4 ,88 CA. Dist inção NR 8-6 2_" 6 1 12 ,0 4 ,75
ldeia NR 7-4 1." 28 17 ,0 4 ,7 3 CA. Es pad ilh a NR B-4 2 ." 52 14,0 4 ,8 4
Ita pe runa RE 6-6 2 ." 53 13 ,0 4,45 2 o rde nhas
Man ivela NR 3-10 3 : ' 63 12,0 4, 5 4 C A. Bali za NR 11·0 1." 27 12 ,0 4 ,27
Unhaça NR 4-9 3_" 67 11,0 5,08 C .A. Asia NR 12 ·3 2." 44 12,0 4,93
lamuria RE 4-7 2." 61 12 ,0 4,55 CA. Açucena NR , 1·9 2." 45 13 ,0 5 ,1'"
2 ordenhu CA. Es tampa NR 7- 10 2." 57 11,0 4 ,41
Hortaliça NR B-3 2." 4 1 1 1,0 4 ,34 CA. Enfermeira NR 7-6 2 _" 57 10,0 3 ,54
Ilusão NR 6·10 7." 160 11 ,0 4 ,31 CA. Fa isc a NR 7-1 3_" 72 10 ,0 4 ,2 9
:alta NR 5-6 3 ." BO 11 ,0 5 ,37 CA. Esperança NR 7-B 1." 3B 11 ,0 4,96
Jar ra NR 6-3 2 ." 33 11,0 4 ,30 C.A. Erv ilha NR 7·10 2 ." 56 13 ,0 4,52
Maçane ta NR 4-5 I ." 33 12 ,0 3 ,99

José Fernandes de Carvalho. Jace ret . S .P. Em 30·7 -1S'76 . Regime de RAÇA SINDI
pasto com ração supleme nt ar , 3 e 2 o rdenhas .

3 or den hu
de Freitas . Arceburgo. M.G. Em 17·7·1 9 76 .Bac;a RE 3-9 4." 119 15 ,0 5 ,3 3 João Carlos Pedrei ra

Balela RE 13·5 5_" 160 10 ,0 5,96 Regime de pasto com ração su ple me nt ar , 2 orde nhas .

Lante rna II PC B-5 4 ." 106 13 ,0 4 ,91 Capital NR 6-3 L " 10 12,0 5 ,75

Caneca RE 10-6 4 _" 144 12 ,0 5 ,40
Lade ira I PC 7-1 4 ." 97 16 ,0 4, 98 GIROLANDOForma RE 7-6 4 ." 112 12 ,0 4 ,8 6
Jecertne RE - 6." 16B 13 ,0 5 ,4 3
2 orden hu Dr . Nagi b Solfm Hadd ad . Pi ratin inga. S.P. Em 9·7· 19 76 . Regim e oe
Ir mã PO B-l I : ' 17 12,0 5 ,23 p ast o com ração sup lem enta r, 9-7-1976 .
Hien a RE 8- 10 2 : ' 2B 13,0 4 ,62 Roseta NR - 2_" 45 \ 1,0 4 ,21
Arari RE 13-1 L " 1 14 ,0 4 ,5 7
Estamp a RE 5-7 3." 85 11 ,0 4 ,9 8
Natu reza RE 3-7 2 ." 49 10,0 5 ,35 OBS ERVAÇO ES : Hol. - Hola ndesa ; pb - p reto e b ranco; vb _ ver·
Etipe PC 9-5 1." 14 14 ,0 5 ,35 m e lho c b ranco ; NR - não reg istrad a ; PCOC - puro po r cr uz a
Fus.ca PC 5-\ 1: ' \3 12 ,0 4 ,71 de o rigem conhecida; PCOD - puro po r cr uz a de o rige m des-

conhecid a ; PC - pu ro de ori gem; RP - reg istro provisório ;
Dr . José Carlos Villela de And rade . Casa Branca . S .P. Em 23-7.\ 976 . RE - registrada ; GH B - Gad o Hola ndo-Bra si le iro .

Regime de pasto com ração su plementa r, 2 o rdenhas.
Cira nda J .V. NR - 2 ." 40 11 ,0 5 , 13 São Pa ulo , J ul ho de 1976 .-
Gabrie la de Oliveira Cos ia . Casa Branca . S .P. Em 23 ·7· 1976 . Regime 0 , _ Alber t o Alves San t iago

de pasto com ração suplementa r , 3 c 2 ordenha s . Ge rente Téc nic o

RELATORIO N _" 83 - AGO STO DE 1976

Serviço de Controle Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

l " . :;cO!'

Nesc , Pesos Pa d rões ( Kg) Nes c. Pesos Pad rões (K9 )
NOME m es e Id ad es _ ( di as) N_· SCDP NOME ml!s e Idades - (dias)

ono 20 5 365 550 730 .no 205 365 550 730

DIVISÃO I - Regime de pasto 10 . 11 5 Influe nt e, 635 08-74 193 20 1 30B -
RAÇA NELORE

Waher H . Zan can er
10 .59 7 J .E. Jeru, 1422 08- 74 190 - - -MACHO José E. R. Cabral

10 .503 Destino, 397 08·74 22 3 256 - - 10 .500 Descanso , 394 08·7 4 1B9 224 - -Sergio A.T, Pizza Serg io A. T . Pizza
10 .207 Ecusado , 3784 0 8 ·7 4 2 11 201 - - 10 .749 Plldrão , 32 2 08-74 l B6 222 347 -
10.208 Adit o, 3785 0 8 ·74 20B - - - Fa usto Si mõe s

Fabio L e Silva 9 .643 Infini to , 96 1 04-74 l B6 28 3 286 -
9.950 Imba ré T.B., 553 0 8·74 203 - - - Arnaldo Zancaner

José Luiz N. Santos 9 .978 Denone, 3B9 08·74 l B6 24 6 - -
9.98 2 Dak, 394 08·74 20 1 27B 9 .988 Did i, 400 08·74 183 20 2 - -- -Cand icio M.S. Campos Ca nd ido M.S . Ca mpo s

10 .9 55 Dam asco GBV, 401 08·74 180 -10. 586 J .E. Jesune, 141 0 0 8-74 200 - - - - -
José E.R. Cabra l Braz da A_ Nog ue ir a

12 .299 De nod o, 398 08-74 17B 22 1 - -10.058 Maian da Zeb ., 34 08·74 196 326 493 - Ca nd ido M.S. Campos
Torres H.R. da Cunha 10 .21 2 Adotivo , 3789 08·74 176 l BO - -?98 1 tcte r. 39 3 0 8_74 196 24 1 - - Fabi o L e Silva
Cand ido M.S. Ca mpos 10 .5 0 1 Desen ho , 395 08·74 169 203 - -10. 108 Ide.!llismo , 628 08-7 4 195 223 30 5 - Se rgio A.T . Pizz.!l
w etter H. Za ncaner 10 .53 2 Dagm Drs, 386 08-74 169 222 - -10. 145 J .E. Ja beru , 1400 0 7·74 193 264 345 394 9 .976 Darkees, 387 0 8-74 167 19B - -
José E. R. Cab ral Candido M.S _ Campo s

REVISTA DOS CRIADORES - Se lembro de 1976 119..



N.- SCOP NOME
Nasc .

m es e

ano

Peso s Padrões (Kg )

Idades - (dias )
205 365 550 730

N.- SCOP NOME

Nesc .
mes e
ano

Pes os PlId r6es 1;;­

Idades - ( lt \

205 365 550 7::.J

RAÇA NELORE-MOCHO

204 2 1J

176 200

192 25:

- 271

- 194

180 230

- 271

133

244

204
181
156
156

178

199
198
194
179

154
140
128
123

116 172 210 2S1.':

113

176

W4 180 221 ~~

163

186
178

117 143

139

105

146 178

146 165
14 4 191
1.41 l a l

149 192

126

118

136

138 188 260 314

13 2 171 207 25:
130 158 225 2~S

133

130 2 18

13.4 166

13 3 156

136

139 172 243 3:2

138 155

15 1 170 221

150 176

157 178

156 195
153 180

- I.
158 174 249 I ·

134 208 270 3.&3

0 8·74

08·74
08-74
08·74
08·74

08-74
08·74

08-74

08-74

08·74
08·74
08 ·7~

0 8 ·74

0 8·74

08·74

0 8·7.4

0 8-74

0 8 ·74

0 8- 74

08·74

08·74
07-74

08·74

08-7 4
0 8 ·74
08·74

0 8· 74

0 5·74

0 8·74
08·7.4

oa.za

08·74

0 8·74

0 7·74

0 7· 74

08·74

0 8·7A

0 8-74

08·74

08 ·74

08·7.4

08·74

0 8·74

08·74

08-74

lduneia GB V, 400
Braz A. Nog uei r a
Difinha , 397
Ca ndi d o M .S . Ca mpos
Adocia r , 3771
Ac umu la ção , 3766
Fab io L. e S ilva
Ha va na GBV, 39 8
Br az A. Nog ue ira
Africa nisia, 3778
Fabio L. e Si lva
Deti nha , 0 11
Cand ido M .S . Campo s
Do e il , 39 9
Serg io A.T. Pizz a
De licad a , 0 12
Demand a , 39 0
Difuso r a , 4 01
Ca ndi d o M .S . Campo s
Gotic u la GR, 12 42
Ja m il Nicola u Aun
Ilha , 6 3 1
Walte r H . Za ne aner
Afilhado, 3774
Fab io L. e Si lva
It umb iara . 6 17
Wa lt e r H . Za n ea ner
P. Do ria 426
Agro P. Pri mave ra
Governista c-. 1245
J a mil Nieola u Au n
Adoraç ão , 3 772
Fa bio L. e S ilva
P. Div in a , 400
Ag ro P. Primavera
Afta , 378 1
Fabio L. e Silva
G lepti ca GR , 12 4 4
Ja mil Nico lau Aun
P. Dulcora , 422
P . Ou lcinea, 4 18
Agro P. Primave ra
G le na G r , 124 3
J amil Nieol au Aun
P. Do ro t ée , 4 29
Ag ro P. Pri m ave r a
Ma rt ini ca GBV, 397
Br a z A. Nogue ira
Acata, 3783
Fab io L e Si lva
P. Domada , 4 24
Ag ro P . Prima vera
Id ália , 1059
Arna ldo Zanea ner
Age ncia , 3786
Fa b io L. e S ilve
P . Daf ne, 41 6
Ag ro P. Primavera

MACHO

Ca ntiga BV. 569
Ca r t il ha BV , 578
Agro P . Bo a Vis ta S/A
Det se , 65
Candido M .S . Ca mpos

Cabo clo s .c.. 76
Ro d o lpho Ortenbla d
Come n ch BV, 5 7 1
Ca bo clo BV , 5 86
Ca m a rão BV, 570
Ca ncione iro BV, 584
Ag ro P. Boa Vis ta S/A
Deba i, 0 9
Ca ndido M .S . Campos
Capr i BV , 5 80
Agro P. Boa Vista S/A
ü eve sec vt. 05
Demagogo, 04
De sa ca to . 08
Decidido, 03
Candido M .S . Campos

Fe:MEA

9 .985

: 0 .95 4

9 .9 66

~ . 7 16

10 .50 5

~0 .209

9 .967
12 .3 19

9 .9 89

11.429

10 . 19 3
10 . 188

10 .203

11.662

10.0 9 8

10 .9 52

10 .20 0

10 .206

10 .4 8 3

10 . 1 11

10 .35 9
10 .369
10 .3 58
10 .3 67

10 .3 57
10 .36 3

9 .970

10 .4 8 5

11 .4 32

10 . 19 4

12 .3 30

10 .364

9 .963
9 .962

12 .296
9 .96 1

10 .475

10 .241

1 1.43 1

10.48 1
10 .4 77

1 1.4 30

11.280

10 .9 5 1

10 . 19 6

295

324

342

332

341

3 14

4 19

307

300

25 1

249

260

27 5

254

277

270

286
32 4

237

342

29 1

30 9

142

194

265

150

189

227

208

17 1

184

189

204

184

226

182

167

189

169

186

230

175

19 1

2 13

146

207

121
120

203

194
210

257

225

159

22 1

152
142

220

222

205

172

170

169

167

164

152

163

161

164

164

163

163
160

160

160

166

177

177

163

179
178

189

184

157

193

180

139

137

136

149

134

148

182

154
154

15 1

144
143

206

124

123
11 0

83

08·74
08·74

08-74

08·74

08·7 4

08-74

08·74

08-74
0 8·74

08- 74

08·74

07·74

08·74

08 ·74

08-74

08-74
08·74

08·74
08-74

08·74

08·74

08·7 4

08·74

07.74

08·7 4

0 8·]4

08·74

08-74

0 8·74

08-74

08·74

07·74

0 8·7 4

08·7 4
08-74

08·7.4

07-74

06·74

08 ·74

0 8·7 4

08·74

Fe.MEA

Afiado , 379 1
Fa b io L. e Silva
Mud h i Zeb., 37
To rres H.R. Cunha
Ins inuado, 627
Walte r H. Zanca ner
Ach ado, 3777
Fab io L. e SiIva
Inato , 630
Waher H. Zancaner
Ae rio, 3790
Abono, 3764
Fab io L. e Silva
Desu mak, 39 5
Candido M.S. Campo s
lu r i T .B., 552
Inj e tor T.B., 554
José Lu iz N. Santos
Abandon ad o, 37 65
Fabio L. e SiIva

Impe rat ivo, 625
Walt er H. Zancane r
Ad ivin ho , 3787
Fabio L. e Silva
Denod o, 398
Ca nd ido M.S . Campos
Acento, 3773
Ace rado, 3775
Fa b io L. e SiIva

P. Dardane los, 430
Agr o P. Pri mavera
Aeelen io, 3769
Fab io L e SiIv a
Desafogo s.c ., 393
Se rgio AT. Pizza
Abe lhudo, 37 67
Fabi o L. e Si lva
Gole Gr , 124 1
Jam il Nico lau Aun
Afogadi nho, 3792
Adonis, 3788
Fab io L. e Si l....a
Improv iso , 629
Walter H. Zancaner

Industri a, 623
wel rer H . zenceoe­
Disti nta, 398
Sergio A.T. Pizza
Jama ica GBV, 396
Braz A. Noguei ra
Disc reta, 396
Sergio A.T. Pizza
J .E. Je te lbe, 1393
Jo sé E.R. Cab ral
Ip uii, 1061
Arna ldo Zancaner
Importação , 632
Id ea list a , 624
Wa lte r H. Zencener
Dulce, 392
c.andido M.S. Campo5
Acu 5ação, 3768
Fabio L. e Silva
Durlnha, 399
Ca ndi do M.S . Campos
Indiana , 616
Wa h e r H. Zancener
J .E. Jarrinha , 1387
José E.R. Cabral
Docei ra, 38 8
Candido M.S . Campos
lliada, 603
Walter H. Zanca ner
Dançll, 396
Candido M.S. Campos
J .E. Jatll i, 1390
Jo sé E.R. Cabrll!
Democ raetll , 391
Cand ido M.S. Cabral
Afro nta , 37 80
Fllb lo L. e Silva

9 .9 49
10. 169

10 .0 59

10 .lIO

10 .213
10 .186

9 .983

10. 107

10 .199

9 .987

10 .097

10 .13 2

9 .977

10 .084

9 .984

10 .135

9.979

10 .202

10.21 4

10 . 106

10.1 87

9.980

10 .190

10. 210

9.986

10 .195
10 .1 97

10 .104

10.504

10 .950

10 .502

10 .1 38

10 .243

10 .112
10 .1 05

10 .21 5
10 .211

10 .109

10 .1 9 1

10.499

10.48 8

10.1 89

11 .428
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I N.- SCOP NOME

Nese.
mês e
enc

Pesos Pad rõe s ( Kg)
Idades _ (di as)

205 3 65 55 0 7 30

N.- SCDP NOME

Nesc .
m ês e

. no

Pesos Pa dr õe s ( Kg)
Idades - (dias )

205 3 65 550 7 30

RAÇA GUZERÁ
MACHO

Caslela BV, 575
Cllricill BV, 572
Agro P. Boa Vista SIA
011 1115, 66
Dunga, 02
Cllndido M.S. Campos
c ebrccbe S.C., 75
Rodolphe Ortenblad
Cação BV, 58 2
Castanhll SV, 576
Carrea SV, 581
Agro P. Boa Vista 51A
üemtene, 010
Cllndido M.S. Campos

DIViS A0 11 _ Reg im e d e pas to com ração
RAÇA NELORE

7 4 1

419

5a4

34 1

299

252
24 9
235

35 8

248

225

- 2 57

2 a5

259

335

43 5

2a l

300

273

195
19 3
191
la8

183

149

153

180
177
171

l a7

24 6
243
238

238

220
21 4

208
201

l a3

08 -74

08·74
0 8·74
OS-74
08~74

0 8·74

OS·74
08·74
08 ·74

OS·7 4

0 8·7 4

08·74

0 8· 74
08~74

0 S-74
0 8·74

08 ·74

08~7A

08 ·74
08·74

03 -74

Boemhl S.M., 10 92
Agro P. Bo nfiglio li S/ A
Figu ra , 3 18
Fecha Roda, 3 20
Fa nga, 3 17
Pre nhe , 3 22
Alva ro A. Na sci me nto
Ba tat a S .M.• 1101
Agro P. Bonfigli o\1 S/A

MACHO
Oaiq ulr i, 169
Dumas , 17 0
Delgado, 17 2
Agro P. Boiadeir o
Fes t iva l. 3 16
Alva ro A. Nascimento
Da rw in , 171
ü ec er , 16 8
Agro P. Bo iad ei ro
Fog uete. 3 19
File . 32 1
Alva ro A. Nascimento
Cacau S .C.• 79
Rcdclphc Ortenbl ad
Aco rd o, 37 79
Aeruteledc, 3770
Acre, 3782
Fabio L. e Silva
Go l Gr, 12 39
Jamil Nicolau Aun
Acessório, 377 6
Fabio L. e Silva

F~MEA

RAÇA GUZERÁ

10 .2 3 5

9.9 99
10.00 1

9 .9 9 8
10.0 03

12 .1 19

9 .9 97

10 .S4 0
10 .8 37

10 .000
10 .0 0 2

11.6 6 3

10.201
10.1 9 2
10 .20 4

11.4 26

10.198

10 .83 8
10 .83 9
10 .S4 1

13 .0 2 3 2 7
Ins t. Nc r , e Cul tu ra

3 10

3 1a

234

271

172

170

14 4

174

189
las

121

16 5

147

147

137

220
20 0
19 4

194

17 5
16 5
15 9
15a
14 4

16 7
160

15 8

156
154
139

133

171
170

08 ·74

0 8-74

08-74

08-74

0 6·74

08 ·74
08~74

OS-]4

0 8·7 4

08-74
08 ·74
OS-74
OS~74

0 8·74

0 8·74
08-741

08-741

08-74
OS·7A
08 -74

08·74

0 8·74
08 ·7 4

FEMEA

Pruno S.N.O., 1045
Prumado, 1039
Latego N.O., 104 1
sIA Cortume Carioca
Concorde Je, 998
João C.S. de Abreu
Arisco O.N.O., 10AO
Premisse , 1049
Prur'lelo G.N.O., 1035
probo G.N.O., 1033
Gi.9ante S.N.O., 1043
S/A Cort ume Cari oca
tedleeuvc, 309
Wahe r H. Zancaner

c eseete N.O., 1034
SIA Cort ume Carioca
InUncia, 304
wel ter H. Zancaner
G&lla G.I N.O.• 10A2
51A Cortume Cari oca
Iecrt, 299
Walte r H. zencener

H).4.47

10.075

10Á 54

10.981

10.456
10.A51
10.453

11.033

10..452
10.459
10..448
10.446
10..455

10.078

10.361
10.360

9.971
9.960

11.661

10.366
10.362
10.365

9.965

243
203

309
29 1

22 6
203

155
114

0 8·74 182
08~74 156

08 -74 224
0 8·74 199

FeM EA

MACHO
0 8·74
OS~74

Implici ta SC, 5 29
Imb ula SC, 50 5
Rod olpho Ortenblad

OBSERVAÇOES

Im agin ador SC, 504
Im agem SC, 50 1
Rodo lph o Ortenblad

Ined ito, SC~ 1 9 1

19apo, SC~19 3
SIA Cortu m e Carioc a

Todos os result ados pad r6e s fe rem calcu lados e Ilju s tlldo s de
co nfo rm id ade com o novo regulam ento do S.e.O.P.
Os re sultados são ep resen ted c s e classificados de ecc rdc com o s
peso s pad rõe s IlOS 205 dt es.
os Ilnim ah q ue aparecem com as idades-pa d rõe s rncc mpte te s ,
foram rettr edcs entes de com p letar 2 encs ,

DR. WALTER C. BAlTISTON
CRMV ~ 4/3 55

Chefe do S.C.D.P.

b)

c )

1 1.7 2 1
11 .712

11.711
11 .7 10

.)

RAÇA MOCHO-TABAPUA
MACHO

10.3 8 5
10 .3 8 7

457

34 8

265

189
19 2
140
16 7
137
16 5

2 72
200
177

2 39

252

229

16 a
16 8
160
142
14 2
14 1

136

l a7
182
17 4

166

OS~74

08-7 4
08·74
08·7 4
0 8-74
OS-74
08-74

0 8-74
08~74

0 8-7 4

FEMEA

MACHO
0 8-74

FEMEA
08-74

29 , 29
tnst . Nor . de Tr eb. Ed.

Imaculado S.e., 500
Imagin&rlo S.C., 506
tmetertel S.C., 509
Rodolpho Ortenbl ad

Planeta, 823
Antonio Cclen e

RAÇA MOCHO·TABAPuA
MACHO

Imparcial S.C.• 5 16
Impermeavel s .c ., 522
Impertinência S.e., 523
Impec ével S.C., 5 17
Impe tuSOll s .c ., 527
Imperatriz s .c ., 5 1S
Rodolpho Or tenblad

CRUZAMENTO PIEMONT~S-ZEBU
F~MEA

13,025

11 .709
11.713
11.714

11.715
11.718
11.719
11.716
11.720
11.717

10.024

10.023 Senado, 825
Antonlo Colett e

RAÇA GIR

AnUÁRIO DOS [R IADOR ES • 1978 /77
Publicação que orienta e informa os veteranos e principiantes.

ANUNC IE NO ANUÁRIO ! OS CR IADORES NECESS ITAM DE SUA INFORMAÇÃO.
SOLI CITE A V ISITA DE NOSSO REPRESENTANTE PARA OUTROS ESCLA RECIMENTOS.

NÃO FIQUE ALHEIO A ESSA PUBLICAÇÃO I
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MIRCADODI III$UMOS
de Economia

Agricultura,
Paulo

pelo Instituto
da Secretaria da

Estado de São

Preços pesquisados
Agrícola

no

Junho / 7 6 / Cr 't Ju nhr.J 76/Cri

tone lada 1 .5 3 7 ,0 0

tone lada 1.0 18 ,0 0

tonelada 1 .4 0 0 ,0 0

to ne lad a 1.4 7 3 ,1 6

to ne lad a 1 .9 7 9 ,0 0

tone lada 2 .36 1 ,67

tonelada 2 .876,00
to ne lad a 1 .380,00

tonel ad a 2 .265,00
tone lada 3.787,00
tone lada 1 .3 8 5 ,0 0
to nelada 3 .32 1,00
tonel ada 94,00

J5.00
14,25

IO'2.Ç)
l lj/,9:i
33.01
35,00
27.9:
25,00
2B,83
29,15
s.is

207.00
233.0>
345.60
35 .8 ~

47.00
9.00
6.55
4.2S

16.50
7.5 ..

'22.00
IBS." S

1.342,43
1.6A6.St-

saco 30 kg 17. O

q ui loq r-ama 1.6 3

Gui log rc mll I ,tl "

qu ilog ram a 1,3 ....

quilogram ll '.
qu ilog rama '. ~

quilogr llma 2.3-
qu ilog rama 2. \ ..
qui lograma O.,
qu ilog ram ll SO.
sac o 60 kg 42 . , ...,

qullcq-am e 6 .
qu ilog ram ll I

qu ilog ra ma I -

qu ilograma ,
qu ilog ram ll ,
qu ilograma \
qui log rama ,
qui log rama \

~

qu itogr amll ,
un id ade v
u nidade •

RA ÇÃO PA RA AVE
Pa ra p in to . . . . ... . . . .. . .. . . . • . . .
Pa ra fra ngo _ .. . . . . . . . . • . • . • ..
Pa ra poedeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .
Para rep rodu to ra .. .. . .. . . . • . .• .... . .. . •
Pa ra co rte in icia l _ . .. • . . . • ..•• •
Para co rt e f in al .. • . . . . .. . . .. .. .. _. .. . •
Pin to de um dia

Li nhagem para co r te _ . • . . .
Lin hagem pa ra post u ra . . .. • . . .. . • • . . ..

PECA DE REPO SICÃO
Bico" d e pato c/asa, 2Ó" . . .. .. . ... . . . . . • unidade
Disco de arado, liso , 2 6" ... . . • . ... . . . . .. . . unidade
Pneu de ca mi n hão, 82 5x20. 12 lo nas un idade
Pneu de caminhão. 900x20. 10 lonas unidade

ALI MENTO PA RA AN IM AL
Fa re lin ho de trigo _ .
Fa rel o d e ca ro ço de a lgodão .. . . • . .. . . • . . .
Farelo de amendoim ... . .... . . . .. . . . • . . .
Fare lo d e raspa de ma nd io ca .
Fa re lo de so ja _ .
Farinha de ca rne . ... ... . •. . .. . . .. . . •• • •
Farin ha de ossos _ . . • . • • . .
Fa rinha d e sa ngue • . . . . . . . . . . . . .. . . • • . •
Fa ri n ha d e os t ra . . . . . ... .. . .. . ... • ..• . •
Refinas il .
Sa l. comu m grosso .. . . ... .. .. .. .. ... . . •
Su lfa to de manganês . . . . . . . • . • . . . . •• . • • •
To rta d e a lgodão .... . . .... ... .. . . . .• . . •
Torta de amendoim .. . . . . . . . . . •. . . • . . . . .

UTEN S[ L10 E FERRAM ENTA
Ap licador de formicid a shell unidade
Arame fa r p ad o na c iona l ..... .. . .. . ..••• . qui logr am a
Ba lde alr- cedc ou estanha do, c/bico , 10 litros uni dade
Co r rente g rossa 1/ 4 quilograma
En cerado . lo co m o t iva , lona 8 .. . ... . . . . ..• m:.!
Enxada para c u frivador-, l O" .. . . . . . . • . . . . • . conj unto cf3
Enx ada 2 caras , 2 Ih libra s unidade
En xad a t upi , 2 Ih libra s unidade
En xad ão 2 caras , 3 libras . . .. .. . ... . . . . . • unidade
Foice 10 " , meia lu a unidade
G ra m po pa ra cerca qu ilog ram a
LaminiJdo p ara café, 23x4 1cm .. ... ... . . .• m ilheiro
Latão de lei te , 50 lit ro s . . . . . . . .. . . . . .. . . • unid ade
Uma para af ia r fe rramentas , K.F .8 dúzia
Machado col lins , 3 lib ra s unidade
Pe ne ira pa ra café, 7 0" . . . .. . . .. .... •. ..• un idade
Prego 17 / 2 1 ... _ _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . quilograma
Saco novo para a r roz em ca sc a (60 kg ) unidade
Saco novo para batata (60 kg ) un idade
Saco novo p / colheita de café ( 100 a 110 11S. ) unidade
Sa co novo pa ra exportação d e ca fé ( 60 kg ) .• unidade

14 0 .0 0
20. 18

1.7 4
497,00

2 ,00
5 .24
8 ,59
5 ,24
1.3 9

10 7 .50
47 .40

4 ,55
5 ,25

1.060.0 0
3 1.07

380.00
22 ,7 5
18 .7 8

2 .90
12 .1 7

78 1.00
409.00

83 ,90
3 57.00
426.33
934,00

64 .86 1,00
8 4.239,00

32 1,50
7 .2 17 .00

86.749,00
12 .6 6 7 .0 0
8.404.00
7 . 106,00

38.450.00
14 5 .7 0 0 .0 0

sac o 25 kg
saco 25 kg
qu ilograma
quilograma
ca ixa
q u ilograma
cai xa 25 kg
quilog rema
qui lograma
quilog ram a
q ulloqee m a

qu ilograma
litro
frascO
saco 25 kg
dose
10 doses
50 doses
50 doses
dose

unidade
u nid ade
un id ade
uni d ade
unidade
unidade
un id ad e
u n idade

INSET ICIDA E FUNGICIDA
Aldri n 5% • . ... . . . . . . . . .• . • • . • . . • • . • • •
BHc 2% .. . . • . . •. . . .. .. . • .. . .. • • • . • . •
1·1 0 (ODT.Pa ra t hio n ) . • .• ... .. . • . • •• •• • •

1.5-10 ( DOT-Pa ra thio n ) . . . . . i 't " 'd~' 393':'·:,
Brometo de Metlla , ca ixa c / 24 a as
Oithane·M.4 5 ... • ... . ..•. . .• . .• . ..

MlInu te ... ...• . . . • . • ... :: : :: :: ::
Oxic!oreto de cobre 50% .
OXic\oreto de cobre 3 5 % . . . • .. . . . . . • . . ..
ROdiatox 1 5 % Para ,h ion . " •. ..... ..•. ..
SU\f610 de ' cob re . . . . - • .•. ... .

VACINA E M EDICAM ENTO .........
Cllr rapllticid a as sunto! ..• . .• ... .... .
Crecl tn e pe a rson .. . . . . . • ••• ··i ·u·nidades • •
Penicilin a Wycillin , f rasCO 4 00 0'\1 .• ..• • • .
T·M· l0 . ... . . • . •. . . .. . . . ..
Vac~n ll ce nt re bruc~lose .. , ~~~á~i~~
Vacln i!l con t ra carbunculo s ln .
ve cln e co nt ra ca rbúnculo si ntom~tlcO
V . b • lo verdade. ro . . . . . . . •

acma co r are ca r u ncV B'o\ 6gi co)
Vacini!l co nt ra febre aftosa ( In stituto I

MÁQUINA, V EICULO E IM PL EM ENTO S
Arado de etvece . 3 / 4 , revers fvel un idade
Arad o de 3 d iscos, 26 " f ixo, s/mo la . ' . . : . . • • un id ad e
Cami nhão Fo rd F.60 0 , gasolina . .. . . .• • • • • • unidade
Carre ta 3 ,5 t c/carroce ri Zl , s /pne u, s/fr e iO • • u nid ade
Car ret a 3 ,5 t s/ ca r roceria , s /pne u , s/freiO . • un~dade
Grade de discos 26 discos de 18" . .. .• . . • Unidade
Jeep Willys 6 ~i1i nd ros (U t ilit á ri o Unive r sa l ) unid ad e
Máqu ina de ' beneficia r ca fé , 600 a r robo por dia uni d ade
Motor elét rico Arno, 3 HP , 14 4 0 a 17 2 5 RPM

(aberto) • . . . . . . . . . . .• . . .. . .• . . . . • .
Plane t 5 enxadas, t raç lio a nima l . . . .. . • .• .
Plantadeira manua l, lid e r , modelo A . • . . . . .
Pclvil hadel ra co s ta l, 7 a 8 kg de pó . • . . •. . •
Pulve rizad o r costal , 18 lit ro s . • . . - . . . • . • . •
Semeadei ra simples. 1 lin ha , tração animaI • .
Trator Massey-Ferguson, 4 4 HP . • • . . . • • . • •
Trato r Massey. Ferguson, 61 HP - . .

Clo reto de pot.iss io . .• ..• . .• . . • • • • •• • • • .
Fosfa to na tu ral ( mordo ) . . • •.. • • • •• • .
Termofos fa to . . .• .• . . . . . • . . .• . . . • 'c'ba'
Nitrocá1cio Pe trob . cone . (27 % N ) posto u •

tê SP •... • . • • • .ao- . . . . . . . • . . . . . • • . . . • d po s
Nitr ocálcio pet rob . cone . (27 %N ) reven . -

lo São Paulo .• . . • . .. • • . . •. • . ..• • .. • .
Salit re do Chile .. • •. . . . • . . • •. •.
Uréi a .•• . . • .• • • • • •• • • • • • • . • • •• • '
Sulfa to de amônia . . . .... .• . . .• . ... • . . • •
Nitrato de em õn tc . . . . . • . . . .• .. . . . ..• . . .
DAP . . . .. . • . _.' . .. . . . .• . . . •• , . . . . . • •
Super fosf at o s im p les (naciona l) •... . • • .
Superf osfato trip lo . . .. . . ..• . . . . .. • •. . • •
Calcá r io Dolomltico . . . . .• .• •• . • • • . .

ADUBO



Associação Brasileira de
dos interessados,

te ls. 66-696 3

Precos da
à disposição

Jaguaribe, 634

MO D-EC·750 de a rraste , equipad o com ta m p a , rodas e
pneu s novos .
Capacidade d o d epósito de calcário : 750 kg
Largu r a : 3 ,00 m
Conjunto Espa r ra mador : 24 sardas de 1 1/ 4 "
P REÇO _ _ .

EQUIPAMENTOS AGRICOLAS
Merca dori a Posto Fábri CII sem Emb alage m

PlANTAOEIRA-ADUBADEIRA
MOO.J2 _ Tração mecânlce - sulca, adu ba e se me ia
numa s6 operação na profundidade e espaça men to de ­
sejedo. Par a cultur as de algodão, amen doim, milho , ar roz,
~j /l , sorgo. fei jão . eeplrn colo nião , e tc .
2 linhas eq uipadas com solc edores .
3 linha s equ ipadas com sulc ador es .
A linhas equipad as com sulcedore s .
Unidade para adiciona menlo sem su lcador ..

8 .9 90,0 0
1 1.2 4 0 ,0 0
14 .3 9 0 .0 0
3 .290,00

MÁQU INAS
M6quina J F
Máquina JF
Má q u ina J F

Modelo
Modelo
Mode lo

p /sorgo e m ilh o .
p / napie r .

- p /nap ier .

7 .75 0 ,00

3 1.0 00,00
33 .00 0 ,00
3 6 .0 00 ,0 0

IiOO-JM. 11, com hidr áulico para transpor te e m an obra s
cf 11 linha s pl trigo e 4 linh as pl so ja e ar ro z.
Cultures: t rigo, sa jll , arroz , sc rçc, e le .
urgvrll: 2,7 0 m
b pllçamentos:
11 linhas de 17 em '
5 linhas de 45 em com adubedo res laterai s
4 linhu de 60 cm com adubadores la te ra is
3 IinhllS de 90 cm com adubadores la te ra is
Ypacid~de do dep6si to de sementes : 180 litros
Capacidade do depósit o de adubo: 180 litr o s
" EÇQ • . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . . .. . .

SEMEAOEIRA·AOUBADEIRA
Ml:;X).JM. 15, de e- reste
~/ l S linhas pl t rigo e 5 linha s pl so ja e ar roz.
Culturu: t rigo, so la, ar roz, so rgo, et c .
ur9U r~ : 3,22 m

E~açamen los :

15 IinhllS de 17 em
7 IInhu de 40 em com adu badore s la te ra is
6 linhas de 49 cm com ad uba dores la te ra is
5 linhas de 60 cm com ad uba do res la te ra is
4 linhas de a1 cm com edube do res laterais

Caplld d ade do depó silo de sementes : 260 lilro s
Capacidade do de pósito de adubo : 300 lit ros
"EÇO ... .•..... .... . . ... . . .. ... . . .... . . .

MOO-JM. 13, de er raste
c/1 3 linhas p/ trigo e 5 linh as pl soj a e ar roz.
Culturas: t rigo, solll, llrroz, sorgo, e tc.
u rour ll: 3,0 4 m
E~p.çamen lcs :

13 linhas de 17 cm
6 linhas de 44 cm com adu badores la te ra is
5 linhas de 55 cm com adubad ores la te ra is
4 Ilnhlls de 75 cm com aduba dores la ter a is

c:..paddllde de depósito de se me ntes: 2 25 lit ros
c..pacldade do depósito de adu bo: 260 litros
PREÇO .

EsPARRAMAOOR DE CALCÁRIO
/'.oo.EC.550, com levante hid ráulico p ara tr an sporte e
rn.ncbru , equipado com tam pa, rodas e p neu s novo s .
c..Pacídbde do depósito de ca lcá rio: 5 50 kg
U'llJra: 2,20 m
Ccníunto Espar ramado r 18 sa ld as d e 1 1/4 "
PtlEÇQ • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

20.8 0 0,0 0

27.780,00

25 .880,00

6. 0 0 0,0 0

A RAM ES
Ara m e Farpado Arge n tino. 400 m e t ro s .
Ar am e Fa rpado, Cercaço, 400 m et ro s .
Arame Liso O val ado B. M. ZZ7 0 0

Aram e Liso Ova lado B. M . ZZ800 . ~ : : : ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~: : : ~ ..

V AC IN A E M ED ICAMENTOS
Ca r rapat icida Assunto l _ p ó _ 1 kg .
Anabor t ina - B19 - 15 dose s
Vaci na cont ra ca rbú nc u to s i ntomát-i~~ ·"':"': · so .ci~s~: .. ...

Vac ina co nt ra a ftosa - Co o pe r _ vid ro 4 0 doses
Abutor - La rv ic id a Sp r llY _ 5 0 0 m l . _ .
ADE - MlIje r Mei e r _ 1 vid ro 5 0 m l .

INSET IC IDA E FUNGI CIDA
Ald r in - 5 % - sacos com 2 5 kg .
Ald rl n - 40 % - ba lde com 10 kg .
Form ici d a Ble m co (Bro m eto Me t ila ) ex, 24 la tas .
Fo rmic ida Mi rex - ba r r ica 2 5 kg .
SUlfato de cobre inglê s _ kg _ .
Ma lag ra m - sacos com 25 kg .

FERRAGEN S
En xada 2 ca ra s _ 2 1/2 lib ra s
En xad a Zapp 2 1/ 2 libras .
En xadão 2 caras - 3 libra~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - ..

En xad ão ZIl PP • ••.• ... .• .• : ~ : : ~ : : : ~ ~ ~ : ~ ~ : : ~ : : : ~ :
Fo ice Se r tãol: inho

~~i::p~sei:a~auace;~a:~: ~~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~
Lat ão pa ra t ra n sp o r te d e l e i ;~ .~~ i .
Mac hado Co ll ins .
Facão Co lllns 18 N · •• • • • • •• • • •• • • • • • • • • • • • •• • • • • • •

Fe rr o moc hador cobr~ · N:a~;~I~ .
Cavad e ira Pecet te .• ..• ..• . . . . .. ......

Torquês para ca str~; ·19·'" B·u·rcli~~· .
Torquês pa ra cor ta r ch ifre Burdlz:z~ ··· · · · · · · · ·· · ·· ·

Te r-quês p ara fe r rador L1nard i ::: .. . . .. . . : : :

TUBOS DE PO Ll TILENO _ CBE
Agullf lex - 1/ 2 " me t ro .

3 / 4 " - met ro .
1 " m etr o .

1 1/ 4 " - me tro .
1 1/ 2 " - me tro

Rolo s - 100 m et ro s :2" _ ~~t~~ ' : :: : : : : :: : : : : ::: :

252,00
2 27,00
4 89 ,0 0
55 3,00

138,60
2 1,00

7,00
54 ,00
23,00
19, 50

119 ,00
339,00

1. 100 ,00
4 31,00

12,6 5
172 ,00

26,50
21 ,00
24 ,50
16,0 0
44,00
2 8,0 0

8,30
234,00

3 3,00
26,00

120,00
34 ,00

71 5,00
67 0,00
165,00

1,50
2,52
4,1 3
8,80
9,20

16,60



Calendário de Exposições para 1976

Estado de Sâo Pau lo

NOVEMBRO
Bauru - 13 a 20 _ UI e

stcêc Regior.al de Ani~

Produ tos Derivados de e
- DIRA de Bauru.

DEZEMBRO
Averé - 5 a 12 - lU E~~

Regional de Animais e fJ!
l OS Deri vados de soro'
XI E:Kpos ição Mun ici~ l
pecuária de Avaré _ DII~
Sorocaba.

Mairinque - 14 a 28 -­
ta do Pês sego - ~
DIRA de scrceebe.

Est ado de Sergipe

NOVEMBRO )
7 a 14 _ Aracaju -- 'j..

Exposi~io Agropecu' ria.

Feirase

NOVEMBRO

Recife - 26 · 1 1 11 5 -12 - XXXV
Nord estina .

OUTUBRO

São José do Rio Pr e to - 2 a 10
- E:Kposição Reg ional de Ani­
ma is e Produt os Deriva dos de
São Jos é do Rio Preto e XVI
Expos ição de An ima is de São
José do Rio Pre to - DIRA de
10 · 12 - VI Fest a do Pêssego
São José do Rio Pret o .

Mogi das Cruzes - 20-1 1 a
- DIRA de São Paulo .

DEZEMBRO
Caruaru - 15· 12 a 19· 12 ­

XV I exp os ição .

ESTADO DE
PERNAMBUCO

ESTADO DE

MINAS GERAIS

DEZEMBRO

4 II 7 - Cor umbã _ X II Exp .
e Feira Agrop . e Ind .

OUTUB RO

17 li 24 - Pouso Alegre _ 10 .'
Exp. Agropecuár ia .

OUTUB RO

Recife - ! Q.. l 0 li 17· 10 _ III

Eqüfdeos e 111 Expo sição Na­
ciona l do gado Guzerá .

ESTADO DE
MATO GROSSO

Estado da Bahia
NOVEMBRO

7 li 14 _ hapebi
de Animais. - I Feira

DEZEMBRO
5 li 12 _ J .

A ro .equlé - VII Exp.
9 pecuá ria de Animais p

dutos Derivados e ro-

18 11 21 - Jllcob"ir."
de Anima is. - 11 Exp.

OUTUBRO
2 II JO _ C

limpo Grande _ VI
Exp. e Feira de Gado lo', .
e Prcd I erre

. Horti-Frutl-Grllnjeiros
NOVEMBRO •

2.' quinzena _ Dourados

P RÓXIM O S L EILÕES
OUTUBRO

NOVEMBRO

2 - Três Co - (M2/3 reçoes G) - Gado Leite iro.
3 - .Barbacena (MG ) - Leilão da Man tiq ueira .
16- Tre~ C:Oraç5e s (M G) - Cavalos e Cães.
I - At_bala (SP ) - Gedo Charolês.
2: - Araçlltuba (SP) - 3." Leilão especia lizado VR.
30~;~ - Araçatuba (S P) - Leilão de G. Leiteiro e Caval os .

- Bauru (S P) - IV Leilão Est adua l de Reprodutores.

6/ 7 - São Pa ulo (Água Branca) _ Leilão de Man9a la r~
6/7 - Bauru - Leilão de Reprodutores . C
1 1 _ São Pau lo ( Água Branca) ( SP) _ 2.- Leilão ó:'

Árab e.
20 - Pres iden te Pr ud en te (SP) _ 2 .0 Leilão, Criadores

cia dos.
27 - Go iânia (GO) - Leilão dI! APCN .

Já está circulando o tão espera do livro de f au sto S imões

E o
mAn&AlAR&A

[AUAlO DE SELA BRASILEIRO

o cavalo e o homem. O cava lo Mangal a rg a . Tronco s fo rmadores d a raça . Apt idões do ,/IV;
Mangala rga . Estado a tual da se leção. O Manga la rga e o t ipo uni ve rs a l do cavalo de _ ~ rl
fnd ices idea is par a o cavalo de sela . O q ue os árabes nos tr an smllem. Quanto /10 Fau'·
do Mang alarga. Sobre os aprumos . As ta ras . Dos andamentos . Defe it os ma is freqüentll.s
rillçll Manga larga. Compe nsaçõe s de de fe ito s . Pel agen s, m an ch as e particul a r idade s . AssO'lllÇ'
Bras ileira de Crid llor es de Cavalos da Raça Manga la rga . As raças formadora s do Mal'l911I11r1
Os núcleos atuais que ma is influência mantêm sobre a raça. O Mangalarga o Ma,.d1ad
Mineiro c as demais raças eqü inas nacionais . Avaliação dos eqü inos . O p tan tel da F~'1/'l
Santa Virg(nia e os mét od os se let ivos empregados. O que a he red ita r iedade nOS el'lslJ
Equi tação s implificada . O cavalo d e se la, essa m áq uina ani ma l. Cui d ad os com a criaÇ
A doma . Con curso e Provas Eq üeslres ( pa ra o cava lo de trabalho ) . O novo padri o
raça Manga larga .

Preço : Cr$ 80,00. À ve nda, ou pedidos iII

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. - Av. Po mpéia, 121 4 - Fundos - São Paul o . SP

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALA.RG.l
Av. Conde 'Fra ncisco Mat a razzo, 445 - São Paulo - SP

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES - Rua Jagu aribe, 634 - 5 ';0 Paulo _ SP
L1vnrl.. d . Capit al e do Int erior
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